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E L D E B A T E S O B R E A R R E S T A N A L P R E S I D E N T E D E L 

A D M I N I S T R A R S U S F A B R I C A S E L R E T I R O A L O S M I L I T A R E S S I N D I C A T O D E L O S 

M A N I F I E S T O A L A S 

A U T O R I D A D E S , A L O S 

O B R E R O S Y P U E B L O 

S E E X P L I C A E N E L C O N L U J O 

D E D E T A L L E S E L P R O C E S O D E 

L A H U E L G A Q U E S E M A N T I E N E 

Con el f in de q u e se c o n o z c a n l a s 
ausas que h a n o r i f r i n a d o l a h u e l -

que a c t u a l m e n t e s o s t i e n e l a 
• T n i o n de O b r e r o s de C i g a r r e r í a e n 
r e n c r a l " . y P a r a q u e l a o p i n i ó n no 
' eXtravie c o n p u b l i c a c i o n e s q u e n o 

L f f e j a n e x a c t a m e n t e l a v e r d a d .1e lo 
oUe o c u r r e e n e s t e c o n f l i c t o . . l a 
'T 'n ion ¿o F a b r i c a n t e s de T a b a c o s y 
C i e a r r o s . d e l a I s l a de C u b a " , h a r e ­
suelto d i r i j i r a l a s A u t o r i d a d e s , a 
l0S O b r e r o s y a l p u e b l o e n g e n e r a l 
pt s igu iente m a n i f i e s t o : 

^ " H a b a n a 2 0 de J u l i o de 1 9 2 3 . f 

\ L A S A U T O R I D A D E S 
\ L O S O B R E R O S 

A L P U E B L O E X G E N E R A L I 
A n t e l a h u e l g a p l a n t e a d a p o r e l 

Gremio de O b r e r o s de C i g a r r e r o s a 
los F a b r i c a n t e s a s o c i a d o s a e s t a C o r ­

p o r a c i ó n , h e m o s c r e í d o o p o r t u n o 
Pdoptar u n a p r u d e n t e r e s e r v a , c o n ­
fiando Que, l o s o b r e r o s c o n s c i e n t e s 
recons iderasen s u » a c t i t u d y v o l v i e -
sen t r a n q u i l a m e n t e a s u s l a b o r e s : 
pero la? e r r ó n e a s i n f o r m a c i o n e s d a -
jas a d i f e r e n t e s D i a r i o s de e s t a C a ­
pital, por los d i r e c t o r e s de l o s o b r e - J 
ros i n t e r e s a d o s e n c r e a r u n a c o r r i e n ­
te de l a o p i n i ó n f a v o r a b l e a s u s i n ­
just i f i cadas d e m a n d a s , n o s o b l i g a n 
a fialir de n u e s t r o r e t r a i m i e n t o y a 
publicar l a V E R D A D y . E L P O R Q U E 
D E E S T A H U E L G A , h a c i e n d o l a s s i ­
guientes d e c l a r a c i o n e s : 

Que los f a b r i c a n t e s X O H A X P R E ­
T E N D I D O X I P R E T E X D E X R E B A ­
J A R los j o r n a l e s y s u e l d o s a c o r d a ­
dos con lo s O b r e r o s e n 19 2 0 . E X 
P L E N A D A X Z A D E L O S M I L L O ­
N E S , a p e s a r d e l a i n t e n s a c r i s i s 
e c o n ó m i c a p o r q u e a t r a v e s ó l a R e -
p ú b ü c a , n i a p e s a r de l a c r í t i c a s i ­
t u a c i ó n p o r q u e a t r a v e s ó y a ú n a t r a -
ripsa n u e s t r a i n d u s t r i a . 

Que los o b r e r o s x X O C O X F O R M E S 
CON S E R L O S M E J O R E S R E T R I ­
B U I D O S D E T O D O S L O S D E L A 
I S L A . p r e t e n d e n c o n t r o l a r p o r c o m -
plt'.o el t r a b a j o en l o s t a l l e r e s . I M -

. P O N I B X D O E X E L L O S e l p e r s o n a l 
que q u i e r a n l o s d e l e g a d o s ; s i n p e r -

A M P L I A C I O N D E S U 

F U N C I O N A M I E N T O Y 

O T R A S C U E S T I O N E S 

E L D I A D E C O L O M B I A 

l 2 0 D E J U L I O 1 8 1 0 J 

H o y c e l e b r a l a R e p ú b l i c a d e C o - 1 r e s p e t o s e n t r e l o s e s p a ñ o l e s y l o s 
l o m b i a e l r e c u e r d o d e l p r i m e r a c - 1 g r a n a d i n o s 
to r e a l i z a d o e n l a c i u d a d d e S a n t a 
F é de B o g o t á c o n t r a l a s a u t o r i d a -

S U R G E N D O S E N M I E N D A S A L 

P R O Y E C T O P A R A S A N E A M I E N T O d e s e s p a ñ o l a s q u e r á p i d a m e n t e s e 

Y L I M P I E Z A D E L A H A B A N A c o n v i r t i 6 e n m o v J m i e n t o r e v o l u c i o -
n a n o y e m a n c i p a d o r . 

M I T I N S O B R E R O S A 

B A S E D E M A N T E N E R 

F I R M E R E S I S T E N C I A 

U n s u c e s o f o r t u i t o 

D e l C a b i l d o s a l i ó l a c o n s t i t u c i ó n M U L T I T U D D E H U E L G U I S T A S S E 
d e u n a j u n t a d e g o b i e r n o d e l a c u a l „ , , , » » , » « . i r ^ i xinz-k 
f u é n o m b r a d o p r e s i d e n t e e l V i r r e y M A R C H A N D E B I L B A O B U S C A N D O 
A m a r y v i c e P r e s i d e n t e e l A l c a l d e de 
S a n t a F é , D o n J o ^ M i g u e l P e y . 

E n t r e t e m o r e s y n o p o c a s v i o l e n -

T R A B A J O S D E D I S T I N T A I N D O L E 

. y a l p a r e c e r 
P o r t r e s h o r a s s e g u i d a s , c o n t í - s i n i m p o r t a n c i a m o t i v ó l a p r i m e r a c i a s P a s a r o n l o s p r i m e r o s d í a s d e e s - M A D R I D , j u l i o 1 9 . 

n u a s . s i n i n t e r r u p c i ó n a l g u n a e s t u v o m a n i f e s t a c i ó n p o p u l a r q u e d e g e n e r ó , te m o v i m i e n t o p o l í t i c o h a s t a q u e 

* 

L o s R e g u l a r e s e n M a d r i d 

E n e l C a m p a m e n t o d e l C a r a b a n c h e l 

~ E n e l R e t i r o , a l R e c i b i r l a B a n d e r a 

- - A l P a r t i r , e n l a T a r d e d e l C o r p u s C r i s M i 

( D e n u e s t r a r e d a c c i ó n e n M a d r i d . E s t ? b l e c i d a e n e l e n t e r o p i s o p r i n c i p a l 

de l a c a l l e N i c o l á s R i v e r o N o . 7, e r q u i n a a M a d r a z o ) . 

( P o r L F R A U M A R S A l ) 

d e b a t i e n d o l a C á m a r a p! a r t i c u l a d o e n m o t í n y s e ñ a l ó e l i n i c i o d e l a r e ­
de l a l e y d e l R e t i r o M i l i t a r a l c u a l b e l d i a c o l e c t i v a c o n t r a l a M e t r ó p o l i , 
l o s r e p r e s e n t a n t e s se h a n c o m p l a c í - : E s p e r á b a s e e n l a c i u d a d d e S a n -
do e n h a c e r n u m e r o a s e n m i e n d a s ; t * F ó l a l l e g a d a d e l C o m i s a r i o r e a l 
t a n t a s , q u e a/penas q u e d a r á u n a s o - i n o m b r a d o p o r l a R e g e n c i a d e C á d i z , 
l a p a l a b r a d e l p r l m t l v o p r o y e c t o . } D o n A n t o n i o V i l l a v i c e n c i o , e l c u a l , 

L a s d i s c u s i o n e s e s t u v i e r o n a , t o n o V0cos d l a s a n t e s , c o n n o t a b l e i m p r u -
c o n l a t a r d e ; l e n t a , m o n ó t o n a y p e - d e n ( ! i a ' h a b i a a p r o b a d o l a c o n d u c -
s a ( j a i t a d e l C a b i l d o de C a r t a g e n a d e I n -

y ' d i j é r a s e q u e l o s m i s m o s r e p r e - ' d la& c o n t r a e l G o b e r n a d o r d e a q u e -
s e n t a n t e s q u e i n t e r v i n i e r o n e n ©1 l i a c i u d a d . 

d e b a t e e s t a b a n p e n e t r a d o s h a s t a l o E r a e l d í a 20 d e J u l i o d e 1 8 1 0 , y 
i n f i n i t o de l a m e l a n c o l í a d e l a t a r - v i e r n e s , c o m o e s t e a ñ o . 

U n c r e c i d o n ú m e r o d e v e c i n o s 
de . 

E n d i s t i n t a s o c a s i o n e s , d u r a n t e e l 
t i e m p o q u e se d e s t i n ó a l a d i s c u s i ó n 
d e l a r t i c u l a d o h i c i e r o n u s o de l a p a ­
l a b r a l o s s e ñ o r e s M a c h a d o . G o n z á ­
l e z B e a u v i l l e . C r u z y H e r r e r a S o -

••olon^fo e n d e f e n s a de s u s p u n t o s 
i de v i s t a c o n r e l a c i ó n a l r e t i r o de l a s 

f u e r z a s de m a r y t i e r r a . 
A l a s s e i s t e r m i n ó l a s e s i ó n d e s ­

p u é s de h a b e r s i d o a p r o b a d o s a l g u ­
n o s a r t í c u l o s ; q u e d a n r i o l a d i s c u s i ó n 
de l o s r e s t a n t e s p a r a l a t a r d e de 
h o y . 

p r i n c i p a l e s de S a n t a F e , h a b í a d i s ­
p u e s t o u n b a n q u e t e e n h o n o r d e l 
n u e v o C o m i s a r i o l l e g a d o d e E s p a ñ a . 
U n o d e l o s o r g a n i z a d o r e s p i d i ^ u n 
e l e g a n t e c e n t r o d e m e s a , d e p l a t a , 
p a r a a d o r n a r l a d e l b a n q u e t e , a l r i ­
co c o m e r c i a n t e e s p a ñ o l , D o n J o s é 
L l ó r e n t e , q u i e n s e n e g ó a p r e s t a r ­
lo p o r q u e d e s a p r o b ó l a i m p r u d e n t e 
c o n d u c t a d e V i l l a v i c e n c i o e n C a r t a ­
g e n a . 

L a n e g a t i v a p r o d u j o u n a d i s p u t a 
e n t r e e l e s p a ñ o l y e l b o g o t a n o q u e 
a c a b ó e n t u m u l t o p o r h a b e r t e n i d o 

Y n o se t r a t ó de o t r o a s u n t o , n i l u g a r e n u n a t i e n d a m u y c o n c u r r i -
se r e g i s t r ó o t r a n o v e d a d q u e l a o f r e - d a y e n d í a d e m e r c a d o . 

l a j u n t a d e s c o n f i a n d o de l a c o n d u c ­
t a d e l V i r r e y o r d e n ó a l q u i n t o d í a 
q u e f u e s e d e t e n i d o e n e l T r i b u n a l d e 
C u e n t a s y s u e s p o s a D o ñ a F r a n c i s ­
c a C a s a n o v a r e c l u i d a c o n t o d a s e g u ­
r i d a d p a r a e v i t a r l a h u i d a e n u n c o n 
v e n t o d e m o n j a s . 

L a r e b e l i ó n c o n t r a l a a u t o r i d a d , 
q u e e n o t r a s c i r c u n s t a n c i a s h u b i e r a 
t e n i d o u n c a r á c t e r m u y d i s t i n t o y 
o t r a s o l u c i ó n , p u e s n a d i e p e n s a b a e l 
d í a 2 0 e n l e v a n t a r s e e n a r m a s c o n ­
t r a E s p a ñ a , p o r l a c a u s a d e l a i n ­
d e p e n d e n c i a , p r e n d i ó l a l l a m a d e l a 
r e v o l u c i ó n e n t o d o e l p a í s y l a s n u e 
v a s q u e l l e g a b a n de l o s s u c e s o s d e 
C a r a c a s a v i v a r o n l o s t r a b a j o s s e c r e ­
to s q u e a n t e r i o r m e n t e h a b í a n r e a l i ­
z a d o X a r i ñ o y R i c a u r t e . 

L a s u e r t e e s t a b a e c h a d a y e l a n ­
t i g u o v i r r e i n a t o b a j o l a e g i d a m i l i ­
t a r d e B o l í v a r se s u m ó a l a o b r a 
e m a n c i p a d o r a d e l C o n t i n e n t e , y d e s ­
p u é s de m u c h o s s a c r i f i c i o s y h e r o í s ­
m o s p o r p a r t e de l o s g r a n a d i n o s y 
d e l o s d e f e n s o r e s de E s p a ñ a , X u e v a 
G r a n a d a l l e g ó a s e r u n a n a c i ó n i n ­
d e p e n d i e n t e y l i b r e y p o s e e r u n e s ­
c u d o y u n a b a n d e r a n a c i o n a l . 
• E l L i b e r t a d o r l l e v ó a l a v i c t o r i a 
a l o s e j é r c i t o s de p a t r i o t a s a m e r i c a - | to s e p r e s e n t a r o n h o y v a r i o s h u e l -

E l P r e s i d e n t e * d e l S e n a d o , s e ñ o r 
c o n d e d e R o m a n o n e s , h a b l a n d o h o y 
c o n l o s p e r i o d i s t a s q u e lo v i s i t a r o n 
e n s u d e s p a c h o o f i c i a l , d e c l a r ó q u e 
e s t e v e r a n o s e r á de g r a n t r a b a j o p a ­
r a l o s p e r i ó d i c o s . 

E s t a d e c l a r a c i ó n d e L i l u s t r e p o l í ­
t i c o , h a c a u s a d o g r a n s e n s a c i ó n ; 
a u n q u e se i g n o r a a q u é a c o n t e c i -
m i e E i t o s se h a b r á q u e r i d o r e f e r i r . 

L A C O M I S I O N D E L A S R E S P O N ­
S A B I L I D A D E S 

M A D R I D , j u l i o 1 9 / 
C o n t i n ú a s u s t r a b a j o s l a c o m i ­

s i ó n p a r l a m e n t a r i a e n c a r g a d a d e l a 
d e p u r a c i ó n de l a s r e s p o n s a b i l i d a d e s 
c i v i l e s . 

H o y d e c l a r ó a n t e d i c h a c o m i s i ó n 
e l s e ñ o r M u g a . 

C E D E L A H U E L G A TTE E M P L E A 
D O S D E B A N C O S 

M A D R I D , j u l i o 1 9 . 
V a c e d i e n d o l a h u e l g a de e m p l e a ­

d o s de b a n c o s . 
E n e l B a n c o E s p a ñ o l de C r é d i -

. . t > — j n — i-, » i . . 1 — J ^ j ^ . i ' " - — ~ - ~ tu oo i / i oocu t a i v i l iiuj tuijus n u c í -
c l d a p o r el s e ñ o r G o n z á l e z B e a u v i l l e j F o r m á r o n s e g r u p o s d e l a n t e d e l a i n o s y e l V i r r e y n a t o se c o n v i r t i ó e n p i s t a s s o l i c i t a n d o q u e se l e s r e a d -
e n l o s c o m i e n z o s de l a j o r n a d a c u a n - c a s a y e n a c t i t u d a g r e s i v a p e d í a n j i a R e p ú b l i c a d e C o l o m b i a , u n a d e 
do s e ñ a l ó a l a C á m a r a l a n e c e s i d a d j l e s f u e r a e n t r e g a d o L l ó r e n t e . E l V i - | l a s m a s p r ó s p e r a s y o r d e n a d a s d e t o d a s l a s q u e b r o t a r o n a l g o l p e d e 

l a e s p a d a de l o s g e n i o s , y a c t u a l ­
m e n t e g o z a de u n a e r a d e p a z y t r a ­
b a j o i n t e n s o d e d i c a d a a a f i a n z a r 

d e 

m i t a a l t r a b a j o . 
L a D i r e c c i ó n d e l m e n c i o n a d o B a n ­

c o a c o r d ó r e p o n e r l o s e n s u s p u e s ­
tos . 

( C o n t i n ú a e n l a p á g . D I E Z ) 

I t a e n t r e g a «V*''a'bandera i Iob K e g T i l a r e s de C e n t a . 
D e s f i l e de los m o r o s an te l a T r i b u n a R e a l . 

L a H a b a n a t u v o h a c e m e s e s u n p a r a r e c i b i r de l a s p r o p i a s m a n o s d e l 
m o m e n t o de e m o c i ó n g u e n e r a . X o R e y l a n u e v a b j n d e r a . L l e g a r o n c a s i 
r . ludo a l o s p i n i n o ó de A g o s t o y de dp i n c ó g n i t o . S?. l e s a c a m p o e n C a -
F e b r e r o . E s a s t e c h a s r e m ó l a s p a r e - r a b a n c h e l . . . . ¡ B i e n l e j o s ! Y lo s pe -
c e n h a b e r h n i ú o y a d e l r e c u e r d o , r i ó d i c o s p r e g u n t a r o n : ¿ p o r q u é ? 

L a g u e r r a n o t e r e s p i r ó a d e m a s U n e x c e s o de i n ^ c e s a r i a p r e c a u c i ó n , 
e n e l a m b i e n t e , J u r a n t e a q u e l o s d í a s E l G o b i e r n o t e m i ó l a s i r a s d e l p u e b l o , 
" c o n s t i t u o i o n a l e s " c o n e s a i n t e n s a S u p u s o q u e l a s b u e n a s g e n t e s de M a -
r e a l i d a d de e m o c i ó n q u e a c o m p a ñ a - d r i d se c o n d u c i r í í - . n c o n I r a . F u e r t e 
b a , p o r l a s c a l l e s , a l o s r a i d o s y t r i s - o r r o r . E l p u e b l o de M a d r i d v i ó p a s a r 
t e s l e g i o n a r i o s , q u e a l v o l v e r de l a a los " r e g u l a r e s " c o n i n d i f e r e n c i a , ! 
t i e r r a d e l M o r o , a d o m f e f u e r o n a l a c o n e x t r a ñ e z a , t a i v e z c o n u n p o c o de 
r e a t a d e l C a p i t á n E s p i n o , l e r e f e r í a n l á s t i m a . ¡ X a d a m á s ! Y l a s c r i a d a s y | 
b a j o l o s á r b o l e s d e l P r a d o a l a s d o n - ¡ o s c h i q u i l l o s se i n f l a m a r o n i n c l u s i v e 
c e l i a s de s e r v i r , a l o s c u r i o s o s t r a n - d e a d m i r a c i ó n . . . . 
s e u n t e s y a l o s v i e j o s a m i g o s i a s P o r ^so T o v a r — c a r i c a t u r i s t a de 

I p r o e z a s r e a l i z a d a s e n e l A f r i c a l e - " L a V o z " — h a r e s u m i d o l a c r í t i c a 
F 'JPAfSA P P R F 1 S K A A ^ O C I A n A l a n a c o m b a t i e n d o , f e r o c e s de h e r o i s - u n á n i m e en u n a e x p r e s i v a c a r i c a t u r a , 
corAinA t r K t l N o A a s u c i a u * euvuelt06 en i05 E s t a . L a t i t u l a . é l : d e s e n c a n t o de 

r a y o s de u n s o l de f u e g o y h u n d i d o s , u n r e g u l a r e n C a r a b a n c h e l 
l o s p i e s e n l a c á n d e t e a r e n a d e l d e - L 

e s c u c h a -

e n q u e se e n c u e n t r a el C o n g r e s o d e | r r e y n o d i ó i m p o r t a n c i a a l s u c e s o , y 
c o n o c e r y d i s c u t i r t r e s l e y e s de c a - I a p r o v e c h a n d o e l p u e b l o d e B o g o t á 
r á e t e r u r g e n t e : L a a m n l i a c i ó n d e l l a p a s i v i d a d d e l a s a u t o r i d a d e s s e 
p l a z o a l a C o m i s i ó n de A d e u d o s d e l e n t r e g ó a c o m e t e r a c t o s d e v i o l e n -
E s t n d o c o n c e d i é n d o l e u n n u e v o e r é - I c í a y a p r o d u c i r e n c u e n t r o s c o n I s u s I n s t i t u c i o n e s s o b r e l a b a s e 
d i t o p a r a q u e c o n c t i n ú e f u n c i o n a n - a q u e l l a s p e r s o n a s q u e h a b í a n c e n s u - i a c o n c o r d i a y d e l ' p r o g r e s o , 
d o ; l a a p r o b a c i ó n d e l a p l a n t i l l a d e l , r a d o e n p ú b l i c o l a c o n d u c t a d e V i - C o l o m b i a g u a r d a p o r E s p a ñ a u n 
p e r s o n a l p a r a e l c o b r o d e l í m p u e s - í H a v i c e n c i o . A l c a e r d e l a t a r d e y í h o n d o a m o r p r o f u n d o , e f i c a z y g e -

c u a n d o l o s á n i m o s e s t a b a n m á s e x a l - n e r o s o y e n l a C a p i t a l d e l a X a c i ó n 
t a d o s a l g u n o s g r u p o s s e e n c a m i n a - , ¿ o s e s t a t u a s de g l o r i a s e s p a ñ o l a s , 
r o n a l a s i g l e s i a s q u e y a e s t a b a n c e - • C o l ó n e I s a b e l l a C a t ó l i c a , p r o c l a -
r r a d a s y a s a l t a n d o l a s q u e c r e y e r o n 1 m a n l a a d m i r a c i ó n p o r e l p a s a d o y 
m e n o s d e f e n d i d a s s u b i e r o n a l a s t o - I a f i r m a n l a e s p e r a n z a d e l a f u t u r a 
r r e s y t o c a r o n a r e b a t o a u m e n t a n d o g r a n d e z a d e l a R a z a , 
l a c o n f u s i ó n e n l a c i u d a d p o r q u e . C u a n a r r a i e a d o s s e h a l l a e l s e n t i -
m u y p o c o s s e d a b a n c u e n t a d e i a m i p n t o e s p a ñ o l en C o l o m b i a , y s o b r e 
g r a v e d a d de a q u e l e s t a d o p e r t u r b a - ' t o d o e n B o g o t á , l a A t e n a s de S u d 
d o r n i a q u é s e c r e t a s c a u s a s o b e d e - 1 A m é r i c a , d e s c ú b r e n l o e s t a s p a l a b r a s I L A V I S T A D E L A C A L ' S A P O R E L 
c í a a q u e l p r i n c i p i o d e r e v o l u c i ó n , a l . p r o n u n c i a d a s p o r e l d o c t o r C a r l o s A S E S I N A T O D E L S E Ñ O R D A T O 

( C o n t i n ú a e n l a p á g . D I E Z ) , 

A B D - E L - K R I M E S T A 

S O Ñ A N D O T O D A V I A 

C O N L A R E P U B L I C A 

S E D I R I G E A L O S K A B I L E Ñ O S 

A D I C T O S . O T R A S N O T I C I A S D E 

M R L I L L A , j u l i o 1 9 . 
E l jefe r e b e l d e A h d - e l - K r l m , h a 

notificado a l o s d e m á s j e f e s k a b i -
Icños a d i c t o s a s u c a u s a , q u e d e b e n 
unirse c o n el f i n de l l e v a r a c a b o , 
en fecha p r ó x i m a , l a c r e a c i ó n de l a 
r e p ú b l i c a de l R i f f . 

T a m b i é n t r a t a de a c u ñ a r s u m o ­
neda, c r e a n d o e l B a n c o X a c l o n a l d e l 
Rif. 

s i e r t o d o n d e , s e g u r a m e n t 
i o n e l l o s — m á s rie u n a v e z — e l e s t r e ­
p i t o s o r u g i r de u n l e ó n . . U n p a v o r o ­
so r u g i d o ! . . . ! 

P o r u n m i n u t o y o m e c r e í a a y e r e n 
l a H a b a n a . L o s " r e g u l a r e s " — m o r o s l 
de c o l o r n e g r o — r e c o r r í a n e n p a n d i ­
l l a l a s c a l l e s . L o s c h i q u i l l o s l e s es­
c o l t a b a n e m b o b a d o s . L a s d o n c e l l a s 
d e s e r v i r l e s v e í a n c r u z a r — i n d o l e n t e s 
y t e r r i b l e s — c o n u n a a d m i r a c i ó n s e ­
c r e t a . E n l a " P u e r t a d e l S o l " e n l a 
a v e n i d a de " A l c a l á " , e n l a C a r r e r a de 
S a n J e r ó n i m o — a l l í d o n d e h u b i e r a u n 

esM os Y l a l e y e n d a d i c e : 

M A D R I D . J u l i o 1 9 . 
L a C o m i s i ó n í e R e s p o i * s a b l l i a a -

fles se h a r e u n i d o h o y p a r a t o m a r 
informes de l d i p u t a d o M u g a , e x s e ­
gundo j e f e de E s t a d o M a y o r de l a ' ' B a r " — l o s r e g u l a r e s s e e s U i c i o n a -

C o m a n d a r c i a d e M e l l l l a d e s d e ^ l i b a n . E l g ^ m a d r i l e s . . . ? B a t o n o e s t á 
hasta 1 9 2 3 , e n c u y o t r a n s c u r s o a c - ac to c o r o . ^ a ' " ^ ^ ^ / " ^ ^ V * ^ m e d l o - r e g u l a r " 
tU0T al l a d o de B e r e n g u e r . , f l a t o s . • • ¡ S 6 1 < > ^ e s t a * p r o e z a m e d i o r e g u l a ^ ^ ^ 

T a m b i , d e c l a r ó e l s e ñ o r A g u í - ^ ' b a t e o s ' H e í e s 1 ^ la h e n d e r á . E l i m p o n e n t e a c t o se 
rre, jefe de l a s e c c i ó n de M a r r u e c o s ^ 0 n e l , ' w i n n a r i n s df.\ c a - v e r i f i c ó c a s i a p u e r t a s c e r r a d a s . P o - ; 
¿el M i n i s t e r i o de E s t a d o , e x p l i c a n - ^ ^ m b r a l o . ^ f lomos i n c l u ^ s l i p r i m . ¡ r e l c a s U L a ! 
¿o la a c t u a c i ó n d e l M i n i s t e r i o e n ^ ^ ^ ^ ^ lo q u e W v ? ó s ó l o b a n d e m le s f u é d a d a p o r e l R e y , e n 

e n e l e n s u e ñ o de s u s e s p í r i t u s , l o | o l R e t i r o . . . ¡ Y e r a p r e c i s a u n a i n v i - , 

q u e a n 
t u r e r o 
g r a v e s y t r i s t e s — c o n t a b a n e n c a m b i o | so P a r q u e . . 
c o n s é n c i M e z . s i n j a c t a n c i a , h a z a ñ a s , . / 7 " e ^ \ 

e s t u v o ( > l ó n " ? ¿ Q u é s e p r e t e n d e t e v i t a r ? 1 

'os a suntos m a r r o q u í e s c o n a n t e r i o -
[idad a l d e r r u m b a m i e n t o d e M e i i -
11a. 

^ a r a m a ñ a n a e s t á n c i t a d o s ' e i ge ­
neral B u r g u e t e y «1 s e r a d o r , s e ñ o r 
i o m á s M a e s t r e . 

, h e l ó t a l v e z r e a l i z a r e l a v e n - r a c i ó n p r e v i a p o r a p o d e r t r a s p a s a r 
c o r a z ó n . Y e s t o s m o r o s — e s a t a r d e l a s r e j a s d e l b e l l o e i n m e n -

; . Q u é se t e m e , p r e g u n t a b a " L a A c - i 

A N I V E R S A R I O DE L A I N -
D E n E N D E M £ A DE L A RE­
P U B L I C A C O L O M B I A N A 

H o y r r l e h r a e l nobl*1 p n e b l o 
c o l o m b i a n o e l a n i v e r s a r i o d e 
l a i n d e p e n d e n c i a p a t r i a . 

L o c e l e b r a g o z a n d o dp n n a 
e r a d e p a z y p r o s p e r i d a d , b a j o 
n n g o b i e r n o j u s t o q u e t i e n e 
l a s s i m p a t í a s d e t o d o s l o s 
p a í s e s h e r m a n o s . 

B a j o e l m a n d o d e l g e n e r a l 
O s p i n a h a a u m e n t a d o C o l o m ­
b i a s u s p r e s t i g i o s a n t e e l m u n ­
d o . S u s I n m e n s a s r i q u e z a s 
a t r a e n l a a t e n c i ó u d e l o s c a ­
p i t a l i s t a s e x t r a n j e r o s y c a d a 
d í a a u m e n t a e l i i ú n i e r o d e l a s 
q u e s e p o n e n e n e x p l o t a c i ó n . 

X ' n g r a n p o r v e n i r a g u a r d a 
a e se p u e b l o h e r m a n o s i m a n ­
t i e n e l a p o l í t i c a d e o r d e n y 
r e s p e t o a l a l e y q u e f o m e n t a 
e l t r a b a j o y a f i r m a e l p r o ­
g r e s o . P o r q u e l o o b t e n g a , 
h a c e m o s v o t o s e n e s t e s e ñ a ­
l a d o d í a , q u e e s de f i e s t a p a ­
r a t o d a n u e s t r a A m é r i c a a u n ­
q u e n o l a c e l e b r e m o s o f i c i a l ­
m e n t e . 

H o y , d e 5 a 7 d e l a t a r d e , 
h a b r á r e c e p c i ó n e n l a L e g a ­
c i ó n d e C o l o m b i a . E l q u e r i ­
d o M i n i s t r o d e e s a n a c i ó n , 
n u e s t r o a m i g o d o c t o r G u t i é ­
r r e z L e e , r e c i b i r á a l c u e r p o 
d i p l o m á t i c o , a l a s a u t o r i d a ­
d e s , a s u s c o m p a t r i o t a s y los 
e l e m e n t o s d e e s t a s o c i e d a d 
q u e t a n t o l e d i s t i n g u e n . E l 
a c t o r e v i s t i r á l a s o l e m n i d a d 
d e o t r o s a ñ o s y se v e r á m u y 
c o n c u r r i d o . 

i S E A N U N C I A E L AI A J E D E L S E ­
Ñ O R S I L V E L A A M A D R I D 

! M A D R I D , j u l i o 1 9 . 

S e a n u n c i a p a r a e n b r e v e e l v i a -
| j e a e s t a c a p i t a l d e l A l t o C o m i s a r i o 
i de M a r r u e c o s , d o n L u í s S i l v e l a . 

E l s e ñ o r S i l v e l a v e n d r á c o n o b ­
j e t o de t r a t a r c o n e l G o b i e r n o d o 

' a s u n t o s r e l a c i o n a d o s c o n e l p r o b l e ­
m a de A f r i c a . 

p a r e c e r , s i n m o t i v o , q u e l a e x p l i c a ­
r a . 

O t r o s p e n e t r a r o n e n l a / á r c e l y 
s o l t a r o n a l o s d e t e n i d o s , y e n v i s t a 
d e l a s c o m p l i c a c i o n e s q u e s e p r e s e n ­
t a b a n e l c o m a n d a n t e d o n J u a n S á -

R e s t r o p o a l d e s p e d i r s e de l a c i u d a d 
de B o g o t á , t e r m i n a d o s u p e r í o d o 
p r e s i d e n c i a l : 

" L o q u e e s . g e n u i n a m e n t e b o g o t a ­
n o , h i j a d e l a t r a d i c i ó n i b é r i c a y d e 
lo s e l e m e n t o s n a c i o n a l e s q u e a q u í I 

m a n o p i d i ó a u t o r i z a c i ó n a l V i r r e y j se h a n d e p u r a d o , t i e n e t o d o s l o s c a -
p a ñ i h a c e r u s o d e l a f u e r z a , p e r o e l | r a c t e r e s d e l h i d a l g o e s p a ñ o l , q u e f u é 
i r r e s o l u t o A n t o n i o A m a r y B o r b ó n , í c a b a l l e r o d e s d e l a c i m e r a d e l p e n a - ( 

| ú l t i m o V i r r e y n o a c c e d i ó n i q u i s o | c h o h a s t a l a r o d a j a d e l o s e s p o l i -
i o r d e n a r q ü e l a s t r o p a s s a l i e r a n a l a i n e s . 
, c a l l e . , O j a l á q u e l a s a g r a d a f ó r m u l a d e 

M u y c e r c a de l a s o n c e d e l a n o - 1 l a u n i ó n y de l a c o n c o r d i a e n t r e fo ­
c h e e l A y u n t a m i e n t o s o l i c i t ó d e l V i - | d o s l o s c o l o m b i a n o s p r e c o n i z a d a p o r 
r r e y p e r m i s o p a r a c e l e b r a r v c a b i l d o i B o l í v a r e n s u s ú l t i m o s d í a s e n p r é -
a b i e r t o , q u e n o f u é c o n c e d i d o , p e r o | s e n c i a d e l a s d i v i s i o n e s c i v i l e s q u e 

( y a e r a t a r d e p a r a c o n t e n e r e l m o v í - l e n s a n g r e t a b a n s u s u e l o , c o m o ú n i c a 
m i e n t o c o n t r a l a a u t o r i d a d q u e t a n ¡ g a r a n t í a de p a z y d e p r o s p e r i d a d , n o B E L L A I N I C I A T I V A D E U J ^ O S 
d é b i l s e h a b í a m o s t r a d o . P o c o ( J e s - ! s e a o l v i d a d a n u n c a p o r l o s c o l o m - 1 
p u é s e l V i r r e y e n t r e v a c i l a c i o n e s q u e • b i a n o s , y q u e p o r e n c i m a d e l a s d o s i 
c o m p r o m e t í a n s u f u e r z a m o r a l ce-1 t e n d e n c i a s p o l í t i c a s q u e se d i s p u t a n j 
d l e n d o a l o s c o n s e j o s d e l o i d o r D o n i y á p a c i f i c a m e n t e e l P o d e r f l o t e \ 

i J u a n J u r a d o p e r m i t i ó q u e s e r e u n i e - • s i e m p r e e l a l t o i d e a l de l a G r a n C o - i 
! s e e l C a b i l d o e n l a f o r m a s o l i c i t a d a i l o m b i a a c a r i c i a d o p o r e l L i b e r t a d o r 
i c o n l a c o n d i c i ó n de q u e lo p r e s i d i e s e I y P a d r e ' de l a P a t r i a , 
i J u r a d o q u e g o z a b a d e s i m p a t í a s y | M a r c i a l R o s s e l 

M A D R I D , j u l i o 1 9 . 
H a s i d o s e ñ a l a d a p a r a e l d í a 2 4 

( C o n t i n ú a e n l a p á g . D I E Z ) . 

P A R A L O S C U B A N O S 

I N D I G E N T E S D E L A 

C I U D A D D E K . W E S T 

S A C E R D O T E S A M E R I C A N O S Y 

D E D I S T I N G U I D A S S E Ñ O R A S 

M U Y I N T E R E S A N T E S P U N T O S D E V I S T A 

A C E Ü C A D E F E R R O C A R R I L E S Y P U E R T O S 

S O N E X P U E S T O S P O R E L S R . T A R A F A A N T E L A C O M I S I O N 

D E L A A S O C I A C I O N D E L O S " H A C E N D A D O S Y C O L O N O S " 

c i e r t a s , d o n d e l a m u e r t e no 

C u m p l i e n d o e l a c u e r d o d e l a A s o ­
c i a c i ó n d e H a c e n d a d o s y C o l o n o s 
q u e e n r e c i e n t e a s a m b l e a t r a t ó de 
lo s p r o y e c t o s e n u n c l a d o s p o r e l C o ­
r o n e l J o s é M i g u e l T a r a f a c o n r e l a ­
c i ó n a l p a v o r o s o p r o b l e m a q u e p l a n -

1 t e a ' a l a v i d a e c o n ó m i c a d e l a N a ­
c i ó n e l f u n c i o n a m i e n t o de l o s f e r r o -
c a r r í í f e s y e l p e l i g r o de l o s S u b - P u e r -
tos , u n a C o m i s i ó n n o m b r a d a a l e f e c -

l A L E Y DM T E N E N C I A D E A R ­
M A S 

M A D R I D , j u l i o 1 » . 
E n el M i n i s t e r i o de J u s t i c i a s e 

eunio hoy l a m i n o r í a s o c l a l l s í a c o n 
" n de p r o c u r a r u n a f ó r m u l a de 

oncordia s o b r e e l p r o y e c t o de l e y 
06 t e n e n c i a d e a r m a s . 
aon / e u n i ( 5 n n 0 p u d o l l e s a r a u n 

"erdo, p o r q u e l o s s o c i a l i s t a s i n s i s -

en n n nUe e s a l s y se a p l i q u e s ó l o 
, B a r c e l o n a y v a y a p r e c c e d i d a d e l 
esarme g e n e r a l d e l s o m a t e o . 

! t a d o s de p i e l . E r a n m o r o s m u y 
i a l t o s . . . . U n c a r i c a t u r i s t a — " T i t o " de 
• " I n f o r m a c i o n e s " — s u p o r e c o g e r c o n 
g r a c i a e l c o m e n t a r l o u n á n i m e : 

Y e l A l c a l d e - c o m o e l p e r s o n a j e M e r r u e c o a h a b l a b a n d e c o n v b a t 8 s ^ ^ n L , r l r l f S T f 
. a q u o i de l a c é l e b r e z a r z u e l a — d e s e o - c r u e n t o s . . . L o s t e l e g r a m a s f e c h a d o s : ^ ^ ^ J ^ ^nsus of,cinas de la 

30 de " a r r e g l a r c u e s t i o n e s " , d i ó u n a e n e l R l f f p e d í a n r e f u e r z o s . . . Y los • 0alie A g u a c a t e 1 1 0 . 
m o r o s — q u e t o m a b a n te b a j o e l l i n o 

B T S C A X D O U N A F O R M U L A P A R A • K , I ^ a ^ " m o r o s 0 a u i s ^ f o 

I m p e d i r , q u e C e n t r a l e s a z u c a r e ­
r o s , d e s p u é s de h a b e r s e c o n s t r u i d o 
u t i l i z a n d o l o s s e r v i c i o s de u n F e r r o ­
c a r r i l p ú b l i c o , e m b a r q u e n s u s a z ú ­
c a r e s p o r s u b - p u e r t o s y e m b a r c a d e ­
r o s p a r t i c u l a r e s , lo q u e c o n s t i t u y e 
u n p r i v i l e g i o , en r e l a c i ó n c o n l o s 
o t r o s c e n t r a l e s a z u c a r e r o s q u e , p a ­
g a n d o s u s f l e t e s a l o s F e r r o c a r r i l e s 
de s e r v i c i o p ú b l i c o , c o o p e r a n a s u 
m a n t e n i m i e n t o . 

S e h a n a c e r c & d o a n o s o t r o s e n 
m u y g r a t a v i s i t a los R e v e r e n d o s P a ­
d r e s J e s u í t a s n o r t e a m e r i c a n o s , J o s é 
G o n z á l e z C a r c a j a l y A . L . M a u r e a u , 
C u r a P á r r o c o d e K e y , W e s t y T e s o ­
r e r o d e J a A s o c i a c i ó n d e l a C a r i d a d 
d e l . C o b r e , f u n d a d a . e x p r e s a m e n t e 
p a r a s o c o r r e r a los c u b a n o s q u e s u ­
f r e n , e n a q u e l l a c i u d a d , l a s t o r t u ­
r a s de la i n d i g e n c i a . 

C o n t e s ó n I n q u e b r a n t a b l e , d i g n o 
d e t o d o s los e l o g i o s y de todo a p o ­
yo , v i e n e l a b o r a n d o e l P a d r e M a u ­
r e a u p a r a a l i v i a r l a s i t u a c i ó n , m u ­
c h a s v e c e s e x t r e m a , de los h i j o s de 
C u b a q u e a u s e n t e s de e l l a p a d e c e n 
p e n u r i a y n e c e s i d a d . A h o r a v i s i t a 
l a H a b a n a , p a r a d e m a n d a r e n p r o 
de e l l o s e l a u x i l i o c a r i t a t i v o de e s ­
t a s o c i e d a d . 

S u m i s i ó n v i e n e a c r e d i t a d a y a p o ­
y a d a p o r l a s c a r t a s d e l C o n s u l a d o 
de C a y o H u e s o , q u e p u b l i c a m o s a 
c o n t i n u a c i ó n : 

K o y W e s t , F i a . , j u l i o 1 5 de 1 9 2 3 . 
S e ñ o r a s : 

T e n g o e l a l t o h o n o r de p r e s e n t a r ­
l e s a u s t e d e s a l R e v . P a d r e A . L . 

E n l a e n t r e v i s t a que f u é a l t a m e n -

C o n t i n ú a en l a p á g . D I E Z ) 

A U R M A EN SANTIAGO DE 
CUBA, POR F A L T A DE A G U A 

nic^1 G o b e r n a < l o r de O r i e n t e c o m u -
estar a^er a ^ o b e r n a c i ó n q u e p o r 
J u a n a g o t a d o s lo8 P o z d s ("r S a n 
casi ó 3 c a u s a de l a s e c a , s e c a r e c e 

^ ^ P ^ ^ m e n t e de a g u a p o t a b l e 
l u g a r e s ^ ^ 0 de C u b a - E n a l g u n o s 
ce dfa n a y a S " a c a d a d o c e o q u í n -
nee ' Pero de t a n m a l ^ s c o n d i c i o -

^ se t e n i e p r o d u z c a u h a e p i -
ne« 
dem 

A ñ a d o 

r e s p u e s t a e x t r a o r d i n a r i a . 
D i j o : — " S e i m p i d e q u e v a y a l a i j , ^ ^ ¿ e ] 

g e n t e a p r e s e n c i a r e l a c t o p o r q u e l a ^ c o s t a j ( i 0 8 e n a i m , . 
n g l o m e r a c i o n p o d r í a c a u s a r d a ñ o s e n 5 e d a s _ t U T Í e r o n ( u e c e ñ i r f ; e l 0 s a r r e 0 s no . A u r e l i o P o r t u o n d o , A n t o n i o I t r a f i c o q u e le c o r r e s p o n d e , r e s u l t a l i . , e x ^ u s l v o P r o p ó s i t o 
l e s p l a n t a s " . i m i l i t a r e s y p a r t i r c o n p r i s a h á c i a la M e n d o z a , G o n z a l o F r e y r e y R a m i r o e n p e r j u i c i o d e . a q u e l l o s c e n t r a l e s 1 a 108 c u b a n o s Que se e n -

a s r i e n d a s de c a m p a ñ a , , t e • c o r d i a l ^ a j a q u e a s i s t i e r o n los i ™ n a f o m e n t a d a p o r e l F e r r o c a r r i l , 
n a l m o h a d o n e s d e v i v a s i C o : n i s l o n a d o s s e ñ o r e s A l e j o C a r r e - 1 i m i t a n d o c o n e l l o el v o l u m e n d e l 

• C a d a v e z q u e u n F e r r o c a r r i l de i 
s e r v i c i o p ú b l i c o d e j a d e t r a n s p o r t a ? ' M o T ^ ; - ^ Párr0C0 de la Igle-
los a z ú c a r e s q u e s o n p r o d u c í t r de l a 1 Sla Cató 1 ( V e ^ a c i u d a d y T e s o -

1 r e r o d e l a ' A s o c i a c i ó n de l a C a r i d a d 
d e l C o b r e , s o c i e d a d q u e h a s i d o o r -

L a c o n t e s t a c i ó n , c o m o x i s t edes pue^ m u e r t e C a b r e r a , el C o r o n e l T a r a f a e x p u s o i a z i i c a r e r o s q u e c o n t i n ú a n t r a n s p o r -
d e n o b s e r v a r , , f u é e n c a n t a d o r a m e n t e í M i e n t r a s e n C a r a b a n c h e l — y c o m o | l o s s i g u i e n t e s p u n t o s de v i s t a q u e I t a n d o p o r l o s F e r r o c a r r i l e s p ú b l i -

b r i o s o d e p o r t e — » e c o r r í a l a p ó l v o - d e b e n Sfir e s t u d i a d o s p o r t o d o s c u a n - ;co 7 m a n t e n i é n d o l e s ; p o r q u e m i e n -
« , e n T i z i - A z a c o r r í a n a u n t i e m p o fos !,e I n t e r e s a n p o r l a p r o s p e r i d a d t r a s m e n o s a z ú c a r e s t r a n s p o r t e n l o s 

d e l P a í s y l a i n d e p e n d e n c i a e c o n ó - . F e r r o c a r r i l e s , m a y o r e s t e n d r á n q u e 
s e r l o s f l e t e s , p r e c i s a m e n t e p a r a 

a q u e l l o s a z ú c a r e s que c o n t r i b u y e n 
al m a n t e n i m i e n t o d e los s e r v i c i o s 

( d e f i n i t i v a 
E l p u e b l o s u p o r e p l i c a r t a m b i é n . 

¡ C u a n d o l o s " r e g u l a r e s " , c o n l a b a n ­
d e r a n u e v a e n a i t o , d e s f i l a r o n h a c i a 

m i s m o l a p ó l v o r a y l a s a n g r e . 
Y c o m o n o e s c o s a d e p o n e r n o s de-

j a e s t a c i ó n — p a r a c o r r e r e n t r e n a l m a r i ¿ d d t r ü s W , r e c o g e r e m o s " u n ¡ i ú l 
c o m b a t e — l a m u c h e d u m b r e no* c e s ó 

" S i e s t o s s o n l o s " r e g u l a r e s " 
¿ c ó m o s e r á n lo.* m á s a l t o s ? , , se orisri 61 C ' ^ e r ' ^ f l o r q u e t e m e 

con pft u n a i t e r a c i ó n d e l o r d e n 
3 m o t i v o , y s e ñ a l a la n e c e - e n t o d o s l o s r o s t r o s ! 

* t < i de qu 

Y h a b í a c o m o u n a h o n d a t r i s t e z a 

t ú e e ei g o b i r r r o c . - n t r a ; a c -
d e l 

c, L a P o b l a c i ó n oD»- , 
^ Q t i a e n o n e s - a a l a r m a d a e n 

R o s t r o s de S i l b a s h i r s u v a s , e n t r e 
l a s c u a l t s e r a d i f í c i l p e r c i b i r s i q u i e ­
r a u n r a s g o i n t e l i g e n t e h u m a n o . . . . 

d e a p l a u d i r . ¡ E r a n l o s h é r o e s c a m i ­
n a n d o h á c i o l a m u e r t e ! Y m a r c h a b a n 
b i e n , c o n p r e c i s i ó n , c o n r i t m o p r e s t o , 
c o n m a r c i a l i d a d c o n s c i e n t e , c o n e n e r ­
g í a s o b r i a y v i r i l . H a b í a m o s v i s t o 
a m b u l a r l e n t o s y t a r d o s a e s t o s •mo­
r o s ; * l e s j u z g á b a m o s p e r e z o s o s , a p á ­
t i c o s . . . . Y e r a n h o r a u n g r a n e j é r ­
c i t o e l q u e a v a n z a b a — u n , d o s ; u n , 
d o s — a l e n c u e n t r o de l a t r a g e d l a . F u é 
o n d e s f i l e g l o r i o s o . E r a l a t a r d e d e l 
C o r p u s C h r i s t i . L o s c l a r o s c l a r i n e s 
de l o s H ú s a r e s p o n í a n s u s f a n f a r r i a s 
e n e l q u i e t o a m b i e n t e d e l a t a r d e . 

E l S e ñ o r e r a s a l u d a d o , c o n f l o r e s . . 
U n s i l e n c i o r e l i g i o s o e n v o l v i ó l a c l n -
( b d . Y de p r o n t o l l e n a r o n e l a i r e l a s 
n o t a s d u l c e s d e l a s c h i r i m í a s . . . L a s 
t r o p o s m o r a s i b n n — p o r u n a c a l l e 
í i l e d a ñ a — c a m i n o de l a e s t a c i ó n 

t i m a n o t a de b u e n h u m o r . . . ¡ L o s ca'-
r i c a t u r i s t a s s u p i e r o n e x t r a e r , de e s ta 
v i s i t a , t o d o u n c a u d a l ! 

m i c a de l a N a c i ó n 

m C U A N T O A F E R R O C A R R I L E S de 

H a c e r p o s i b l e l a c o n s o l i d a c i ó n de 
l a s C o m p a ñ í a s e x i s t e n t e s , p a r a q u e 
v e n g a n a f o r m a r p a r t e d e u n a C o m ­
p a ñ í a q u e s e o r g a n i z a r á , b a j o l a s le ­
y e s de l a R e p ú b l i c a de C u b a . L a 
c o n s o l i d a c i ó n de l o s F e r r o c a r r i l e s d e 
s e r v i c i o p ú b l i c o , c o m o m e d i o de r e ­
s o l v e r e l p r o b l e m a de t r a n s p o r t e s , 
se h i z o o b l i g a t o r i a e n I n g l a t e r r a y , 
e s t á en v i g o r , d e s d e e l d í a 1 de E n e ­
r o de 1 9 2 3 . E l C o n g r e s o d e l o s E s ­
t a d o s U n i d o s de N o r t e A m é r i c a , a u ­
t o r i z ó t a m b i é n l a c o n s o l i d a c i ó n , p o r 
m e d i o d e u n a l e y de 1 de M a r z o de 
1 0 2 0 . E n l a a c t u a l i d a d , c o m o p o d r á 
v e r s e , p o r el d i s c u r s o p r o n u n c i a d o 
p o r e l P r e s i d e n t e H a r d i n g , en K a n -
s a s . e l d í a 2 2 d e J u n i o d e 1 9 2 3 , se • — Y a ve " v o s t e t " , d i c e e l c o m e n t a 

¡ S o - : r i o , q u e a n B a r s e l o n a , e n e s o d e c o - j c o n s i d e r a c o m o u n a n e c e s i d a d p ú -
n a i m n m s t e s , m u y t r i s t e s l a s c h i r i - | r r e r l a p ó l v o r a e s t a m o s p e r o S U f M i c a p a r a l a g r a n X a c i ó n a m e r i c a -

« * « n i o l t b e " . . . ¡ n a . h a c e r o b l i g a t o r i a l a 
_, . ^ i a s í e s , e n e f e c t o . . . 
P a r q u e l a f í e e t a s e t r o c ó , de p r p n - l l F r a u MARSAL 

L o s R e g u l a r e s v i n i e r o n a M a d r ¡ d ¡ t o , e n t r a g e d i a . X o t i c i a s r á p i d a s d e l M a d r i d J u n i o . T ^ ? 

c o n s o l i d a -

p ú b l i c o s y de l o s p u e r t o s p ú b l i c o s 
n a c i o n a l e s h a b i l i t a d o s . 

T o d o c u a n t o se p u e d a d e c i r r e f e ­
r e n t e a l a s v e n t a j a s de l a c o n s o l i d a ­
c i ó n de los F e r r o c a r r i l e s d e s e r v i ­
c i o p ú b l i c o , e s t á e x p l i c a d o e n el d i s ­
c u r s o p r o n u n c i a d o e n K a n s a n , p o r el 
P r e s i d e n t e H a r d i n g , e l 2 2 de J u n i o 
de 1 9 2 3 . 

E n c u a n t o a C u b a , e l p r o b l e m a es 
m á s g r a v e q u e e n n i n g ú n o t r o p a í s , 
d e b i d o a s u t o p o g r a f í a y s i n o se 
o b t i e n e u n a l e g i s l a c i ó n a d e c u a d a , 
C u b a , p r e c i s a m e n t e p o r s u c o n f i g u ­
r a c i ó n , n o p o d r á m a n t e n e r l o s s e r ­
v i c i o s d e l o s f e r r o c a r r i l e s p ú b l i c o s , 
p u e s t o q u e e s t á a l a l c a n c e de c a s i 
t o d o s l o s c e n t r a l e s a z u c a r e r o s , e m ­
b a r c a r s u s a z ú c a r e s p o r p u e r t o s p a r ­
t i c u l a r e s . 

BSÑ C U A N T O A L O S P U E R T O S 
L a L e y de P u e r t o s , a p r o b a d a p o r 

n 5 5 í l ^ n i F F n T r r r ^ S u e n , a q n e l R e a l D e c r e t 0 dR 3 1 d e ' O c t u b r e l e p a í s , a l i g u a l ^que lo h a h e c h o I n - I 

gl a t o r r a . 
C o n t i i n ' a c u l a p á g . D I E Z ) . 

c u e n t r a n i n d i g e n t e s e n e s t e C a y o y 
q u i e n e m b a r c a m a ñ a n a p a r a e s a cotu 
e l l o a b l e o b j e t o de s o l i c i t a r l a c o o ­
p e r a c i ó n de l a s a l m a s n o b l e s q u e 
lo q u i e r a n a y u d a r en s u d e s i n t e r e ­
s a d a g e s t i ó n . 

N o d u d o q u e s a l d r á c o m p l a c i d o y 
e s a m a n e r a se d e m o s t r a r á u n a 

v e z m á s l a g e n e r o s i d a d d e l a m u j e r 
c u b a n a . 

C u a l q u i e r a a t e n c i ó n q u e Se le 
p r e s t e a t a n d i g n o y n o b l e P a d r e , l a 
s a b r á a g r a d e c e r e t e r n a m e n t e . 

S . S . S . , 

J e s ú s A l v n r e z . 

C a n c i l l e r d e l C o n s u l a d o de C u b a . 
( H a y u n s e l l o q u e d i c e : " C o n s u ­

l a d o d e l a R e p ú b l i c a de C u b a , B e v 
W e s t " . ) y 

E l c i t a d o C a n c i l l e r d i ó a l R . P . 
M a u r e a u , e n t r e o t r o s n o m b r e s , l o s 
d e l a s d a m a s s i g u i e n t e s , q u e h a n de 
c o n t r i b u i r s i n d u d a a t a n n o b l e y 
p a t r i ó t i c a o b r a , c o n s u a c o s t u m b r a ­
da g e n e r o s i d a d : 

S e ñ o r a A m é r i c a A r i a s , v i u d a de 
G ó m e z ; S r a . A n t o n i a A l v a r c z de R o -
d e l g o ; S r a . F r a n c i s c a D u q u e de P o r ­
t a y e l S r . L o r e n z o R o m e r o . 

( C o n t i n ú a e n l a p á g . D I E Z ) . 
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1 T Í M W L 0 T E R Í A 

E n e l a c u e r d o q u e e l m i é r c o l e s ú l - ! c o m p l e t a s e r e n i d a d e n e l j u i c i o y u n 

t i m o t o m ó u n g r u p o n u m e r o s o d e S e - i a c o p i o m u y g r a n d e d e i m p a r c i a l i d a d 

de l a R e p ú b l i c a , se d e s t a c a p a r a d e f i n i r l a s a c t i t u d e s . H e m o s c e n ­

i a e x t e r i o r i z a c i ó n s u r a d o , c o n a c r i t u d y d u r e z a s 

d e l p r o p ó s i t o q u e i n s p i r ó y e l m ó v i l , c o m p a r a b l e a l a p e r s e v e r a n c i a e n 

q u e d e t e r m i n ó l a l e y q u e a c t u a l m e n - 1 c r í t i c a , el s i s t e m a e n q u e v i e n e d e s e n 

te . y c o n t a n v i g o r o s a s e x p r e s i o n e s , j v o l v i é n d o s e l a a d m i n i s t r a c i ó n d e U 

t e d i s c u t e b a j o l a p o p u l a r d e n o m i - j R e n t a . L o h e m o s c a l i f i c a d o de n e f a s 

n a c i ó n d e L e y de l a L o t e r í a . Y a u n - 1 ta s e m e n t e r a de c o r r u p c i ó n e n 

q u e t a l d e c l a r a c i ó n n o 

a c o m p a ñ a d a d e l a o p o r t u n a 

n a d ó r c s 

e n p r i m e r t é r m i n o 
solo 

l a 

a v i d a 

e s t u v i e r a n a c i o n a l . C l a m a m o s , d í a t r a s d í a y a ñ o 

r e v é - ! t ras a ñ o p o r l a h o z s e g a d o r a de l a 

l a c i ó n d e l c o n v e n c i m i e n t o d e q u e ' p l a n t a n o c i v a , Y a h o r a c u a n d o s u r g e 

l a s m e d i d a s a d o p t a d a s b a s t a n p a r a i u n a i n i c i a t i v a p á f a e l r e m e d i o , c o n 

e x t i r p a r , e n c u a n t o l a h u m a n a p r e v i - ' m i r a s a e v i t a r l a e s t i r p a c i ó n d e t o d a 

los n i a l e s d e q u e a h o - l a s i e m b r a s u b r a y a m o s e l p r o p ó s i t o 

N O P I E R D A S U S J O Y A S 

S i p o r t e n e r q u e p a g a r m á s d e l 

2 % 

e s t á V d . a p i q u e de p e r d e r sus j o y a s , 
V E A N O S 
L e f a c i l i t a r e m o s e l d i n e r o p a r a r e s c a t a r l a s , y p o r ese i n t e r é s le d a r e m o s f a ­
c i l idades p a r a p a g a r n o s en p e q u e ñ o s plazos, de s u e r t e que las m i s m a s su­
m a s que an t e s pagaba s ó l o p o r g á y e l a s , c u b r i r á n su i n t e r é s a q u í y a m o r t i ­
z a r á n s u deuda en poco t i e m p o , r e c o b r a n d o V d . sus p r endas . 
A u n q u e n o c o r r a n ese p e l i g r o , saque s u s cuen tas y v e r á que le conviene 

t r a é r n o s l a s 

T a m b i é n p r e s t a m o s d i n e r o con dos f i r m a s a m ó d i c o i n t e r é s . 

B A N C O D E P R E S T A M O S 

O ' R E I L L Y N U M . 4 4 

c o n m a l i c i o s a s i n s i n u a c i o n e s y q u e r e ­

m o s s u m e r g i r l o e n m a r e s d e s u s p i c a -

s i o n a u t o r i z a , los m a l e s d e q u e 

r a a d o l e c e e l f u n c i o n a m i e n t o d e l a 

r e n t a , y de l a i n ú t i l r e p u d i a c i ó n d e 

l a s v e r s i o n e s q u e a f e c t e n l a d i g n i d a d I c i a . . . 

d e l C o n g r e s o , f u e r a s i e m p r e n e c e s a r i o j L o s S e n a d o r e S ) h a n h e c h o 

r e c o g e r a q u e l l a s p a l a b r a s c o m o s í n t o ­

m a i n e q u í v o c o de q u e los m i e m b r o s 

d e l a A l t a C á m a r a r e c o n o c e n q u e Ies 

D E O B R A S P U B L I C A S 
S U B A S T A S A P R O B A D A S 

H a n s i d o a p r o b a d a s , p o r e l s e ñ o r 
S e c r e t a r i o de O b r a s P ú b l i c a j s , l a s s u -

c o n s t a r j b a g t a s p a r a l a r e p o s i c i ó n d e l o s á r -

el deseo d e o b t e n e r e l m e j o r a m i e n t o ^ « s . « n ^ , c a , r r e t e 7 d * P i n a r 1 d.f1 Po 
1 R í o , y l a d e l d r a g a d o d e l c a n a l d e 

de u n s i s t e m a u m v e r s a l m e n t e c o m b a - j i a C r u z y d e l r í o " L a s C a e a s " e n 
t:do. Y a u n q u e s e a h u m a n o q u e l a s ¡ I s l a d e P i n o s . 

1 o^o^fo^c- u fTAnnral t p n r k n , . , , • . r- F u e r o n a p r o b a d a s t a m b i é n l a s s u 

c u m p l e a p a r t a r s e de l a g e n e r a l t e n d e n . o p i n ¡ o n e s se d ¡ v ¡ c l a n a l a p r e c i a r l a efi-1 b a s t a * s i g u i e n t e s : de l a a d q u i s i c i ó n 

c i a a s e ñ a l a r d e f e c t o s e n t r e i n f e c u n - , c a c ¡ a ¿ e l a m e d i d a , n o es j u s t o q u e ! ^ f o r r a j e s e c o con d e s t i n o ^ a l g a -

d a s l a m e n t a c i o n e s y v a n d e r e c h a m e n - , l a d e s c o n f ¡ a n z a c n 

te a d e s t r u i r l o s p o r m e d i o d e l a s r e c -

A L I N G E N I E R O J E F E D E L A 

C I U D A D 
V a r i o s v e c i n o s d e l a s c a l l e s de V i s ' 

: t a A l e g r e y S a n A n a s t a s i o r u e g a n 

L O S N I Ñ O S . 

U n a d u l t o p u e d e e s t a r d e l g a d o 

Ír a l m i s m o t i e m p o t e n e r b u e n a s a -
u d , p e r o u n a c r i a t u r i t a , o u n n i ñ o 

p e q u e ñ o , d e b e s e r g o r d o y r o l l i z o , 
r n u e s t r o c o n d u c t o a l I n g e n i e r o 1 x s i n e m b a r g o , c u a n t a s c r i a t u r a s 

j e f e d e l a C i u d a d q u e o r d e n e l a l i m - y n i ñ o s s e n o s p r e s e n t a n flacos, e x -
^ p i e z a d e l a z a n j a y s u t r a g a n t e q u e i t e n u a d o s y f a l t o s d e s a n g r e , p r i n -
J e x i s t e n e n l a e s q u i n a d e a m b a s c a - , c i p a l m e n t é a c a u s a d e q u e e l a p a ­

ñ e s , p u e s c u a n d o l l u e v e m u c h o ee : \ i -i.* j n 
f o r m a a l l í u n a g r a n l a g u n a p o r v a - : r a t o n u t r i t i v o d e S U c u e r p o e s t á 

l i f i c a c i o n e s y los m e j o r a m i e n t o s q u e 

e l p r o p i o c r i t e r i o les d i c t e o e l a n h e l o 

p o p u l a r les r e c o m i e n d e . 

N o r e s p o n d e este a r t í c u l o a l e m p e ­

ñ o de d e f e n s a d e l a L e y c u y a p r o ­

m u l g a c i ó n p e n d e d e l a s a n c i ó n d e l 

E j e c u t i v o , l e y q u e s e g u r a m e n t e s e r á 

v e t a d a , n i s i q u i e r a en s u a s p e c t o d e 

e f i c a c i a p a r a r e m e d i a r los m a l e s p ú ­

b l i c a m e n t e d e n u n c i a d o s . L o q u e ex ­

c l u s i v a m e n t e d e s e a m o s es l e v a n t a r a c ­

t a de l a a f i r m a c i ó n d e los S e n a d o r e s 

a c i e r t o se es­

co l te de p r e s u n c i o n e s o f e n s i v a s . P o r ­

q u e a n d a n d o p o r ese c a m i n o y e n c a ­

r i ñ á n d o n o s c o n esos p r o c e d i m i e n t o s , 

n o p o d r á o b t e n e r s e m á s q u e u n r e ­

s u l t a d o p o l í t i c o , n i s e r á d a b l e l l e g a r 

m á s q u e a u n a f i n a l i d a d c o n c r e t a : l a 

a n u l a c i ó n de todos los e m p e ñ o s d e i n ­

n o v a c i ó n y d e r e f o r m a , y l a m u e r t e 

antes d e n a c e r de t o d a g e s t i ó n d e p r o ­

greso y m e j o r a m i e n t o . 

N o es eso lo q u e los p u e b l o s n u e ­

v o s n e c e s i t a n y lo q u e las s o c i e d a d e s 

n a d o d e l a J e f a t u r a de M a t a n z a s ; 
l a de f o r r a j e v e r d e y seco, p a r a e l 
g a n a d o d e l a J e f a t u r a d e P i n a r d e l 
R í d * y e l p l i e g o d e c o n d i c i o n e s d e l 
s u m i n i s t r o de e f e c t o s d e a u t o m ó v i l e s 
a l a J e f a t u r a d e P i n a r d e l R í o , p o r 
t o d o e l a ñ o f i s c a l de . 1 9 2 3 a 1 9 2 4 . 

L A S U B A S T A D E L C L O R O 
S e h a a d j u d i c a d o l a s u b a s t a p a r a 

e l s u m i n i s t r o de c l o r o c o n d e s t i n o 
a l a p u r i f i c a c i ó n d e l a g u a , e n l o s 
t a n q u e de f P a l a t i n o de e e t a c i u d a d . 
L A C O M U N I C A C I O X E N T R E E L 

C E R R O Y L A V I B O R A 
H a s i d o a d j u d i c a b a l a s u b a s t a p a ­

r a l a s o b r a s de a p e r t u r a y c o n s t r u c ­
c i ó n de l a c a l l e d e S a n t a C a t a l i n a , 
d e s d e S o l a h a s t a l a C á l z a l a d e V e n ­
to, c o n p a v i m e n t a c i ó n d e T e l f o r d — 
b a c a d a m — b i t u m i n o s o . 

E s t a o b r a es d e g r a n I m p o r t a n c i a , 

r í o s d í a s , d e b i d o a q u e s e t u p e e l t r a ­
g a n t e c o n l a b a s u r a y o b j e t o s r o t o s ; 
q u e e x i s t e n e n l a c i t a d a z a n j a y s u s j 
o r i l l a s , s i e n d o u n p e l i g r o p a r a l o e , 
n i ñ o s q u e v i v e n c e r c a y c r i a d e r o d e 
m o s q u i t o s p a r a l a p r o p a g a c i ó n de e n - | 
f e r m e d a d e s . 

E l D I A R I O u n e s u r u e g o a l de d i -
c h o a v e c i n o s y e s p e r a q u e e l s e ñ o r 
C a e l l a r l o s c o m p l a z c a e n s u J u s t a p e ­
t i c i ó n , i 

" E N U N H I L O " 

Pend ien te de u n hi lo , a s í t iene l a v i ­
da , s e i f ú n el se cree, e l n e u r á s t e n i c o . 
T o d o es a m e n a z a n t e , todo pavoroso , l a 
v i d a es t r i s t e , l a e x i s t e n c i a u n dolor 
S u s n e r v i o s lo e s c l a v i z a n y s u a n g u s t i a 
lo m a t a . C o n t r a e l m a l del n e r v i o s E l i ­
x i r A n t i n e r v l o s o del doctor Vernezo-

d e q u e h a n d e s e a d o s u b s a n a r los d e 

f ec tos d e l a L e y v i g e n t e y a q u e c o n - to r e q u i e r e n . L a A s o c i a c i ó n d e B u e n 

t r a esos d e f e c t o s todos h e m o s v e n i d o l G o b i e r n o q u e s a l e de n u e v o a l a p a -

d u r a n t e l a r g o s a ñ o s c l a m a n d o , y n o s ; I e s t r a en s o l i c i t u d d e m o r a l i d a d , d e 

p a r e c e q u e es o b l i g a t o r i o e s t i m u l a r l a ; h i g i e n e y d e u n p a r q u e p ú b l i c o r e -

, . . . . . _ . . bre , d a buen resu l tado . Se vende en to-
a n s i o s a s d e a v a n c e y e n g r a n d e c i m i c n - ) p u e s q u e d a r a n u n i d o s l o s b a r i i o e d e l i daa iag bo t i cas y en s u d e p ó s i t o E l C r i -

i n i c i a í r ' v a p a r a e s t i r p a r l o s . D e l a c i e r ­

to o l a e q u i v o c a c i ó n d e l m e d i o , a c a ­

s o r e s u l t e m á s p r u d e n t e d i c t a m i n a r 

d e s p u é s de a l g u n a p r u e b a . N o s o t r o s 

c o n f e s a m o s q u e j u n t o a l a s c l a m o r o ­

s a s p r o t e s t a s p e r c i b i m o s d e f e n s a s b r i -

H a n t e m e n t e c o n s t r u i d a s ; y q u e e n t r e 

l a s a r g u m e n t a c i o n e s de las ú l t i m a s l l e ­

g a a i m p r e s i o n a r n u e s t r o c r i t e r i o , l a 

q u e p r e s e n t a l a R e f o r m a , c o m o u n a 

f ó r m u l a q u e s u s t r a e l a s c o l e c t u r í a s a 

l a s a c c i d e n t a d a s i n f l u e n c i a s d e l G o ­

b i e r n o y los c o n f u s o s m a n e j o s d e l a 

p o l í t i c a . 

P e r o d e todos m o d o s , n o nos p r o p o ­

n e m o s a b o g a r p o r s u i m p l a n t a c i ó n . 

N u e s t r o q f f u e r z o se r e d u c e a s o l i c i t a r 

C e r r o y l a V í b o r a 
R E C F P C I O N D E O B R A S 

E l d o c t o r S a n d o v a l , a p r o b ó e l a c ­
t a de r e c e p c i ó n p a r c i a l de l a a o b r a s 
de r e l l e n o a u t o r i z a d a s a l s e ñ o r 
A c i s c l o d e l V a l l e , e n C í e n f u e g o s . 

V I S I T A S 
L o s r e p r e s e n t a n t e s s e ñ o r e a H e r ­

n á n d e z L e a l y D o n a t l l o V a l d é a , v i s i ­
t a r o n a l d o c t o r S a n d o v a l , I n t e r e s á n ­
d o s e p o r l a s o b r a s d e l I n s t i t u t o de 
S e g u n d a E n s e ñ a n z a , l a s d e l a c a r r e -

I t e r a d e R a n c h u e l o a S a n J u a n de 
c o n v i e r t a e n e s t u e r z o y e l e s t u e r z o : ] s a y e r a s ; l a de M a n i c a r a g u a a S a n -
l legue a ser r e a l i d a d ? ¿ P o r q u é m a n -

so l , N e p t u n o e s q u i n a a M a n r i q u e . 
a l t . 4 j l . 

v e l a u n d e s e o d e q u e l a v i d a y l a s 

c o s t u m b r e s se m e j o r e n e n l a c o l e c t i ­

v i d a d u r b a n a . ¿ P o r q u é n o a p l a u d i d l a 

y e s t i m u l a r l a p a r a q u e e l d e s e o 

c h a r o d e t e n e r l a i n i c i a t i v a c o n b u r ­

l a s o m a l a d i c e n c i a s ? P u e s de l m i s m o 

m o d o , d i s c u r r i m o s n o s o t r o s c u a n d o se 

t ra te d e l P r o y e c t o d e L e y de L o t e r í a . 

l a t a C l a r a , p a s a n d o p o r S e i b a b o y 
d e C i e n f u e g o s a M a n i c a r a g u a . 

A L O S I N Q U I L I N O S Y 
> P R O P I E T A R I O S 

E l S u p e r v i s o r G e n e r a l de D e s p e r ­
d i c i o s d e a g u a e e ñ o r J o s é I n c l á n , 
n o s r u e g a h a g a m o s s a b e r a l o s I n ­
q u i l i n o s y p r o p i e t a r i o s , q u e l o s I n « 

H a y u n deseo q u e c o n c u e r d a c o n l a : p e c t o r e s y e m p l e a d o s d e l N e g o c i a d o , g a d o s , 

g e n e r a l a s p i r a c i ó n y u n a l a b o r q u e l a 

c o n d e n s a . R e c o n o z c a m o s l a s i n c e r i ­

d a d d e l e m p e ñ o y d e j e m o s a l a r e a l i ­

d a d q u e se e n c a r g u e de los d e f i n i t i ­

v o s p r o n u n c i a m i e n t o s s o b r e s u e f i -

e s t á n p r o v i s t o s d e u n c a r n e t , c o n e l 
r e t r a t o d e l e m p l e a d o , y l a s f i r m a s d e 
l o s s e ñ o r e s C u e l l a r e I n c l á n , r e s p e c ­
t i v a m e n t e . 

Y t e n i e n d o n o t i c i a * d e q u e h a y 
q u i e n s e p r e s e n t a c o m o I n s p e c t o r d e 
o b r a s p ú b l i c a s s i n s e r l o , p a r a c o m e ­
t e r h u r t o s , o p l a n e a r l o s , r u e g a q u e 
e x i j a n e l r e f e r i d a c a r n e t a l o s i n s ­
p e c t o r e s , p u e s e s t o s e s t á n e n e l d e ­
b e r d e p r e s e n t a r l o c u a n d o s e lo p i ­
d a n . 

A t e n d i e n d o a q u e j a s p r o d u c i d a s 
p o r h a b e r u s a d o m a l a s f o r m a s c o n 
e l p ú b l i c o , e l s e ñ o r I n c l á n h a d e ­
j a d o c e s a n t e s a l g u n o s i n s p e c t o r e s , 
p o r l o q u e i n t e r e s a q u e l e d é n l a c o ­
r r e s p o n d i e n t e q u e j a de a q u e l l o s i n s ­
p e c t o r e s q u e e n s u t r a t o n o p r o c e ­
d a n c o r r e c t a m e n t e c o m o e s t á n o b l i -

c a c i a . 

N O T I C I A S D E L P U E R T O 

L O S Q U E E M B A R G A N E N E L A L F O N S O X I I . — E L M E N O R P E R E Z 
R E M E D I O S R E P I T I O P O R T E R C E R A V E Z , S U F U G A C O M O P O ­
L I Z O N T E K N U N F E R R Y . — E L C A D A V E R D E U N A D A M A , — 

O T R A S N O T I C I A S . 

E l . C A D A V E R D E L A S E Ñ O R A D E a c t u a l e l v a p o r c o r r e o a l e m á n " H o l -
G U T 1 E R R E Z I s a t i a " . 

E n e l v a p o r a m e r i c a n o " G o v e r n o r j E s o v o p o r s e g u i r á v i a j e e l m i s -
C o b b ' q u e l l e g ó a n o c h e , f u é t r a í d o m o d í a p a r a V e r a c r u z . 

L O S Q U E E M B A R C A N E N E L 
A L F O N S O X I I " 

E n e l v a p o r c o r r e o e s p a ñ o l " A l ­
f o n s o X I I " q u e z a r p a r á a l a s 4 d e 
l a t a r d e de h o y , p a r a p u e r t o s e s p a ­
ñ o l e s t m b a m i r á r l o s s i g u i e n t t p p a ­
s a j e r o s : J o s é G i r a l t , A n t o n i o V i l l a 
y s e ñ o r a , M a r í a R e d o n d o , B e n j a m í n 
O r b ó n , M a n u e l L ó p e z B e n i t o C o r t i ­
n a . F r a n c i s c o H e r n á n d e z J o s é G o n ­
z á l e z , P e d r o T e r e s , J u a n G o n z á l e z , 
A l o j a m l r : ) F e r n . V a d t l z G e n e r o s a A . 
O s a A . R o l a n d . M a n u e l G i r a u l t y s e ­
ñ o r a . , E v a r i s t o S á n c h e z , M a n u e l S o -

H O T E L S A V O Y 

Q U I N T A AVENIDA Y GALLE 5 9 i - : NUEVA Y O R K 
B a j o l a m i s m a d l r e c c l ó r 
q u e e l W a l d o r f - A t t o r l a . 

L . M / B o o m o r , P r e s l d a n t a . 

G r a n d e s y f n s c a M hab i tac iones frente d C e n t r a l P a r h . 

De l i c io so p a r a t u e s t a n c i a v e r a n i e g a . 

e l c a d á v e r de l a s e ñ o r a v d a . de G u 
4 i é r r e z , m a d r e d e l R e p r e s e n t a n t e 

o l a C á m a r a s e ñ o r V i r i a t o G u t i é ­
r r e z . 

S I G U I O V I A J E 
P o r n o h a b e r s i d o a d m i t i d o p o r e l 

L e p a r t a i m e n t o d e I n m i g r a c i ó n , ei-
g u i ó v i a j d l e n e l " M o n t e v i d e o " , l a 
c i u d a d a n a f r a n c e s a J u a n a S u l i r g e r , 
q u i e n d e n u n c i ó q u e u n i t a l i a n o n o m ­
b r a d o L i b e r a t o A d k a m o n a t r a t ó de 
h a c e r l a d e s e m b a r c a r e n i a H a b a n a , 
v i o l a n d o l a L e y de I n m i g r a c i ó n . 

O T R A V E Z E L M E N O R P E R E Z 
N u e v a m e n t e e l m e n o r J o s é P é r * z i : o , F r a n c i s c o M a r t í n e z , A r s e n i o P o r 

R e m e d i o s , v e c i n o d a G e r v a s i o n ú m e - ' t a l , C a s i m i r o G o i t i z , M a t i l d e C a ra­
r o 1, t r a t ó d e i n t r o d u c i r s e e n K e y j p a . J o s é B a l l i n a , R a m ó n L l o s a B e -
V / e s t e m b a r c a n d o e n u n o d e l o s f e - j n i i o A l v a r e z , J o s é G o n z á l e z , A b e l i -
r r l e s y a y e r t a r d e f u é d e v u e l t o e n j n o F . V a r a , H e r m i n i o S a l a s y f a m i -
c l " G o v e r n o r C o b b . " ¡ l i a , L u i s V a l l e , M a r í a L . G o n z á l e z y 

L a P e n i n s u l a r O c c i d e n t a l . e n a t e n - f a m i l i a , J u s t o y B e n i t o I g l e s i a s , P e -
c i ó n a q u e e s a n i ñ o h a r e p e t i d o e s a d r o B a r i a s y f a m i l i a N i c o l á s F e r n á n -
h a z a ñ a t r e s v e c e s , h a b o g a d o a l a d e z , Í T a n c i s c o D í a z , J o a q u í n L ó p e z , 
P o l i c í a d e P u e r t o q u e t o m e c a r t a s C a r l o s B i e r , J o s é C u e t o , E d u a r d o 
e n <i¡ a s u n t o . | N i e t o A n d r é s F r a m í , B a l d o m c r o F e r 

E n v i s t a d a e s t a p e t i c i ó n l a P o l i - n á n d e z , C l e m e n t e G a r c í a , J o s é R . 
c í a d e l P u e r t o h a l e v a n t a d o a c t a i V e g a , F é l i z I b a ñ e z , S e r a f í n A l o s a , 
d á n d o l e c u e n t a a l J u e z C o r r e c c i o - I R i t a Gb. lana's , V i c e n t e Rl t |ga M a r -
n a l . t ; a l D o m í n g u e z . J o s é R . G a l d o , H o r 

E l m e n o r . P é r e z R e m e d i o s , e n e s - ' t o n s i a G . G i b o r n a u , A n t o n i o P é r e z , 
t e v i a j ^ s e l l e v o o t r o s d o s m e n o r e s : L . d e l a P u e r t a . R a m ó n G r a c i a , A n -
; q u e t a m b i é n f u e r o n d e v u e l t o s d e ! i o n i o B l a n c o y f a m i l i a V í c t o r y G a r 

K o y W e s t . : m á n G r a c i a . P e d r o B e l t r á n y o t r o s . 
" E L G O V E R N O R C O B B " E L C A P I T A N L L O R C A . 

P r o c e d e n t e d a K e y W e s t y c o n - E n e s t o v a p o r e m b a r c a r á e l C a -
d u c l é n d o c a r g a g e n e r a l . y p a s a j e r o s ; p i t á n I n s p e c t o r de l a C o m p a ñ í a T r a -
t e m ó pite r t o a y e r d e s p u é s d e l a s | s a t l á n t i c a e s p a f i o l a D o n J o s é L l o r -
7 de l a t a r d e , e l v a p o r a m e r i c a n o 
" G o v e r n o r C o b b " . 

E n e s t e v a p o r , e m b e r o a r á n h o y 
p a r a l o s E í - f a o o s U n i d o s p o r l a v í a 
d e K e y W e s t l o s s i g u i e n t e s p a s a j e ­
r o s : S a n t i a g o G a r c í a , A l f o n s o S a n ­
t a , M a r i o E l i a s de Z u ñ i g a , C a r m e -
M n a C a l v o , J o s e f i n a Z u m i g a , W i l -
f r e d o R . H u l i e J o s é A . C r u z , H o r -
t o n s l a P o n c e t , F r a n c i s c o P é r e z , C a r ­
m e n P é r e z , J o s é S o l e r , B a r t L a v a < » -
t i d a F r a n c i s c o G a r c í a , S e c u n d i n o 

c a , que. v a a E s p a ñ a c o n e l p r o p ó ­
s i t o d e p a s a r l o s m e s e s de v e r a n o . 

T a m b i é n e m b a r c a r á e n e l v a p o r 
" A l f o n f i o X l l " e l A l f é r e z d e N a v i o 
s e ñ o r F e l i p e L e i s , qtte h a s i d o u o m 
b r a d o A g r e g a d o N a v a l d e l a L e s x i -
c i ó n de C u b a e n F r a n c i a . 

E l s e ñ o r j o í s v á e n c o m i p a f i l a 
de s u s f a m i l i E r e s . 

E l i . I O S E P H R . P A R R O T 
E n l a t a r d e de a y e r t o m ó p u e r t o . 

C U O T A S E S P E C I A L E S P E T I C I O N . 
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d e s a r r e g l a d o d e a l g u n a m a n e r a . 
L a m e d i c i n a n a u s e a b u n d a y d e 
m a l s a b o r , r e p u g n a a l o s a d u l t o s 
y e s e l h o r r o r d e l a s c r i a t u r a s . N o 

^ c a b e d u d a q u e s u f r e c u e n t e i n e f i ­
c a c i a , s e d e b e , c u a n d o m e n o s e n 
p a r t e , a l d i s g u s t o q u e l e s c a u s a — 
a l c h o q u e a l s i s t e m a . E s t o s u c e d e 
e s p e c i a l m e n t e c o n e l a c e i t e d e h í ­
g a d o d e b a c a l a o , e n l a f o r m a d e l a s 
c o m p o s i c i o n e s o r d i n a r i a s y a n t i ­
c u a d a s , q u e t a n a m e n u d o s e l e s 
o b l i g a a t o m a r . E l a n t i g u o t e r r o r 
d e e s t a v a l i o s a a u n q u e r e p u g n a n t e 
m e d i c i n a , d e s a p a r e c e c o n l a t r a n s ­
f o r m a c i ó n q u e h a s u f r i d o e n l a 
P R E P A R A C I O N d e W A M P O L E 
l a c u a l e s t a n s a b r o s a c o m o l a m i e l 
y c o n t i e n e u n a s o l u c i ó n d e u n e x ­
t r a c t o q u e s e o b t i e n e d e H í g a d o s 
P u r o s d e B a c a l a o , c o m b i n a d o s c o n 
J a r a b e d e H i p o f o s f i t o s C o m p u e s t o 
y E x t r a c t o F l u i d o d e C e r e z o S i l ­
v e s t r e . P a r a l a r e p o s i c i ó n d e n i ñ o s 
p á l i d o s , r a q u í t i c o s y d e m a c r a d o s , 
n a d a h a y t a n b u e n o c o m o n u e s t r a 
p r e p a r a c i ó n . C r e a s a n g r e n u e v a y 

l e s f a c i l i t a d e s a r r o l l a r s e h a s t a l l e ­
g a r a s e r h o m b r e s y m u j e r e s s a n a s . 
E l D r . J . L e - E o y y C a s s a , S e c r e ­
t a r i o G e n e r a l d e l a A c a d e m i a d e 
C i e n c i a s M é d i c a s , d e l a H a b a n a , d i ­
c e : " E l s a b o r a g r a d a b l e d e l a P r e ­
p a r a c i ó n d e W a m p o l e l a h a c e u n a 
m e d i c i n a d e i n e s t i m a b l e v a l o r e n 
l a s e n f e r m e d a d e s d e l a i n f a n c i a . " 
L a o r i g i n a l y g e n u i n a P r e p a r a c i ó n 
d e W a m p o l e , e s h e c h a s o l a m e n t e 
p o r H e n r y K . W a m p o l e & C í a . , 
I n c . , d e F i l a d e l f i a , E . U . d e A . , y 
l l e v a l a firma d e l a c a s a y m a r c a 
d e f á b r i c a . C u a l q u i e r o t r a p r e p a ­
r a c i ó n a n á l o g a , n o i m p o r t a p o r 
q u i e n e s t é h e c h a , e s u n a i m i t a c i ó n 
d e d u d o s o v a l o r . E n l a s B o t i c a s * 

L a s E s c u e l a s d e B u e n o s A i r e s 

L l e v a r á n l o s N o m b r e s d e l a s 

B a r r e i r o , A g u e t í n A r a n g o , M a r c i a l | p r e c e d e n t e de K e y W e s t e l f e r r y e 
V e r n e r , e l d o c t o r F e r n a n d o S á n - ¡ a m e r i c a n o " J o s e p b R . P a r r o t " q u e 
c h e z de F u e n t e s . P a t r i T i ó , P a u l P a ¡ t r a j o c a r g a g e n e r a l e n 2 6 w a g o n e s 
r e t , R o s a A l f o n s o , C h a r l a s B e l a A r - ' 
t u r o B e a l e R o y s S a n z y f a m i l i a . 
J o h n J o n e s , F r e d M a c C l a i a y o t r o e . 

E L • ' H O L f i A T I A " 
P r o c e d e n t e d.í H a m b u r g o , S a n t a n 

d e r . C o r u ñ a y V i g o , y c o n d u c i e n d o 
C H r g a g e n e r a l y p a s a j e r o s , l l e g a r á 

L A S S A L I D A S D E A Y E R . 
E n ol d í a d e a y e r h a n s a l i d o l o s 

s i g i i e r t ^ v a p u r é s : " L o s f e r r i e e " E s 
t r a d a P a l i r . a " v " H e n r y M . F l a g e r " . 
p a r a K e y A\ e s t r e s p e c t i v a m e n t e . E l 
U l u a p a r a K<"W Y o r k . E l e s p a ñ o l 
M o n t e v i d e o p a r a V e r a c r u z . L a go -

m a ñ a n a a l a H a b a n a , e l d í a 3 0 d e l i l o t a I n g l e s a PKt jé p a r a T a m p i c o 

icnos el cuidado de su vista, y v e r á mejor . 

Cristales " T O R I C O S " nuestra especialidad. 

E L T E L E S C O P I O 

CASA ESPECIAL D E O P T I C A 

SAN R A F A E L , No. 2 4 . — T E L E F O N O A - 6 3 0 8 . — H A B A N A . 

(Examen é t la vista, gra t i s . ) 

L a J u n t a d e S u p e r i n t e n d e n t e s d e 
E s c u e l a s c o n o c e r á p r ó x i m a m e n t e d e 
l a s i g u i e n t e r e s o l u c i ó n d e l C o n s e j o 
N a c i o n a l de E d u c a c i ó n d e l a A r g e n ­
t i n a , q u e d a r á m o t i v o p a r a q u e s e 
E f e c t ú e n a c t o s de c o n f r a t e r n i d a d e n ­
t r e C u b a y a q u e l l a R e p ú b l i c a h e r ­
m a n a . 

D i c e a s í l a r e s o l u c i ó n : 
" D e a c u e r d o c o n l o s p r i n c i p i o s 

1 eos ter .ddos p o r l a R e p ú b l i c a A r g e n t i ­
n a e n e l C o n g r e s o de G i n e b r a y c o ­
m o u n p r i m e r p a s o h a c i a l a o b r a do 
a c e r c a m i e n t o i n t e r n a c i o n a l , q u e d e ­
b e r e a l i z a r l a e s c u e l a e d u c a n d o a 
l a s n u e v a s g e n e r a c i o n e s q u e f o r m a ­
r á n l o s p u e b l o s f u t u r o s , y c o n u n a 
o r i e n t a c i ó n i r s p i r a d a e n l a p a z y 
c o n c o r d i a h u m a n a s , y t e n i e n d o p o r 
ú n i c a f i n a l i d a d a u n a r l o s e s f u e r z o s 
d e t o d o s p o r e l b i e n c o m ú n . 

E l P r e s i d e n t e p r o v i s o r i o d e l C o n ­
s e j o N a c i o n a l de E d u c a c i ó n , e n u s o 
d e l a f a c u l t a d c o n f e r i d a p o r D e c r e ­
to d e l f o d e r E j e c u t i v o d e f e c h a 1 6 
d e d i c i e m b r e d e 1 9 2 1 , r e s u e l v e : 

1 » — D e s i g n a r corn l o s n o m b r e s do 
l a s R e p ú b l i c a s L a t i n o - a m e r i c a n a s a 
l a s e s c u e l a s de l a c a p i t a l q u e a c o n ­
t i n u a c i ó n s e m e n c i o n a n : 

E s t a d o s U n i d o s d e l B r a s i l , E s c u e ­
l a N » 1 2 d e l C . E s c o l a r 3 » . 

R e p ú b l i c a de B o l i v i a , E s c u e l a n ú ­
m e r o 12 d e l C . E s c o l a r 5 ' . 

R e p ú b l i c a de C h i l e , E s c u e l a n ú ­
m e r o 13 d e l C . E s c o l a r 4 ' . 

R e p ú b l i c a de C o l o m b i a , E s c u e l a 
n ú m e r o 1 d e l C . E s c o l a r 8 » . 

R e p ú b l i c a de C u b a , E s c u e l a n ú m e ­
r o 1 d e l C . E s c o l a r 1 0 » . 

R e p ú b l i c a de C o s t a R i c a , E s c u e l a 
n ú m e r o 3 d e l C . E s c o l a r 6 » . 

R e p ú b l i c a D o m i n i c a n a , E s c u e l a n ú ­
m e r o 3 d e l C . E s c o l a r 1 8 » . 

R e p ú b l i c a d e l E c u a d o r , E s c u e l a 
n ú m e r o 3 d e l C . E s c o l a r 9 » . 

R e p ú b l i c a de G u a t e m a l a , E s c u e l a 
n ú m e r o 12 d e l C , E s c o l a r 1 1 » . 

R e p ú b l i c a de H a i t í , E s c u e l a n ú ­
m e r o 4 de! C . E s c o l a r 1 9 » . 

R e p ú b l i c a de H o n d u r a s , E s c u e l a 

D E S D B R O M A 

E L P A P A Y E L C O N F L I C T O F R A N C O G E R M A N O 

( P a r a e l D I A R I O . D E L A M A R I N A ) 

D o s m e s e s h a c e q u e p u b l i c a r o n l o s 
p e r i ó d i c o s l a n o t i c i a de q u e e l P a ­
p a i n t e r v e n d r í a e n l a e n o j o s a c u e s ­
t i ó n d e l R u h r , e s c r i b i e n d o u n a 
c a r t a . 

L a i n f o r m a c i ó n h a s i d o c o n f i r m a ­
d a p o r l o s a c o n t e c i m i e n t o s . E l S u ­
m o P o n t í f i c e , e n e f e c t o , a p r o v e c h a n ­
d o s u c a u d a l de o b s e r v a c i o n e s c o m u ­
n i c a d a s p o r s u e n v i a d o e s p e c i a l e n 
e l R u h r , i n t e r v i e n e e n l a c u e s t i ó n 
c o n u n a c t o e x q u i s i t o d e a l t a c a r i ­
d a d , i n v i t a n d o a l o s p u e b l o s q u e 
e s t á n e n c o n f l i c t o a p o n e r f i n a e s a 
s i n i e s t r a g u e r r i l l a . 

L a c a r t a d e l S a n t o P a d r e a l C a r ­
d e n a l G a s p a r r i , f e c h a d a e l 2 7 de J u ­
n i o , j u s t i f i c a l a e s p e r a n z a de q u e , en 
v i s t a de l a a c t i t u d d e l n u e v o g o b i e r ­
no I n g l é s , s e a p o s i b l e c e l e b r a r u n a 
c o n f e r e n c i a e u r o p e a o i n t e r a l i a d a , 
c o n e l p r o p ó s i t o de r e s o l v e r e l p r o ­
b l e m a d e l a s r e p a r a c i o n e s y de l a s 
d e u d a s i n t e r - a l i a d a s . E l P a p a se 
d i r i g e a F r a n c i a y a A l e m a n i a . A 
F r a n c i a le d i c e d i r e c t a m e n t e : S i l a 
A l e m a n i a d á m u e s t r a s de s u b u e n a 
v o l u n t a d do p a g a r lo q u e d e b e , d e n ­
t r o d e l o s l í m i t e s d e s u s o l v e n c i a , 
l a J u s t i c i a y l a c a r i d a d s o c i a l y 
h a s t a l o s m i s m o s i n t e r e s e s d e . l o s 
a c r e e d o r e s y d e l a s n a c i o n e s t o d a s 
p a r e c e n r e c o m e n d a r q u e n o se e x i ­
j a a l d e u d o r l o q u e n o p u e d a d a r 
s i n a g o t a r p o r c o m p l e t o s u s p r o p i a s 
f u e r z a s y s u p r o p i a c a p a c i d a d p r o ­
d u c t o r a . E n e s t a s p a l a b r a s e s t á c o n ­
c e b i d a l a m á s a b i e r t a c o n d e n a c i ó n 
de l a s e x o r b i t a n t e s e x i g e n c i a s d e 
F r a n c i a , y d e s u e s p í r i t u de i n t r a n ­
s i g e n c i a , q u e m a n t i e n e c o n e l e v i ­
d e n t e p r o p ó s i t o de p r o l o n g a r p o ^ 
t i e m p o i n d e f i n i d o o p e r p e t u i d a d l a 
o c u p a c i ó n d e l m á s r i c o t e r r i t o r i o de 
A l e m a n i a . 

A A l e m a n i a l e d i c e : S i l a F r a n ­
c i a a c c e d e a e n t r a r e n t r a t o s , e s 
j u s t o q u e e l l a y c o n e l l a l o s a c r e e ­
d o r e s t e n g a n u n a g a r a n t í a p r o p o r ­
c i o n a d a a l a i m p o r t a n c i a d e s u s 
c r é d i t o s , a s e g u r a n d o e l c o b r o d e l o 
q u e s e d e b o . E n e s t a s p a l a b r a s 
s e r e c o n o c e e l p r i n c i p i o f r a n c é s de 
l a s g a r a n t í a s , de l a s ' c u a l e s , s i n 
e m b a r g o , e l d o c u m e n t o d e l V a t i c a n o 
p a r e c e e x c l u i r l a o c u p a c i ó n t e r r i t o ­
r i a l , p r o p o n i e n d o o t r a s c o s a s n o 
m e n o s a d e c u a d a s y s e g u r a m e n t e m e ­
n o s p e n o s a s . 

E s t a c a r t a d e l P a p a es u n d o c u ­
m e n t o q u e r e v e l a a l t a p e r s p i c a c i a 
d i p l o m á t i c a e n l o s m i s m o s m o m e n ­
t o s e n q u e m á s se e l e v a a l c i e l o e l 
g r i t o s o l e m n e de l a f r a t e r n i d a d y 
d e l a p a z c r i s t i a n a . C o n e s t a c a r t a 
P i ó X I c o n t i n u a p o n i e n d o e n p r á c ­
t i c a l a p o l í t i c a d e s u a n t e c e s o r B e ­
n e d i c t o V . , a d a p t á n d o l a , s i n e m b a r ­
g o , a l a s c i r c u n s t a n c i a s , d e s p u é s d e 
t a n t a s p r u e b a s de a n i m o s i d a d y d e 
d i p l o m a c i a a n t i - c r i s t i a n a , d a d a s p o r 
l o s g o b i e r n o s e u r o p e o s . 

D e e s t e d o c u m e n t o r e s u l t a n p a i r a 
l o s l e c t o r e s e x p e r t o s d o s c o s a s 
p r i n c i p a l í s i m a s e n t r e t o d a s l a s d e ­
m á s : P r i m e r a , q u e e l g o b i e r n o a l e ­
m á n , p o r m e d i o d e l a l t o c l e r o d e 
A l e m a n i a , - h a d a d o a e n t e n d e r c l á r a -
m e n t e a l V a t i c a n o q u e t r a t a r í a c o n 
s u s a c r e e d o r e s c o n t o d a b u e n a f é y 
c o n l a m e j o r v o l u n t a d . E n e s t e c a s o , 
e l d o c u m e n t o P o n t i f i c i o d e b e e n t e n ­
d e r s e c o m o u n a g r a v e c e n s u r a c o n ­
t r a e l g o b i e r n o de P o i n c a r é . S e g u n ­
d a , q u e l a S a n t a S e d e n o r e c o n o c e 
e l t r a t a d o d e V e r s a l l e s . 

^ ^ n . , c u y a s inionn,, 
n e s c o n l a E m b a j a d a f r a n c L ^ 
d i t a d a e n e s t a c a p i t a l n a d i • acrí-
r e c o n o c e n q u e e l P a p a h a n ÍgIl0f?. 
c o n g r a n s a g a c i d a d d i p i o í f 1 ^ 
c o n o p o r t u n i d a d , y c o n c a r i r S lcí 
t i a n a . P a r a s e r m á s cxpl{cit ^ 
r e m o s q u e t a m b i é n p e r i ó d i ii-
o t r a t e n d e n c i a a p r u e b a n la 8 ^ 
P o n t i f i c i a , c o m o n Corrior^1'1111 
S e r a q u e es e l d i a r i o m á s et ^ 
d e m a y o r c i r c u l a c i ó n de Ita3!?116 ^ 
c u a l s e e x p r e s a e n l o s t é r m i * ' ^ 
g u i o n t e s : uno« $u 

' L a c a r t a d e l P a p a es un 
s,nto. m a i n e q u í v o c o d e u n es tado ,'BS 

m o p o t e n t e e n e x t r e m o " ^ 
Y f i n a l m e n t e L ' E p o c a * de lí 

a l a c u a l h i z o eco L a E s t a 
T u r i n , d i c e q u e l a c a r t a V f 4 ' 
t i e n e e l m é r i t o d e desenmascar0 Xí 
j u e g o d e P o i n c a r é , q u e con l ar e! 
p a c i ó n p r o l o n g a d a d e l R u h ^ ^ 
r e a f i r m a r l a s u p r c m a c i a econ/1Uie-
y p o l í t i c a de l a F r a n c i a en Tr„ ^ 

L A SANTA S E D E Y E L P a r t ^ 
P O P U L A R A"TtoO 

E l P a r t i d o P o p u l a r i ta l iano m 
v i e s a u n c u a r t o de h o r a de e r ^ 
f i c u l t a d . E s t e p a r t i d o se habia í 
h e r i d o e n e l m e s de O c t u b r e 
a l g o b i e r n o f a s c i s t a c o n el 

L A S I M P R E S I O N E S P O L I T I C A S 

E n A l e m a n i a l a c a r t a de P i ó X I 
h a s i d o a c o g i d a c o n l o s b r a z o s a b i e r ­
t o s . E s t o lt) d e m u e s t r a n o s o l o e l 
d i s c u r s o d e l C a n c i l l e r C u n o q u i e n 
h a d i c h o q u e a b r i g a s u s d u d a s d e 
q u e F r a n c i a y B é l g i c a í*e a d h i e r a n 
a lo r e c o m e n d a d o p o r e l P a p a , s i n o 
t a m b i é n l a s c a r t a s de a d h e s i ó n y 
de e n c o m i o q u e l l e g a n a l V a t i c a n o 
d e t o d o s l o s c e n t r o s a l e m a n e s y 
e s p e c i a l m e n t e d e l a s c i u d a d e s p r i n ­
c i p a l e s d e l R u h r . 

M u y o t r a h a s i d o l a r e p e r c u s i ó n 
q u e h a p r o d u c i d o e n F r a n c i a e l d o ­
c u m e n t o . 

L o s f r a n c e s e s s e d i v i d e n h o y e n 
d o s g r a n d e s c a t e g o r í a s : l o s q u e 
e s t á n e n f a v o r , y l o s q u e e s t á n 
e n c o n t r a d e l a s r e l a c i o n e s d i p l o ­
m á t i c a s c o n e l V a t i c a n o . 

A h o r a b i e n : e s t a s d o s c a t e g o r í a s 
e s t á n d e a c u e r d o e n r e c o n o c e r q u e 
l a c a r t a d e l P a p a a p o y a l a s ú l t i m a s 
m a n i f e s t a c l o n s e v e r b a l e s d e l g o b i e r ­
n o d e A l e m a n i a , f a v o r a b l e s a e n t r a r 
e n t r a t o s p a r a l a s o l u c i ó n d e l c o n ­
f l i c t o , c o n d e n a n d o a l g o b i e r n o f r a n ­
c é s , q u e , o p o n i é n d o s e s i e m p r e a e s ­
t o s t r a t o s i m p o n e c o n d i c i o n e s p e r ­
j u d i c i a l e s e i n a c e p t a b l e s . 

Y a l o s l e c t o r e s h a b r á n v i s t o l o s 
c o m e n t a r i o s d e a l e m a n e s y f r a n c e ­
s e s . E n c u a n t o a l o s p e r i ó d i c o s 
i t a l i a n o s , s e p u e d e c o n f i r m a r q u e e l 
d o c u m e n t o P o n t i f i c i o f u é g e n e r a l ­
m e n t e a c o g i d o c o n l a m á s c o r d i a l 
a p r o b a c i ó n . L o s m i s m o s p e r i ó d i c o s 
q u e s o n n o t o r i a m e n t e f r a n c ó f i c o s , 
c o m o TI M e . s s a g g e r o d i R o m a . l i : 
G i o m a l e d i I t a l i a , a s í c o m o I I G i o r - ' 

to de d a r l e u n a b a s e m á s ampi i ! 
l a o p i n i ó n p ú b l i c a y hacer le 
s r b l e l a r e o r g a n i z a c i ó n de la J r 
n a c i o n a l . I n s p i r á n d o l e a l ^ J * 
t i e m p o a c t o s d e s u p e r i o r caráct"1 
e s p i r i t u a l . P e r o n o t a r d ó el t^t 
m o , q u e h a b i a c o m b a t i d o a tranc'8" 
z o s y c o n l a v i o l e n c i a a los « o ^ ' 
l i s t a s , e n r e v o l v e r s e c o n iguales t* 
c e d i m i e n t o s c o n t r a l o s popular0" 
c r e a n d o e n t r e e l l o s u n a fuerte cÜI 
r r i e n t e de o p o s i c i ó n . 

E s t a c o r r i e n t e , b a s t a n t e fuerte t 
r e f o r z a d a p o r o t r o s elemento» 
o p u e s t o s a l s i s t e m a de gobierno j 
M u s s o l i n i , r e v e l ó s u ant i fasc i smo al 
C o n g r e s o c e l e b r a d o e n T u r i n en el 
m e s de A b r i l p a s a d o , y este anti-fasi 
c i s m o f u é e l p r e t e x t o d e que se valij 
e l h o n o r a b l e M u í s o l i n i p a r a recha­
z a r l a c o l a b o r a c i ó n de los populares 

E l a c t o d e M u s s o l i n i f u é impon! 
t i c o , p o r q u e p r i v ó a l gobierno dé' 
u n a g r a n f u e r z a p u e s t o quo el par. 
t l d o P o p u l a r i t a l i a n o se distingue 
p o r s u e s p l ó n d i d a o r g a n i z a c i ó n asi 
c o m o p o r s u b u e n a d i r e c c i ó n . 

P o r o t r a p a r t e l o s populares que 
h a b l a n sal id-o d e l M i n i s t e r i o se sin. 
t i e r o n m á s l i b r e s y m á s fuertes y 
l l e g a r o n a g r a n j e a r s e l a simpatía 
de t o d o s l o s q u e se o p o n e n a l fascis­
m o . 

L o s p o p u l a r e s , proporctonalistai 
c o n v e n c i d o s p o r u n a r a z ó n de evi-
d e n t ó j u s t i c i a , e m p r e n d i e r o n y | ¡ : 
g u e n d e s a r r o l l a n d o u n a vigorosa 
c a m p a ñ a c o n t r a e l n u e v o sistema 
e l e c t o r a l . ^ A m e n a z a n e n hacer nau­
f r a g a r l a l e y e n l a s d iscus iones de 
l a C á m a r a de l o s D i p u t a d o s . 

C o n t r a e s t e p e l i g r o s e aperciben 
a d e f e n d e r s e c o n t o d a s s u s fuerzas 
l o s f a s c i s t a » . D o s s o n s u s tentativas 
p a r a v e n c e r l a o p o s i c i ó n de los po­
p u l a r e s : H a c e r p r e s i ó n e n el Vati­
c a n o , I n d u c i é n d o l o a r e p u d i a r á 
p a r t i d o , a c u y o f r e n t e se halla un 
g r a n s a c e r d o t e , L u i g e Iturzo, t 
c r e a r d i v i s i o n e s e n t r e los mismos 
p o p u l a r e s . 

L a p r i m e r a t e n t a t i v a h a fallada 
p o r c o m p l e t o , p o r q u e e l Vaticano 
p o r m e d i o d e . r e p e t i d a s n o t a s publi­
c a d a s e n e l O b s e r v a t o r e Romano, 
ó r g a n o o f i c i a l d e l a S a n t a Sede, ha 
d e c l a r a d o a b i e r t a m e n t e que és ta ea 
c o m p l e t a m e n t e e x t r a ñ a a las luchas 
d e l o s p a r t i d o s y n o a b r i g a absolu­
t a m e n t e el p r o p ó s i t o de intervenir 
e n c u e s t i o n e s d e p o l í t i c a interior 
i t a l i a n a , n i d i r e c t a n i indirecta­
m e n t e . 

L a s e g u n d a t e n t a t i v a h a prospe­
r a d o d e u n a m a n e r a c a s i insignifi­
c a n t e . E n p r i m e r l u g a r e l gobierno 
f a s c i s t a t r a t ó d e d e s t a c a r a los di­
p u t a d o s p o p u l a r e s de s u s grupos, 1 
h a c e r c o n e l l o s u n n u e v o grupo qu» 
c o n s t i t u y e s e u n p a r t i d o nacional. 
Y c o m o q u i e r a q u e s o l o t r e s o cua­
t r o d i p u t a d o s , n o c i e r t a m e n t e 1M 
d e m á s I n f l u e n c i a , h u b i e r o n de ad­
h e r i r s e , p r o c u r ó c r e a r l a confusión 
e n t r e l o s m i s m o p o p u l a r e s , apoyan­
d o a b i e r t a m e n t e a l o s que eran 
a m i g o s o s i m p a t i z a d o r e s de los fas­
c i s t a s . 

E n e s t o a l c a n z a r o n bas tante éxi­
t o . E s t o s p o p u l a r e s t u v i e r o n de sn 
p a r t e c i e r t o n ú m e r o de periódicos , 
e n t r e qIIos I I C o r r i e r e d e I t a l i a , de 
R o m a , y l a L ' A v v e n l r e de I t a l i a . & 
B o l o ñ a . P e r o c o n t r a e l l o s comba­
t i e r o n c o n a r m a s c o r t a s y afiladas 
I I P o p ó l o d e R o m a , e l D o m a n i So-
c i a l i , ó r g a n o o f i c i a l y u n número 
i n f i n i t o de p e r i ó d i c o s de provincias. 

E n c o n c l u s i ó n l a s c o s a s sigue0 
h o y c o m o a n t e s . E l P a r t i d o PopU' 
l a r i t a l i a n o se o p o n e a l gobierno 
f a s c i s t a y l a S a n t a S e d e d e j a hacei' 
c u a n t o q u i e r a n , h a s t a ^permit iemlo 
q u e d o s M o n s e ñ o r e s t r a t e n , contra­
d i c i é n d o s e , de e x p o n e r y demostrar 
t e s i s c o n t r a r i a s . 

J 
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i en " E l E n c a n t o " , S a n R a f a e l y G a l l a -
i ÍÍS.', * " . " L a H a b a n e r a " , M o n t o 75. e n 

E l A s i a " , S a n R a f a e l 15, en " L a C i u ­
dad de C a n t ó n " , G a l l a n o S i y en " L a 

. 2a. M a r i p o s a " , Monte 69. p u e d e n v e r 
| n u e s t r a bo l sa M a r l e t t a , n o v e d a d f a n -

loS l^: l a í115"1* m o d a o r e m i t i e n d o 
$2 .00 en giro a R . o . S á n c h e z . N e p t u -

i no 100. H a b a n a . r e c i b i r á n u n a d e 
m u e s t r a . 

6433 10 

n ú m e r o 2 d e l C . E s c o l a r 1 4 ' . 
R e p ú b l i c a d e M é x i c o , E s c u e l a n ú - ! 

m e r o 7 d e l C . E s c o l a r 1.3'. 
R e p ú b l i c a d e N i c a r a g u a , E s c u e l a ' 

n ú m e r o S d e l C . E s c o l a r 5 ' . 
R e p ú b l i c a d e P a r a g u a y , E s c u e l a 

n ú m e r o 10 d e l C . E s c o l a r 2 » . 
R e p ú b l i c a d e l P e r ú , E s c u e l a n ú - i 

m e r o 1 8 d e l C . E s c o l a r 6' . 
R e p ú b l i c a d e P a n a m á , E s c u e l a 

n ú m e r o 2 d e l C . E s c o l a r 1 7 ' . 
R e p ú b l i c a d e l S a l v a d o r , E s c u e l a 

n ú m e r o 5 d e l C . E s c o l a r 1 2 ' . 
R e p ú b l i c a O r i e n t a l d e l U r u g u a y ' 

E s c u e l a n ú m e r o 2 1 d é l C . E s c o l a r 
1' . 

R e p ú b l i c a d e V e n e z u e l a , E s c u e l a 1 
n ú m e r o 1 0 d e l C . E s c o l a r ? ' . 

2 » . — L o s D i r e c t o r e s , p e r s o n a l d o ­
c e n t e y a l u m r . o s d e l a s m i s m a s i n i - • 
c i a r á n r e l a c i o n e s p o r los m e d i o s 
q u e c r e a n m á s a p r o p i a d o s c o n lo s I 
d i r e c t o r e s , p e r s o n a l d o c e n t e y a l u m - ! 
n o s d e l a s e s c u e l a s p e r t e n e c i e n t e s a 
l a R e p ú b l i c a c u y o n o m b r e l l e v a n ¡ 
t e n d i e n d o a l c o n o c i m i e n t o r e c í p r o c o I 
y a e s t r e c h a r l o s v í n c u l o s a m i s t o s o s 
q u e d e b e e x i s t i r e n t r e r a c i o n e s h e r 
m a n a s . 

3 ' . — A d e m á s d e l o s r e t r a t o s de ^ 
p r ó c e r e s a r g e n t i n o s , s e c o l o c a r á n ' 
e n e l l a s l o s de l o s h o m b r e s m * J 
e m i n e n t e s de l a R e p ú b l i c a h e r m a ' 
n a a c u y o e f e c t o e l M u s e o E s c o l a r ! 

S a r m i e n t o " a d o p t a r á l a s m e d i d a , 
c o r r e s p o n d i e n t e s . i 

4 ' . — D i s p o n e r q u e l a s a l u m n a s de 

I n s p e c c i ó n t é c n i c a g e n e r a l designe 1 
b a j o l a d i r e c c i ó n d e l a Inspectora 
de - l a b o r e s , c o n f e c c i o n e n banderas 
d e l a s r e p ú b l i c a s l a t i n o a m e r i c a n a ^ , 
l a s c u a l e s s e r á n o b s e q u i a d a s por 11 
e s c u e l a r e s p e c t i v a a l a que se ae-
t e r m i n a r á . 

5 ' . — E n l a f e c h a q u e se rememo­
r e n a c o n t e c i m i e n t o s h i s t ó r i c o s de iH' 
p o r t a r c i a d e u n a R e p ú b l i c a Latino­
a m e r i c a n a , se d a r á n c l a s e s alusivas 
e n l a e s c u e l a c o r r e s p o n d i e n t e , sm 
P e r j u i c i o d e l a s m e d i d a s de carác­
t e r g e n e r a l - q u e e l H . C o n s e j o con­
s i d e r e d e l c a s o a d o p t a r . 

6 ' . — C O M U N I Q U E S E p o r circular-
i n s é r t e s e e n e l L i b r o de Resolucio­
n e s G e n e r a l e s , a n ó t e s e e n Estadís^1' 
pa; D . A d m i n i s t r a t i v a , InspeccW 
T é c n i c a G e n e r a l , M u s e o E s f ° ' r 
S a r m i e n t o y v u e l v a y R E S E R V E ^ 
e n C a r p e t a e s p e c i a l . ^•".i^cto. e s p e c i a l . 

( F i r m a d o s : ) J o r g e A. Bocio; 
b l o A . C ó r d o b a . " , 

l'a-

d í 3 I l a s e s c u e l a s d e l a c a p i t a l , q u e i 

D r . G á l v e z G u i l l e n 

S E M I H A J L E t í , 
S>AD, T E N 2 B E O, 8 J T U > ' ^ 
Y H E T i N T A S O Q T J E M A B u -
» A S C O N S U E T A S E E 1 A * 

MONSERRATE, 4 1 . ^ 
E S P E C I A L P A R A LOS POBPJ* 

D £ 3 Y M E D Í A A 4 . 
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D f l A M B I E N T E flGTUfll 

f i v e o ' d o c k t e a 

P o r J O R G E R O A 

F1 ^ o p u e s t o e n r i g o r no^f*, e n 

l i d a í l . « n P « M ! , , P " f , ! , t o c o n t r a r i o 

l i n t e r ' * * P " b l i c o . 
V o e s t a m p o c o , e l q n e t o d o do-

* ' > T n g " n a l a b o r l e g i s l a t i v a e x i g o 

' l ó n m a s c u i d a d o s a q u e l a q u e 

i Z ñ e a l a v i d a e c o n ó m i c a d e l E s t a -

d 0 T o d a r a z ó n s o b r a . 
L j i c o n f o r m a c i ó n p o l í t i c a d e n u e s -

p a í s , d e s d e h a c e u n c u a r t o d e s i -

y c o n m á s i n t e n s i d a d d e s d e q u e 

P " i n i c i ó e l a c t u a l r é g i m e n r e p n b l i -

c o n s t i t u y e , h a s t a d o n d e e s p o -

T l e d e n t r o d e l o s l í m i t e s c o n s t i t u -

d ó n a l e s d e h o y , e l s i s t e m a " p a t e r -

- « l i s t a " d e e s t a d o . 

E n C u b a , y q u i z á s e n t o d o s , o e n 

i» m a y o r í a , a l m e n o s , d e l o s p a í s e s 

v i r i l i zados , e l E s t a d o es u n a u n i d a d 

gigantesca d e l q u e c a d a c i u d a d a n o 

es un p a r t í c u l a v i v a . 

E n es te o r d e n d e c o s a s p u d i e r a 

d r r l r s e q u e e l E s t a d o lo e s t o d o . 

y o p u d i e n d o o r i g i n a r l a r i d a f í -

fha de l c o n j u n t o , p o r q u e c o n s t i t u i ­

ría e n t o n c e s u n a i n s t i t u c i ó n s u p e r -

Imniana de t a m a ñ o m o n s t r u o s o , p r o ­

pulsa y d e s e n v u e l v e , o i m p i d e y r e -

(arda, e n c a m b i o , t o d a p r o g r e s i v a 

e v o l u c i ó n e c o n ó m i c a d e l a s o c i e d a d . 

E n e l f o n d o , e l E s t a d o , e s u n a i n s -

j i n i d ó n d e u n a f u e r z a m o r a l i n -

constras tab le . . 

P r u é b a l o , r o t u n d a m e n t e , q u e m o ­

nopoliza, p a g a y v i g i l a l a i n s t r u c ­

ción y í a e d u c a c i ó n d e l o s c i u d a d a ­

nos; i m p o n e s u s l e y e s s a n i t a r i a s ; 

admin i s tra l a b e n e f i c e n c i a y d o t a , 

o r i d a d o s a m e n t e , d e r e c u r s o s c u a n ­

to en r e l a c i ó n c o n e l b i e n e s t a r i n ­

dividual y c o l e c t i v o e x i g e s n p e r v i -

bíóii s u p e r i o r y c o o r d i n a d a . 

De es ta r e a l i d a d i n d u d a b l e , s e d e ­

riva la r e c i p r o c i d a d e n l a s u m i s i ó n , 

bíu la c u a l , e n l a m a y o r í a d e l o s 

casos, toda a c t i v i d a d i n d i v i d u a l q u e -

tLiría p a r a l i z a d a . 

Kn r a z ó n d e e s t a l e y f a t a l , l o s go-

liiernos, c o m o ó r g a n o s d e l a s o c i e -

M A L E J E M P L O D E L E S T A D O . 

N U E V A I N T E R R U P C I O N E N L A 

C O M I S I O N D E A D E U D O S . 

— L A M I S I O N D E L O S G O B I E R N O S 

O R G A N I Z A D O S . 

— P A T E R N A L I S M O D E E S T A D O . 

— N O C O B R A R A U T O R I Z A A N O 

P A G A R . 

— R E S P O N S A B I L I D A D M O R A L D E 

L A S C A M A R A S . 

— S I S T E M A T R A D I C I O N A L . 

— C A S O T I P I C O D E C O A C T I V I D A D 

G U B E R N A M E N T A L . 

d a d , n e c e s i t a n a n t e p o n e r a t o d o I n ­

t e r é s e r r ó n e a m e n t e l l a m a d o " o f i ­

c i a l " , c o m o s i e l E s t a d o f u e r a u n a 

B u p e r o r g a n l z a c i ó n y no u n a s u p e r -

f e t a c i ó n , e l i n t e r é s " p ó h l i e o " q u e e s 

a l q u e , s i n c o r t a p i s a s , s e l e a t r i b u y e 

e l c a r á c t e r d e g e n e r a l . 

E n e l m o m e n t o a c t u a l , p o r e j e m ­

p l o , e l gpobierno c u b a n o , r e p r e s e n ­

t a n d o a l E s t a d o , ( a t o d o s l o s c u b a ­

n o s o r g a n i z a d o s c o n e l p r o p ó s i t o d e 

g o b e r n a r s e ) e s t á i n c u r r i e n d o e n u n a 

r e s p o n s a b i l i d a d m o r a l c u y a i n f l u e n ­

c i a d e f i n i t i v a , d e n o d e s v i r t u a r s e 

c o n h e c h o s p r á c t i c o s y e f e c t i v o s , s e ­

r á f u n e s t a , a l c a b o , a l p e r f e c c i o n a ­

m i e n t o m o r a l d e l a c o l e c t i v i d a d . 

E n v i r t u d do o m i s i ó n n e l o s P r e ­

s u p u e s t o s , e l S e c r e t a r i o d e H a c i e n ­

d a , q u e es u n m a e s t r o e n e s a c i e n ­

c i a , s e h a v i s t o o b l i g a d o a p a r a l i ­

z a r l a s a c l i v i d a d e s d e l a C o m i s i ó n 

q u e t i e n e a s u c a r g o l a l i q u i d a c i ó n 

y p a g o d e l o s a d e u d o s d e l g o b i e r n o . 

Q u i e r e d e c i r , q u e , p r e c i s a m e n t e , 

e n v i r t u d d e o m i s i ó n p o r a c t i v i d a d 

p r e c i p i t a d a d e l a s C á m a r a s , h a c e ­

s a d o d e f u n c i o n a r e l ó r g a n i o a d m i ­

n i s t r a t i v o a c u y o c a r g o b a e s t a d o y 

d e b í a d e s e g u i r e s t a n d o , l a v i g i l a n ­

c i a y c u m p l i m i e n t o d e l a s o b l i g a c i o ­

n e s c o n t r a c t u a l e s entre; a d m i n i s t r a ' 

d o s y s u a d m i n i s t r a d o r . 

E s u r c a s o e n e l "que t o d a m e d i ­

d a c o a c t i v a q u e t i e n d a a s u n o r ­

m a l i z a c i ó n e s t a r í a p l e n a m e n t e j u s ­

t i f i c a d a . 

N o p a g a r es d e s t r u i r ( d e s m o r a l i ­

z a r ) e l e i e d i t o ; l a f é e n l a e f i c i e n ­

c i a d e l a s o c i e d a d o r g a n i z a d a . 

E s e e j e m p l o n o q u e d a r í a a i s l a d o . 

Comjb se h a v e n i d o p r o b a n d o u n 

d í a t r a s d í a d u r a n t e l a c r i s i s p a s a ­

d a , l a " a c t i t u d " d e l g o b i e r n o se ex ­

t e n d e r í a a l o s p a r t i c u l a r e s e n c u m ­

p l i m i e n t o d e u n a l e y e c o n ó m i c a f a ­

t a l , s e g ú n la" c u a l " l a f a l t a d e c o b r o , 

a u t o r i z a l a f a l t a d e pafeo." 

E l m a l l o r n a r í a s e d o b l e p o r l a d e ­

m o r a e n e l r e m e d i o . 

L o c u a l c o r r e s p o n d e i m p e d i r e l 

C o n g r e s o . 

L O S J U Z G A D O S 

T E N T A T I V A D E K O B O 

E n los a l m a c e n e s de l a c a s a S w i f t 
k C , e s t a b l e c i d o s e n O f i c i o s 7 8 , i n 
tentaron! a y e r de m a d r u g a d a e d m e 
ter un robo . 

A la p o l i c í a d e n u n c i ó e l e n c a r ­
gado de l a caisa. M i g u e l G o n z á l e z de 
la P e ñ a y R u i z , v e c i n o d e S a n t a A n a 
N' S3, que e l e n c a r g a d o d e l d e p a r ­
tamento de t a s a j e r í a , S a l v a d o r G r l 
mial y e l s e r e n o de l o s a l m a c e n e s , 
Gustavo O r t a , le d i e r o n c u e n t a de 
Jo o c u r r i d o , m a n i f e s t a n d o e s t e ú l t i -
uno que a m e d i a n o c h e , f u é d e s p e r 
Isdo a l s er . t i r f u e r t e r u i d o h a c i a ^ n a 

.de las p u e r t a s d e l a c a l l e , v i e n d o 
en la m i s m a a u n I n d i v i d u o d e la 
raza de c o l o r y q u e , a l d a r s e c u e n t a 
de que h a b í a s i d o s o r p r e n d i d o , s t 
«lió a l a f u g a , s i n l o g r a r l l e v a r s e n a ' 
da. 

F A T A L I M P R U D E N C I A 

E l n i ñ o de u n a ñ o d e n a c i d o , A n ­
tonio G a r c í a y G o n z á l e z , n a t u r a l de 
^ H a b a n a y v e c i n o d e O f i c i o s N» 
^8, f u é c o n d u c i d o en g r a v í s i m o es-
todo a l H o s p i t a l M u n i c i p a l p o r e) 
| ig i iante n ú m e r o 9 7 1 , - T r i n o C a s t i -
II0. s i endo a s i s t i d o e n e s t e cemtro 
Por el d o c t o r A l v a r e z . 

P r e s e n t a b a d i s t i n t a s h e r i d a s c o n ­
tusas, s i e n d o l a m á s g r a v e u n a , s i ' 
•uada en l a r e g i ó n c o s t a l d e r e c h a , 
^on P r e s e n t a c i ó n de m a s a s i n t e s t i ­
nales. 

E n el p r i m e r p iao a l t o de l a el-
« J a c a s a d e la c a l l e d e O f i c i o s , es ' 
" D a e l v e c i n o de l a m i s m a , L u i s P i -

* y A g r á , j u g a n d o c o n e l n l f lo , a l 
^ e t e n í a p a r a d o e n e l m a r c o de 
t ° a . . V e n t a n a - E n u n d e s c u i d o l a c r i a 

« • i t a ee le f u é de l a s m a n o s , ca-
^ n a o sobre e l t e c h o d e l p a t i o d e la 
j w a . qUe es de c r i s t a l , e l q n e h u b o 
merrt0omper P a r a i r a c a e r a l p a v i -

<.{ E¿ P a d r e de l n i ñ o . R a m ó n G a r 
- • 0 t e . d' .Ío q u e P i t a e r a s u a m i -
6U f r e c u e n t e m e n t e j u g a b a oon 

t a f u é r e m i t i d o a l V i v a c p o i dUnn, • • ' c u i m u o a i v i v a c po i 
^ p o s i c i ó n d e l J u e z de I n s t r u c c i ó n 
t imó S e c c i ó n P r i m e r a , q u i e n lo es 
Drnn r e s p o n s a b l e de u n d e l i t o de i m 
pr i ldenc ia t e m e r a r i a 

n T V F R o P A R A C A R G A R E M E S 

C á S 0 T Í ? r l ! a n t f t ^ m e r o 8 7 2 . R a f a e l 
taclrtnnaS' ^ o n d u j o a l a P r i m e r a E s -
de p ; « ^ C a l e m i r o L a p e i r a . v e c i n o 
«ar ¿ , Uegos 2 6 ' P o r a c u s a r l o Cé-
v M a r ^ n 0 y B I a n c o . ^ c i n o d e P J 
se n j ! ^ 1 7 S a n I g n a c i o , de h a b e r 
le entre • COn l a s u m a d e 5 3 0 5 I " 6 
c a r e a ^ t ? 0 , P a r a q u e c o m p r a r a t r e s 
nio e m e s d e l a m m o s o r t e o de j u -

P R O C E S A D O 

s e c c l ó n e p H U e Z de T n s t r u c c l ó n d e l a 
Por « i rt¡i-l Z*1 f u é P r o c e s a d o a y e r . 
beito C e r v f S d % e s t a f a . A v e l i n o B a r -
r a ^ a r r ^ l n l j á t n d ^ e l e $ 2 0 0 P a -

a e l i b e r t a d p r o v i s i o n a l . 

^ ^ E R N o T I M O 

I > E L A L I M O S N A 
E n i 

a J e f a t u r a d e P o l i c í a S e -

A las cinco de la tarde, lo ver­

daderamente elegante es obse­

quiar a sus amigas* con un t é . Un 

t é con pastas y con galleticas 

Osswego. v. 

" L A G L O R I A " cuida con esme­

ro la e l a b o r a c i ó n de estas ga l le t i ­

cas, especialmente preparadas, 

p o r su consistencia y por su sa­

bor, pa ra a c o m p a ñ a r al a r i s t o c r á ­

t ico brevaje i n g l é s . 

Como prueba, solicite una la ­

ta . S e r á suficiente, estamos segu­

ros, pa ra af ic ionar a su paladar 

exquis i to a este p roduc to . 

No lo o lv ide , s e ñ o r a : gal leteas 

"Osswego" de " L A G L O R I A " , 

L o idea l para el t é . 

¡ n u n c a ! 

— ¿ " C u á n d o se me c u r a r á e$ta mal­
dita caspa."? Depende. S i con t inúa 
c o n f o r m á n d o s e con cualquier locion-
:ita calmante, nunca. Pero si adopta 
;1 tratamiento científico que consiste, 
jencillamente, en b a ñ a r s e b ien la 
:abeza cada semana y darse una 
r icc ión diaria de D A N D E R I N A , 
len t ro de poco e s t a r á curado. Esta 
r e p a r a c i ó n es lo ún i co eme verda­
deramente penetra hasta las ra íces , 

i destruye los g é r m e n e s y devuelve al 
)elo su vi ta l idad. E n Farmacias, 
Seder ías y P e r f u m e r í a s la consigue. 

E A G L O R I A 

S I m á s d e U d o e o d « l o s c b o o o t o a s 

S O L O . ^ A R M A D A Y O a . 

L u y a n ó . H a b a n a 

c r e t a d e n u r c i ó S a n t f a g o P é r e z C o ­
r o n a , e s p a ñ o l y v e c i n o d e l h o t e l 
" C u b a " , e n E g i d o , q u e e n c ' o n t r á n -
d o s e e n l a T e r m i n a l , s e l e p r e s e n ­
t ó u n i n d i v i d u o , a l p a r e c e r m e j i c a ­
n o , p r e g u n t á n d o l e p o r e l d o m i c i l i o 
d e u n m é d i c o , a l c u a l d i j o t e n i a o r ­
d e n de e r t r e g a r ? 2 , S 0 0 , 

M á s t a r d e se p r e s e n t ó o t r o I n d i ­
v i d u o y t o m a r o n u n a u t o m ó v i l , e n 
e l q u e f u e r o n a u n p a r q u e c u y a s i ­
t u a c i ó n d e s c o n o c e , y a i l í l e d i j e r o n , 
q u e le e n t r e g a r í a n l o s $ 2 , 8 0 0 , s í é l 
d a b a a l g o e n g a r a n t í a , e n t r e g a n d o 
é l $ 4 3 q u e l l e v a b a . 

M á s t a r d e , a l a b r i r e l p a q u e t e q u e 
le e n t r e g a r o m d i c i é n d o l e e r a e l d i ­
n e r o , v i ó q u e s ó ' o c o n t e n í a p a p e l e s 
v i e j o s . * t 

S E R O C I O E L C U E R P O C O X A L ­
C O H O L , P R E N D I E N D O S E F U E G O 

D E S P U E S 

• 
E n e l C u a r t o C e n t r o de S o c o r r o 

f u é a s i s t i d a d e g r a v í s i m a s q u e m a d u -
l a s e n l a c a r a , b r a z o s y c u e r p o . J u a ­
n a D u a z C a s t i l l o , de 30 a ñ o s de e d a d 
v v e c i n a d e T e j a r y L a w t o n . 

E l v i g i l a n t e 1 9 3 7 , J . M a r t í n e z , 
q u e c o n g r a v e p e l i g r o de s u v i d a y 
s u f r i e n d o g r a v e s q u e m a d u r a s e n l a 
m a n o d e r e c h a , a u x i l i ó « a l a i n f e l i z 
m u j e r y a y u d a d o p o r s u c o m p a ñ e r o , 
e l v i g i l a n t e 1 4 5 4 F . C a r r a s q u i l l o , l a 
c o n d u j o a l C u a r t o C e n t r o de S o c o ­
r r o , I n v e s t i g ó l a c a u s a de l a s q u e ­
m a d u r a s ; d e c l a r á n d o l e e l n i ñ o de 7 
a ñ o s de edad1, h i j o de l a p a c i e n t e . 
J o s é S á n c h e z D í a z , q u e s u m a m á 
m a n d ó a s u h e r m a n l t a C a r m e n a l a 
b o d e g a p o r d i e z c e n t a v o s de a l c o ­
h o l , y u n a v e z q u e l a n i ñ a t r a j o e l 
a l c o h o l , e n v i ó a t o d o s s u s h i j o s a c -
s a de u n a v e c i n a a j u g a r . E l s e q u e ­
d ó e n l a p u e r t a y v i ó q u e s u m a m á 
se e c h ó e l a l c o h o l e n c i m a de l a r o ­
p a y c a r a y d e s p u é s se p r e n d i ó f u e ­
go, d a r d o d e s p u é s g r i t o s e n v u e l t a 
e n l l a m a s . E l e s p o s o de J u l i a n a . 
A m a d o S á n c h e z , de 38 a ñ o s d e e d a d , 
i g n o r a l a s c a u s a s q u e i m p u l s a r o n a 
s u m u j e r a t o m a r t a n f a t a l r e s o l u ­
c i ó n . 

E l e s t a d o de J u l i a n a e s de s u m a 
g r a v e d a d . 

D O R O C O N E S C A L A M I E N T O 

D e n u n c i ó a l a P o l i c í a de l a N o ­
v e n a E s t a c i ó n B e n i g n o R o d r í g u e z 
A b a s , e s p a ñ o l , v e c i n o d e '8 ¿ ú m e r o , 
8 e n t r e 5 y C a l z a d a , q u e e s c a l a n - 1 
á o uní m u r o de ^los m e t r o s d e a l to ,1 
p e n e t r a r o n e n s u c a s a y le s u s t r a ­
j e r o n d o s f r a c c i o n e s d e l n ú m e r o i 
3 2 1 8 1 y $ 6 . E l i n d i v i d u o q u e p e n e ­
t r ó v e s t í a t r a j e d e c o l o r k a k i . 

P R O C E S A D O 

F u é p r o c e s a d o p o r t e n t a t i v a d e I 
r o b o , c o n f i a n z a de $ 5 0 0 , R a m ó n 
L ó p e z G o n z á l e z . 

L O S M O S T O S D E L A C U B A P A - 1 

D R I L C» 

L a S u b e s t a c i ó n de P o l i c í a de L u - 1 
v a n ó i n f o r m ó a y e r a l J u z g a d o de 
I n s t r u c c i ó n d e l a S e c c i ó n C u a r t a , e n I 

J a c a u s a q u e p o r d a ñ o a l a s a l u d p ú - ! 
I d i c a se i n s t r u y e c o n t r a l a C u b a F a ­
b r i l C , p r o p i e t a r i a d e u n a l a m b i - j 

q u e e n e l r e p a r t o B a t i s t a , q u e l o s 
m o s t o s s e a r r o j a n a u n a a l c a n t a r i ­
l l a q u e h a c e t i e m p o se r o m p i ó , d a n ­
do c u e n t a a O b r a s P ú b l i c a s , q u e n o 
lo a r r e g l ó 5r u t i l i z a n d o m i e n t r a s t a n ­
to u n c a n a l q u e d e s c a r g a e n e l r i a ­
c h u e l o P a s t r a n a , q u e a s u v e z d e s ­
a g u a e n e l r í o L u y a n ó y de a l l í a l 
m a r , p o r l a E n s e n a d a de M e l o n e s . 

E l p r e s i d e n t e de l a C o m p a ñ í a s e ­
ñ o r J o s é U r r u e l a A n g u l o , e s p a ñ o l , 
de 2 4 a ñ o s y v e c i n o de l a M a n z a n a 
de G ó m e z n ú m e r o 3 5 2, d e c l a r ó q u e 
de a c u e r d o c o n lo q u e l e s f u é o r d e ­
n a d o p o r l a J e f a t u r a de O b r a s P ú ­
b l i c a s . N e g o c i a d o de C l o a c a s , c o n s ­
t r u y e r o n ! u n a a l c a n t a r i l l a q u e d e s ­
e m b o c a e n e l r i a c h u e l o c i t a d o p o r 
l a P o l i c í a . D e c l a r a t a m b i é n q u e t a n ­
to l a J e f a t u r a de S a n i d a d L o c a l , c o ­
m o l a J e f a t u r a d e O b r a s P ú b l i c a s , 
p u e d e n i n f o r m a r d e l a e x i s t e n c i a d e 
e s a a l c a n t a r i l l a . 

U N A C A I D A 

A l c a e r s e e n l a p u e r t a d e s u d o m l -
c l l i o P r e s i d e n t e G ó m e z 9 , B e r n a r d i -
n o F r a n c h i . s e c a u s ó l a f r a c t u r a de 
l a c l a v í c u l a i z q u i e r d a . 

D R . F E L I P E G A R C I A 

C A Ñ I Z A R E S 
M é d i c o de l H o s p i t a l S a n F r a n c i s c o de 
P a u l a . E s p e c i a l i s t a en E n f e r m e d á d e s 
S e c r e t a s y de l a P i e l . G a l l a n o , 34, a l ­
tos. C o n s u l t a s : lunes , m i é r c o l e s v" v i e r ­
nes, de 3 a 5. T e l é f o n o 1-7952. Ñ o h a ­
ce v i s i t a s a domic i l i o . 

C o l e g i o d e l a s R e l i g i o s a s 

P a s i o n i s t a s 

Q U I N I N A Q Ü U N O A F E C T A L A 

C A B E Z A . L A X A T I V O B R O M O Q U I -

N I N A es m á s e f i c a z e n todos los c a ­

j o s e n q u e se n e c e s i t e t o m a r Q u i n i n a , 

no c a u s a n d o z u m b i d o s de o í d o s . C o n ­

t r a R e s f r i a d o s , L a G r i p p e , I n f l u e n z a . 

P a l u d i s m o y F i e b r e s . L a f i r m a de E , 

W . G R O V E v i e n e c o n c a d a c á f i l a . 

A L E G R E Y C U R A D O 

C a i b a i r i é n . 12 d e m a y o d e 1 9 1 4 . 

R r . D r . A r t u r o C . B o s q u e . 

H a b a n a . 

E s t i m a i o s e ñ o r : 

M e e s m u y g r a t o d i r i g i r m e a u s ­
ted p a r a d e c i r l e q u e h e u s a d o s u r e ­
m e d i o y es s u " P E P S I N A Y R U I ­
B A R B O " m u y e f i c a z , n o s é c o m o 
e x p r e s a r l a Tni a l e g r í a de v e r m e c u ­
r a d o , p u e d e u s a r e s t e a n u n c i o e n 
e l p e r i ó d i c o . — S . S . , 

R . F e r n á n d e z . 

L A " P E P S I N A Y R U I B A R B O 
B O S Q U E " es el m e j o r r e m e d i o e n 
e l t r a t a m i e n t o d e l a d i s p e p s i a , 
g a s t r a l g i a , d i a r r e a s , v ó m i t o s , n e u ­
r a s t e n i a g á s t r i c a , g a s e e y e n g e n e r a l 
e n t o d a s l a s e n f e r m e d a d e s d e p e n ­
d i e n t e s d e l e s t ó m a g o e i n t e s t i n o s . 

N o t a : — C u i d a d o c o n l a s i m i t a c i o ­
n e s , e x í j a s e e l n o m b r e B o s q u e q u e 
g a r a n t i z a e l p r o d u c t o . 

l d - 2 0 . 

Yo Mismo 
No M< Reconozco 

A C E I T E K A B U L 
RESTAURADOR DE JUVENTUD 

L a s canas que hacen viejo, huyen 
a n t e A C E I T E K A B U L , que se 
u n t a c o n l a s m a n o s y no l a s 
m a n c h a . N o p i n t a , é s res taura­
dor del c a b e l l o , a l q u e d e v u e l v e 
su negro intenso y brillo natural . 

SE VENDE EN SEDERIAS Y BOTICAS 

D r . H E R N A N D O S E G U I 
G a r g a n t a , N a r i z y O í d o s 

P r a d o , 3 8 ; d e 1 2 a 3 

S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A ­

R I N A y a n u n c í e s e e n e l D I A R I O D E 

L A M A R I N A 

P r e f e r i d o s 

p o r l o s 

E x i g e n t e s 

GR A C I A S a l a T e l a de 
" P a l m B e a c h " l e g í t i ­

m a , a u n e l m á s p u l c r o 
puede v e s t i r c o r r e c t a m e n t e 
en t i e m p o c a l u r o s o . 

L o s t r a j e s hechos de 
la T e l a " P a l m B e a c h " 
l e g í t i m a son elegantes , 
frescos , c ó m o d o s . M á s 
f r e s c o » q u e los m á s l i v i a ­
nos dr i l e s . L a T e l a 

¿^Pa lm B e a c h " l e g í t i m a se p r e s t a m u y b i e n p a r a 
t r a j e s a l a m e d i d a — c o n s e r v a n d o notab lemente 
s u t e r s u r a . S u t e j i d o p a t e n t a d o t iene l a d i s t i n t i v a 
c u a l i d a d d e h a c e r q u e el t r a j e conserve indef ini ­
d a m e n t e l a h e r m o s u r a de s u corte or ig ina l . 

Fabricada solamente por 
T h e P a l m B e a c h M i l l s - G o o d a l l W o r s t e d C o . 
Sanford, Maine. E . U . de A. A. R O H A U T , Agente Vendedor 

Distribuidores para la Exportación 

C . B . H A Y W A R D & C O . , I n c . 
329-331 B r o a d w a y , N u p v a Y o r k , E . U . d e A . 

Unicos Importadores en Cuba 
A. E T C H E V E R R Í A C O . , I N C . 

Lamparilla 64, Apartado 2051, Habana, Cuba 

D I S T n i I U C I O N P E T R E M I O S . 

E l d o m i n g o ú l t i m o t u v o l u g a r l a 
s o l e m n e d i s t r i b u i c ó n d e P r e m i o s e n 
e l C o l e g i o d e N u e s t r a S e ñ o r a de G u a ­
d a l u p e , q u e d i r i g e n l a s R e l i g i o s a s 
P a s i o n i s t a s e n P o c i t o s 1 1 , V í b o r a . 

A l a s c u a t r o de l a t a r d e l l e g a m o s 
a l e d i f i c i o q u e o c u p a e l p l a n t e l . 

L o s p a t i o e e s t a b a n m a t e r i a l m e n t e 
o c u p a d o s p o r a l u m n a s , s u s f a m i l i a r e s 
y d i s t i n g u i d o p ú b l i c o . 

L o s p a t i o s e s t a b a n b e l a m e n t e a d o r ­
n a d o s c o n g u i r n a r d a s de r a m a s y 
f l o r e e . 

P o c o s m o m e n t o s d e s p u é s h i z o s u 
e n t r a d a e n e l p l a n t e l M o n s . G u i j o 
P o l e t t e , S e c r e t a r l o de l a D e l e g a c i ó n 
A p o s t ó l i c a q u e d e b í a p r e s i d i r e l h e r ­
m o s o a c t o . 

A l a s 4 y m e d i a d l ó p r i n c i p i o ©1 
a c t o a j u s t á n d o s e a l s i g u i e n t e p r o ­
g r a m a : 

1. — A N u e s t r a , S e f i o r a de G u a d a l u ­
pe, " M e l o p e a " p o r l a n i ñ a C á r m e n 
D i e z de O ñ a t e . 

2. — R e p a r t i c i ó n d e b a n i d a a de 
" M é r i t o . " 

3. — " M a r c h a " , p i e z a d e p l a n o a 
c u a t r o m a n o s p o r l a s s e ñ o r i t a s E s -
t h e r y R e b e c a P i c h a r d o . 

4. — R e p a r t i c i ó n de M e d a l l a s de o r o 
a l a s a l u m n a s q u e se h a n d i s t i n g u i d o 
p o r s u a s i s t e n c i a . 

5. — " E n s u e ñ o s " , C o r o c a n t a d o p o r 
l a s a l u m n a s . 

B . — R e p a r t i c i ó n de p r e m i o s de R e ­
l i g i ó n . ' 

7. — " L a G a v i o t a " , M e l o d r a m a e n 
u n a c t o . . 

8. — P r e m i o s e s p e c i a l e s d e b o r d a ­
d o s y l a b o r e s . 

9. — " T r a v i a t a " , P i e z a e j e c ú t a l a I 
p o r l a s e ñ o r i t a M a r g a r i t a G a y . 

1 0 . — " L a s N a t i l l a s " , P a s i c o c ó m l - 1 
co e n u n a c t o . 

11 . — R e p a t r i c i ó n de p r e m i o s y di-1 
p l o m a s a l a s a l u m n a s de l o . , , 2o . y | 
S e r . g r a d o . 

1 2 . — " T r e n e s G e d e n k e n " . M e l o d í a 
p o r l a s e ñ o r i t a M a r í a A n t o n i a R e y e s I 
G a v i l á n . 

1 4 . — P i e z a de c a n t o p o r l a s e ñ o r a 
O f e l i a L ó p e z d e G u a s c h . 

1 5 . — " L a D i v i n a J a r d i n e r a " . C u a ­
d r o p l á s t i c o . 

1 6 . — C o r o f i n a l c a n t a d o p o r t o d a s ! 
l a s a l u m n a s . 

T o d o s l o s n ú m e r o s d e l p r o g r a m a i 
f u e r o n e j e c u t a d o s c o n p r e c i s i ó n per -1 
f e c t a , r e c i b i e n d o s u s a c t o r e s g r a n d e s ' 
a p l a u s o s d e l a c o n c u r e n c i a . 

L a s s e ñ o r i t a s E s t h e r y R e b e c a T M - . 
c h a r d o e n s u " M a r c h a " o b t u v i e r o n 
n u t r i d o s a p l a u s o s . 

" L a G a v i o t a ! ' , r e s u l t ó u n t r a b a j o 
n fuy i n t e r e s a n t e . 

M a r g a r i t a G a y e j e c u t ó l a " T r a v i a - 1 
t a " , c o n g r a n p r e c i s i ó n . 

" L a s N a t i l l a s " , p a s o c ó m i c o , f u é 
m u y d i v e r t i d o , d e s p e r t a n d o g r a n h i ­
l a r i d a d e n e l a u d i t o r i o . 

A n t o n i a R e y e s G a v i l á n , r a y ó a 
g r a n a l t u r a e n s u d e l i c a d o t r a b a j o , 
lo m i s m o que O f e l i a L ó p e z de G u a s c h . 

" L a D i v i n a J a r d i n e r a " , c u a d r o 
p l á s t i c o f u é e l n ú m e r o m á s I n t e r e ­
s a n t e d e l p r o g r a m a . 

L a s e d u c a r . d a s d e s f i l a r o n a n t e e l | 
t r i b u n a l , r e c i b i e n d o e l p r e m i o a s u 
ronstancia y t r a b a j o . 

C o n s i s t i e r o n los p r e m i o s e n m e d a ­
l l a s , b a n d a s , d i p l o m a s y l i b r o s . 

E l p ú b l i c o l a s a p l a u d i ó p o r l a r g o 
r a t o . 

H i z o u s o de l a p a l a b r a e l R v d o . 
P . R o d r í g u e z , p á r r o c o de P a u l a . 

F e l i c i t a e n p r i m e r ^ t é r m i n o a l a s 
a l u m n a s p r e m i a d a s , e s t i m u l á n d o l a s 
a s e g u i r c o s e c h a n d o t r i u n f o s p o r m e ­
d io de s u c o n s t a n t e l a b o r . 

S e d i r i g e l u e g o a l o s c o n c u r r e n ­
tes y l e s h a c e n o t a r q u e e s t e a ñ o 
n o s e i m p u s i e r o n c o r o n a s a l a s m á s 
a v e n t a j a d a s a l u m n a s . p o r q u e l a D i ­
r e c t o r a y P r o f e s o r a s , h a c e p o c o s d í a s 
h a b í a n h e c h o v o t o s p e r p e t u o s y l a 
D i r e c t o r a h a b í a q u e r i d o q u e l a s a l u m ­
n a s se s a c r i f i c a s e n e s t e a ñ o y e n 
v e z de c o r o n a s a l a s a l u m n a s é s t a s 

E l m é d i c o 

P u l s a n d o e n f e r m o s , a u s c u l t a n ­

d o o r g a n i s m o s a v e r i a d o s , e x p l o ­

r a n d o s i e m p r e l a n a t u r a l e z a h u ­

m a n a , l o c a l i z a n d o a t o d a s h o r a s 

el m a l q u e se a g a z a p a e n u n r i n ­

c ó n ignoto de l c u e r p o d o l i e n t e , 

el m é d i c o no p u e d e d a r s e r e p o ­

so . E n * L a C o v a d o n g a " , e n s u 

c o n s u l t a p a r t i c u l a r , e n el H o s p i ­

t a l y en l a C á t e d r a , el a l to m i n i s ­

ter io d e c u r a r a l p r ó j i m o o c u p a 

los p e n s a m i e n t o s d e l d o c t o r . 

A h í le t e n é i s , c o n s u b l a n c a 

b a t a s a n i t a r i a — c o n l a n u r s e c o n ­

t i g u a , p r e s t a a r e c i b i r u n a o r d e n 

— o b s e r v a n d o e l e s t a d o d e u n 

p a c i e n t e . 

— ¿ Q u é ta l p a s ó l a n o c h e e l 

a m i g o ? 

— M u y b i e n , d o c t o l 

• — C o m o u s t e d d i s p u s o , s ó l o se 

le d i o c a d a dos h o r a s u n p o c o d e 

c a l d o y u n a c o p a de v i n o q u i n a ­

d o " S a n J u l i á n " — c o m p l e t a l a 

n u r s e . 

— P e r f e c t a m e n t e . H o y s e g u i r á 

u s t e d c o n l a m i s m a r e c e t a , y y a 

v e r é si m a ñ a n a p u e d o d e c i r q u e 

le J e n a lgo de c o m e r . 

Y e l d o c t o r C a s a r i e g o v a s e a 

o t r a c a m a , a c o n q u i s t a r o t r a v i ­

d a . 

A n d a , v i e j o : s a b o r é a n o s ahora 

P E M A R T I M 
Jt i lZ t i 11 riOKTE** 

T A N Q U E S D E C I P R E S P A R A A G U A 

D e d i v e r s a s c a b i d a s , i n m e j o r a b l e c a l i d a d . R e s u e l v e n el p r o b l e m a 

de l a g u a p o t a b l e e n todas p a r t e s . D u r a n m u c h o , res i s ten , todos los 

t i empos y c u e s t a n p o c o . 

P I D A N O S P R E C I O S Y C A B I D A 

S T E E L P R O D U C T S C o . S . A . 

C O N C H A , 3 . T E L E F O N O : 1 - 3 5 8 5 . 

h a b í a n c o n f e c i o n a d o c o n e s a s f l o r e s 
u n a g r a n g u i r n a r d a q u e h a b í a n o f r e n ­
d a d o a l a V i r g e n d e G u a d a l u p e , P a -
t r o n a de M é j i c o y d e l c o l e g i o , p o r e l 
a c t o v e r i f i c a d o p o r s u s p r o f e s o r a s 
d í a s a n t e s . 

F u é m u y a p l a u d i d o e l j o v e n s a c e r ­
d o t e a l t e r m i n a r s u d i s c u r s o . 

P r e s i d i e r o n e s t e a c t o M o n s . G u i d o 
P o l e t t e , S e c r e t a r i o de l a D e l e g a c i ó n 
A p o s t ó l i c a , M o n s . M a n u e l M e n é n d e z , 
P á r r o c o de J e s ú s d e l M o n t e , P . R o ­
d r í g u e z , P á r r o c o d e P a u l a ; P . B e n i g ­
n o de S a n B u e n a v e n t u r a , P r i o r d e 
l o s P . P . P a s i o n i s t a s ; P . G u i l l e r m o 
d e S a n M i g u e l . E u g e n i o B l a n c o y l a 
M a d r e S u p e r i o r a . 

F i g u r a e n t r e l a s a l u m n a s p r e m i a ­
d a s , l a h i j a d e n u e s t r o q u e r i d o R e ­
g e n t e s e ñ o r H i g i n i o G a r c í a . 

L a i n t e l i g e n t e a l u m n a M a r g a r i t a 
G a r c í a c u r s a e l t e r c e r g r a d o , o b t u v o 
v a r i o s p r e m i o s - y t o m ó p a r t e p r i n ­
c i p a l í s i m a e n e l m e l o d r a m a " L a G a ­
v i o t a " , s i e n d o m u y a p l a u d i d a , p o r 
l o q u e l a f e l i c i t a m o s y c o n e l l a a s u 
s e ñ o r p a d r e n u e s t r o b u e n r e g e n t e . 

A l a s 7 t e r m i n ó e l a c t o d e n t r o d e 
l a m á s f r a t e r n a l a l e g r í a . 

F e l i c i t a m o s a l a s m a d r e s P a s i o n i s ­
t a s , m u y . e s p e c i a l m e n t e a l a M a d r e 
S u p e r i o r a p o r s u l a b o r e n l a e n s e ­
ñ a n z a , f e l i c i t a c i ó n q u e h a c e m o s e x ­
t e n s i v a a t o d a s l a s e d u o a n d a s . 

L o r e n z o B L A N C O . 

P O R E L C E R R O 

V a r i o s v e c i n o s d e l C e r r o p r e s i d i ­
d o s p o r e l P . V i e r a h a n i n i c i a d o u n a 
a c t i v a c a m p a ñ a e n p r o de e s t e b a ­
r r i o , q u e se h a l l a s u m a m e n t e a b a c » 
d o n a d o . 

P i d e n a l o s f u n c i o n a r i o s d e O b r a s 
P ú b l i c a s q u e c u m p l a n s u s p r o m e s a s 
de n e c e s a r i a s m e j o r a s . Y es l a u d a b l e 
e s t e e m p e ñ o , p o r q u e , a l a v e r d a d , 
l a s i t u a c i ó n d e l C e r r o d e s d i c e m u ­
c h o d e l a c u l t u r a de e s t a R e p ú b l i ­
c a . S u s c a l l e s y r e p a r t o s s o n l o d a ­
z a l e s i n m u n d o s q u e c o n s t i t u y e n u n a 
g r a n a m e n a z a p a r a l a s a l u d . 

E s p e r a m o s q u e s e r á n a t e n d i d a s 
l a s q u e j a s d e d i c h o s v e c i n o s p o r q u e 
s o n m u y j u s t a s . 

L A A L H A M B R A 

D E G R A N A D A 
( E s c r i b a n o s y le Teeervaremos habi ta^ 

« i ó n ) 
L a m e j o r c a s a p a r a c u b a n o s y e s p a ñ o ­

les. E s t á s i t u a d a c e r c a de los e l evados 
y el s u b w a y y en l a c a l l e m á s c é n t r i ­
c a de l a m e t r ó p o l i . 

Jjuz e l é c t r i c a , a g u a ca l i ente , c o m i d a s 
a l a e s p a ñ o l a y a l a c r i o l l a . E s m e r a d a 
l impieza . P r e c i o s m ó d i c o s . 

313 "West 14th. S t r e e t . N u e v a T o r k . 
A l t . I n d . 25 m y . 

Marca Registrada en 
Cuba 

Es ta marca registrada v a en 
la etiqueta de cada traje con­
feccionado con L A T E L A 
" P A L M B E A C H " L E G I 
T I M A . E s su garantía de 
calidad. S i usted prefiere com­
prar trajes hechos, scrciórese 
que sean de l a tela "Palm 
Beach" legít ima. Busque la 
marca.-Es su protección con­
tra imitaciones. 

E v i t a d i n f e c c i o n e s 

p o r b a c t e r i a s M u j e r e s / -

E l u s o m e t ó d i c o d e L Y S O L , " e n s o l u c i o n e s a d e c u a d a s , 
p a r a d u c h a s v a g i n a l e s , o s e v i t a r á m u c h a s e n f e r m e d a d e s . E l 
d e t e r s i v o a n t i s é p t i c o " L Y S O L " l e g í t i m o e s r e c o m e n d a d o p o r 
l o s m é d i c o s . 

E N T O D A S L A S B O T I C A S 

Y D R O Q U E R Í A S 

D e s i n f c c í a n t a 

C A R N O L 
[PASTILLASl 

J . P A S C Ü A L - B A L D W I N 
O b i s p o N o . 1 0 1 . H a b a n a 

R E M E D I O F A M O S O P A R A 

E N G O R D A R 

D E V E N T A E N D R O G U E R I A S Y B O T I C A S 

r . 

L A 

T E L A P A L 

D r G o n z a l o P e d r o s o 

C I R U J A N O D E L H O S P 1 T A I . M T T M I C I -
P A L P R E Y K I ! D E A N D B A D E 

E S P E C I A D I T A E N V X A S U R I N A R I A S 
y e n f e r m e d a d e s v e n é r e a s . C i s t o s c o p l a y 

i c a t e t e r i s m o de I n s u r é t e r e s . 
I N Y E C C I O N E S D E N E O S A D T A K S A N 

| C O N S U E T A S D E 10 A 12 Y D E 3 A 5 
j P . m. en l a ca l le do C u b a , 49 . 

T R A T A M I E N T O M E D I C O 

d e l C á n c e r , L u p u s , H e r p e s , 

E c z e m a s y t o d a c l a s e d e 

U l c e r a s y T u m o r e s 

U O H S í R R A T E No . • ! C O N S U I T A S D E í A 4 

E s p e c i a ! p a n l o s p o b r e s de 3 f m e d í a a 4 
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E c o s d e l a M o d a 

( P a r a e l D I A R I O 

M A D R I D . 28 de J u n i o 1 9 2 3 . 
L a m a n e r a m á s p r á c t i c a , m . w ÍA-

c i l y t a m b i é n M t f á ó m í C a de c a m ­
b i a r d e t o U e t t e n o s tas p r o p o r c i o -
n a n a l a s b l u s a ? . t-sas e l e g a n t e y 
a t r a c t i v a s b l u e a ^ de í c t u a l M - i _ e n 
t e j i l o s s u t i l e s y c o l o r e s e x t r a ñ o s . 
r.nn los q u e t a n l i n n a m e - n t e p o d e m o s 
o b t e n e r l a s m á s l u . - i a s c o m b i n a c i o ­
n e s , s o b r e u n a " p l i s a d a ' f a l d a 
b l a n c a o a z u l m a r i n o P í f e n t e -
m e n t e ' p a r a c a m p o , p a r a p l a y a E l 
i e r s e y o p u n t o de s e d a es , s i n d u d a 
a l e u n a , e l m a t e r i a l m á s a c e r t a d o p a ­
r a e l c a s o , p u e s u n e a l a p e r f e c c i ó n 
d e s u ca-tda s u c o n s i s t e n c i a , e n m a ­
n e r a a l g u n a e x e n t a d e l a s d e s e a d a s 
c u a l i d a d e s d e f l e x i b i l i d a d y l i g e r e z a 
I n d i s p e n s a b l e s s i e m p r e , e n t o d a c o n ­
f e c c i ó n de a c t u a l i d a d . 

C o n l o s v a p o r o s o s c r e s p o n e s y l a s 
m u s e l i n a s , e n s u c l a s e m e n o s t r a n s ­
p a r e n t e , a s í c o m o e l v o l l e d e s e d a y 
d e l a n a , t a m b i é n p u e d e n h a c e r s e m o -
d e l i t o s s u m a m e n t e a t r a c t i v o s e i n t e ­
r e s a n t e s . • 

N o p U e d e n e g a r s e q u e l o s t r a j e s 
e s t a m p a d o s h a n c o n t a d o s i e m p r e c o n 
m u c h í s i m a s a d i c t a s , s o b r e t o d o , y 
m á s a c e r t a d a m e n t e , e n t r e l a s m u j e r -
c i t a s d e l í h e a s e s b e l t a s , q u e «son a 
l a s q u e m e j o r c o n v i e n e n . S i e m p r e , 
d u r a n t e l a e s t a c i ó n e s t i v a l , f u e r o n 
e l l o s l o s t r a j e s m á s d e f i n i t i v a m e n t e 
l u c i d o s y c a r a c t e r í s t i c o s , b i e n e n 
f o u l a r d , s a t i n o c r e p é ; s u s f l o r i d o s 
e x ó t i c o s o c a p r i c h o s o s p e r f i l e s t u ­
v i e r o n u n v e r d a d e r o é x i t o . Y es q u e 
a s u s a t r a c t i v o s r e ú n e n e l I n d l s c u -
ti ible d e s u s t r a j e s q u e s i e m p r e v a n 
b i e n p a r a l a c a l l e y r e s u l t a n c ó m o ­
d o s , s o c o r r i d o s . 

L a m o d a a c t u a l o p t a p o r l o s c r e s ­
p o n e s e ' s t a m p a d o s , e n t r e l o s q u e r e ­
s u l t a n s u s p r e d i l e c t o s a q u e l l o s c u y o s 
d i b u j o s m a r c a n a c e n t u a d a m e n t e l í ­
n e a s h o r i z o n t a l e s . de m u y b o n i t o 
e f e c t o s , y a q u e s o n , s i n d u d a a l g u ­
n a , l a s m á s e l e g a n t e s , p e r o n o a d e ­
c u a d a s a t o d o s l o s t a l l e s ; s ó l o a q u e ­
l l a s q u e u n a n a l a e s t a t u r a u n a g r a ­
c i o s a e s b e l t e z p o d r á n l u c i r l o s c o n 
l a s a t i s f a c c i ó n de q u e l e s f a v o r e c e n . 
D e s d e l u e g o q u e e s t o s t r a j e s n u n c a 
r e s u l t a n de m u c h o v e s t i r , a u n q u e p a ­
r a e n c o n t r a r e s t a m p a d o s i n t e r e s a n ­
t e s t e n g a n q u e p a g a r s e a a l t o s p r e ­
c i o s . E l t r a j e e n u n t e j i d o l i s o , y 
m á s s i e s m a t e , c o m o e l c r e s p ó n r o ­
m a n o , e l m a r i g n y y e l g e o r g e t t e , s o n 
l o s e x c e p o i o n a l m e n t e i n d i c a d o s p a r a 
l o s t r a j e s d e m á s d i s t i n g u i d a e l e g a n ­
c i a , p o r e l m o m e n t o . E n e s t o s m i s ­
i n o s te ' j idos , p e s p u n t e a d o s o J a s p e a ­
d o s p o r h i l o s de c r i s t a l , d e o r o y 
de p l a t a , h e m o s t e n i d o o c a s i ó n d e 
a d m i r a r t a m b i é n l a s m á s s u n t u o s a s 
t o i l e t t e s d e a l g u n a s d e l a s b u e n a s 
c a s a s de P a r i s . 

C u a n d o t r a t a m o s d e h a c e r n o s u n 
t r a j e de s o i r é e s i n l i m i t a r n o s a u n a 
r e d u c i d a c a n t i d a d e n . c u a n t o a s u 
p r e c i o , e n t o n c e s n u e s t r a f a n t a s í a p u e ­
d e e x p l a y a r s e a g r a d a b l e m e n t e p o r e l 
a m p l i o . c a m p o q u e n o s o f r e c e n l a s 
s u n t u o s i d a d e s e n n u e s t r a s p r i m e r a s 
c a s a s de c o n f e c c i ó n o d e t e j i d o s . P e ­
r o s i , p o r e l c o n t r a r i o , p r e t e n d e n 
o b t e n e r e l m á x i m o de e l e g a n c i a p o r 
e l m í n i m o d e g a s t o s , e n t o n c e s . . . l o 
m á s a c e r t a d o s e r á r e c u r r i r a l o s t e ­
j i d o s e n s e d a n e g r a , de l o s q u e s e g u ­
r a m e n t e e n c o n t r a r e m o s e n n u e s t r o 
g u a r d a r r o p a a l g ú n v e s t i d o d e s e c h a d o 
p o r s u f o r m a a n t i c u a d a , y h a s t a t a l 
v e z ( p o n i é n d o n o s p a r a e l e f e c t o d e 
q u e t r a t a m o s e n e l m á s l a m e n t a b l e 
d e l o s c a s o s ) , q u i z á u n p o c o d e s l u ­
c i d o o c o n e s e b r i l l o d e s a g r a d a b l e 
q u e a d q u i e r e n l a s t e l a s b a s t a n t e u s a ­
d a s , p a r a c u y o d e s e a d o a r r e g l o re» 

D E L A M A R I N A ) 
! c u r r i r e m o s p r i m e r a m e n t e a l t i n t e , i 

q u e p o d r e m o s e f e c t u a r e n c a s a , y a ] 
q u e e x i s t e n j a b o n e s c o n l o s q u e s é I 
o b t i e n e u n r e s u í t a d o e x c e l e n t e . U n a , 
v e z c o n s e g u i d o d e v o l v e r a l a s e d a 

| s u p r i m a t i v a b r i l l a n t e z y a s p e c t o f l a -
j m a n t e . y c o n t a n d o c o n q u e e l t r a j e 
; q u e t e n í a m o s es de u n v u e l o c o n v e -
• n i e n t e : c u e r p o a m p l i o , r e d u c i d o e s -
' c o t e y l a r g a s y a b u n d a n t e s m a n g a s , 

y a q u e de n o s e r a s í p r o c e d e b u s c a r 
i l a c a n t i d a d q u e e x i j a e l c o m p l e t a r ­
l o , lo q u e no o f r e c e g r a n d e s d i f i -
' c u l t a d e s t r a t á n d o s e de u n a s e d a 
¡ n e g r a , e n t o n c e s s ó l o n e c e s i t á r e m o s 
! p a r a c o n c l u i r l a t a r e a a l g u n o s m e -
j t r o s de t u l de, s e d a , n e g r a t a m b i é n , 
i c o n e l c u a l , se e n v u e l v e n l a s p e q u e -
' fias c o s t u r a s i n e v i t a b l e s p a r a s u c p n -
' f e c c i ó n a p r o v e c h a d o r a . E l c e r p i ñ o 
: v a , c o m o es c o n s i g u i e n t e , c o l o c á d e s o ­

b r e u n f o r r o a j u s t a d o . L a e s p a l i a , 
i r e c t a y U s a , l l e v a e l e s c o t e r e d o n d o .y 

p r o l o n g a d o h a s t a l o s h o m b r o s , c u y a 
c o s t u r a de u n i ó n c o n l o s d e l a n t e r o s 
a d o r n a u n r e d o n d o " c a b o c h o n " i e 
a z a b a c h e , m á s o m e n o s a u t é n t i c o , 
r o d e a d o de r e d o n d a s c u e n t a s t a l l a -

; d a s , t a m b i é n a z a b a c h e . L o s i e l a n -
1 t e r o s q t t e d a n m u y c r u z a d o s y d r a -

p e a d o s , s o b r e t o d o e l c o r r e s p o n d i e n t e 
¡ a l l a d o d e r e c h o , q u e es e l q u e q u e -
i d a e n c i m a y' t e r m i n á n d o s e j u n t o a 

l a c i n t u r a d e l c o s t a d o . c o n t r a r i o y 
c o n c l u y e n d o e n u n g r a n l a z o m a r i ­
p o s a c o n f e c c i o n a d o c o n l o s t u l e s , r e -

a m a t a d o s • p o r d o b l a d i l l o s , p o r e n t r e 
i l o s c u a l e s u n f l e x i b l e c o r d o n c i t o d e 
i a r m a r d e m á s g r a c i o s a f o r m a a s u s 

l a z a d a s . L a f a l d a , c u y o v u e l o c o n v e ­
n i e n t e q u e d a r e p a r t i d o p o r i g u a l e n 
p e q u e ñ o s i / p g u e s s o b r e e l c u e r p o 
d e l f o r r o ; v a c u b i e r t a t o t a l m e n t e , 
e x c e p t o e l d e l a n t e r o , p o r d o s c a p a s 
d e f r u n c i d o s t a l e s q u e p r o l o n g a n s e r 
l a r g o u n o s c e n t í m e t r o s m á s q u e e l 
r u e d o de l a f a l d a . 

E s t o s t u l e s , a s í c o m o l o s q u e f o r ­
m a n d o d e s p r e n d i d a s m a n g a s a t e n ú a n 
l a d e s n u d e z de l o s b r a z o s , se r e m a ­
t a n p o r p e q u e ñ o s d o b l a d i l l o s b o r ­
d e a d o s p o r u n a l í n e a de p e r l i t a s de 
a z a b a c h e , q u e a d e m á s , de a d o r n a r , 
p r e s t a n m u y b o n i t a c a í d a c o n sn 
p e s o . L a s r o s a s q u e a d o r n a n l a c i n ­
t u r a ( a t e n d i e n d o ' a ' s u m e j o r e f e c t o , 
y de a c u e r d ó c o n l a i d e a de e c o n o ­
m í a q u e n o s a n i m a ) p u e d e n o b t e ­
n e r s e ' a c u d i e n d o a l paq-uete d e l o s 
j é t a l e s , e l i g i e n d o e n t r e e l l o s a q u e l l o s 
d e d i v e r s o s t o n o s de r o s a e ñ s e d a y 
t e r c i o p e l o , a s í c o m o a q u e l l o s q u e e n 
s u s t o n o s v e r d e s t e n g a n m á s s u a v e s , 
t o n a l i d a d e s , y t a n t o c o n u n o s c o m o 
c o n o t r o s , , d i s p u e s t o s e n b i e s e s d o ­
b l e s y p o r m e d i o de f r u n c e s 1 h e c h o s 
e n r e d o n d o , o b t e n d r e m o s l o s p é t a l o s 
d e l a s r o s a s , e l i g i e n d o s i e m p r e p a ­
r a l o s c e n t r a l e s l o s d e t o n o s m á s i n ­
t e n s o s y c o l o c á n d o l o s t o d o s s o b r e 
u n a p e q u e ñ a 7 r e d o n d a a r m a d u r a 
d e c r e n o í i n a . , ' r e m a t a n d o u n c e r c ó 
p o r u n a t i r a a l b i e s d e l t e r c i o p e l o . 
P a r a l a s h o j a s se p r o c e d e r á é n i d é n ­
t i c a , f o r m a a l t e r n a n d o l o s t o n o s d i s ­
t i n t o s d e l v e r d e e i n d i c a n d o c o n u n 
i n g l e t e s u f o r m a p u n t i a g u d a . 

Y a h a c e c i n c o s i g l o s M i g u e l de 
M o n t a i g n e d e c í a : " H a y m u j e r e s e n 
l a s c u a l e s l o s l i n d o s v e s t i d o s l l o r a n " . 
H o y s i g u e n l l o r a n d o . ¡ O h , e s a s e x ­
q u i s i t a s c r e a c i o n e s de v a p o r o s a s g a ­
s a s , c u á l s e e n t r i s t e c e n e n c i e r t o s 
c u e r p o s i n d i g n o s d e e l l a s ! P e r o c o ­
m o , p o r d e s g r a c i a , n i n g u n a l e y p r o ­
h i b e a l a s f e a s l l e v a r t r a p o s l i n i o s , 
l o s c o s t u r e r o s s i g u e n c o s i e n d o p a r a 
t o d a s , l l e n o s de o r g u l l o y de p o d e r . 

S a l o m é N ú ñ e z y T o p e t e . 

E M P R E S A N A V I E R A D E C U B A , S : A . 

T E L E F O N O S : 

4, S A N P E D R O , 6. D i r e c c i ó n T o l e p r i f i c a : " E m p r e n a v e " . A p a r t a d o 1641. 
A - 5 3 1 5 . — I n f o r m a c i ó n G e n e r a l . 
A - 4 7 3 0 . — B p t o . a « T r á f i c o y r í e t e » . 
A - e 2 3 6 . - — C o n t a d u r í a y P a s a j e s . 
A-3966 .—Dpto . de C o m p r a s y A l m a c é n . 

COSTA N O R T E 

L o s v a p o r e s " P U E R T O T A R A F A " " C A T O C R I S T O " y " L A F E " s a l d r á n 
de este puerto todas l a s s e m a n a s , a l t e r n a t i v a m e n t e , p a r a los de T A R A F A . 
N U E V I T Á S , M A N A T I y P U E R T O P A D R E ( . C h a p a r r a ) . 

A t r a c a r á n a l m u e l l e en P u e r t o P a d r e . 
V a p o r " L A F E " s a l d r á de es te puerto el v i e r n e s 20 del a c t u a l , p a r a l o s 

de N U E V I T A S , M A N A T I y P U E R T O P A D R E , ( C h a p a r r a ) . 
L o s v a p o r e s " S A N T I A G O D E C U B A " , " B A R A C O A " , " J U L I A N A L O N S O " 

" G I B A R A " y " R A P I D O " . 
V a p o r " G I B A R A " s a l d r á de este puerto el v i e r n e s 20 de l a c t u a l , p a r a los 

de T A R A F A , G I B A R A ( H o l g u í n ) , V I T A , B A Ñ E S , Ñ I P E ( M a y a r í , A n t i l l a , 
P r e s t e n ) , S A G U A D E T A N A M O , ( C a y o ^ M a j n t l ) , B A R A C O A , G U A N T A N A M O , 
( C a i m a n e r a ) y S A N T I A G O D E C U B A . 

E s t e buque r e c i b i r á c a r g a a f le te corr ido en c o m b i n a c i ó n con los F , C 
del N o r t e de C u b a ( V í a P u e r t o T a r a f a ) p a r a l a s e s tac iones s i g u i e n t e s : M O ­
R O N , E D E N . D E L I A , G E O R G I N A . V I O L E T A , V E L A S C O , L A G U N A L A R G A 
I B A R R A . C U N A G U A , C A O N A O , W O O D 1 N , D O N A T O , J I Q U I , J A R O N U , R A N -
C H U E L O L A U R I T A . L O M B I L L O S O L A , S E N A D O . N U Ñ E Z , L U G A R E Ñ O , C I E ­
G O D E A V I L A , S A N T O T O M A S . S A N M I G U E L , L A R E D O N D A , C E B A D L O S . 
P I N A , C A R O L I N A , S I L V E I R A . J U C A R O , F L O R I D A , L A S A L E G R I A S , C E S ­
P E D E S , L A Q U I N T A . P A T R I A , F A L L A , J A G U E Y A L » , C H A M B A S , S A N R A ­
F A E L . T A B O R . . N U M E R O . U N O . A G R A M O N T B . 

COSTA SUR 

S a l i d a s CtV CSX o pner to todos l o s v i e r n e s , p a r » l o s de C I E N F U E G O 3 , 
C A S I L D A , T U N A S D E Z A Z A , J U C A R O . S A N T A C R U Z D E L S U R . M A N O P L A , 
G U A Y A B A L . M A N Z A N I L L O , N I Q U E R O , C A M P E C H U E L A , M E D I A L U N A , 
E N S E N A D A D E M O R A y S A N T I A G O D E C U B A . 

V a p o r " M a n z a n i l l o " s a l d r á de es te puer to el v i e r n e s 20 de l a c t u a l , p a r a 
l o s p u e r t o s a r r i b a menc ionados . 

L I N E A D E V U E L T A A B A J C 
V A P O R " A N T O L I N D E L C O L E A D O " 

S a l d r á de este p u e r t o los d í a s 10, 20 y 30 de c a d a mes, a l a s 8 p. m. p a r a 
los de B A H I A H O N D A . R I O B L A N C O , ( N i á g a r a ) , B E R R A C O S . P U E R T O E S ­
P E R A N Z A , M A L A S A G U A S , S A N T A L U C I A . M I N A S ( D e M a t a h a m b r e ) R I O 
D E L M E D I O , D I M A S . A R R O Y O S D E M A N T U A Y L A F E . 

LINEA D E C A I B A R I E N 
T A P O » " O A X B A H I E N " 

S a l d r á de este puer to todos los s á b a d o s , d irecto p a r a Calbar i f in . r e c i b i e n ­
do cajiga a f lete corr ido p a r a P U N T A A L E G R E y P U N T A S A N J U A N , desde 
e l m i é r c o l e s h a s t a l a s 9 a. m. del d í a de s a l i d a . 

L I N E A DE CUBA, SANTO D O M I N G O Y PUERTO RICO 

( V I A J E S D I R E C T O S A G U A N T A N A M O T S A N T I A G O S E C U B A ) 

L o s v a p o r e s " G U A N T A N A M O " y " H A B A N A " s a l d r á n de es te puerto c a d a 
c a t o r c e d í a s a l t e r n a t i v a m e n t e . 

V a p o r " G U A N T A N A M O " s a l d r á de es te puerto e l s á b a d o , 21 de J u l i o a 
l a s diez de l a m a ñ a n a , d i rec to p a r a G U A N T A N A M O , S A N T I A G O D E C U ­
B A , S A N T O D O M I N G O . S A N P E D R O D E M A C O R 1 S . ( R . D ) , S A N J U A N . 
M A Y A G U E Z , A G U A D I L L A Y P O N C E ( P . R . ) 

D e S a n t i a g o de C u b a , s a l d r á «1 s á b a d o 28. a las 8 a . m. 
V a p o r " H A B A N A " s a l d r á de e s t e puer to el s á b a d o j d í a 4 de agosto, a l a s 

10 a . m . d irec to p a r a G U A N T A N A M O S A N T I A G O D E C U B A . P U E R T O 
P L A T A , M O N T E C R I S T I . S A N C H E Z ( R . D ) . S A N J U A N , A G U A D I L L A . M A -
Y A G U E Z Y P O N C E ( P . R . ) 

D e S a n t i a g o de C u b a s a l d r á e l s á b a d o 11 a las 8 a. m. 

R E C O R D A R S I E M P R E Q U E E L 

DiSIVO 
Q U E BW L O M T J J O R D B L O M B J O R E N T R E T O D O L O M 1 T J O H 
p a r a c u r a r l a s M a l a * D i g e a t l o n M , las N á u s e a s , l o « V ó m i t o » , l o i E m b a ^ 
r a z o a g á s t r i c o s , l a s O a s t r l t i s y G a s t r a l g i a s , los C a l a m b r e s d e l H t e t ó m a -
go, l a s B n f e r o i e d a d e a d e l H í g a d o , l a s J a q u e c a s , l a D i a r r e a , F o r t i f i c a a 
l o s a n c i a n o s y a y u d a a l o s c o n v a l e c i e n t e s . E n t o d a * l a s F a r m a c i a s j j 

D r o g u e r i a a ' 

A n ú n c i e s e e n e l " D i a r i o d e l a M a r i n a 7 7 

r 

L A A C E P T A C I O N U N I V E R S A L d e 

q u e g o z a l a N E V u R A " W H I T E F R O S T " 

e s d e b i d a a l a s v e n t a j a s p o s i t i v a s q u e p o s e e 

s o b r e l a s d e m á s . ¡ S u s s o b r e s a l i e n t e s m é r i t o s 

b a r í s i d o r e c o n o c i d o s p o r t o d o s l o s q u e s e 

h a n t o m a d o e l t r a b a j o d e e x a m i n a r l a e n 

c o m p a r a c i ó n c o n o t r a s n e v e r a s . 

L A N E V E R A " W H I T E F R O S T " e 

T O D A E N T E R A D E M E T A L . N o e n 

t r a l a m a d e r a p a r a n a d a e n s u c o n s t r u c c i ó n 

L A S P A R E D E S e s t á n r e l l e n a s c o n 

C O R C H O G K A i N U L A D O q u e e s e l m a t e ­

r i a l a i s l a d o r m á s e f i c a z q u e s e c o n o c e . A d e ­

m á s t i e n e l a p a r t i c u l a r i d a d d e q u e N O D E S ­

M E J O R A C O N E L C U R S O D E L O S 

A N O S s i n o q u e s e c o n s e r v a s i e m p r e e n 

i g u a l e s t a d o d e e f i c i e n c i a . C o n e s t e s o l o 

m a t e r i a l , s i n n e c e s i d a d d e n i n g ú n o t r o , s e 

c o n s i g u e e l m á s p e r f e c t o a i s l a m i e n t o , i m p i 

d i e n d o q u e e n t r e e l c a l o r y q u e s a l g a e l f r i ó 

P o r e s t o l a N E V E R A " W H I T E F R O S T ' 

E N F R I A M A S C O N M E N O S H I E L O 

L A F O R M A C I R C U L A R n o s o l a m e n t e d a a l a N E V E R A " W H I T E F R O S T " u n a s ­
p e c t o e n c a n t a d o r d e e l e g a n c i a y b u e n g u s t o , s i n o q u e l a h a c e l a n e v e r a m á s h i g i é n i c a , p u e s 
l a a u s e n c i a d e r i n c o n e s f a c i l i t a m u c h o l a l i m p i e z a y e v i t a l a a c u m u l a c i ó n d e s u c i e d a d . 

E L D E P O S I T O E X T E R I O R D E C R I S T A L p a r a a g u a f r í a i m p i d e q u e e l a g u a a b s o r ­
b a o l o r e s d e a l i m e n t o s . P o r u n a c o n s t r u c c i ó n e s p e c i a l d e l a t u b e r í a E L A G U A S E E N ­
F R I A I N S T A N T A N E A M E N T E . 

L O S E N T R E P A Ñ O S G I R A T O R I O S t r a e n l o s a l i m e n t o s a l a m a n o s i n n e c e s i d a d d e 
m a n c h a r s é l a s m a n o s a l c a n z a n d o u n o s o b j e t o s p o r e n c i m a d e o t r o s . 

U s a d a y r e c o m e n d a d a p o r e l D r . A r í s t i d e s A g r á m e n t e , y 

o t r o s d e l o s f a c u l t a t i v o s m á s d i s t i n g u i d o s d e l a K e p ú b l i c a 

• H A B A N A 

\ 
P a r a S e r A d m i r a d o 

CU A N D O s u c a r a e s t á l i m p i a y a f e i t a d a , s e a t r a e U d . l a a d m i r a c i ó n d e 
t o d o s l o s q u e a p r e c i a n e l c u i d a d o e s m e r a d o e n e l a s e o p e r s o n a l . R a s ú r e s e 

t o d o s l o s d í a s c o n l a N u e v a G i l l e t t e M e j o r a d a — l a n a v a j a q u e c o n v i e r t e l a 
a f e i t a d a c o t i d i a n a e n u n p l a c e r . S e n c i l l a , s e g u r a , c o n f o r t a b l e . F í j e s e e n e s t o s 
d e t a l l e s : 

— H O J A F L E X I B L E , M A N T E N I D A C O N R I G I D E Z , 

V e a c o m o l a c h a p a d e t o p e p r o y e c t a n t e d o b l a l a h o j a flexible s o b r e e l 
a p o y o f u l c r o o a l z a p r i m a , m a n t e n i e n d o e l filo c o n s u m a r i g i d e z e n c u a l ­
q u i e r a p o s i c i ó n d e a j u s t e . 

— E L F I L O L I B R E D E T O D O O P S T A C U L O . 

L a g u a r d a a c a n a l a d a , q u e i m p i d e e l q u e s e a c u m u l e n l a b a r b a y e l j a b ó n , 
d e j a e l filo d e l a h o j a c o m p l e t a m e n t e l i b r e p a r a c o r t a r e l p e l o , p r o t e g i e n d o 
l a p i e l a l m i s m o t i e m p o . 

— U N A O B R A D E A R T E . 

E n b e l l e z a d e d i s e ñ o y p e r f e c c i ó n d e a c a b a d o , l a N u e v a G i l l e t t e M e j o r a d a 
e s u n a o b r a m a e s t r a d e r e f i n a m i e n t o . 

I E m p i e c e h o y m i s m o ! L o s m e j o r e s e s t a b l e c i m i e n t o s p u e d e n d a r l e a e s c o g e r d e 

s u c o m p l e t o s u r t i d o d e N u e v a s N a v a j a s d e S e g u r i d a d G i l l e t t e M e j o r a d a s . 

R e p r e s e n t a n t e s : C h a m p l i n I m p o r t C o . , F i n l a y 6 6 , H a b a n a , C u b a 

L a N u e v a M e j o r a d a 

N A V A J A D E S E G U R I D A D 

i b p a s t a d e n t í f r i c a 

Chlorodont 
d a a j o s d i e n t a s u n c o l o r b l a n c o d e s l u m b r a d o r . 

A n t i s é p t i c a y c o n t r a e \ m a l o l o r d e ; l a b o c a . 

D r n r i r w 

L f l P R t N S f i Y E L I M P U E S T O 

D E L C U A T R O P O R 6 I E N T 

S o b r e e s t e p r o b l e m a p o r c u y a s o - H i v a r a z ó n d e c o n v e i ü e n c U 
l u c i ó n h a a l u c h a d o t a n t e n a z y e f i - | n i d o n e c o s i ü i d « - s ía tua . ! i J l ^ N i l 
c a z m e n t e l a s c o r p o r a c i o n e s e c o n ó m i - ; d e l a s c l a s e s I» v i l u c t o i - a s ^ ^ 0bte^ 
can, h a p u b l i c a d o n u e s t r o m u y e s - l i r i b u t o q u - d e m o d o t a n di ^ ü 
t i m a d o c o l e g a u u s e s u d o y c o n t u n - [ l a v i d a e c o n ó m i c a . A l é i m - ^a»! 
d e n t e e d i t o r i a l q u e c o m e n t a e n - , e s t e a r g u m e n t o A q u i l e s y s ' Ptte. 
c o m i á s t i c a m e n t e l a a c t i t u d c o n c i l l a - t u m o s q u e , p r o n t o , m u c h o nf?f0« % 
d o r a y a p r o x i m a d o r a de n u e s t r o D i - | r o q u e s i l a p e t i c i ó n se h n p d i ­
r e c t o r , e n t r e d i c h a s C o r p o r a c i o n e s v rhn <mi a i r a d n f « n « 
e l C o n g r e s o . 

D i c e " H e r a l d o de C u b a " : 

E l I m p u e s t o d e l c u : i t r o p o r c i e n t o 

« h o e n a i r a d o t o n o y á s p e - a h * . 
e l I m p u e s t o s o b r e l a s m n f . , la8 u ü d a u ^ 
s e r a m a s q u e u n r e e u e r d o a r ^ 
d í a s d e t o i p e z a y de p e n u r j ^ í 

s o b r e l a s u t i l i d a d e s , c o n t r a e l q u e h a n : S o b r e e s t e m i s m o t e m a eecrih 
l e v a n t a d o u n a p r o t e s t a f o : - m i d a b l e l a s tro c o r o c o l e g a " E l C o m e r r .nUe«-
c l a s e s e c o n ó m i c a s d e l p a í s , e s com-1 e l o c u e h t e e d i t o r i a l que puK] , • el 
p l e t a , a b s o l u t a m e n t e i n n e c e s a r i o , c o n t i n u a c i ó n : l c ^ % ^ 
D e s p u ó s d e l d e l u n o p o r c i ? n t o s o b r e j 
l a vent.u b r u t a , q u e c u b r e t o n c r e c e s 1 . . L a c a r t a d » l P n ^ s l d e n í p 
l a s e x i g e n c i a s d o l a v i d a f i n a n c i e r a n a d o a c e r c a d e l a s u p r e s i ó n -' - S<-
<! • ta n a c i ó n , n o h a y r a z ó n a l g u n a , t m p o r c i e n t o h a l l e v a d o del 

n i p o l í t i c a , n i e c o n ó m i c a , n i p a t r i ó t i c a á n i m o s e l c o n v e n c i m i e n t o de ^ 
p a r a m a n t rnor u n i m p u e s t o q u e o b s - a p r o x i m a e l i n s t e n t s deseado 2U-e ^ 
t a c u l i z a y q u e l e s i o n a n o t a b l e m e n t e c o m o se h a v i s t o , u n a o r i e m , ^ 
! a I n d u s t r i a y e l c o m e r c i o . ¡ a l i e n t e l o s a n h f l a s d e los el n ' 

B i e n h a c e n , p u e s , l a s C l a s e s E c o - p r o d u c t o r e s . E s p r e c i s o , por T61"0' 
¡ n ó m i c a s e n r e c l a m a r , s e r e n a p.^ro i n o , q u e é s t o s , d e s d i a h o i a tr 

e n é r g i c a m e n t e , l a d e r o g a c i ó n d e e s c p o n e r s e a t o n o c o n l a s CánJl!*11 ^ 
) i m p u e s t o . E n e s t o s ú l t i m o s d í a s , e n p r o c u r e n u n B C e r r a n i i c n t o b e T í í 

q u e t a n t o h a g a n a d o l a i d ? a d e l a so . N a d a d e e s t r i d e n c i a s \ a i 
s u p r e s i ó n , e l d o c t o r J o s é L R i v e r o , d i - e x c l u s i v i s m o s . A r m ó n i m . d i s ( r .* ^ 

) r e c t o r i l u s t r e d e l D I A R I O D E L A te v a m o s a b u s c a r e l m o d o d h'61 
¡ M A R I X A , i n t e r p r e t a n d o y t o m p e n c - u n a b u e n a o h -a Y , p a r a oIIq0 ' 
¡ ( r r í n d o s e c o n los l e v a n t a d o s e m p - ñ o s m e j o r q u e i n i c i a r l a c r u z a d a c n^* 

d e l a s c l a s e s v i v a s d e p a í s , h a l a h o - ' n o b l e g e s t o d e a f e c t o h a c i a la01'?11 
, r a d o a c t i v a , e f i c a z m e n t e c e r c a d e l o s n i a r a s y c o n u n l e a l p r o p ó g n S ^ 
I a l t o s p o d a r a s n a c i o n a l e s . A é l , p r i n - c o n s e g u i r e l b i e n s i n l a s t i m a - J 

c l p . d m i m t e , s e d e b e q u e e n t r e e l í e r i o a j e n o . 61 o t 
C o n g r e s o y e l C ' o n u f é o e l a s C o m p o - L a A l t a C á m a r a ¡ p n r e r e d i s p í 
r a c i o n e s E c o n ó m i c a s se h a y a e s t a b l e - o i r l a s s u g e s t i o n e s q u e se l ' ¡C8<8» 
c i d o u n a " e n t e n t e " , q u e h a b r á d e ! X o h a c e g a l a d e l a intrasigenci^1*11 
n i l m i n a r , s e g u r a m e n t e , e n l a m á s so s u p o n í a e n e l l a . Q u i e r e d e n * 
r á p i d a s u p r e s i ó n d e l o d i o s o i m p u e s t o , j q u e o f r e c e m e d i o s d e que cada ^ 
E s e r r o r , y g r a v e , c r e e r q u e t o d o s e • e x p o n g a s u j u i c i o , p r o p o n g a sol ^ 
p u e d e p e d i r é n t o n o d e a m e n a z á i s y ' nos y c o n t r i b u y a a l l i n p a r s e í o S í 

Y s i , c ó m o e s m e n e s t e r , se o r f ^ de c o n u n i n a c i ó n . C u o i l t l C s e a d u c e n 
r a z o n e s p a r a n o c o n c e d e r a l g o , h a y 
q u e c o n t r a p o n e r t a m b i é n r a z o n e s p a - i n d i c a d o , s e t r a b a b a d e ac-acr 
r a p c d É . d o . S i e l S a n a d o s e p r e s t a a l o s c o n g r e s i s t a s y 

j o s e s f u e r z o s g e n e r a l e s e n e l se 

d i s c u t i r , a e s t u d i a r l a f ó r m u l a q u e a r r e g l o c o n v e n i e n t e , los bencfV"1 
p e r m i t e l a d e r o g a c i ó n o l a m o d i f i c a - s n á n g e n é r a l e s . Y a hoy , a e s p u é s ! ! 
c i ó n d e l c u a t r o p o r c i e n t o , d e b s r e s j l n s i d e a s e x p u e s t a s p o r e l s e ñ o r At 
d e l a s o? a s e s e c o n ó m i c a s o f r e c e r s u i v a r e z , n o pin "de a l e g a r s e que el sÍ 
c o o p e r a c i ó n p a r a d e m o s t r a r , c o n a r - , n a d o s e m u e s t r a r e n u e n t e a escuchl 
g u m e n t o s , c o n h e c h o s , c o n a t i n a d a s l a s d e m a n d a s d e l a s C o r p o r a d o i T 
c o n s i d e r a c i o n e s ^ q u ? no d e b e m a n t e - E c o n ó m i c a s . F o r m ú l e n s e é s t a s 

d e s c o n o c e r l a m i s i ó n d^ l c O1')íroso, 
y, m á s f a r d e , s e v e r á e l resul tado. 

L a s r a z o n e s q u e se h a n alegado 
h a s t a a h o r a e n c o n t r a d e l cuatro 
c i e n t o s o n f i u r t e s y s o n poderosas. 

n e r s e c o m o ) n y d e l E s t a d o u n a p r a g ­
m á t i c a q u e q u e b r a n t a p r o í u u d a m e n l e 
s u v i d a e c o n ó m i c a . E s o e s l o c o r r e c ­
to , l o d i s c r e t o y h a s t a l o p r á c t i c o . 

A s í l o h a c o m p r e n d i d o e l d o c t o r 
R i v e r o , y h a o f r e c i d o , e n c o n s e c n e n - C r e e m o s f i r m e m e n t e q u e l a s 
c i a , a l a s c l a s e s l a b o r i o s a s d e l p a í s r a s c o m p l a c e r á n a los contribuyentes, 
s u c o n c u r s o , q u e é l e s t i m a p o b r e , p e - P e r o , a n t e s d e ( í u e s u o j d a esto, se 
r o q u e e s v a l i o s í s i m o , p a r a t o d o c u a n - ¡ h a n d e h a c e r c o s a s q u e n o se hablan 
to p u e d a b e n e f i c i a r l e s f a v o r e c i e n d o reaifizvtdo h a s t a a h o r a . P o r q u e , de 
a l p r o p i o t i e m p o a l a n a c i ó n e n t e r a , no e x i s t i r u n c r i t e r i o f a v o r a b l e para 
C u a n d o e l I n t e r é s p ú b l i c o s e e n t r e n - 1 u n a s o l u c i ó n , ¿ r a f a g u a r í a e l optiinis. 
t a c o n e l p r i v a d o , n o h a y d u d a a l g a - m o e n e l c o r a z ó n c u a n t o s han teí­
n a q u e é s t e d e b o e r d o r , d e n t r o de ¡ d o l a c a r t a d e l P r e s i d e n t e de] Se. 
las n o r m a s m á i ; r u d i m e n t a r i a s de l a n a d o ? D e s p u é s d e e s a m i s i v a , proc» 
m o d e r n a v i d a e n r e l a c i ó n ; p e r o c n a n ^ r n n d o q u e l a s r e l a c i o n e s e n t r e los Po. 
d o , p o r e l c o n t r a r i o , s e p r e t e n d e , e n d e r e s L e g i s l a t i v o s y l o s contribuyen-
a r a s d e u n i n t - r é s n a c i o n a l q u e no te s s e a n c o r d i a l e s , n o e s exagerado 
e x i s t e , v u l n e r e r l o s d e r e c h o s d e l o s ¡ s u p o n e r u n r e s u l t a d c l i s o n j e r o . El 
p a r t i c u l a r e s , é s t o s d e b e n r e s i s t i r y p r o b l - m a , h o y d í a , e s t r i b a en estn: 
l o g r a r , p o r m e d i o de l a a c c i ó n c o m ú n e n s a b e r p e d i r . Y e n e s t o otro: en 
y b i e n d i r i g i d a , q\\^ l a v u l n e r a c i ó n , q u e se v e a a f e c t u o s i d a d en la poti-
c e s e y l o s v a l o r e s s o c i a l e s a d q u i e r a n c i ó n . L a s C á m a r a s , s e g u r a i n c n t ? , no 
s u m o f l i d a , s u j u s t a p r o p o r c i ó n . E n n e g a / v í n e n e s e c a s o lo q u e puedan 
t i p r e a s ñ t e c a s o , s o b r e e l q u e p o n e - c o n c e d e r n i so n e g a r á n a evitar los 
m o s e s t o s b r e v e s c o m e n í i a r i o s , d é - n i a l e s q u e p e s a n s o b r e l a s clases pro-
m o s t r a d o e s t á q u e n o h a y u n a e fec - d n c t o r a s . 

COLUMPIOS 

Por 50 cts. SEMANALES 

"LOS REYES M A G O S " 

73 A v e . de I ta l ia , 7 3 . 
C4403 a l t . 

Son el Rey de los Tin tes 

No manchan ¡as manos n i los 
utensilios. 

S u s colores son firmes y se-
íruros. No ' d e s t i ñ e n . 

L a v a n y tifien a la vez, en un 
s ó l o b a ñ o , tajidos de Seda, L a ­
na , Hilo y A l g o d ó n , s in necesi­
dad de separar los forros n i 
adornos. 

COLORANTES "SUNSET" 
son los preferidos del p ú b l i c o 
por su buena calidad y por los 
é x i t o s obtenidos con s i l uso. 

Son los preferidos de los bo­
ticarios y sederoe por la garan­
tía que el a r t í c u l o ofrece y por 
su g r a n venta. 

A D V E R T E N C I A 

N O pida una pasti l la para t e ñ i r . 
No pida una pastil la de colo­
rante. P I D A U N S U N S E T . 
Ins i s ta y e x i j a la m a r c a que, 
usted conoce, de la que e s t á 
convencida que es un é x i t o . 

E X I J A " S U N S E T " . 

N O T A S P E R S O N A L E S 

E L S R . L U I S B O D E 

E n e l S a n a t o r i o C o v a d o n g a ha si­
do o p e r a d o p o r el i l u s t r e cirujano 
d o c t o r F r e s n o , n u e s t r o particular 
a m i g o e l s e ñ o r L u i s B o d e , comer­
c i a n t e r a d i c a d o e n el p u e b l o de Vuel­
t a s . 

C o n s a t i s f a c c i ó n n o s i n f o r m a m M 
de q u e se e n c u e n t r a y a en franco 
p e r í o d o d e c o n v a l e c e n c i a , lo que acu­
s a u n n u e v o é x i t o p a r a e l famoso 
p r o f e s o r , c u y a p e r i c i a e s de todos 
c o n o c i d a y n o n e c e s i t a s e r enco­
m i a d a . 

F e l i c i t a m o s a l s e ñ o r B o d a y es­
p e r a m o s v e r l e m u y p r o n t o totalmen­
te r e s t a b l e c i d o . 

N U E V O M E D I C O 

Se h a r e c i b i d o de d o c t o r en Me­
d i c i n a e l c o r r e c t o y e s t u d i o s o joven 
s e ñ o r C á n d i d o B . de Hoyt>s, h i jo del 
d l s t n i g u i d o y r e p u t a d o doc tor , Don 
C á n d i d o d e H o y o s . 

F e l i c i t a m o s a l n u e v o g a l e n o , Que 
h a t e r m i n a d o s u s e s t u d i o s con bri­
l l a n t e s c a l i f i c a c i o n e s y a s u respeta­
b l e p a d r e n u e s t r o a n t i g u o y queri­
do a m i g o . 

Sí i e D u e l e e l E s t é m e g o 

T o m e A g u a Caliente 
N e u t r a l i z a Ion á c i d o s del « s t ó -

mag-o, i m p i d e l a í e r m e u -
t a c l ó n da loa a l imentos j 

detlone l a t n d i g o s t i ó u 

"SI los d i s p é p t i c o s y todos aquellol 
que padecen de gases , ventosidad, a/TTU" 
r a s , acidez del e s t ó m a g o , ca tarro ¿í'S' 
trico, f l a t u l e n c í a s o h inchazones toma­
r a n u n a c u c h a r a d l t a de l a legít ima 
Magnf .s ia B l s u r a d a d i s u e l t a en meo" 
vaso de a g u a cal iente , a l f i n a l de cau» 
comida, m u y pronto o l v i d a r í a n sus ma­
les del e s t ó m a g o y los doctores ten­
d r í a n que b u s c a r otro g é n e r o de P** 
cientes ." E x p l i c a n d o este razonamiento 
un reputado m é d i c o do N u e v a York as»* 
g u r ó que l a m a y o r par te de las en­
fermedades del e s t ó m a g o se originan en 
la ac idez del m i s m o 0rgJ.no >' en,1* 
d e s c o m p o s i c i ó n de los a l imentos a"1/, 
de su d i g e s t i ó n , j u n t o con l a Insun 

D E V E N T A E N S E D E R I A S 
F A R M A C I A S 

Ciencia s a n g u í n e a en el e s t ó m a g o . Kl 
agua ca l i ente a u m e n t a l a c i r c u l a c i ó n os 
la sangre , y en c u á n t o a l a Magnesi* 
B i s u r a d a , que puede f á c i l m e n t e ob\t-
nerse, y a aaa en polvo O en past i l la» , 
en c u a l q u i e r d r o g u e r í a O botica, neu­
t r a l i z a I n s t a n t á n eamonte el exceso n' 
Acidos en e l e s t ó m a g o y e v i t a la tef 
m e n t a c i ó n de los a l imentos . L a c 1 ! ' 
n a c i ó n de a m b o s d a r e s u l t a d o s verdaw' 
ramente pos i t ivos , y debe prefer lrssn 
a l uso de d ige s t i vos a r t i f i c i a l e s , f<'l¿ 
m u l a n t e s o m e d i c i n a s p a r a l a i n d l j e » 
t i ta. 

DE V E N T A EN SEDERIAS Y F A R M A C I A S 

D r . I . R O D R I G U E Z M O L I N A 

C a t e d r á t i c o de la Universidad, Cirajano especialista del Ho»-

p i t a l "Ca l ix to GarctaM 

D i a g n ó s t i c o y t ratamiento de las Enfermedades de l Apara to 

Ur inar io . 

¿ x a m e n directo de los r í ñones , ve j iga , etc. 

Consultas, de 10 a 12 de la m a ñ p n a y de 4 a 6 de la larde, 

L A M P A R I L L A , 7 8 . — T E L E F O N O A . 8 4 5 4 . 

n 
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c a s o s y c o s a s 

p B A Q U E N D E Y A L L E N D E 

Siempre han sido fastidiosas 
jas bromitas por teléfono, 
pero la que e » Marianao 
a un comerciante le dieron 
es demasiado pesada 
y ya pasa de choteo. 

Le llaman al aparato 
y cuando va muy contento. 
se encuentra con que le dice 
un guasón del otro extremo, 
que tendrá que asesinarlo 
si no !e da dos mil pesos. 

Y como que la bromita 
je pareció de mal género, 
hizo la correspondiente 
denuncia el hombre, diciendo 
qUe "en su casa no se sirven 
jos pedidos por teléfono ', 
|o cual es una costumbre 
arraigada en el comercio. 

El peligro rojo asoma 
las orejas en España. 
Ha empezado por Asturias 
(en el pueblo de Laviana) 
y ha causado en todo el reino 
una verdadera alarma. 

Hasta ahora no ha causado 
daño ninguno la plaga; 
pero se teme al desastre 

y es preciso exterminarla. 
Advertir es conveniente 

que el peligro que amenaza 
a la provincia de Asturias 
es una invasión de ratas 
de las que se llaman rojas. 
Un cable ayer lo. contaba. 

En una ciudad del Norte 
(cuyo nombre no transcribo 
porque colocarlo en verso 
resulta dificilísimo), 
una señora casada 
acusa a su fiel marido 
ante el juez correspondiente, 
.de haber cambiado su hijo 
por un coche y un caballo 
como si fuera un cochino: 
y que después de cambiarlo, 
el hombre tuvo el cinismo 
de vender en veinte pesos 
el potro y el cochecito. 

Lo que más ha sublevado 
a la mujer, por lo visto, 
es que al hacer el negocio 
su desalmado marido, 
se cogió todo el dinero, 
siendo de los dos el niño. 

Sergio ACEBAL. 

" L A R E P U B L I C A " 

GOMEZ Y HERMANO 

G A U A N O , 1 0 4 Y 1 0 6 , - T E L F . A - 1 7 9 6 

BATERIA DE COCINA 
EN ESMALTE, A L U M I N I O , HIERRO FUNDIDO, ESTAÑADO Y 

ESTAMPADO 

Tenemos enorme surtido que ofrecemos al público a precios verdade­
ramente asombrosos y procedentes de las más afamadas fábricas ale­
manas, inglesas, francesas, austríacas y americanas. 
Por estar continuamente recibiendo mercancía, en cualquier momento 
podemos atender las órdenes que se nos confíen. 

PRECIOS SIN COMPETENCIA 

VISITENNOS Y SE CONVENCERAN 

E L S R . A R M E N T E R O S D I C E Q U E T A N L A C 

N O T I E N E I G U A L 

DEDALCIO 

LA ESTACION 2 B Y 

Para el día dos del próximo mes 
¡je agosto, r e a n u d a r á sus conciertos 
periódicos, la estación 2 B Y de Mr. 
Fred W. Bortón, situada en el Ve­
dado. vEsa estación ha sufrido i m ­
portantísimas mejoras y Mr. Bortón 
lia adquirido un magnífico micrófo­
no que hará las delicias de loe oyen­
tes. 

LA ESTACION 2 D W 
Esta tarde de cinco y media a 

seis y media, t r a s m i t i r á la estación 
2 D W de la Cuba Electrical Supply 
Comp., de Obrap ía 9 3 el siguiente 
programa: 

PRIMERA P A R T E : 

1. —?.Ii viejo amor. Canción mexi­
cana. 

2. —Chacho. Danzón. 
3. —La Copa del Olvido. Tango. 
4. —Mi Chamaleco. Danzón. 
6i—Blue Dande. Vals . 

SEGUNDA P A R T E : 

1. —Arroyito. Danzón. 
2. —Lady of the evening. Fox-trot. 
3. —El Mambí. Criolla. 
4. —Fate. Fox-trot. 
6.—Princcsita. Canción. 

taron veinte señor i tae que Integran 
la estudiantina de la Ins t i tuc ión Pa­
tr ia y Cultura bajo la dirección del 
señor Oscar l igarte. 

Por todos conceptos resu l tó br i ­
llante la t rasmis ión y hemos de ha­
cer constar con verdadero gusto, que 
tanto la estación del Hotel Plaza 
como las demás estaciones, trasmir 
soras, no hicieron' interferencias a 
la t rasmis ión de Salas, lo que es muy 
'plausible. 

LA ESTACION 2 T W 

Programa que t r a s m i t i r á esta no­
che a las nueve y quince la esta­
ción 2 T W de Roberto E. Ramírez, 
Obrapía 86*, cuyo programa está a 
cargo de los hermanos Eduardo y 
Manuel Zanón, violíu y plano res­
pectivamente. 

PRIMERA PARTE: 

1. —Quiéreme Mucho. G. Roig. 
2. —Para Tí. G. Roig. 
3. —Yo te Amé. G. Roig. 
4. —Pobrecita Mía. E. Sánchez de 

Fuentes. 
SEGUNDA P A R T E : 

|.—Tosca. Puccini. 
2—Slemple Avew. Tome. 
3.—Cavatina. Raff. . 

Danza Españo la . Granados. 

EA ESTACION D E GIQUEE 

Los señores Humberto Giquel y 
Compañía nos informan que para el 
próximo mes, sobre la primera de­
cena, l legará a la Habana la nueva 
estación trasmisora que ellos han 
mandado a construir en los Estados 
Unidoa 

Por lo pronto, la antena ya ha 
quedado lista para su funcionamien­
to y las obras de decorado del sa­
lón de estudio, es tán ya bastante 
adelantadas. 

B E H A C I E N D A 

EL CONCIERTO D E ANOCHE 

Anoche la estación 2 M G de Ma­
nuel y Guillermo Salas, t r a smi t ió un 

programa musical, que ejecu-bello 

CREDITOS APROBADOS 
La Comisión de Examen y Calif i­

cación de Adeudos del Estado ha 
aprobado en su ú l t ima sesión los 
siguientes crédi tos contra el Estado. 

Ernesto Valdés CaiVzares: Habe­
res: $3,948.95, 

Ampliación de Almendarea. S. A . 
Alquiler casa escuela: $400.00. 

Niceto del Valle. Alquileres: $ . . . 
375.90. 

Droguer ía Cierfuegoe, Clenfuegos 
Medicinas: $627,55. 

Pedro Cano López, Alquileres: 
$420.00. 

Lambarr i y Hermanos. Alumbra­
do y Raciones: $640,00. 

Compañía Constructora Nacional. 
Trabajos de pavimentac ión de grani­
to de la carretera de la Habana a 
Güines : $397.348.47, reducido a 
$350.000. 

Stefany y C». Efectos de ferrete­
r ía : $1,099.39, reducidos a $749.37. 

P. F e r n á n d e z y C». Efectos de es­
cri tor io: $439.11 y $323.30. 

Agust ín Treto. Haberes: $9.682 
con 52 centavos, reducido a $ 
6.572.53. 

Rafael Collado. Efectos de tala­
bar t e r í a : $3,470.50. 

Compañía Accesorios de Automó-

H o t e l 

M U R R A Y H I L L 

N E W Y O R K , E . U . d e A . 

U n o d e l o s g r a n d e s H o t e l e s 

d e l a P l a z a P e r s K i n ó 

JOHN Mí E BowmAN. Prcadantc 

D u r a n t e dos generac iones afa­
m a d o p o r su a t m ó s f e r a d e 
sosiego y s i m i l i t u d a l p r o p i o 
hogar . Es t e c o n o c i d o h o t e l se 
e n o r g u l l e c e e n e l t r a t o y ser­
v i c i o i n d i v i d u a l p r e s t ado a sus 
m u c h o s h u é s p e d e s d i s t i n g u i d o s 
p r o c e d e n t e s de C u b a y S u r 
A m é r i c a . P o s é e t o d o r e q u i ­
s i t o m o d e r n o p a r a l a c o n ­
v e n i e n c i a y b i enes t a r d e sus 
a lojados . 

A u n paso de la Q u i n t a A v e ­
n i d a , e ¡ c e n t r o d e las g r andes 
t i endas d e m o d a . C e r c a n o a 
los t ea t ros , c lubs , b i b l i o t e c a s , 
e x h i b i c i o n e s de a r t e , y sa lones 
d e m ú s i c a . A c c e s i b l e a todas 
las pa r t e s de la c i u d a d . E l 
M u r r a y H i l l s e r á r e e m p l a z a d o 
d e n t r o d e p o c o t i e m p o p o r 
e l H o t e l m á s a l to y de m a y o r 
g r a n d e z a en e l m u n d o . 

M O T E L E S D E P E R S H I N G g Q U A R E 

N E W Y O R K 

A ana manzana de la Bataeios 
. Terminal Grand Central 

J A M E S W O O D S 
Vice-Presidente y Directo.- C é r c a t e 

Otros Hoteles de New Tork 
ktfc I» misai» (Jireceio'n del Sr. lewaiia: 

E l B i l t m o r e 
Joba M c E . Bowman, Presidente 

Enfrente a la Terminal Graad Central 

H o t e l C o m m o d o r e 
George W Sweeney. Vice-Pdto. 

Adjunto a la Terminal Grand Central 
" Baje del tren y vire a la izqnierda" 

E l B e l m o n t 
James Woods. Vice-Pdte. 

Enfrente a la T'—oiosI Grand Central 

E l A n s o n i a 
EUGENB D. MILLER, 
Vice-Pdte. Broadway y 
Calle 73 En el barrio 

residencial Riverside 

D u d a r a que la Medicina de Fama 
e l M a l del E s t ó m a g o , las Pal 
d ida de Peso y Fuerzas. 

"Tanlac ha hecho una obra tan , 
perfectA. mi caso, que no halle , 
palabrts suficientes para elogiarlo, i 
"dVÍo hace poco el Sr. Don Alfredo 
Armenteros, que reside en la Calle 
de la República, esquina Máximo 
Gómez, Ciego de Avila , Cuba. 

"Por espacio de cinco años, su­
frí de dis tención crónica, pues to­
do lo que comía parecía que se coc-
ver t ía en gases y hace poco más de 
un año, comprendí que también afec­
taba mi salud general. Pe rd í en 
absoluto el apetito e Iba perdiendo 
peso y e n e r g í a . Comencé a padecer 
palpitaciones y depresión intolera­
bles y me era difícil seguir dedi­
cado a mis ocupaciones. 

" M i esposa Andrea Carri l lo, que 

M u n d i a l S u p r i m i ó p o r Completo 
pitaciones, el Insomnio y la Per­

es una comadrona y ha observado 
buenos uesultados de Tanlac. me 
compró la primera botella e insistió 
en que la probara. Desde que tomé 
dos botellas del tratamiento, tengo 
un apetito voraz y he aumentado va­
rios kilos en peso. Mi sueño, Inte­
rrumpido antes por la nerviosidad, 
es de nuevo tranquilo y me siento 
muy bien y rejuvenecido como nun-
C£l. 

"Tanlac no tiene i g u a l . " 
Tanlac se vende en todas las bue­

nas droger ías . No acepte substitutos. 
Se han vendido más de 37 millones 
de botellas. 

Las Pildoras Vegetales Tanlac son 
el remedio natural del es t reñ imien­
t o . De venta en todas partes. 

D E P A L A C I O 

viles. Efectos de autos: $10,791.94. 
Reducido a $10.000.00. 

Banco del Comercio, Cheques: 
?300.82. 

Frarcisco Canosa. Efectos de fe­
r r e t e r í a : $3,637.62, reducido a S . . . 
3,500; $8,510.70, reducido a $ . . . 
7,900 

J ^ a Castillo. Maderas: $389.70, 
re ' -o idp . a $325.00. 

Prado' Colón. Automóvi l Supply 
C\ Efectos de autos: $1,602.90. 

Luís Felipe I r ibarren. Accesorios 
de autos: $5,678.46, reducido a 
$5,010.72. 

Salustiano Tel ler ía . Maderas: 
$542.60, reducido a $461.21; $ . . . 
1,689.50, reducido a $1,436.13; 
$2,661.38, reducido a $2,262.18; 
$296.28, reducido a $251.84 y 
$283.87, reducido a $190.29. 

Tiburcio Gómez. Maderas: | . . « 
1,204.40, reducido a $880.00. 

Simón González. Raciones: . 267 
pesos con 15 centavos. 

Enrique Aymerich. Materiales 
acopiados para la construcción del 
Puente de Manzanillo a Bayamo: 
$1,431.56, reducido a $1,200.00. 

Enrique Aymerich. Material aco­
piado para la construcción del Puem 
te Mabay: $7,842.08, reducido a 
$5.500.00. 

Havana Coal. Cheques de car­
bón: $46,700. 

María Carolina Gut ié r rez . Alqu i ­
leres: $450.00. 

Emiliano Machado, apoderado de 
Ado fo Reymonde, por la construc­
ción del Puente "La Guacamaya": 
$13.536.75, reducido a $12,600.00. 

Juan Sarabia. Cheques: $314.14. 
Juan Balcells. Cheques: $235.00. 
Mario Pelegr ín . Haberes: $ . . . 

2,072.33. reducido a $2,144.73. 
Guillermo Viña López. Sueldos: 

$300.00. 

P U B U C A C Í O N E S 

DENUNCIA QUE NO SE 
CONFIRMA. 

En la Presidencia de la Repúbl i ­
ca se rcoibió una denuncia por es­
crito que aparecía firmada por «1 
ieñor Juan Riol, de Oaibarién, con­
tra funcionarios de la Aduana de 
dicho puerto, en relación con el uso 
indebido de guías forestales. 

Pasado dicho escrito para la opor 
tuna investigación e intorme, a la 
S lc re t a r í a de Agricultura, Comercio 
y Trabajo, dicha Secretarla ha eva­
cuado el mencionado t r ámi t e en la 
forma que puede verse a continua­
ción, de lo que aparece, en primer 
lagar, que Juan Riol es un nombre 
imaginaxio o supuesto, y que los 
ñe-chos que se denuncian, en segun­
do té rmino , resultan completamen­
te inoiertos. 

He aquí el , informe: 
"Habona, 7 de ju l io de 1923.— 

"Sr. Secretario de la Presidencia. 
"Señor : Como ampliación del escrito 
'que tuve el honor de dir igi r le en 

'"7 de junio úl t imo, en relación con 
'la denuncia hecha a nombre del 

"Sr. Juan Riol sobre irregularlda-
"do»? cometidas en la Aduana de Cai-
"bar ién , en cuanto a la expedición 
"e indebido uso de gulas forestales, 
"me es grato comunicarle que, ha-
"biéndose practicado una minucio-
"sa Investigación con examen y coa-
"fronta de documentos p-arlenecíen-
"tes a la referida Aduana, la cual 
"se llevó a efecto por el Ingunlero 
"Jefe del Despacho de la Dirección 
"do Montes y Minas de esta Secr3-
' tar ía , se ha podido comprobar la 

"inexactitud de los hechos denun-
"ciados por ei señor Juan Riol , que 
"según parece es un nombre Imagi­

nario o supuesto, dado que ni los 
runcionarios del ramo de correos, 
" n i la Policía Municipal de aquel 
"Té rmino ni el Juez Municipal del 
"Distr i to , todos los cuales han te-
"nido intervención en este asunto, 
han podido localizar al denuncian-
"t ' \ . cuyo eserko resulta ser apó­
c r i f o ; pero aún cuando así no fue-
"ra, los hechos por él afirmados re-
'sultan ccjnpletameute inciertos.— 

—"Reitero a usted mi distinguida 
' consideración. — G. Shueyer. Sub-
"?ecre tár lo de Agricultura, Comer-
"cio y Trabajo". 

DONATIVO. 
La Emprooa del Nuevo F ron tón , 

lia remitido a la señora Mária Jaén 
dp Zayas con destino al hospl tái i to 
para niños tuberculosos, la suma de 
$99.00 que por error quedó a benefi­
cio do dicha Enrpresa en la función 
del pasado día 10. 

NOMBRAM1EN TO. 
Ha sido nombrado Ingeniero Jefo 

de Obras del Distri to de Camagüey, 
ei señor Ramiro A. F e r n á n d e z Quin 
tanal, en sust i tución del señor Ber­
nardo del Junco que hubo de r<liun 
ciar c! cargo. 

POLITICOS Y LEGISLADORES 
Numerosos legisladores y una co­

misión de políticos matanceros fue­
ron recibidos ayor en Palacio por el 
Jefe del Estado. 

L A L E Í ' DE LOTERIA 
El senador s^ñor Wifredo F e r n á n ­

dez informó ayer a los reporters que 
;\ su Juicio el Jefe del Estado devol­
verá al Congreso la ley de Loter ía , 
solicitando algunas modificaciones en 
'a misma. 

ASCENSOS 
Han sido ascendido a teniente de 

P a r a s e r b e l l a . 

C u i d e m u c h o s u c u t i s . 

A KTE todo conserve su 
tez sana. Crema Milk-
weed de Ingram hace 

saludable el cutis, refrescán­
dolo y vigorizándolo. Limpia 
sus delicados poros dándoles 
la ¡frescura tan necesaria para 
su belleza. Hace desaparecer 
barros, espinillas y .pecas. For-
tifica la epidermis contra los 
rigores del sol y el aire, to­
nificándola además. Sus resul­
tados son permanentes. Com­
pre hoy su primer frasco en 
cualquier farmacia o pídalo 
por correo remitiendo un peso 
a los representantes en Cuba. 

E S P I N O y C a . 
( F A R M A C I A ) 

Z u l u e t a 3 6 ^ , H a b a n a . 

a r t i l l e r ía el segundo teniente señor 
Florentino Pina Hernández ; y a ín -
gi.niero de I ra . clase el Ingeniero 
Auxil iar de la misma clase señor 
Adalberto Cabrera, afecto al Nego-
olado de Caminos y PuonieS en la 
Secre tar ía de Obras Públ icas . 

I5L CONSEJO DE SECRETARIOS 
No celebrará f is ión hoy el Conse­

jo de Secretarios. 
LOS MAESTROS DE CERTIFICA­

DOS 
Una comisión de maestros de cer­

tificado (istuvo ayer en Palacio p i ­
diendo al señor Presidente sancione 
la ley que los «••quipare a los maes­
tros uormaiistasi 

PIDIO UN J l ' E Z ESPECIAL 
E l señor Emique Palacios, hijo 

d-fl sefior leidro Palacios, reciente­
mente muerto en duelo, en Matan­
zas, visita ayer al Secretario de Go­
bernación para pedirle interponga 
t-us buenos oficica a f in de que se 
nombre un Juoz EspeciiM para la 
causa instruida contra el matador 
dn su padre, scfLor Buenaventura 
Hernández . 

" B O H E M I A " 

Hemos recibido el ú l t imo n ú m e ­
ro de "Bohemia", la celebrada re­
vista semanal ilustrada. 

En la portada, una preciosa t r i ­
cornia t i tulada "La Sirviente" y en­
tre el texto otra t a m b i é n preciosa 
que lleva por t í tu lo "Hacia el n ido" . 
También publica un retrato, a toda 
plana del nuevo Secretarlo de Ins­
trucción Públ ica y Bellas Artes, 
doctor González Manet. 

Entre los trabajos l i te rar íoe des­
cuellan los siguientes: 

" L a locura del color", interesan­
te crónica por José M. Bada. 

" E l fére t ro pasa", originales y 
bellos versos de Rafael Fé l ix Pérez . 

"Amor, divino tesoro", exquisita 
crónica de Roger de Laur ia . 

"Tus manos brujas", lindos ver­
sos de Pablo Orella. 

" E l desengaño" , interesante cuen­
to por Mary Morandeira Estévez. 

"Una n iña prodigio: Gisella Neu" 
amena crónica de Alma Bohemia. 

" E l homenaje a nuestro Jefe de 
Redacción" , información del ban­
quete ofrecido a José A. Giral t , por 
G. J. L . 

Y las interesantes secciones de 
Crónica de Teatros, Actual.dades. 
Sociales, Para las Damas, Crónica l e 
Provincias, etc., etc. 

"Bohemia", anuncia que al partir 
del próx.mo mes la suscr ipción vol­
verá a valer un peso al mes, tenien­
do derecho cada suscriptor a reci­
bir gratis, mensualmente, un ejem­
plar de la excelente revista de mo­
das "Elegancias". 

A. L ESQUERRE, S, en C, OBISPO 106, "EL PARTHENON" ] 
t»!»™. Brillantes. Joyería fina y corriente, relojes, bronces, cubiertos, a r t ículos de plata, bastones, boquillas paraguas, carteras, cuchi l la» 
turnas ae fuente, lapiceros Eversharp, bolsas, monederos y ranitlcases. Surtido completo a r t í cu los kreraentz. 

SIEMPRE NOVEDADES E N ARTICULOS PARA REGALOS 
Preciosas perlas María Antonleta en collares, borlas, sortijas, prendedores, pulsos etc. y e legant í s imos relojes pulsera de platino y oro blanco. 

PARA UD. O PARA REGALAR NO DEJE DE VISITARNOS. OBISPO 106. (FRENTE A POTE.) 

C A L Z A D O 

E A L T A 

C A L I D A D 

^ S h o e 

" M A K E S L I F E ' S W A L K E A S Y 
TRAOE-MAKK 

A G E N C I A S 

E X C L U S I V A S E N 

T O D A L A R E P U B L I C A 

R E P R E S E N T A N T E S : . 

L O R E N Z O Y G O N Z A L E Z 

AGUIAR 101 HABANA APARTADO No. 971 

F O L L E T I N 

M A R L I T T 

U C r i a d a d e l A l c a l d e 

^ n c c l ó a l a u g r r » y d i r e c t a d « l 
A l s m & n 

P o r 

LUIS ROIG D E LLÜ1S 

T e a t » l a l i b r e r í a C e r v a n t e s , 

V ü a * a ITeptnao . 

( C o n t i n ú a ) 
J^Bo si se estuviera junto a un hor-
iio Ü!6 pa60 por la cara y el cue" 
esta d€l delantal—. Estuve 
Qiorn1|nanana con mi Luisa a buscar 
cestitl ¿ y tamblén recogimos una 
<lue fo fT&sa«: para eso tuvimos 
Ua o, orantarnos muy temprano: a 
c a m S l 0 T m t & á i a - a p r e n d í a m o s la 
Jos ' teníani03 que i r muy le-
hacuñ^i nosotros no tenemos en la 
QuTda? r m,orIllas- Pero en el bos-
Jlcttn v i Crecen que es una ben-
un b„«« aleunas tan grandes como 

^ t a b a í ; sitl0 m ^ o r es donde 
bón «5? 106,antlguo3 hornos de car-
l̂ez" c l ^ í u por las morillas ni 

vaban "k08 t Í rando de mí me I1p-
^ al bosque del Conde. Y eso 

porque no puedo ver n i pintado al 
guardabosque, que presume tanto de 
señor como la de la Alquer ía . Y ya 
que de ella hablo, le di ré a usted, 
porque conviene decir las cosas cla­
ras, que no viviré bajo el mismo te­
cho que esa criada de los alcaldes, 
porque no puede ser a causa de mi 
Luisa, que pasa las vacacionee con 
nosotros. ¡Lo que he visto hoy! Si 
no lo hubiera visto, y me lo dijeran, 
puede que no lo creyera. F igú re se 
usted que no ser ían todavía las cinco 
cuando vimos salir.de casa del guar­
da a esa j o v e n . . . ¡Ay, caramba! 
¡Qué colorado se pone usted! ¡La 
verdad es que tiene una que aver­
gonzarse al Ver lo locas que son las 
jóvenes del d ía! 

Dejó la taza de café junto al t i n ­
tero y con t inuó hablando: 

— Y a se ha enterado usted de la 
novedad, y comprenderá que la Grei-
bel t endrá mucha razón si se empe-
Ba en mantenerse firme y no quiere 
dormir bajo el mismo techo que esa 
despabilada moza . . . Si loa alcaldes 
necesitan otra criada yo me encar­
garé de proporcionarles una que sea 
decente y honrada; pero ésa, ésa 
no pone los pies en esta casa, y us­
ted espero que lo comprenderá así 
y no lo exigirá, señor Markus. En 
nuestra casa se miran mucho la de­
cencia y la honradez. . . y así será 
siempre. Y ahora tómese usted su 
café antes de que se enfríe, y no es­
criba tanto que se va a poner enfer-

, m o . . . E s t á usted tan sofocado que 
parece el hogar de una fragua. 

No había hecho más que cerrar la 
i puerta tras ella, cuando el señor Mar-
| kus se levantó como si rompiera una 
cadena que violentamente le hubiera 
retenido atado a la silla. La buena 
Griebel era una chismosa como todas 
las viejas; ¡cómo hab ía tenido que 

i contenerse para no cogerla por los 
] hombros y darla unas cuantas sacu­
d i d a s ! . . . No podía negar que la 
calumniada hacía todo lo posible pa­
ra diferenciarse de las demás y mos-

j trarse superior a ellas, y era muy 
natural que no la pudieran ver; pe-

; ro su conducta era intachable, y res-
\ pender ía de ella aunque saliera a 
i cualquier hora de casa del guarda­
bosque. Pero no podía remediar la 

j mala impresión qUe le producía el 
: oír nombrar a la vez a la joven y al 
mozo de la chaqueta verde. . . Ahor-t 

: le parecía que una luz muy viva le 
i l u m i n a b a . . . La obra de mlsfliioor-

! dia, como" el arrendador Griebel la 
llamaba, '.ba a seguir un curso muy 

I diferente del qua 'é l se había pfopues-
¡ to. Con razón podía decir que desde 
| el primer mo^rvnto había tenido la 
; Intención de que el legado de su tía 
i se hiciera efectivo de la manera más 
j conveniente para los interesados, pe-
¡ ro su ráp ida y casi precipitada reso-
j luclón no era debida a tan noble pro-
j pósito, sino a su afán de no consen­
t i r en que el odiado de la chaqueta 

| verde se le adelantara, y con ello ha-
1 bfa conseguido todo lo contrario de 

lo que deseaba. Por lo que él había 
dispuesto podrían prescindir en la 
Aquería de los desinteresados ser­
vicios <le la joven, y se apresurarla 
su boda. . . 

La señora Griebel t en ía razón; su 
cabeza ardía , y la sangre, circulando 
tumultuosamente en sus venas, le 
martilleaba febrilmente en las sie­
nes. Recorrió s innúmero de veces la 
h a b i t a c i ó n . . . , y, de repente, vió 
claramente lo que le s u c e d í a . . ' . 

Creyó ver que el difunto ingenie­
ro forestal se sonreía en su marco 
rodeado de una guirnalda de enci­
na, y que aquella burlona sonrisa le 
decía que era muy natural que el 
hijo del cerrajero, en cuyas venas 
corr ía la sangre de la plebe, aspira­
ra, siguiendo los Impulsos de su Ins­
t into, a una igual a é l ; aquella san­
gre a rd ía en devorador incendio por 
una que comía el pan de la servi­
dumbre, por una muchacha vestida 
con la blusa del jornalero y con las 
manos endurecidas por el trabajo. 
Pero ¿acaso se leía en la frente de la 
que estaba a su lado, encantadora en 
su virginal belleza, que era de san­
gre azul? ¿No podía compararse, sin 
desdoro para ella, la joven de los 
cabellos cas taños con esta rubia 
ideal? ¿No era tan bella y no tenía 
también la misma mirada fascinado- i 
ra que se veía en el retrato y que 
él vió bajo la tela qeu ocultaba su 
rostro cuando s umano atrevida la ¡ 
re t i ró en su afán de ver la presen-1 

tida beleza del rostro hermosís imo 
de la joven? 

Si allí fuera era sofocante el calor, 
en cambio se extendían vastas prade­
ras sobre las que lucía un cielo azul 
despejado, y múl t ip les senderos y ve­
redas conducían al caminante a la 
fresca umbr ía de los bosques. . . ; 
dentro, en la casa, le privaba de la 
respiración el techo tan bajo, y se 
encontraba como aprisoinado entre 
las cuatro paredes.. . 

Cogió su sombrero. La pluma, que 
ar ro jó sobre la mesa, produjo un bo­
rrón en un pliego cuidadosamente 
erícrito, y una porción de papeles 
sueltos con apuntaciones volaron al 
suelo al levantarse él precípi tada-
menete. E l , tan ordenado y minucio­
so siempre, ni siquiera se fijó en 
aquel desarreglo. El metódico teue-
dor de libros necesi tar ía la respues­
ta a sus urgentes consultas, pero el 
jefe de la importante firma Markus 
y Compañía, hasta entonces el más 
concienzudo y severo trabajador en 
su despacho, se marchó, como si lo 
persiguieran, olvidando, como si no 
le Importaran, los Intereses comer­
ciales de su casa. 

X I 

Sin vacilar ni un momento siguió 
el sendero dei lindero del bosque de 
abetos. Sus propósitos de no volver 
por su gusto a la Alquer ía se ha-
había disipado como se desvanecían 

ante sus ojos, en el aire pesado y ca­
liginoso de la tarde, las nubecitas de 
polvo que sus picv; levantaban a] p i ­
sar la tierra seca. No le importó , 
después de dar Ií. vuelta al ala iz­
quierda de la Alquería, hacer alto 
frente a la puerta del patio, que es­
taba cerrada, para mirar por las mis­
mas rendijas por donde dos días an­
tes había estado fisgando el mendigo 
al que la pobreza habla dado un par 
de peniques como limosna. 

E l sol se refleiaba sobre el blanco 
suelo der solitario patio, que, desde 
nocía muchos días, n i una gota de 
agua de l luvia había humedecido; lao 
gallinas, huyendo del calor del piso, 
que abrasaba, es ta r ían refugiadas se­
guramente en a 'gún obscuro rincón 
de la cuadra o del establo, y el pe­
rro, atado a la cadena, que, al sentir 
los pasos que se aproximaban in ten tó 
un débil ladrido, creyó más conve­
niente no excitarse y prefirió callar. 
En el cuarto de los ancianos, a los 
que la humedad de las viejas paredes 
de aquella casa tan baja no dejaban 
nunca entrar en calor, parecía ser 
bien recibido el aire cálido de aque­
lla tarde de verano; dos ventanas es­
taban abiertas de par en par. Delante 
de una de ellas lela, sentado, el al­
calde, y por la otra vola el señor 
Markus a la enferma que, cruzadas 
ias manos, reposaba tranquilamente 
en su lecho. Los dos viejos estaban 
tolos; de t rás de las ventanas sin cor­
tinas, a la derecha de la puerta de lo 
casa que estaba cerrada, nada se 

movía, ni se percibía ruido alguno, 
y en la ventana de la guardilla ni 
siquiera se fijó la mirada curiosa del 
joven. Le era indiferente que estu­
viera sentada o no det rás de las ma­
cetas de rosales la señori ta insti tu­
triz. Sólo tenía un pensamiento que 
no se apartaba d« él, sólo uno, y éste 
le llevó a dar la' vuelta al patio hacia 
la derecha para ver la ventana de la 
cocina. Pero también reinaba all í la 
más compleita solodad, lo mismo que 
un e) f.rdín. que recorrió, y en todo 
el terreno dependiente de la Alque-
••ia que pudo inspeccionar por encima 
del soto de espinos blancos. 

Rabioso, se mordió el labio in­
ferior; ¿qué hariR? ¿Iría ai bosque 
del Conde para convencerse de que 
era un loco y que se había rebajado 
a esp ia r? . . . ¡SI lo supieran en su 
cnsa! Se imafílnaba el grito de 
tr iunfo de sus amigos, de cuya fie­
bre amorosa tantas veces se burla 
ra; la indignación de su madrastra 
que era hija de un consejero secreto 
las risitas burlonas y maliciosas d-€ 
lantns señori tas ante las cuales ha 
Ida presumido de invulnerable e In 
vencible; todo eso se lo pintaba con 
vivísimos colores, y no obstante ace 
Jeraba más y má.s el paso. y. finalmen 
te, se ab r í a camino a través de la ma 
icza para buscar la robusta haya tra? 
gualda"31 POdía 0bservar la ca8a del 

No se le ocultaba qu-e para el al­
ma y encuerpo era un verdadero conV 
suelo ei cambiar aunque sólo fuerá 
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H A B A N E R A S 

Mart í . 
Y el Principal. 
Lo mismo que Tr ianón , el Cme 

Neptuno y Habana-Park. 
Es su día de moda. 
Acerca de Mart í hablo por sepa­

rado en nota especial de la plana 
siguiente. 

Una novedad en la Comedia, pa­
ra aumentar el atractivo que tienen 
naturalmente sus noches de moda. 

Consiste en el estreno del vaude-
vi l le que lleva por t í tu lo Cása te y 
verás , desar ro l lándose en él, con 
gracia desbordante, un ingenioso ar­
gumento. 

Toman parte en su desempeño los 
CARTEL 

Ortas. 
Sigue la nueva obra. 
Esto es. La Canción del Olvido, 

cuyas representaciones se han con­
tado por éxitos. 

Capitolio. / 
Con los Champions del Jazz. 
Reafirmaron el éxito de la noche 

del debut ante el numeroso públi-
H A B A X A 

De cinco a siete. 
En estas tardes estivales. 
A esas horas bullo la a legr ía In­

fanti l en todo el Habana Park. 
Queda convertido el lugar en bu­

llicioso campo de recreo para \ i a . 
legión de niños. 

E \ R I A L 
Una cinta nueva. 
Creación de la Bert ini . 
ff? t i tu la L a mujer desnuda y es­

tá basaba en la famosa novela de 
Henri Bataille. 

Rialto, el gran Rialto, anuncia su 

EN D I A DE MODA 
i pritcipalea artistas del coliseo de la 

S E C C I O N D E R . Y P . B . 

calle de Animas 
Además hace su debut con esta 

obra el distinguido actor Carlos A l ­
ba, procedente del Teatro P o ü o r a -
ma, de Barcelona. 

Tr ianón. 
Va La Reina de Ja/aniania hoy. 
Cinta que interpreta la blonda 

Mae Murray y cuya exclusiva perte­
nece a Santos y Artigas. 

Y la cinta En el Pa í s del Ora cu­
briendo la tanda elegante del Cine 
Neptuno. 

Tanda úl t ima de la noche. 
A las nueve y media. 

DL4RIO 
co que acudió a las dos tandas en 
que actuaban ayer. 

Se presentan hoy de nuevo los 
exóticos concertistas en los mismos 
turnos elegantes. 

Y vuelve la interesante cinta E l 
escándalo del pueblo a la pantalla 
de Campoamor. 

Va tarde y noche. 
En las tandas preferentes. 

PARK 
Juegan a sus anchas. 
Sin obstáculos, sin peligros. 
Habana Park abr i r á hoy sus puer­

tas para las familias asiduas a sus 
noches de moda. 

Se verá muy concurrido. 
En gran animación. 

TO HOY 
estreno como acontecimiento cine­
matográf ico del día. 

Será esta tarde, en la tanda de las 
cinco y cuarto, siempre tan favore­
cida. 

Repí tese por la noche 
A l f inal . 

. N u e s t r a s M u ñ e c a s 

e s t á n expuestas en nuestro nuevo local de Prado, 8 8 . I n v i t a ­
mos a nuestras clentas para que nos vis i ten y admiren tan­

tas preciosidades que tenemos en exh ib i c ión . 

M l l e . C ü m o n t . P r a d o 8 8 y 9 6 

C o l e g i o d e l a s H e r m a n a s 

O b l a t a s d e l a D i v i n a 

P r o v i d e n c i a 

E l pasado martes tuvo lugar la 
solemne dis t r ibución de premios de 
los colegios que las Hermanas Obla­
tas tienen en Lealtad 147, y en el 
Vedado. 

El acto se llevó a efecto en los 
salones del plantel que poseen en 
la Habana. 

A las tres y me^lia, pene t ró en el 
colegio el Excmo. Sr. Obispo Dioce­
sano Mons. Pedro González Estrajda, 
bajo cuya presidencia se iba a ve r i f i ­
car el acto. 

A l penetral; el Prelado en el sa­
lón, las alumnas ejecutaron un H i m ­
no de saludo al ilustre huésped . 

Una vez constituida la presidencia 
dió principio la fiesta con arreglo al 
sicuiente orden* 

Programa 
, Primera Parte 

1. —"Russian Peasant Dance". Pia­
no a seis manos por las señor i t a s 
Eloísa Sallés, Ana Cas tañeda y Regla 
J iménez. 

2. —"Las tres Epocas". Diálogo 
por las señor i tas Vi rg in ia Canella, 
Berta Fraga y Mar ía Marín . 

3. —"Dreams of Youth" . Piano a 
cuatro manos, por las n iñas Emma 
Morales y Angelina Mijares. 

4. — " L a Sultana". Zarzuela por va­
rias n iñas . 

5. —Coro en Ing lés , por la clase 
superior. 

6. — P o e s í a por la señor i t a Bertha 
Fraga. 

7. —"The Sleigh-Ride". Piano a 
cuatro manos, por las hermanas 
Morales. 

8. —Repa r t i c i ón de premios, l a . . 
2a. y 3a. clase. 

Segunda Parte 
9. — " E l Balcón" . Capricho Dra­

mático, por las señor i tas Vi rg in ia 
Canella, Bertha Fraga, Josefa Val -
dés y Rafaela Alfaro. 

10. —"Forget and Forgive". Poe­
sía por la n iña Nieves Pajares. 

11. — " A d i ó s a la 'Primavera". Co­
ro por varias s eño r i t a s . 

12. —"Polish Dance". Piano a cua­
tro manos, por las s eño r i t a s Cá rmen 
Peñalver v Eloísa Sallés. 

13. —-"Adiós al Colegio", por la 
señor i ta Vi rg in ia Canella. 

14. —Dis t r ibuc ión de premios 4a., I 
5a. y 6a. clase. ] 

15. —Discurso f inal , por el R v l o . i 
Padre José Vicente. Prior del Con-; 
vento de San Felipa. 1 

M u e l a s d e N i ñ o s 

S i e m p r e e s t á n d o l i e n d o . 

Para evitar todo sufrimiento a lo» 
niños, por sus muelas picadas, basta^ 
la precaución de tener en la casa 

R E L A M P A G O 
NO Q U E M A LA B O C A 

Se pone en un algodón y enseguida 
desaparece el dolor. R E L A M P A G O 
es el específico del Dolor de muela».' 

[Se v e n d e en todas las b o t i c a s 

Todos los números fueron ejecu­
tadas con gran perfección recibien­
do grandes aplausos al terminar su 
cometido. 

Hubo un canto extra por el coro 
de las parvulitas, que resu l tó muy 
interesante. 

También como n ú m e r o extra, la 
señori ta Nieves Pajares reci tó una 
bella poesía. 

Esta alumna pertenece al colegio 
del Vedado. 

Los premios fueron recibidos por 
los alumnos entre aplausos otorga­
dos por el público. 

A la señor i t a Virginia Canellas, se 
le o torgó medalla de oro. diploma, 
corona por haber terminajos sus es­
tudios y t í tulo de Taquígra fa . 

La triunfadora fué largamente 
ovacionada. 

Hizo uso de la palabra el Rvdo. 
P. Fray José Vicente. Prior de los 
Carmelitas. 

Felicita en primer t é rmino a las 
alumnas premiadas, es t imulón lolas 
a que perseveren en su labor, luego 
a la Directora. Superiora y Profeso­
ras y por úl t imo a las madres da las 
alumnas premiadas. pidiendo que 
cooperen material y moralmento al 
engrandecimiento del colegio de las 
'Hermanas Oblatas. 

Presidieron el acto el Ecxmo. Sr. 
Obispo de la Habana. P. P. José V i ­
cente. Julio del Niño J e s ú s . Casi­
miro. Pablo Fo!s. P á r r o c o de la Ca­
ridad: Juan Manuel, Bonifacio Alon­
so y Eugenio Blanco, por el "Correo 
Españo l" , y la Superiora Sisster 
Eduard y la Directora Sisster Ro­
sa. 

Se inició el desfile a las 6*y 30. 
Felicitamos a las Tíermanaa Su­

periora y Directora por el t r iunfo 
alcanzado en el presente curso, au­
gurándo le dobles resultados en el 
venidero, si siguen laborando con 
fé y constancia. 

Lorenzo BLANCO. 

Cuando, hace días, hablábamos 
de instalar ia Sección de R. y P. 
B. ¿verdad, lectora, que su fina 
percepción no logró descifrar el 
enigma de estas tres letras? 

Helo aqu í : Sección de Revistas 
y Patrones Butterick. 

Reuniremos en ella todas las re­
vistas que. actualmente, vendemos 
en las distintas secciones. 

Y ofreceremos un surtido de los 
famosos patrones, extenso, moderno 
e inteligentemente seleccionado, 
puesto que dicha labor, fué ejecu­
tada personalmente por uno de los 
directores de la gran casa impre­
sora. , 

Vino a la Habana, expresamente, 
a estudiar el gusto de nuestro pú­
blico. 

Llevemos su imaginación al pór­
tico de un teatro, el Nacional, por 
ejemplo, en día de grandes acon­
tecimientos. 

¿Observa usted el espectáculo 
curioso que ofrece el público "ha­
ciendo cola" en las taquillas? Re­
flejan sus rostros el temor de que­
dar sin localidad. 

estampados: en 36 pulgadas de an­
cho: vale la vara: 35 centavos. 

Por el mismo precio, otro estilo 
que se diferencia en que—en vez 
de cenefas—tiene unas randas ca­
ladas. 

Crepés para kimonas, en amplísi­
ma variedad de estilos, predomi­
nando los orientales, sobre fondos 
blancos y de colores, a 35 centavos 
la vara. 

Linolan de fondos blancos, con 
estampados como los que suelen te­
ner los holanes de hilo. Una colec­
ción' inmensa, a 15 centavos la va­
ra. 

Batistas y "ginghams" con cua­
dros y sugestivos estampados sobre 
fondos blancos y de colores, a 15 
centavos la vara. 

"Voiles" blancos y color entero 
-20 colores—a 18 centavos la va­

ra. 

Nosotros, hemos presenciado un 
espectáculo muy parecido, en ple­
no Par ís , ante la Agencia de los Pa­
trones Butterick, en ocasión de ha­
ber recibido nuevos modelos. 

La parisiense sancionaba asi el 
mérito del mejor de los patrones, 
que es también el decano, el inicia­
dor de tan útil industria. 

De un día a otro, esta semana 
probablemente, quedará debida­
mente instalada nuestra Sección de 
Revistas y Patrones Butterick. 

TELAS ECONOMICAS 

Cañamazo muy fino, fabricado 
expresamente para confeccionar 
cortinas y visillos, en fondos blan­
cos, con cenefas y bellos motivos 

Por idéntico precio: "voiles" es­
tampados en estilos de rigurosa ac­
tualidad. 

* C A S P I C I D A ^ 

• ~ 1 
• t i 

! E s lo ú n i c o que infaliblemente j 
| le Quitará ta C A S P A s i n d a ñ a r l e ¡ 
| e l c u e r o cabelludo, evitando a s i ! 
| l a ca lda , de l pelo. i 

I /Vo cont iene g r a s a , p e t r ó l e o , j 

j n i c o r r o s i v o s , deja el pele limpio. ' 
| s e d o s o y f inamente perfumado. \ 
| ^ea c u a l fuere e l er igen ó j 
í c l a s e de C A S P A , e l é x i t o e s po- f | 
I s i t ive . * ^ 

[ En Sederías y Farmacias ^ 

' S a f i r e c r i 

Q l I b e r i o r u s e l í a n 

"Voiles" color entero, blancos y 
negros—surtido de 100 colores— 
un metro de ancho, a 35 centavos 
la vara. 

' 9 0 A ñ o s ^ 
r c u r a n d o ^ 

r M A L E S D E L A SANGRE 

Z A R Z A P A R R I L L A 

d e B R I S T O L 

¡ Q u é M e j o r 
R e c o m e n d a c i d n ! 

Warandol inglés, de 36 pulgadas 
de ancho, en todos los colores a 42 
centavos la vara. 

Estos precios, aplicados a mer­
cancías que estamos recibiendo to­
dos los días, ¿no explican elocuen­
temente la clave del éxito insupera-
do de nuestra Venta Especial? 

D U R A N T E L A 

C O N V A L E C E N C I A 
Tonikel es precisamente lo que us­

ted necesita para reponer las fuer­
zas perdidas. Esta preparac ión es una 
combinación de extracto concentra­
do de malta lacteada con gllcerofos-
ía tos y extremadamente agradable 
al paladar. 

F O R T A L E C E N R A P I D A M E N T E 

L a s m a r a v i l l o s a s g r a j e a s f l a m e l f o r ­
t a l e c e n r á p i d a m e n t e a l a s p e r s o n a s g a s ­
t a d a s o agotadas . 

N o f a l l a n en n i n g ú n c a s o . S i e m p r e 
d e v u e l v e n l a s f u e r z a s y l o s deseos p e r ­
didos. 

Se toman en los c a s o s e s p e c i a l e s o s i ­
gu iendo un p l a n . 

V e n t a : f a r m a c i a s b i e n s u r t i d a s de l a 
H a b a n a e i n t e r i o r . 

D e p ó s i t o s : en l a s a c r e d i t a d a s d r o g u e ­
r í a s de S a r r á . J o h n s o n , T a q u e c h e l , M u -
r i l l o y C o l o m e r . 

R e t r a t o s y a m p l i a c i o n e s p o r t o d o s l o s 

p r o c e d i m i e n t o s c o n o c i d o s . 

F o t o g r a f í a d e 

m . P I Ñ E I R O 

S U C E S O R D E C O L O M I N A S Y C A . 

S A N R A F A E L 3 2 

P R E C I O S M U Y R E B A J A D O S 

W • • • • ^ r v"¿ 

Hará desaparecer la irritación y 
el mal humor de las criaturas. 
El resultado es immediato, pues sus 
ricas esencias vegetales penetran 
profundamente en los tejidos. De 

. ve&taeaJa3&QguCTÍa§yfcmiadas. 

DIIC DHC 3 t 
« a 

A y V i e j i t o , n o t e p r e o c u p e s 

y a t e n e m o s M e n t h o l a t u m 
L a a p l i c a c i ó n de M e n t h o l a t u m c a i m a I n ­
mediatamente la c o m e z ó n y e l i m i n a laa 
i r r i t a d o n e a causadas por las picaduras de loa 
insectos y p lantas venenosas. No hay que 
sufr ir m á s l a molest ia y e l dolor de estas 
irr i tac iones . ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

m e t m o l a í u m 
Indispensable ea el hogar 

a l iv ia prontamente dolor de cabera, catarro, 
e czema, irr i tac iones e inflamaciones de la 
p i e l . Debe de estar a m a n o en todos los 
honores. Se vende e n s u s tres envases 

originales — poto, tubo y l a t a — e n 
•JJ toda farmac ia y droguer ía 
^ (y* Unicos fsbrlcaotes 

r*» The Mentholstum Co. 
Qg Buffalo, N. Y . 

A O E H T S S G E I f E B A I . E S ; C O S a C O P O I J C T A V T S A B I S a 
S A V P E D E , O. U L H A B A N A 

Modelos G O f l o O 
J E S D E $ ¿ U = 

p N n i n g u n a é p o c a — r a * a u n en p l e n a m o r a t o r i a — h e m o s ñ j a -

* - * rfo cnos prec ios t a n r e d u c i d o s a nues tros Mode los de E s ­

t a c i ó n , a u t é n t i c a m e n t e f r a n c e s e s , los Tenemos desde $20.00 co adelante 

S R T ñ S . S f l L f t S Y H N 0 S . 
Vi l l egas N o . 6 5 
Telé?, ñ - 6 4 7 4 

N O D E J E D E L E E R 

E S T A S L I N E A S 
E l desgaste orgánico que ocasiona 

un excesivo trabajo físico o mental 
trae aparejado • consigo una serie 
de s í n t o m a s que si no son atendidos 
a t iempo, pueden contr ibuir a *un 
motivo de verdadera preocupac ión . 

Una med icac ión que repare las 
fuerzas perdidas, que levante las 
e n e r g í a s gastadas y que devuelva el 
á n i m o decaldo, se hace indispensa­
ble. Este f in lo llena el "NTJTRI-
G E N O L " preciosa combinac ión a 
base de carne, fosfoglicerato y vino 
puro de Jerez. E l " N U T R I G E N O L " 
se vende en todas las Farmacias de 
la Isla. 

Nota:—Cuidado con las imitacio­
nes, exí jase el nombre Bosque que 
garantiza el producto. 

ld-20. 

V a s e l i n e 

C H E S E B R O U G H 
M a r c a d e F á b r i c a 

í l I I I 

V a s e l i n a C h e s e b r o t i g h 
d e b e u s a r s e d e s d e l a m á s 
t i e n t a i n f a i t c i a . A l i v i a 
p r o n t o l a s q u e m a d u r a s 
l l a g a s y t o d a s l a s i m -
t a c i o n e s m e n o r e s d e l 
c u t i s . 

• R e h ú s e n s e l o s s u b s t i t u t o s 
B ú s q u e s e e l n o m b r e d e 

C H E S E B R O U G H M F G . C C X 
( C O M ( O I I D * T ( D > 

Nueva York Londres Montrcal Moscow 
De venta en todas íits Boticas y Farmacias 

" ' ' i i i i l l l i P 1 1 1 1 

l C A L L O S ? 

7 
i / / / . — s o l a m e n t e 

p J Ü w d i g a 

" í S u e - j a y " 

a s u f a r m a c é u t i c o 
A l i v i a e l D o l o r I n m e d i a t a m e n t e 

" B L U E J A Y " es un líquido cristalino 
de fácil aplicación y la manera más 
sencilla y rápida de acabar con loa 
callos. Una gota es suficiente. Alivia 
el dolor inmediatamente. E l callo se 
ablanda y se desprende con facilidad. 
Podrá ua. calzarse enseguida sin que 
sienta molestia o dolor alguno, Seguro 
—Inofensivo—Infalible, oe fabrico en 
un laboratorio famoso en todo el 
mundo. De venta en todas las far­
macias y droguerías. 

G R A T I S : Escriba a Bauer A Bfack, 
Chicago, t lL , E.U.A. para un libro de valar 

' Atención cuidadosa de los Pies" 

S e p u e d e i r a l a p l a y a 

E i a i r e , el sol 
y los baños de 
mar son saluda­
bles. ¡Es tan gra­
to retozar sobre la 
arena y sumergir el cuerpo caluroso- en el 
agua fresca y salobre! Señora: deje usted a 
sus niños que vayan a la playa: pero acuér­
dese de ponerles Polvos Hiél de Vaca en 
abundancia cuando salen del baño y se vis­
ten. Les conservará la piel tierna y sedo­
sa y serán más lindos. 

C u t i s d e n i ñ o s y b e l l a s : 

H i é l d e V a c a d e C r u s e l l a s 

¿ P o l v o s 

J a b ó n 

C r e m a 

c á r r e b o l 

T o m a d a 

L o c i ó n 

P a s t a 

p a r a dientes 

T a - k o l i n a 

p a r a e l pelo 

CIA. NACIONAL DE PEEFüMERIA —HABANA 

S o m o s t a n t a s . . , 

— E n las casas donde hay só­
lo una muchacha o dos, el pro­
blema no es difícil, porque mal 
que ,bien cuarenta o cincuenta 
pesos siempre sobran del presu­
puesto; pero en nuestra fami­
l ia, ya ves, ¡somos cinco! Luz, 
Dulce María , Beba, Lola y yo. 

—Oh, Beba es p e q u e ñ a toda­
vía . .,. 

— P e q u e ñ a , pero no ha de an­
dar desnuda ni vestida de perca-
l ina. Digo ¡y buenas so» las m á s 
p e q u e ñ a s que en todo le quieren 
superar a una! 

— ¿ Y todas comprá is a un 
tiempo? 

—Casi siempre. No hay mot i ­
vo, creo yo, para hacer dist in­
gos. Y aunque alguna vez los 
hubiera, a papá no le gusta mos­
trar preferencia por n ingi íha . 
M a m á bien quisiera gastarse al­
go m á s en Dulce y en. mí, pues­
to que siendo mayores y con no­
viazgo formal, tenemos que ex­
hibirnos, que alternar; pero el 
viejo se oiftmo siempre. 

—Hace bien; y algunos pa­
dres podr ían seguir su ejem­
p lo . . . 

—Es lo que él dice, chica: 
para mí, todas son hijas, muje­
res r bonitas. . . De manera que 
cuando vamos a la tienda es co­

sa de llevar cien peso?, y eso-— 
como tú sabes—sin meterse em 
muchos dibujos. 

—Vamos, no llores, que ya 
sé que tienes cuenta en La Fi­
losofía. 

—Cierto, sí. Tengo cuenta 
porque pago bien; si n o . . . Y 
la cosa es la misma, a íin de 
mes: de todos modos, somos 
cinco. . . 

Pero no so alarme, señorita. 
En La Filosofía, con un poco 
de paciencia y otro poco de gus­
to, se pueden elegir preciosos 
vestidos por una cantidad muy 
módica . Desde diez pesos — 
Iguales a los que en otra casa 
le cos ta r ían el dob.'o. 

Preferimos los muchos pocos 
a los pocos muchos. 

Y en telas, la mar. Muy ba­
ratas. 

Crepés suizos, ú l t ima moda, 
con preciosos dibujos, a $2.25 
la vara. 

Voal suizo, bordado, de todos 
los colores, a $2.00, $2.25 y 
$2.50. 

Warandol belga, de todos los 
colores, a 90 centavos. 

Crespón de seda, estampado, 
a $2.25. ¡Precioso! 

S A N A T O R I O " D r . P E R E Z - V E S W 

E n f e r m e d a c í e s nerviosas y menta les . Para s e ñ o r a s exclusiva­
mente. C a ü e B á r r e l o , n ú m e r o 6 2 . Guanabacoa. 

P L A N T A S 
Frutales, planta de adorno y 

á rbo l e s para parques. 

F l K C A M U L G O B A 
Santiago de las Vegas. 
Sucursal: Aguacate 56. 

Habana 
C6385 1 5 d - l l 

So ic r íbasc al DIARIO DE L A M A ­
RINA y anúnciesc en el DIARIO D E 

L A M A R I N A 

N . G e l a t s & C o 

B A N Q U E R O S . 

H A B A N A 

A g u i a r 106-106 

V e n d e m o ' C H E Q U E S D E V I A J E R O S P * * * * * * * 

E N T O D A S P A H T B S D B L M U N D O 

C A R T A S D E C R E D I T O C I R C U L A R E S 

E N L A S M E J O R E S C O N D I C I O N E ? 

" S E C C I O N D E C A J A D E A H O R R O S " 

Redbimos depósitos ea esta Secdón, pagando intereses al 3 por 100 anoal 

T o d a s es tas operac iones pueden e f e c t ú a n * t a m b i é n por c o r r e » 



A f l O X C I D I A R I O D E L A M A R I N A j ^ ^ J í J ^ ^ 
P A G I N A S I E T E 

S A B A N E R A S 

T r l u i r t o d e u n e n t o n o e n E u r o p a 

¡ T R I U X F A D O R A S ! 

TTecha la proclamación. 
g £ * B el miércoles. 

„,-rif. ese día en la redacción 
B¿? M^ndo el Jurado del Certa-

de V Belleza quedaron designa-
01611 i ^ c a n di datas victoriosas. 
daS aue formaban figuras de 

t S o e^ n u e s t r 0 m U n d 0 d e l a r ' 

te. oí doctor Federico Edelmann 
EoanQtó preáidento de la Asociación 

l Pintores y Escultores, y el doc-
d9 rvelio Rodríguez Lendián , pre-
tol «tP del Ateneo de la Habana. 

Jaime vaas. 
Valderrama. 
Y Félix Cabarrocas. 
«al iábase presente el joven y po-
for director de El Mundo, el com-

p -tro muy querido Antonio G. Mo-
PSD tan acreedor a todo género de 
digitaciones por el éxito de esta 
brillante justa de la hermosura. 

MARTIM MESA 

Las seis bellezas triunfadoras, co­
rrespondientes a cada una de las 
provincias cubanas, componen uu 
glorioso grupo. 

Por Pinar del Río : 
Magdalia Delgado. 
Por la Habana: 

Carmen F e r n á n d e z Ramos. 
Por Matanzas: 

Silvia Blacco y Ovares. 
* Por las Vil las : 

Andre í t a Ferrer y Rabasa. 
Por Camagüey: 

Carmen Bardino Raurell . 
Por Oriente: 

María Teresa Muñoz. 
En acta levantada por el doctor 

Conrado Ascanlo y Suárez, distin­
guido notario del famoso bufete de 
Bustamante, consta el resultado del 
concurso. 

Paso a las triunfadoras. 
Tan lindas todas! 

Vn su apogeo. 
fa temporada de Martin- Mesa 
^uy numerosa es en el momento 

actual la colonia de bañ is tas a l l í ! 

16 Está-3 el coronel Federico Rasco, 
nn su elegante esposa, Sarah de la 

Tnrre y su hija tan linda, Isabelita 
Rasco señori ta que empieza a br i ­
llar en nuestros salones. 

Uu grupo de matrimonios, 
jóvenes y distinguidos». 
El doctor Octavio Montero y E l i -

fiita de la Torre, Emil io Perea y 
Lolita Michelena, Juaiü García y Pie-
dad Aramburo y el doctor Conra­
do \ficanio y Gloria Santos. 

La señorita Blanca García 
sobrina, la señor i ta María Luisa Ca 
gigal. con la señor i ta Blanquita Lo 
pez Loe distinguidos esposos 

érica Alvarez, 
Isabel Farfante Blanco 

rasio Pérez e 
El señor Antonio Falcon y su in­

teresante esposa, Isolina Rodríguez, 
con sus ercantadores niños. 

URSULINA SAEZ MEDLNA 

La señora Viuda de Ortiz. 
Los esposos Araoz-Ledesma. 
Felipe de la Hoz y señora . 
Las señor i tas Cusa Pomares, Mar-

got Rodr íguez e Isabel San Pedro. 
Y las señor i tas Bersach. 
Organizada bajo la dirección del 

señor Hilar io Cuervo hubo una ma-
tinée bailable en el hotel e! domin­
go. 

Entre la concurrencia resaltaban 
las señor i tas Carrae ina, Marta y 
Berta Linares, María de los Ange­
len y Margarita García y Teresa y 
Blanca P iüera . 

Laura Suárez, Cuca Michelena, 
I Mati ldi ta Cuervo. Eulalia Rodríguez, 

f su ¡ Elena de la Hoz, Georglna Cao, Ju-
' lia Vega, Obdulia del Castillo y Es-
ther Ortega. 

G-oria Fa lcón . 
Encantadora! 
Y muy celebradas las lindas her-

manitas L i la , Grazíella y Olga Oli­
va. 

Se repe t i r á la fiesta. 
Muy pronto. 

(Alberto Matan) 

He aquí a un joven cubano que ya 
i empezó a honrar a su país en el ex­
tranjero. 

Alberto Matcu cursó brillantemente 
sus eludios de violín en el Conserva-
lorio de Música y Declamación de 
Guanabacoa. que dirige su señor pa­
dre, el distinguido profesor José Ma-
teu. 

R a f a e l 

Nuevos lauros. 
Y nuevos agasajos. 

Acaba de recibirlos de la culta 
sociedad matancera la señor i t a Ur­
sulina Sáez Medina. 

Ur.' recital ofreció el sábado la ad­
mirable y admirada pianista en el 
teatro Santo. 

Triunfal jornada. 
De un éxito completo. 
Nada tendré que agregar a lo ya 

escrito sobre la fiesta en las leídas 
Matanceras del atildado cronista 
Manolo Ja rqu ín . 

Hubo para la gentil 

fio-

concertista 

EN M A R T I HOY 

no sólo aplausos sino también 
res en profusión. 

Recibió además regalos. 
Dignos de seña larse . 
Uno de la señor i ta Cuca Leiva, 

consistente en un lapicero de es­
malte, y el otro de la Academia Mo-
zart, que era un broche de perlas. 

De otras muchas demostraciones 
a cual más lisonjera, fué objeto la 
señor i t a Sáez Medina durante su es­
tancia en Matanzas. 

La colmaron de halagos. 
Y de congratulaciones. 

Bodas de Oro. 
De una zarzuela preciosa. 
Trátase de La Monter ía , que lle-

gíi ya. con la de esta noche, al nu­
mero cincuenta de representaciones. 

Un homenaje a sus autores será 
la función del teatro Mart í . 

Es viernes, día de moda, y se 
añadirá a la sección acostumbrada 
otra sercüla. sin aumento de pre­
cio. 

De esta manera quiere festejar la 

Empresa Santa Cruz la qu incuagé­
sima representac ión de la obra con 
que inició triunfalmente su tempo­
rada en el coliseo de la calle de Dra­
gones. 

En el cartel de la noche figuran 
La Niña de las Planchas, por Ca­
ridad Davis, y La Caución del Ol­
vido, para que de nuevo se luzcam 
María Marco, Manolo Vi l l a y Jua-
nito Martínez. 

Va La Monte r ía al f inal . 
Bello epílogo. 

RUMBO A L NORTE 

De viaje. 
Hubert de BlancK. 
El ilustre director del Conserva­

torio Nacional de Música embarca 
hoy para Nueva York. 

Sale por la vía do Key West en 
unión de su distinguida esposa, la 
señora Pilar Mart ín de Blanck, y de 
los tres hijos que son su amor y su 
ftlicldad. 

Va Margot de Blanck. 
Ua linda pianista. 

Y van t ambién los s impáticos ner-
manos Ernesto y O'.ga. 

Es su propósi to permanecer hasta 
ei próximo Septiembre en los Esta­
dos Unidos. 

Tengo encargo de los distingui­
dos viajeros de despedirlos de sus 
amistades y de los alumnos en ge­
neral del Conservatorio. 

No han podido hacerlo do todos 
personalmente los esposos Blanck. 

¡Feliz sea su viaje! 

Luego se fué a la Capital de Bélgi­
ca .en cuyo Real Conservatorio obtu­
vo la entrada por oposición. 

Y ahora, el "cable" trajo esta gra­
tísima noticia: Alberto Mateu—segu­
ramente futura gloria de Cuba—con­
quistó, en el Gran Concurso de Vio­
lín celebrado en el citado Real Con­
servatorio de Bruselas, ¡el primer pre­
mio! 

¡El primer premio para un cu­
bano! 

Matcu venció honrosamente a todos 
los concursantes, entre los que figu­
raban muchos de mérito excepcional, 
lo que da mayor relieve aún al triun­
fo de nuestro compatriota. 

^ ^ 
Alberto Mateu se propone ofrecer, 

en sentiembre, varios conciertos en 
San Sebastián. En esa época la bellí­
sima ciudad española es centro des­
lumbrador de la aristocracia europea 
y americana. 

Durante el invierno se presentará 
"nuestro" joven y laureado violinista 
en las principales capitales del viejo 
mundo. 

¡Que en todas coseche inmarcesi­
bles laureles para su incipiente corona 
de artista! 

¡Así lo desea El Encanto! 

N o v e d a d e s 

Entre otras muchas—que es im­
posible enumerar—, recibimos: 

Voile muy fino, bordado, en dife­
rentes estilos (todo blanco). 

Georgette de hilo, bordado (todo 
blanco). 

Organdí con bordados completa­
mente nuevos (blanco también) . 

Crepé Ukranía, bordado y calado 
(últimas ideaciones de Rodier, el ex­
quisito creador de novedades en teji­
do?). ) 

Todo esto—y otras muchas cosas 
nuevas que acaban de llegar—está a 
la venia desde hoy. 

qp 
También recibimos: 
Calcetines de Conchita, de niños, 

blancos y blancos con el puño de co­
lores. En todos los tamaños. 

Calcetines de hilo, lisos, blancos y 
negros y de color el puño. Variedad 
de dibujos. 

Camisetas de niño, de hilo, de al­
godón y de crepé santé. 

Pañuelos de señora, de seda y de 
hilo, en colores "de novedad". 

señora, 
¡El ma-

Mcdias de muselina, de 
blancas, n^gra y de colores, 
yor surtido! ^ 

Continúa siendo muy visitada la 
exposición de los trabajos del Con­
curso de Tejido de la prestigiosa re­
vista Bohemia. 

La exposición se lleva a cabo en 
el piso de ios corsés y la ropa inte­
rior ¿ f señora y se clausurará ma­
ñana, sábado, a las seis de la tarde. 

¿Quiere usted hacer alguna consul­
ta relacionada con el tejido a mano? 

Pregunte por la señorita Asunción 
Gómez—la experta de El Encanto— 
en nuestro Departamento de Hilos y 
Sedas. 

Será usted amablemente atendida. 

FJL DIA DE COLOMBIA 

Ju l io . 
B-l mes de los aniversario». 
be suceden ahora, como en nin­

guna otra época del año, las conme­
moraciones patr ió t icas . . 

Celébrase en esta fecha el aniver­
sario de la República de Colombia. 

Habrá una recepción. 

Ya tradicional. 
Es la del doctor Ricardo Gutié­

rrez Leé, Ministro de Colombia, en 
su residencia de Paseo 16, cni el Ve­
dado. 

Será por la tarde. 
De cinco a siete. 

MAKG A B I T A 

De días. 
Cna gentil damtt. 
Me refiero a Margarita Denejam, 

'a señora del querido amigo Enr i ­
que Rodríguez, a la que me com-
P azco en saludar, deseándole ven­
aras, satisfacciones y a legr ías sin 
cuento. 

Después de largas horas de au 
Sustla y de incertidurrbre renació 
•» su hogar la paz. 

Despedida. 
El teniente Felipe Lcuis. 
Sale hoy en el vapor Alfonso X I I 

E m p a ñ a d o de su joven e intere-
8ante esposa. 

El ter,iente Louis, ayudante de 
V^Po que era del señor Prefiidente 
°e la República, va con el cargo de 
«taché naval a la Legación de Cu-

en París. 
iFeli z viaje! 

J a q u e l H . F r i t o t . 
l 'na señorita encantadora. 

Casuso se halla condal la C l í n i c a 

hrm„-?itis. que sufrió con un éxito 
manos del ilustre doc 

Ya está aUi, entre los suyoi, -1 
señor Rodríguez, reponiéndose por 
día de la operación de la apendici-
tls que le pract icó con probada 
maes t r í a el doctor Fresno. 

Es tá de días hoy también , en la 
festividad de Santa Margarita, la hi ­
ja mayor de los s impáticos espo­
sos. 

Una niña de cuatro años . 
L ind ís ima! 

Desde hace algunos días se tras­
ladó a la populosa barriada con su 
distinguida familia el señor Miguel 
Urrut la González. 

Ocupa la casa de la calle Juan 
Delgado frente al Parque Mendoza. 

¡Fel ic idades! 

La boda de la noche. 
Boda elegante. 
Señalada está para las nueve y 

media la de Conchita Olózaga, seño­
r i ta bellísima, y el distinguido joven 
Mart ín Estrada y Mart ín. 

Se celebrara en el Angel. 
Enrique F O T A N I L L S . 

r ( ) - K ^ 

/ i > ' l ' S 

M O D E L O 

T M K - A 1 N 

PATENTADO POR ESTA CASA. 

EN PIELES BLANCAS K I D 

ROJO Y VERDE SON L A UL­

T I M A EXPRESION DE L A MO­

DA EN PARIS. N E W YORK Y 

MADRID ASI COMO EN TODAS 

LAS GRANDES CAPITALES 

D E L MUNDO. 

C A S A O - K 
AGUILA 121. T E L . A-3677. 

LOS USAN LAS MAS CULTAS DAMAS 

alt . 4d-20 

C o n f e r e n c i a d e l S e ñ o r S e r g i o C u e v a s Z e p i r a 

t0r Nogueira. 
£ lardará fin ser dada de alta. 

enhorabuena! 

Cons J s e r v a t o r i o Sicardó. 
0̂S exámenes de f in de año. 

Udo ^ P e n d e n en a tención al ea-
metr 
petab], 
JnetH T dísimo de la señora De-
Petahf m Vluda áe Sicardó, res-
fe«ora T?adre de la distinguida pro-
de! * Ramona Sicardó, directora 
Jesfi» ! tado Plantel ar t ís t ico de 

8US nei Monte. 
^ P e n s i ó n justificada. 

ia vez que sensible. 

S n ^ Víbora. 
residencia. 

V A J I L L A S D E C R I S T A L 

Compuestas de las siguientes 
piezas: 

12 copas para agua 
12 " " vino 
12 " " Champagne 
12 " " Jerez 
12 " " licor 

60 piezas Precio: 14.00 
Extenso surtido en cristaleria 
de BACCARAT y en vajillas de 
porcelana fina. 

" L A C A S A D E H I E R R O " 

O B I S P O 6 8 O ' R E I L L x 51 

R e f r e s c o I d e í Ü 

^ U V A R . 3 7 . T d é f o n o i : A - 3 

j m , A z o d g 

y C A F E d e 

í i o r d e T i k s 

T e l é f o n o » : A - 3 8 Z 0 ; M - 7 Í 2 3 

Ante una concurrencia que no des­
merecía de la primera en cuanto a 
número y selección, se efectuó la 
sogunda de las conferencias de So­
ciología quo en su morada, Tejadillo 
22, es tá dando el i lustre Ca tedrá t i ­
co de nuestra Universidad, Dr . Ser­
gio Cuevas Zequeira. 

E l tema origen de la diser tación 
fué la personalidad del filósofo i n -
flés Herbert Spencer. estudiando el 
conferencista amplia y sabiamente 
las teor ías del i lustre escritor con 
referencia a los problemas sociales 
tanto en su evolución orgánica, co­
mo inorgánica y supe r -o rgán ica . 

Pasando después a explicar de mo­
do preciso y detallado los cuatro 
principios en los cuales descansa la 
científica teor ía del "menaclsismo". 

E l doctor Cuevas Zequeira, en 
más de una ocasión fué interrumpido 

por nutridas salvas de aplausos, 
siendo a su t e rminac ión ovacionado 
y felicitado. 

Acto continuo la interesante se­
ñor i t a Carmen Rav iña reci tó con 
entusiasmo y sentimiento una bella 
poesía del laureado poeta Gustavo 

Sánchez; Galarraga, siendo muy 
aplaudida. 

Después el señor H . Steffanl pro­
nunció un bello disctirso sobre los 
progresos de la humanidad a tra­
vés de todos los tiempos, que le me­
reció los u n á n i m e s aplausos de la 
concurrencia, que cerca de las doce 
se r e t i ró muy agradecida de todas 
las bondades y atenciones del doc­
tor Cuevas Zequeira y su distinguida 
familia, a quienes reiteramos el tes­
t imonio de nuestra cons iderac ión. 

TINTURA V E G E T A L 
fmuMrneocnr ib CABELLO y a BARBA 

su primitivo color. 
PARIS •86"' Roe de La TOHIXTAOTCITM 
De venta en La Habana - Orognerl* S&rr* 

jR y toda b jna» 

E S L A M O D A 

T o d o j o v e n S p o r t d e b e te" 

n e r u n p a r . . E s l a m o d a d e 

N e w Y o r k . T e n e m o s v a r i o s 

m o d e l o s t o d o s e l e g a n t e s . 

U l t i m a s N o v e d a d e s C i e n t í f i ­

c a s y L i t e r a r i a s 

U n a V e n t a E s p e c i a l d e S o m b r e r o r 

E n u n a d e l a s m e s a s d e n u e s t r o D e p a r t a m e n t o d e 

C o n f e c c i o n e s p u e d e n v e r U d s . l a v a r i a d a c o l e c c i ó n d e 

s o m b r e r o s q u e l i q u i d a m o s . S o n f r a n c e s e s y d e g r a n n o ­

v e d a d . Y n o o b s t a n t e , l o s o f r e c e m o s b a r a t í s i m o s . V e a n : 

F o r m a s d e p a j a t a g a l e n l o s c o l o r e s : p l a i n b r u -

l é , c a r m e l i t a , b e i g e , b l a n c o y n e g r o . . . . a $ 1 . 8 5 

S o m b r e r o s d e S p o r t d e p a j a q u i m b o e n t o d o s 

l o s c o l o r e s :••-« .. w w a 2 . 5 0 

S o m b r e r o s a d o r n a d o s e n d i s t i n t o s e s t i l o s . . a 4 . 2 5 

U n l o t e e s p e c i a l d e b o n i t o s m o d e l o s p a r a v e r a 

n o ,. , .; f w >; u ••: w • • .• •• 

M e d i a s d e S e d a 

6 . 2 5 

I 6.00 

I B.00 

S 1.60 

| 3 .00 

¿ \ tt. íA% íX. ífo áSt J ̂  tó, ¿Si írt íAt, 
•ir. »*» rr» »»» ^» <fv »»» *i* 
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T R A T A D O D E O P E R A C I O ­
N E S , por e l doctor F . P e l s 
L e u s d e n . T r a d u c i ó n t l « l a 
8 a . ed ic i6n a l e m a n a c o r r e ­
g i d a y a u m e n t a d a , por e l doc ­
tor F r a n c i s c o T o u s B iagrs i . 
I l u s t r a d a con 778 f i g u r a s . 1 
tomo en 4o. m a y o r , e n c u a ­
dernado J 1 0 . 0 0 

S A N G R E , O R G A N O S H E M A -
T O P E Y I C O S , B A Z O Y H U E ­
S O S , por los D r e s . B e z a n -
con, L e - S o u r d . A g a s s e - L a -
font, P a g n l e z , H a z a r d , S a l n -
ton y A p e r t . T o m o X de l a 
P a t o l o g í a m é d i c a y T e r a p é u ­
t i c a a p l i c a d a p u b l i c a d a b a j o 
la d i r e c c i ó n de los doc tores 
S c r g e n t , R l b a d e a u - D u m a s y 
B s b o n n e l x . 1 tomo en 4o. 
p a s t a e s p a ñ o l a 

L . A S A P L I C A C I O N E S P R A C ­
T I C A S D E L L A B O R A T O R I O 
A L A C L I N I C A . — P r i n c i p i o s . 
tí'Ciilc.")^, I n t e r p r e t a c i o n e s do 
los r e s u l t a d o s por e l doc tor 
A g a s s e - L a f o n t . V e r s i ó n c a s ­
t e l l a n a do l a 8a. e d i c i ó n 
f r a n c e s a por L . B a c e l l s . S e ­
g u n d a e d i c i ó n e s p a ñ o l a I l u s ­
t r a d a con 364 f i g u r a s en n e ­
gro y en co lores y 4 l á m i n a s 
en co lores f u e r a de l t e x t o . 1 
g r u e s o tomo e n c u a d e r n a d o . 

E L L E G R A D O U T E R I N O . — 
I n d i c a c i o n e s , t é c n i c a , a c c i d e n ­
tes y r e s u l t a d o s , por J . F l o -
11o. V e r s i ó n c a s t e l l a n a i l u s ­
t r a d a con 29 f i g u r a s y l á m i ­
n a s . 1 tomo en c a r t o n é . . . 

C O D I G O C I V I L D E L O S E S ­
T A D O S U N I D O S D E V E N E ­
Z U E L A . — E d i c i ó n o f i c i a l 
de 1922. 1 tomo en 4o. r ú s ­
t i c a 

L A - I N D U S T R I A D E L P E T R O ­
L E O . — R e c o n o c i m i e n t o de te­
r r e n o s ; p e r f o r a c i ó n de los po­
zos; e x t r a c c i ó n del p e t r ó l e o ; 
r e f i n e r í a etc. e t c . O b r a es-
e s c r l t a en I n g l é s p o r D a v i d 
T . D a y . E d i c i ó n I l u s t r a d a 
con m u l t i t u d de g r a b a d o s y 
g r á f i c o s . 2 g r u e s o s tomos 
tomce en 4o. e n c u a d e r n a d o s 
en pie l f l ex ib l e 

E L T O R N O M O D E R N O Y S U S 
A P L I C A C I O N E S . — M a n u a l 
p r á c t i c o del tornero m e c á ­
nico por O s c a r E . P e r r l g o , 
E d i c i ó n i l u s t r a d a con 298 f i ­
g u r a s . 1 tomo en 4o. e n ­
c u a d e r n a d o 

L E S E C O N O M I E S D E C O M ­
B U S T I B L E S . — C o n d u l t o r a -
t lonolle des f o y e r s p a r P . 
A p p e l . 1 tomo en 8o. r ú s ­
t i c a . . 

L ' E C L A I R A G E . — S o l u t l o n o s 
modernos des pr o b le me s d'-
E c l a i r a g o I n d u s t r i e l p a r E . 
D a r m o i s . 1 tomo e n 8o. r ú s ­
t i c a 

L A S C O N S E R V A S D E L E ­
G U M B R E S , C A R N E S , P R O ­
D U C T O S D E L C O R R A L Y 
D E L A L E C H E R I A , p o r A . 
R o l e t . E n c i c l o p e d i a A g r í c o l a 
p u b l i c a d a bajo l a d i r e c c i ó n 
do G . W e r y . 1 tomo en 4o. 
r u s t i c a 

C O M P E N D I O D E Q U I M I C A 
O R G A N I C A , por el doctor C . 
O p p e n h e i m e r . T r a d u c c i ó n do 
l a l i a . ed lc los a l e m a n a . 1 
tomo en 4o. tola 

M A N U A L P R A C T I C O D E L A 
F A B R I C A C I O N D E J A B O ­
N E S . — P r o c e d i m i e n t o s y 
f ó r m u l a s de l a s m a s a c r e d i ­
t a d a s j a b o n e r í a s de E u r o p a , 
c o m p a r a d a s , r e c t i f i c a d a s y 
s i m p l i f i c a d a s , por C a r l o s L a -
b a t u t . 4 a . e d i c i ó n c o r r e g i ­
d a y a u m e n t a d a . 1 tomo e n ­
c u a d e r n a d o . 

L A S C O N F E S I O N E S , por J u a n 
Jacobo R o u s s e a u . V e r s i ó n es ­
p a ñ o l a r e v i s a d a , c o r r e g i d a , 
con i l u s t r a c i o n e s , no tas y 
p r ó l o g o de R a f a e l U r b a n o . 
( B i b l i o t e c a C i e n t í f i c o - F i l o s ó ­
f i c a ) . 2 tomos en 8 a . p a s t a 
e s p a ñ o l a $ 8.00 

F E I J O . — T e a t r o c r í t i c o u n i v e r ­
s a l . S e l e c c i ó n , p r ó l o g o y no­
tas por A g u s t í n . M i l l a r e s C a r ­
i o . ( C o l e c c i ó n de C l á s i c o s 
de la L e c t u r a , T o m o 4 8 . ) 
1 tomo encuadernado en p ie l 
v a l e n c i a n a % 
L a m i s m a o b r a e n c u a d e r n a ­
d a en t e la b l a n c a | 
L a m i s m a o b r a e n r ú s t i c a . $ 

E . P E R O C H O N . — L a P a r c e l a 
32 . P r e c i o s a n o v e l a t r a d u c i ­
d a del f r a n c é s . 1 tomo en 
r ú s t i c a $ 0 . 8 0 

J E A N N B D E C O U L O M B . — E l 
a l m a de P i l a t o s . N o v e l a . 1 
tomo en r ú s t i c a $ 0.80 

L U I S A R A Q U I S T A I N , — E l 
a r c h i p i é l a g o m a r a v i l l o s o . N o ­
v e l a , 1 tomo en r ú s t i c a , . $ 1.00 

P E D R O J . C O H U C E L O . — L a 
s o n a t a de l do lor . C o m e d i a 
d r a m á t i c a 1 tomo $1 00 

U B K Ü R X A • • C E R V A N T E S " . 2>S R I -
C A R D O V E X i O S O 

A v e n i d a da I t a l i a , 63, A p a r t a d o 1115. 
T e l é f o n o A-49S3. H a b a n a . 

I n d . 17 J l . 

L a o p o r t u n i d a d q u e a c t u a l m e n t e l e b r i n d a n u e s t r o 

D e p a r t a m e n t o d e M e d i a s , e s s e n c i l l a m e n t e ú n i c a . V e a e l 

l o t e d e m e d i a s d e s e d a b l a n c a s m a r c a K A Y S E R q u e 

o f r e c e m o s d e s d e $ 2 . 0 0 e l p a r . S e t r a t a d e a l g o d e 

p o s i t i v a c o n v e n i e n c i a p a r a U d 

L E S P A R F B l f l S D E L O S E 

E R A S M I C 

C 4 M 1 

r 

$1S.00 

$ 2.60 

S 2.00 

% 1.80 

S 2 .50 

t 2 .80 

i 2 .00 

2 .00 

1.60 
1.20 

" p e l u q u e r í a f r a n c e s a 

S A N R A F A E L 1 8 

Ondulación Permanente. — Ondulación Marcel. — Tintura . 
— Massage. — Manlcure. — Cejas. — Lavado de cabeza, — Cor­
te de melena. — Tratamiento del cabello. 

Salón especial para n iños . Todo atendido por personal com­
petente- Precios moderados. 

M A U R I C I O y M O R A . ( A n t i g u o s d e D u W c ) . 

2S052 3-d. 18. 20 y 22. 

lo encuentra usted en cual- i $ 
quier población de la Repú- & 

blica (St 

N . G E L A T S & C I A . 

S E C C I O N D E C A J A S D E A H O R R O S 

So avisa por este medio a los de­
positantes en esta Sección que pue­
den presentar sus libretas en Mo­
neda Nacional o Americana, en nues­
tras Oficinas, Aguiar 106 y 108. a 

part i r del 15 del actual, para abonar 
leo los Intereses correspondientes al 
trimestre vencido en 30 de Junio 
'ie 1923. 

Habana, Julio 9 de 1923. 
C 5399 1 0 d - l l 

H O T O . B f f i K f L E V - W A I O N T H A 
B X O X 7 X B U > B P B Z V O e , K . T . 

ÍMa h o r M da XTTIOT» Totfe 
pqr «A f a x r o o w r l l J T r w Y o r k O c a t z a l 

E l e v a c i ó n . 1.600 p i e s ; coneurr ido 
desda h&o* m u c h o s aftos, por 

p r o m i n e n t e s f a m l l l u B c u b a n a s 
Baf ioa K e d l d n a l a s 

frreat W U l t e B u l p J u i r S p r t a c * 
F e a o a , a s ú s t o o * B a i l a , O o l f , T a n s i s y 

V a a a o * « n B o t a 
a T W E V B E . M C A J a O O T T B . AJTBX-

K e aria tro 1 
B O T B X * C O K U O S O a a , V « v T o c f c 

4 ^ l o . * 

T o m a n d o 

G R A T U I T A M E N T E 

C O C O A P E T E R ' S 

\ G u a r d e l a s e t i q u e t a s d e C O C O A P E T E R A S 

y c u a n d o t e n g a 1 2 , " c a n j é e l a s , ^ e n ^ s u t i e n d a o 

e n l a s o f i c i n a s d e ^ L a L e c h e r a ' * , O ' R e i l l y , 6 , 

p o r u n a l a t a d e m e d i a l i b r a . 

C o c o a J ^ e t e r ' s e s u n d e s a y u n o c o m p l e t o , 

m r S f c s a b r o s o y m u y b a r a t o . 

S E - V E N D E E N T O D A S ^ P A R T E S 

S e ñ o r a s , S e ñ o r i t a s . 

N i h u e v o s s o m b r e r o s p a r a e l V e r a n o , e s t i l o s s e n c i l l o s , y o t r r s 

d e e f e c t o s e l e g a n t e s p a r a l l e v a r c o n t r a j e s l u j o s o s . M o d e l o s d e 

l a s p r i n c i p a l e s c a s a s d e P a r í s . 

P R I M O R O S A S P A M E L A S D E I T A L I A , l o m á s c h i c 

P R E C I O S D E L I Q U I D A C I O N 

N U í s ¡ E Z 

A M I S T A D , g O , C A S I E S Q U I N A A N E P T U N 0 

ld-20 

;1 V e r a i 

m i m m m m d e w o l f e 

L A U N I C A L E G I T I M A 

I m p o r i a d o r e s E x c e s i v o s 

t : e n l a R e p ú b l i c a i t 

P R 4 S S E & C o . 

T e l . A - I é 9 4 . - O l ) r a p f a , I 8 . - H a í > a n a 

S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A R I N A 
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P B I N C I P A l i DE L A COMEDIA 

DIA DE MODA 
A las 9 d* ia nocbe, estreno dnl 

vaudeville "Cása te y ve rás" , adapta­
do al castellanj por Miguel Mhiura 
y J. Andrés de Prada. 

Compañía de zarzuea y comedia 
<fe Casimiro Ortas. 

En la primera sección sencilla a 
las ocho y media, la zarzuela en un 
acto dividd'o en cuatro cuadros o r i ­
ginal de Romero y Fe rnández Shaw. 
múráca del maestro Serrano, La 
Canción del Olvido. 

doble, a las 

! sionista que hace verdaderas proe-
• zas en el escenario; Clase de baile 
¡ por las muñecas de bronce; Canto 
I de ¡a India, duetto de corne t ín por 
^ Smit.h y Aikkens, y Oíd Pal, solo de 
sazofón por Edward Lanford . Estas 

i tandas preferentes se comple ta rán 
j con .as exhibiciones de El Imperio 
j de ios Diamantes, por Lucy Fox, y 
| !a ru-vlsta P a t h é número 11 en la 
. que puede verse la vi l la de Shelby. 

Montana y el estadio donde se efec-
; tuó la sensacional pelea Dempsey-
; Gibbons. 

El clou de las funciones de ayer 
j Jo const i tuyó M r . Callagher y M r . 
Shean, un dúo comiclsimo entre el 
t rombón y el cornet ín , que epecutan 
con gracia y desenvoltura admira-En segunda sección doble, a 

nueve y tres cuartos, la zarzuela en I " T ^ f^""miembros de Gonzell White 
dos actos divididos en cuatro oua-; Co También se repet i rá hoy. 
dros. letra de Ramos Mart ln.^musi- | para la mat inée corrida de una y 
ca del maestro Jacinto Guerrero, La 
Monte r ía . 

L i luneta con entrada para la 
tanda sencilla cuesta sesenta centa­
vos; para la tanda doble, un peso 
50 centavos. 

Mañana , sábado, mat inée ' aristo­
crá t ica con variado programa, al 
precio de un peso cincuenta centa­
vos xuneta. 

M A R T I 

Función extraordinaria en home­
najea Ramos Mart in y Vicente Gue­
rrera en las bodas de oro de la obra 
de gran éxito La Monter ía 

En la primera parte se pondrá en 
escena el en t remés de García Alva-
rez v Muñoz Seca, música del maes­
tro Alonso, t i tulado La Niña de las 
Planchas y ba i la rá la aplaudida pa­
reja Delfina Bre tón y Rodolfo Areu. 

En la segunda parte, la zarzuela 
en un acto y cuatro cuadros, or ig i ­
nal de Federico Romero y Guillermo 
Fe rnández Shaw. música del maos-
tro Serrano, La Canción del Olvido. 

Para la tercera prate se anuncia 
la oO representac ión en el Teatro 
Martí , de la aplaudida zarzuela La 
Monte r ía . 

La función es corrida, al precio 
de un peso 20 centavos luneta-

ALtíAMBRA 

Compañía de zarzuela de Regino 
Lópr.z. 

En primera tanda. La Cueva de 
los Mochuelos; en segunda, La pelo­
ta de Susana; en tercera, Cristóbal 
Colon Gallego. 

media a cinco se han elegido las si­
guientes magníf icas producciones: 
El Imperio de los Diamantes, por 
Lucy Fox; El Contrabandista, por 
Serp-íntin; El alegre Perico; Caní-
bale? carnavalescos, por Harold 
Lloyd, y la primorosa producción 
d ramát i ca Matrimonio y divorcio, 
por la bella actriz Constance Binney. 

En Ip. tan.da.d^ 'as ocho y media 
se l levará a la pantalla la comedia 
El alegre Perico y se e s t r ena rá el 
epip« dio segundo de la sensacional 
serie E l Huracán , por Charles Hun-
kinson. # 

l o s N i ñ o s 

P e l i g r o s o s 

¡ U n c r i m e n s i n p r e « 

c e d e n t e . . . ! 

Si señor , sería un crimen' sin pre­
cedente, que cuando la Compañía 
de "Los niños peligrosos" se presente ¡ 
en la Habana, usted no traiga a sus; 
niños al Capitolio, a gozar de las! 
mejores comedías c inematográf icas j 
infantiles que se han producido. 

Y tan buenas son estas comedias. ¡ 
tan exquisitas por su originalidad ¡ 
y por su movimiento que seguramen-j 
te puede apostarse que las personas] 
mayores se re i rán más que los niños 

CAMPO A MOR 

El Capi tán de esta partida de N i ­
ños peligrosos, es el Negrito Alr ica . 
bandolero callejero que lo mismo 
rompe un farol, que dispara un au­
tomóvil contra una vidriera, o toma 
un baño en la fuente del Parque Cen­
t ra l . Sus compañeros son: Espuma, 
una morenita de ires años más ne­
gra que e! carbón. "Cara Sucia", un 
niño que nada tiene que agradecerle 
a la naturaleza, Cresplto, Dinamita, 
Mimí y Manteca un cuarteto que se­
guramente vino al mundo por que 
no los quisieron en el I n f i e r n o . . . 

CAPITOLIO 

El b r i l ante éxito que ha alcanza­
do la notable Compañía de Cantos 
y Bailes de Gonzell White Co. ha 
sido clamoroso. Insuperable. Mag­
nífico el conjunto, reúne todos los 
detales para provocar los entusias­
mos del público. Las bailarinas, her- ' 
inoras mulatas, hacen ga'a de su 
agilidad siguiendo magistraimente j 
el r i tmo de los bailables america- j 
nos En el shimmy resultan incom^ | 
parables. Y los saxofonistas, salta-! 
r iñes y contorsionistas realizan ma- i WTLSOX 
ravillas. Los Champions del Jazz j Magnífico 

E n las tandas elegantes de hoy en 
el concurrido Teatro Campoamor 
habrá nuevas exhbiiciones de la in ­
teresente cinta titulada El escánda­
lo del pueblo, en cuya Interpreta­
ción realiza admirable labor la no­
table actriz Gladys Walton. Se com­
pleta él programa con Novedades 
inte: nacionales v la cinta cómica 
Exito a gritos. 

En las funciones continuas de on­
ce a cinco y cuarto y de seis y me­
dia a ocho y media seexhiben e1. itíe-
lodiama de Gladys Walton titflEJád^ 
La carta amorosa, el drama del Oes 
te maericano Uno de los tres y las 
gra tiosas comedias Los Roy^é del 
Carbón y Exito a gri tos. 

En la tanda popular de las ocho 
y media se exhibe nuevamente el 
melodrama La carta amorosa. 

^Mañana , estreno de la cinta t i t u ­
lada E l uésped de media noche, por 
la ^ella actriz Grace Darmond. 

Él lunes, la gran producc ión^Pu­
ños de hierro, por Reginaid Denny 
y Mabel Julienne Scott. 

Ya seh an puesto a la vent^, las 
looaliddaes para el gran c o n é i é t t Q j T l í lANON 
típica cubano que organizado p'or éV 
aplaudido maestro Gonzalo Roig; se 
celebrará en Campoamor el próximo 
do~ningo 5 de agosto. 

En breve publicaremos e í progra­
ma^ completo de esta fiesta que pro­
mete resultar magnífica por la can-
tidac1 y calidad de los números que 
en C.i f i g u r a r á n . 

Estos siete muchachos, dirigidos 
por Hal Roach, son los actores de 
las mejores comedias c inematográf i ­
cas que se han publicado. Espere 
que se exhiban en el Capitolio y no 
deje de verlas. 

C 5569 ld-20 . 
A las sT^te: Salvado por el raaro, 

por George L a r k i n . 
Mañana , estrneo de la cinta t i t u ­

lada Ese tiempo ya pasó, por Alber­
to Col.o. 

M A X I M 
A las siete y tres cuartos: cintas 

cómicas muy graciosas y el episodio 
11 de la serle Los misterios de la 
selva. 

A as ocho y tros cuartos: estreno 
del interesante drama titulado Fic­
ción y realidad, por la sugestiva ac­
triz Mary Miles Minter . 

A las nueve y tres cuartos: eftre-
no de la cinta de magnífico argu­
mento Alma aventurera por Robort 
Warwickk , y episodio 11 de Los 
mifctcrios de la selva. 

Mañana estreno 
cinta Dé enfermera 
HeJp-ne Chadwick. 

en Cuba de la 
a esposa, por 

han logrado apoderarse de âs sim- j func'ón de hoy. 
palias del público hbaanero. y los 
llenos, como los aplausos, se repi­
ten en el Capitolio. 

Hoy, viernes, a c t u a r á n de nuevor 
a las cinco y cuarto y a las nueve 
y media, Interpretando el mismo 
programa de ayer. Entre los n ú m e ­
ros que sobresalen figuran — s e g ú n 
la opinión del "respetable" — Jazz 
Lips RIchardson, comicísimo contor-

es el programa de la 

Función de moda. 
L a Reina de Jazzmanía , ú l t ima 

producción de Mae Murray con la 
Casa Tiffany de New Y o r k , se ex­
hibe en las tandas e'egantes de hoy. 

A las ocho: Cambio de corazoues, 
por Hale Hamil ton. 

M a ñ a n a : La gran pas'^n. por Ita-
I l i a Almirante Manzinl y Amieto No-

ve<ll. 
El domingo, en ias tandas elegan­

tes, Amur y perfidia y ¡a Revista 

P a r a o b t e n e r l a m e j o r m ú s i c a d e l m u n d o 

g u í e s e p o r e s t a s m a r c a s d e f á b r i c a 

V i c t r o l a 

RÉG, U.S. PAT. OFF. MosR M A R C A I N D U S T R I A L REGISTRADA 

V i c t r o l a N o . 3 0 0 
Caoba, Roble o Nogal 

LA VOZ 

V i c t r o l a N o . 1 0 0 
Caoba, Rebla o Nogal y 

V i c t r o l a I V 
Robla 

P r o c u r e a d q u i r i r d e s d e e l p r i m e r i n s -

t a n t e l a m á q u i n a p a r l a n t e m á s p e r f e c t a , 

i n s i s t i e n d o e n p o s e e r u n a V i c t r o l a l e g í ­

t i m a , l a c u a l p u e d e i d e n t i f i c a r e n s e g u i d a 

p o r m e d i o d e l a p a l a b r a " V i c t r o l a , " l a 

f i g u r a d e l P e r r i t o V i c t o r y l a f r a s e " L a 

V o z d e l A m o . " E s t e e s e l i n s t r u m e n t o 

q u e h a n e s c o g i d o l a s p r i m e r a s c e l e b r i ­

d a d e s m u n d i a l e s p a r a l a p r e s e n t a c i ó n 

a u t é n t i c a y l a p e r p e t u a c i ó n d e s u s 

g e n i a l e s c r e a c i o n e s a r t í s t i c a s * 

H ^ y m u c h a s i m i t a c i o n e s , p e r o n i n g ú n 

s u b s t i t u t o . P a r a é s t a r s e g u r o d e o b t e n e r 

u n p r o d u c t o V i c t o r l e g í t i m o , v i s i t e e l 

e s t a b l e c i m i e n t o d e „ u n c o m e r c i a n t e 

V i c t o r a u t o r i z a d o . 

V i c t o r T a l k i n g M a c h i n e C o m p a n y 

C a m d e n , N * J . , E . U . ¿ e A . 

P a t h é numero 10 de asuntos mun-
E'i las tandas de las dos. de las dialee, 

cinco y cuarto y de las ocho y cuar- En la mat inée de 'as tres, la cin­
to, estreno de !a cinta Bajo Jura-1 ta tliulada Perros y nada más, De­
mento, por Florence R e í d . i penJience de café, por e: mono á im-

En las tandas dobles de 'as tres | ky ^ F l oasis del infieran, por Neal 
y cuarto y de las nueve y medai re-
prise de la cinta Salvado por el ra­
dio, por George Lark in , y estreno de 
El Fantasma de la Buhardilla, por 
Dorothy Gish. 

E i lunes: Ese tiempo ya pasO 
Har t 

El martes y el miércoles : Jn hom 
bre Je honor. 

E¡ viernes: Una novia para dos, 
i por Viola Dana. 
, En breve. Despilfarro, cin^a que 

i n í e r p r e t a n CClara Kimba l Young, 
Bet t j BUythe y Herbert Rawlinson 

ra parte de las tres y media. E l To­
rrente, por Eva Novak. 

Mañana, estreno de La Pérf ida , 
por Estel.e Taylor. 

V I E R N E S 2 0 ' 

M E R n O S O E S T R E N O E N C U 5 A 

] T j C a r i L a © n n m l c 5 n n 

INGLATERRA 
En las tandas de las dos, de ]as 

cinco y cuar yo de las nueve, repnse 
de ia superproducción Matrimonio y 
divorcio, por Mise Dupont, Mary 
Preyost, Frank Keenan y Monte 
Bine 

En las tandas de las tres y media, 
de ¡as ocho y de las diez y cuarto, 
estreno de la cinta Mala Cara, por 
Tom M i y . 

A las seis y-tres cuartos y prime-

R L \ L T O 
Tandas de las cinco y cuarto y de 

las nueve y tres cuartos: estreno 
en Cuba de la magnífica creación 
interpretada por la genial actriz 
Francesca Ber t in i , La mujer desnu­
da, -íinta que por su bello argumen­
to y lujosa presentación obtendrá , 
sin iuda un brillante éx i to . 

En las demás tandas se exhibirán 
HoíT'ir destruido, por el notable ac­
tor Herbert Rawlinson, la graciosa 
comedia de Charles Chap ia t i tula­
da Patinando y otras cintas de po-
sitvio m é r i t o . 

Mañana : nueva exhibición de La 
mujer desnuda y ^esreno de la pre­
ciosa cinta interpretada por Viola 
Danu. Una novia para dos. 

¿1 lunes: El País de la Tormen­
ta, por Mary P i rkkfor r l , 

y Helen Dunbar, estrneada anoche 
con brillante éxito en Fausto, vuel­
ve a exhibirse hoy en los tumos 
preferidos de las cinco y cuarto y 
de as nueve y tres cuartos. Tam­
bién se exhibi rá la cinta cómica en 
dos actos Gente voluble, por artis­
tas óe Mack Sennett. 

A las ocho, la revista Paramount 
en ires actos La caza del h ipopóta­
mo 7 a las ocho y media De golfista 
a r t y , comedia de gran éxito, por 
Lar ry Semon. 

Mañana , sábado, estreno de la 
cinta Su rostro de piedra, por Alice 
Brady y Reginaid Denny. 

E l 26, Sin ley n i fuero, superpro-
ducc¡ón de la Paramount. 

En fecha próxima, Bajo la som­
bra áel presidio, por Betty Comp-
son. Bert Ly te . l y May Me Avoy 

melodrama Lord Blufff , por Ruy 
Vismara y G4 Rut r i ch . 

A las nueve y media, en el turno 
preferido, estreno de la producción 
especial La gran pasión, interpreta­
da magistralmente por I ta l ia A l m i ­
rante Manzinl y Amieto Novel ' i . 

Mañana , en función elegante. E l 
Doctor Jackk, por Harold Lloyd . 

FAUSTO 
»U primera .fuga, deliciosa come­

dia interpretada por Wanda Hawley 
Jerome Patrick, Lucien Lit t ief ield 

IMPERIO 
Viernes de moda. 
E l programa elegido es atrayente 

y variado. 
A las ocho se exhibirá la comedia 

de Mack Sennett en dos actos. Ca-
A las ocho y media, el divretido 

ramoa.s • 

OLLMPIC 
En los turnos preferentes de las 

cinco y cuarto y de las nueve y me­
dia se estrena la magnífica produc­
ción de Mae Murray titulada La Rei­
na de J a z z m a n í a . 

En la tanda del as ocho y media. 
Vamos a casarnos, por Max Linder . 

Mañana, SSn el Pa ís de la Tor­
menta, por Mary Pickford . 

E l domingo, en mat inée , episodios 
7 v 7 de La novia 13 y El Jeque 
de A-abia en Jaque, por Ben Tur-
pni En as tandas de las cinco y 
cuarto y de las nueve y media, Ho­
mero vuelve a su pueblo, por Char­
les Ray. 

Lunes 23: Petit Café, por Max 
L i n ñ e r . 

Pronto, La farsa de la vida, por 
Dorothy Phi l l ips . 

VERDUN 
El programa elegido para hoy n 

el concurrido Teatro Verdún es in­
teresante y variado. 

A las siete se pasarán cintas có­
micas; a las ocho y cuarto, El dos 
divino, por la bella actriz AUce La-
ke: a !as nueve y cuarto. Cernías, 
por un notable grupo de artistas; 1 
las diez y media, a petición. Las Co­
quetas, superproducción de la Metro 

(Continúa en la p ig . NUEVE) 

Ñ i z a : 

El cine más barato de la Repúbllot 
de Cuba. Función continua desdi 1» 
T'na de la tarde hasta las Once de 1» 
noche costando solamerUe 10 cts. 

Programa de hoy: Episodio lo. « 
"La Vuelta al Mugido" titulada: L« 
Apuesta. El drama: "El Muchacho 0i-
lepante" por Koot Gibson. La com«-
dia: "Vaya una familia" y Novedidei 
Internacionales. 

Mañana: "Genio y Figura" por Frank 
Mayo. 

Día 22: "El Peregrino" por CharlM 
Chaplin. 

DÍPZ centavos todo el día y toda 1» 
noche. 

26906 , 20 Jn. 

d e l i c i o s a y < ? n c a r d a d o r a E ^ t r < ? l l G 

(THE T0WN 
SCAMDAlJ 

rmpean tp molodroma 
d<? interej-ante» ar£um<»nto 
4 conmovedoras <?jc<?nas 

CVoacion £)upr<?ma de oda 
linda ar t iga . 

i . joye 3 - HABANA 

U n nuevo derrocho de Arte 

Un alarde de sus encantos 
de su tolen+o 

E s t r e n o e n C u b a 

J u l i o S O - 2 1 - 2 2 

T a n d a s e l e g a n t e s 5 % y O 1 ^ 

P r e f e r e n c i a $ 1 . 5 0 - L u n e t a s $ 1 . 0 0 

ATRACCIOM cSPECIAL 

UflIVEDSAL PICTTO C0!JP 

GRAN CONCIERTO 

Orqueslodel Mo^lro ROlG 

P a l c o s $ 3 2 ? 

L u n e t a s $ 0 . ^ 

e r l i 

la famosa estrella «Italiana que por patriotismo ha rechazado ofertas de millones de pesos que le han hecho 
países extranjeros para aparecer en sus pelícuias. es la que con todo ei amor de su alma ha interpretado la 
hermosa novela de Henry Batallle que lleva por t í tulo e mismo con que conoceremos este drama LA MU­
JER DESNUDA, y confiesa la Bert ini que nunca ha tenido un papel que sea tan de su gusto como ei de Lo-
li ta , la golfa dei barrio que por amar y ser amada de un pintor genial, llega a ser su esposa, lo en­
cumbra a él hasta ;a cuspiae de la gloria y cuando má« felicee se enenentran, el diablo de la aventura 
prende su fuego en el corazón del marido y la intr iga í o i m a un drama intenso de impresionante desenla­
ce Inolvidable. 

En breve " M a l a H e m b r a " por Pina Men iche l l i ; "Deuda de O d i o " por E d i t h Darc lea ; " L a V e r d a d Desnuda" por !a Meniche l l i -
n i y la m á s grandiosa c r e a c i ó n " T H E O D O R A " por R i t a Jol ivet , la p r i m e r p e l í c u l a que se han pagado Tre in t a m i l dollars de derechos exclusivos. 

E x c l u s i v a s d e l a I n t e r n a c i o n a l C i n e m a t o g r á f i c a . 

por 3crt i ' 
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T r i a n ó n l a S e m a n a C i n e D i a r i o d e l a M a r i n a 
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E S T R E N O D E " C A S A T E Y V E R A S " E N U C O M E D I A 
D I A DE MODA PETIT CAPB. 

ABELARDO - GACINDO 
„,rte barítono de la Compañía do OrUs, que debutó anoche en Payret, 

con éxito grandioso, cantando "La Montería". 

Una escena de "Cása te y ve rá s " , vaii<lev¡Ue en tres actos que esta no­
che, 'ÍII función de moda, e s t r e n a r á la compañía del 

Principal de la Comedia. 

ímer se cantó en el toai.ro "Pay-
rJ»< para debut del emineiite barí-
t.no' cubano Abelardo Gallndo, "ha 
MoaUría", aplaudiera zarzuela de 
Kamos Martín, con música del maes 
t'o Jacinto Guerrero, cuyois princi-
„-ies números son ya populares en 
I:'Habana. 

Galindo venía de España precedí-1 
¿i, por una fama inmejorable. Y desi 

de la función de anoche hemos | 
o! afirmar, si queremos ser justos,; 
(¡•iP eran muy merecidos los elogios 
«ntúsiásticos qu>í le habían tributado1 
]os severos críticos de Madrid. 

Cuando actuó Galindo en "Pay-i 
ri.t", hace algúu tiempo, la críticaj 
Inbancra estuvo" u n á n i m e ai reco-j 
iiooerl'i espléndidas cualidades vo-| 
cales; pero, en cambio, también sel 
alyiitieron con unanimidad ciertos1 
defectílloe de escuela que opacaban \ 
]a brillantez de su labor ar t ís t ica , j 
Hoy han dasaparecido totalmenrte 
e-̂os d'Jfectos y Galindo puede con-
liderarse satisfecho de haber llegado, j 
tn plena juventud, a una perfección 
técnica que pocos cantantes alean-! 
2311 antes de llegar a la decadencia.! 

Su versión del Edmundo es irre-
p pchable. Y hasta podr íamos afir-
tifiT que sólo ahora ha conocido 
nuestro público toda la belleza de 
Jos números confiados a l . bar í tono 
ejíK'''La Montería". Para., da^ relk've 
al dúo con Marta se necesita, ante 
trdo. una voz espléndida , fresca y 
juvenil. Y esa cualidad Indispensa-
V.e lo posee AlnOardo Galindo en el 
mis alto grado.. 

A los aplausos lUitusiastat) que le 
t r ibutó el público, unimos nosotros 
nuestro elo&lo más caluroso y es­
pontáneo. 

Pilar "Aznar, ía gran tipie cantan­
te, hizo una Marta deliciosa, vocal 
y escénicamente . A caída nueva obra 
es más ruidoso el tr iunfo de esta 
exquisita artista. Muy graciosa; 
Pilar Saturnini en ©1 papel dej 
Ana; ópt imo Pipón el de Rodolfo 
Planea. También merecen elogios 
los señores Marín, Lcídesma, Cañiza­
res, etc. La presentac ión fué lujo­
sísima. Como que eran los mismos 
trajes de D'Hoy con que se es t r enó , 
la obra en el Teatro de la Zarzuela. ¡ 
Hoy vuelve a escena "La Monte-' 
r í a " en segunda tanda dobie, al pre¡ 
cío de un peso cincuenta centavos, i 

En la primera tanda sifiicilla, a] 
las ocho y media, va "La Canción! 
dol Olvido", gran acontecimiento de! 
la temporada, al precio de sesenta 
centavos luneta. En esra gran obra 
toman parte Pilar Aznar, Casimiro 
Ortas, el bar í tono Aloa y el tenor, 
Segura. El bel ' ís imo "raconto" del | 
primer cuadro, "morinella", el gran, 
dúo y la serenata ss repi 'en noche 
a noche, entre interminables ovacio-¡ 
ues. Y Casimiro Ortas hace una ad-j 
mirable creación d i l Toribio Clari-
netti, manteniendo ai euditono en! 
constante hilaridad. 

Tessie Moreno la gentil bailarinal 
••l'ie debutó anoche, fué muy aplaudi­
da. 

Cumpliendo con la norma estable-¡ 
cida en el "Principal de la Come-, 
día" , hoy viernes, día de moda, ha-; 
brá estreno. E l de un vaudevllle 
muy rdcomendado por la crí t ica eu-' 
i-opea. Se t i tu la "Cása te y veras", f l 
está adaptada al castellano por M i - | 
guel Mhiura y J. Andrés de Prada, 
dos autores que frecuentemente ob-j 
tienen buenos éxitcs con obras origi­
na la- que estrenan los principales 
teatros de Madrid. 

"Cása te y ve rá s " , como su t í tu lo 
indica tiene tipos que protestan con­
tra el matrimenio; pero no ser ía! 
una comedia amable y s impá t i ca si 
el matrimonio no saliera t r iunfan­
te contna lasopiniones de sus dt»-! 
tractores. Las invectivas, como las 
defensas están hechas con gracia, y i 
con gracia y con mucho Ingenio es­
tá tratado todo el asunto. 

Este vaudevllle ofrece, a d e m á s , ' 
múl t ip les oportunidades para que se 
luzcan los buenos artistas. De és tos | 
abundan en el "Principal de la Co-1 

media" que se disponen esta noche, 
c:orao siempre, : i hacerse aplaudir. 
Trabajan todas las primaras Ifgu­
ras de la compañía : Amparo Alva-
réz Segura, Socorro González, Rosa 
Blanch, Matilde Corona, María Gar­
cía Carmen González, José RIvero, 
José Berrlo Luis L l aneza . . . Y de­
butan dos actores: Carlos Alba, un 
atrista procedente del Teatro Poiio-
rama de Barcelona y José Arias. 

Cons tan temeníe , como se vé, la 
empresa del Principal da pruebas de 
sartisfacer al público, ofreciéndole 
un espectáculo culto, ameno y bien 
servido. 

"Petit Café", la graciosa comedia 
francesa, que tan resonante éxito 
alcanza interpretada por la compa­
ñía del Principal, volverá a escena 
el domingo tarde y noche. 

"Cása te y verás" , t endrá su B«-
gunda representación nvañana en la 
tanda elegante de las cuatro y me-i 
día, y la tercera en la función noc­
turna. 

M A R T Í : L A F U N C I O N D E M O D A Y L A S " B O D A S D E O R O " 

D E L A M O N T E R I A 

Viernes, día de moda en "Mar-( 
t í " y noche de gala. 

Hoy se celebra en el coliseo de' 
las "cien puertas", la quincuagés i ­
ma representac ión de "La Monte-' 
r ía" , con un homenaje a sus auto-j 
res Ramos Mart ín y maestro Jacln-' 
to Guerrero. 

"La Monter ía" , ha s.'do el t r iunfo 
inicial de 'í-ita magníf ica tempora­
da de " M a r t í " E] éxito bril lante 
de la Compañía de Santacruz, que; 
cuenta con elementos de la valía de 
María Marco, la gentoil creadora de 
la obra; de Juanito Mart ínez, de losi 
bar í tonos Vi l l a y P«lio —que han 
alternado con aplauso en el papel 
de "Edmundo"— y de ese admirable 
conjunto de bailarinas, segundas t i ­
ples y coros, que con Í U S bailes y 
evoluoiones dieron tanta-,vida a la 
popuiarisima zarzuela. 

• 

Santacruz, ha querido rendir unj 
"homenaje" de simpatía a los auto­
res de la obra tr iunfal y al mismo 
tiempo demostrar su grat i tud al pú-, 
blico que tan bien respondió a sus 
esfuerzos. 

Y en est** día de ia quincuagcsl-l 

raa, que la gente de teatro llama 
pintorescamente "bodas de oro", se 
propone obsequiar al público con la 
representac ión de "La Monta r í a " . 

El programa de esta función de 
gala lo forman "La Canción del Ol­
vido" que tan rotundo éxito alcan­
zó en "Mar t í " , "La niña de las Plan 
chas", reprisadri anoche con magní ­
fico resultado para Candad Davis 
¡a s impát ica tiple cómica, y para 
Delfina Bretón y Areu, que conquis­
taron grandes aplausos en su baile. 

Y sin que sufra a l terac ión el pre­
cio de la localidad (que sigue a 
un peso, veinte como de costumbre) 
hay qud agregar -a "La Canción del 
hay que agregar a "La Canción del 01 
vido' y La Niña de las Planchas la re. 
presentac ión .de "La Monte r í a " re­
ferida. 

El próximo lunes 2 3, l legará a la 
Habana, en el va^por "Oriana" y 

procedente de Buenos Aire-s, donde 
ha hec'lio una larga y espíéndida 
temporada la s impát ica t iple cómi­
ca Blanca Pozas, una de las artistas 
favoritas del público habanero. 

Y debu ta rá muy pronto en el 
" M a r t í . " 

"CORAZON D E L L A M A S " P O R A N A Q . N I L S S O N Y F R A N K 

K E E N A N S E E S T R E N A R A P R O N T O E N E L " C A P I T O L I O " 

Uno de los estrenos que anuncian 
Pantos y Artigas para fecha próxi­
ma, es el t i tulado "Corazones en 
lamas", grandiosa producción dra­
mática en la que desempeña el pa­
pel central la notable y bella ac­
triz Ana Q. Nilsson, secundada ma-
rifitralmente por el famoso actor 
Trarik Kesnan. El argumento de es-
tv cinta es magnífico, pleno de in­
terés y dí\ bellezas, y revela el cía-i 
ro talento de 3u autor, que ha 
bido tocar con tacto indiscutibles, 
los puntos más sobresalientes y emo­
tivos de la vida real, presentándolos 
fn escenas espectaculares. 

Respecto del trabajo art ís t ico de 
w< elementos que toman parte en 

la intei 'pretaoióón de sita, joya cine­
matográf ica que muy pronto será 
ofrecida al público d'esde la pantalla 
dol "Capitolio", sólo hay que decir 
que es tán insuperables en sus res­
pectivos papeles. 

"Corazones en 'llamas", es una 
f i lm que está llamada a obtener un 
ruidoso éxito ar t ís t ico equl en Cu­
ba. 

Entretanto "Capitoi io" sigue des-i 
bordante d i públ ico, con motivo de: 
la actuación en la standas elegantes i 
ele los Champions del Jazz, un con-i 
junto admirable integrado por mu- | 
latas y negros que hacen maravillas 
ijn las tablas. 

A C T U A L I D A D E S : U N A T E M P O R A D A D E Z A R Z U E L A 

C U B A N A 

E L C I R C O D E A G U A E N E L H A B A N A P A R K 

^ £sta noche, viernes de moda, se 
-•augura m el Habana Parn el gran 
urco de Agua, con un grupo de be-
J as bañistas, que realizan estupen­
das habilidades bajo el agua, como 
^antar, bailar, comer; hasta hacer-
•e Ja toilette. Una de las bailarinas 
o? Íará sobre un traPecio, en cil 

á excelentes trabajos acro-
wticos y del que se lanzará al agua. 

fcste espectáculo es completamen-
s!,nu',V0 en Cuba, pues no se trata 
. - o de bañistas más o menos há-
„„ . en el arte de la natación, si-
ne-n Verdaclero3 artista.» en su gé-
íotirt qJUe realizan maravillas en el 

lj?0 dei transparente tanque, 
reflí combinación de lunas y 
tfp,.,;08 añade aí espectáculo un 

J-io caprichoso y fantáct ico, en el 

Mañana abre de nu^vo sus puer­
tas, el coquetón y fresco "Actualida-

dote" inaugurando una temporada 
de zarzuela cubana, quo a juzgar por 
los preparativos y por lr>s proyectos 
será de brillantes resultados. 

Se trata de impulsar el género 
criollo, y divulgar la música cuba­
na que tiene hoy un espléndido gru­
po de cultivadores, del valer y de 
la talla musical de Jorge Ancker-
mann, de Gonzalo Roig, de Elíseo 
Granet. de Moisés Simons, de Ca­
tas de Calle de todos esos entusias­
tas creadores de guarachas, "crio-
Has", danzones, guajiras, etc. 

Con este f in Totico La Presa, que 
actúa como director ar t í s t ico y es-
cínico d i la temporada ha reunido 
una excelente compañía en la que 
figuran artistas sancionados por el 

aplauso, como la Rico, la Castillo, 
la Cal, la Rodríguez la Ruiz, Sevi­
lla, Miranda, y el popular ís imo "mo 
reno" "Rogelini" . 

Hay una buena lista de estrenos 
y la prueba de olio es que la com-l 
pañía debuta con dos: una obra de i 
Rupeiito Fe rnández y el maestro 
Anckermann 'El Candidato Popular, 
y una revista de Ernesto Bonil la , con 
música de Oscar Calle y otros auto­
res ti tulada "La Revista Nacional". 

La otra obra que complsta el pro­
grama Inaugural de la temporada 
es el aplaudido juguete cómico lírl-

Ico de Arquímidos Pouá "La Heren-
!cla del T í o " una de las m á s gracio-
! «as creaciones del gran Totico, y 
[que se rv i rá también para prcisenta-
ción de "Rogelini ." 

L A M U J E R D E S N U D A 

que resplandece el arte y al gusto 
más exquisitos. 

Entre otras atracciones, que tam­
bién se esperan para muy pronto, 
se hallan el Circo de Monos, el Cir­
co del 0(|3te, con sus cow boy, sus 

I cow girls, sus oúfalos y sus caba-
i líos, de una gran novedad y de una 
¡grand ís ima atracción ;una nueva 
¡colección de fenómenos; el Tirador 
de« Cuchillos; el Museo de Cera y i 

I las Momias. Para traer esto ú l t imo, 
¡hubo necesidad de conseguir ün per 
| miso especial, pues por el gobierno 
' de la gran metrópol i se prohibe sa-
j car al extranjero, estos objetos de 
| a rte. 
; De todas las atracciones citadas 
f trataremos con más detenimiento. 

Henry Bataille escrinió una nove­
la que encierra un hermoso drama 
sentimental, pero, nunca pudo ima­
ginar el conocido escritor que para 
personificar a su hero ína pudiera 
encontrar una artista como la ge­
nial Francesca Bert ini . 

Con Francesca cooperaron b r i ­
llantemente en la in te rpre tac ión del 
drama, un arrogante actor que hace 
el papel de pintor viejo a quien lla­
man cariñosament*; Papa Rouchard. 

Este actor se llama Guido de Vio-
t t l y es una sobresaliente figura en 
di teatro dramát ico y «n el cinema en 
Ital ia. También es tá muy bien Fe­
rrar i , en su papel de marido apa­
sionado y de hombre de sociedad 
que se aburre do la vulgar mujercl-
ta que su maestro había sacado del 
hampa y de la miseria nara t rae r ía 

al estudio y prohijarla, dando por 
resultado que la novedad del craso 
l lamó la a tención de él, y cayó en 
oí lazo del matrimonio. 

E S P E C T A C U L O S 
(Viene de la pág. OCHO) 

L A S B O D A S D E O R O D E " L k M O N T E R I A " E N " M A R T I " 

LAS BODAS I>K OHO |4LA MONTERIA EN " M A K T 1 " 

< i i ' « ' - " ' - - " ^ I'» v • i i | i l i M 
í ué estrenada en la Inauguración do la temporada como 

interpretada por Ramón Navarro, y 
Barbara La Mar r . 

Mañana : Abriéndose paso. Espue­
las de plata y El Imperio de los 
Diamantes. 

E l domingo: Mala Cara, por Tom 
Mix, y Matrimonio y divorcio, por 
Marie Prevost. 
L I R A 

Para hoy se anuncian en el Tea­
tro cine Lfra, Ese tiempo ya pasó, 
por Orestes Bilancia y Alberto Co-
11o, en ocho actos, ebra de positivo-
m é / i ' o . 

También se exhibirán cintas có­
micas y Ei más célebre, en seis par­
tes. 

E.-tas cintas se proyec tarán en las 
fun'lonee corridas de mat inéa y no­
che, a las dos y a las ocho, reápec-
tivamente. 
NEI 'TUNO 

Viernes de moda con un atrayen-
te programa. 

Se es t rena rá en las t a ñ í a s de las 
cinco y cuarto y de las nueve y me­
dia, la magníf ica producción t i tu la­
da En el país del Oro. por June E i -
vidge y Pat O'Malley. 

También se exhibe en las mismas 
tandas el vaudevllle número i»! de 
variedades, 

A las ocho, la graciosa comedia 
en dos actos, por Charles Chap ín, 
Tras la pantalla; y a las ocho y me­
dia, Iffliio de la aldea, creación de 
Gish. 

Mañana , sábado, tarde y noche. 
Matrimonio y divorcio, por Monte 
Blue, Mise Dupont y Marie Prevost. 

El domingo: La ley de herencia, 
por un conjunto de notables artis­
tas. 

En la mat inée , Harold Lloyd, Max 
Llnder y "Wailace Redi en El Mari­
nero. El tonto bailarín y Vamos a 
casarnos. 

El lunes, la superproducción E l 
Hoxr.bre Mosca. 

HAS 30.000 
PERSONAS ACUDIRAN A LA 
GRAN VENTA 

D E A C E N T A V O A 

" T H E L E A D E R " 

Mañana S á b a d o 

2 1 
M a ñ a n a 

GRANDES LOTES DE N U E V A S GANGAS, M U C H A P E R F U M E R I A , P A R A G U A S , S O M B R I L U S , 

E T C E T E R A , E T C E T E R A . 

Examinen estos precios y vayan a p r o v e c h á n d o s e como los d e m á s . 

D o s a r t í c u l o s p o r l a d i f e r e n c i a d e I c t . 

VESTIDOS 
de Encajes, Tafe­

tán 
UNO $16.90 
DOS $16.91 

VESTIDuS 
de T u l y R a t i n é f i ­

n ís imo 
UNO 
DOS 

$19.90 
$19.91 

VESTIDOS 
Egipcios y Persa.* 
UNO $9.90 
DOS $9.91 

TRAJES 
de Palm Beach pa­
ra caballeros, con 
20 por 100 de des­

cuento 
UNO $13.60 

TRAJES 
de Palm Beach pa­
ra Niños, con 20 
por 1Ó0 de 'les-

cuento 
UNO $10.50 

VESTIDOS 
de Lana y Seda 

UNO $14.90 
DOS $14.91 

VESTIDOS 
de Glngham y Vol-

le para Niñas 
UNO $1.90 
DOS $1.91 

VESTIDOS 
de Glngham para 

casa 
UNO $1.90 
DOS $1-91 

VESTIDOS 
de Volle y Waran­

dol 
UNO $9.90 
DOS $9.91 

UNA 
I DOS 

REFAJOS 
de Satén 

UNO $1.90 
DOS $1.91 

REFAJOS 
de Jersey 
UNO 
DOS 

de Seda 
$4.90 
$4.91 

PANTALONES 
de Punto para Se­

ñoras 
UNO » $1.60 
DOS $ 1 6 1 

MEDIAS 
de Seda y Merce-

rizadas 
UNA 
DOS 

$0.50 
$0.51 

MEDIAS 
Patentes par» ni­

ñas 
UNA $0.50 
d o s c o . : i 

UUSTA ORES 
para Señoras 

UNO $0.86 
DOS $0.87 

PRINCESAS 
de Nansouk 

UNA $4.00 
DOS ~ 1.C1 

SWEATTERS 
de Lana 

UNO $1.90 
DOS $1.91 

CAMISAS 
de Día para Seño-

UNA 
DOS 

$1.00 
S l . O l 

TRAJEf 
de Gabardina para 
Hombres, ron 20 
por 100 de des­

cuento 
UNO $29.65 

TRAJES 
de Seda y Mohair, 
con 20 por 100 de 

descuento 
UNO $21.8S 

CAMISAS 
de Seda para Hom­

bres 
UNA $12.00 
DOS $12.91 

CORBATAS 
Finas de Seda y 

Malla 
l N A $0.36 
DOS $0.37 

CORBATÁS 
de Seda y Malla 

UNA $1.90 
DOS $1.91 

CAMISETAS 
Marea 

UNA 
DOS 

Regatta 
$1.47 
$1.48 

C U E L L O S 
Semi-í lojos 

UNO $0.15 
DOS $0.16 

PAJAMAS 
para Caballeros 

$3.55 
$3.56 

PASTA 
de dientes 

COLGATTK 
l NO $0.30 
DOS $0.31 

POLVOS 
"Roger y Gallet" 
UNO SO.55 
DOS $0.56 

PASTA 
de dientes 

"Roger y Gallet" 
UNO $0.20 
DOS $0.21 

JABON 
Hiél de vaca 

UNO S0.30 
DOS $0.31 

JABON 
Caschemere Bou-

quet 
UNO $0.17 
DOS $0.18 

BLUSAS 
de Volle y Organ-

die 
UNA $0.50 
DOS $0.51 

BLUSAS 
de Georgctte 

UNA $1.90 
DOS $1.91 

SAYAS 
de Etamlna y Seda 
UNA $2.00 
DOS $2.01 

SAYAS 
de Seda e Hilo 

UNA $1.00 
DOS $1.01 

CAMISAS 
Finas de Batista 

UNA $1.90 
DOS $1.91 

CALZONCILLOS 
Marea 

l NO 
DOS 

Regatta 
$1.47 
$1.48 

POLVOS 
COTlf 

UNO 
DOS 

$0.70 
$0.71 

JABON 
Sándalo de 

CRI SKIXAS 
UNO $0.08 
DOS $0.09 

ESTUCHES 
de navajas estilo 

G U I L L E T T E 
UNO $0.75 
DOS $0.76 

ABANICOS 
de varias formas y 

colores 
UNO $0.20 
DOS $0.21 

ALFILETEROS 
UNO $0.15 
DOS $0.16 

CAMISONES 
y Ropones 

UNO $1.40 
DOS $1.41 

Combinaciones 
y Pantalones 

UNO $1.40 
DOS $1.41 

ROPONES 
Catalanes 

UNO $3.00 
DOS $3.01 

CAMISONES 
y Ropones de Seda 
UNO $8.90 
DOS $8.91 

SALIDAS 
de Teatro France­
sas, con 2 por 100 

de descuento 
UNA SI 5.00 

FLÜSES 
Lífvables para Ni­

ños 
UNO $0.90 
DOS $0.91 

CAMISAS 
para 

l NA 
DOS 

Niños 
$0.78 
$0.79 

TRAJES 
de Baño para Hom­

bre 
UNO $2.50 
DOS $2.51 

UNION 
SnttA para Hombre 
UNO $1.90 
DOS $1-97 

NEGLIGEES 
de Seda. Cubreeor-

sets de Seda 
UNO $19.90 
DOS $19.91 

VESTIDOS 
de Glngham v Voilc 
UNO $4.90 
DOS $4.91 

LIGAS 
para ( ahalieros 

UNA $0.38 
DOS $0.39 

ROPA 
Inter ior Pajama 

Check 
UNA $0.80 
DOS $0.81 

KEWPY 
T a m a ñ o 

UNO 
DOS 

$1.50 
$1.51 

DANDEJAS 
muy linas 

UNO $1.00 
DOS $1.01 

PARAGUAS 
de calidad muy í i-

UNO 
DOS 

$1.00 
$1.01 

SOMBRILLAS 
de seda superiores 
UNO $1.00 
DOS $1.01 

TRAJES 
de Baño 

UNO $1.60 
DOS $1.61 

ZAPATILLAS 
de Baño 

PAR $1.10 
DOS . $1.11 

TOALLAS 
de Felpa 

UNA $0.3« 
DOS $0.39 

GORROS 

UNO 
DOS 

de Lana 

KIMONAS 
Floreadas de Crepé 
l N A $2.90 
DOS $2.91 

CUBRE CORSES 
de Seda 

UNO $1.70 
DOS $ 1 7 1 

SAYUELAS 
Finas de Nansouk 
UNA $1.90 
DOS $ 1 9 1 

PANTALONES 
y Camisetaa de Se­

da 
UNO 
DOS 

$5.00 
$5.01 

CAMISETAS 
do Punto para Se-

UNA 
DOS 

$0.50 
$0.51 

MEDIAS 
de Seda y Museli-

1 NA 
DOS 

$0.60 
$0.61 

CAMISETAS 

UNA 
DOS 

de Punto 
$0.98 
$0.99 

PAÑUELOS 
Dobladillo de Ojo 

$0.16 UNO 
DOS $0.17 

SOBRECAMAS 
de Hilo 

UNA $4.75 
DOS $4.76 

SAYUELAS 
de Nansouk 

UNA $1.90 
DOS $1.91 

$0.9: 
$0.96 

UNIFORMES 
( r i ada 

$1.90 
DOS $1.91 

para 
UNO 

ROPA 
Inrerior 
UNA 
DOS 

para Niños 
S0.3S 
$0.39 

VESTIDOS 
de Glngham y 

ra Niñas 
pa-

UNO 
DOS 

$1.90 
$1.91 

ROPONES 
de Nansouk 

UNO $1.90 
DOS $1.91 

CORSETS 
marca Warner's 

UNO $0.50 
DOS $0.51 

Combinaciones 
do 

UNA 
DOS 

Nansouk 
$2.90 
$2.91 

CALCETINES 
de Muselina y Seda 
UNO $0.50 
DOS $0.51 

2 0 x 1 0 0 

En los a r t í c u l o s de mayores precios aparte de la rebaja hecha ha­

cemos una b o n i f i c a c i ó n extra de un 2 0 x 1 0 0 

H a y m i l e s d e o í r o s a r t í c u l o s c u y o s p r e c i o s s o n u n a v e r d a d e r a r e v e l a c i ó n 

£ A L I A N O 

E N T R E S A N R A F A E L Y S A N M I G U E L 
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Viene de l i Pág- PRÍMERA. 

mi t l r que los fabricantes hagan ob-

ese personal; ODLIGaNüC A LOá 
FABRICANTES a la creación ile ñutí 
vás plazas, aunque se^¡: U»neC«M-
rfas; PROHIBIENDO qu* ios encai-
sados técnicos de la m a q u i n a r ^ t ? -
San el menor ^fuerzo que tien-.a a 
Conservarla en buen estado de fun-
rionamiento. si e s o \ ^ m , f ^ ^ f ' x 
PSfán acrer.iados; NO A D M I T I E N ­
DO LA REBAJA DE PERSONAL, 
aunque esté justiLcada por la esca-
¿éz de trabajo: DESIGNANDO al in-
d vlduo que ha de trabajar una má­
quina, aunque no ^nsa experiencia 
en la misma; QUERIENDO O B L I -
fi \ R A LOS FABRICANTES a ense­
ñar el manejo de cualquier nueva 
máqu ina que instalen a los obreros 
designados por el Gremio y que esos 
obreros, durante el tiempo de apren­
dizaje ganen los mismos jornales 

si fuesen maestros; NO A U M i -
TIBNDO QUE EL OBRERO QUE 
TRABAJA UNA MAQUINA T I E N E 
OBLIGACION DE CUIDARLA PA­
RA QUE TRABAJE B I E N . 

Todas evitas impisiciones y otras 
de ^nenor cuant ía , las ha venido 
haciendo el Gremio o ha Intentado 
implantarlas con la constante ame­
naza de huelga o de práct icac el sa­
botage, si el fabricante, objeto de la 
demanda, ofrece alguna resistencia 
o hace la menor objeción en defen­
sa de sus derechos e intereses. 

La si tuación Insostenible creada 
ppr tales exigencias, obligó a los 
Fabricantes de Cigarros asociados a 
esta Corporación, a estudiar los me­
dios para resolverla y, reunidos en 
.Imita General Extraordinaria, el 
día 12 de Junio próximo pasado, 
abordaron apoyar decididamente a 
i - , fabricante a quien el Gremio ha­

bla declarado su casa en estado de 
huelga, por negarse a determinadas 
imposiciones de orden moral, y en­
viar al Gremio de Obreros de Ciga­
r re r í a unas bases recordando los 

convenios vigentes entre ambas So­
ciedades y puntualizando los deberes 
y derechos de los Fabricantes y de 
los Obreros, -con . re lac ión a esos 
convenios. Para general conocimien­
to, publicamos dichas bases al pié 
¿el presente escrito. 

A pesar de la actitud concillado-
ra de los fabricantes, que quisieron 
fiar oportunidad a los obreros para 
discutir la mencionadas bases; és­
tos se mostraron intransigentes re­
chazándolas de plano y declarando 
la huelga al intentar los fabricantes 
ponerlas en vigor. 

Por todo lo expuesto es rácll com­
prender que en este conflicto no se 
discute problema alguno de carác­
ter simpJemente económico; puesto 
que los fabricantes empiezan ñor (le­
da rar que NO QUIEREN N I PRE­
TENDEN REBAJAR JORNALEIS, 
que lo único que quieren es E L DE­
RECHO DE ADMINISTRAR SUS 
FABRICAS, teniendo en ellas obre­
ros que sepan trabajar y que tengan 
conciencia de sus derechos, como 
deben tenerla de sus deberes. 

Si después de estas declaraciones 
los obreros conscientes, los verdade­
ros obreros de c igarrer ía , sacuden la 
perniciosa sugestión en que otros 
más listos quieren mantenerlos, y 
vuelven al trabajo, respetando los 
hechos consumados, serán recibidos 
con la misma cordialidad de siem­
pre, sin temor a represalias que 

nunca los fabricantes han pencado 
eT&rcitar. 

Unos días más de demora y una 
parte importante de la industria ci­
garrera emigrará de esta capital pa­
ra establecerse en diferentes pobla­
ciones del interior, de donde viene 
siendo muy solicitada. Hacemos es­
ta manifestación leal y sincera. 

A las Autoridades y al Pueblo en 
general, por el profundo respeto que 
nos merece el fallo de la pública 
opinión, dedicamos este escrito, ex­
presión sincera y franca del sentir 
de los fabricantes de cigarros aso-
lindos a esta Unión. 

Por la Unión de Fabricantes de 
tabacos y Cigarros de la Isla de 
Tuba, 

' R. Palie ios, L . S. Honston, 
Secretario. Presidente. 

propia conveniencia, quiera :ener en­
carrilado!-, podrá tenerlo, sin que 
ello se estima como obligatorio pa­
ra él ni para n ingún otro fabri­
cante. ^ 

(•b) Tener mecánicos en sus ta-
Üt-res para el arreglo o hechuras de 
pieza.-, 'siendo este un asunto potes-
íativo del fabricante y ajeno com-
pleTamente al trabajo de c igar rer ía . 

QUINTO: Que, tomando como 
base lo expuesto en el párrafo 3o., 
está Unión estima y acuerda que 
los fabricantes tienen pleno y legí­
timo derecho a: 

(a) Dar trabajo en síís fábricas 
a quien estimen conveniente, no 

oponiéndose á que se agremie si no 
lo está puesto que no pretende coar­
tar la libertad de asociación. 

(b) Remover o separar el perso­
nal que crea necesario sin l imi ta­
ción de ninguna clase. 

(c) Designar libremente el per­
sonal que hab rá de trabajar cual­
quier máquina o aparato. 

(d) Trabajar con fel número, de 
máquinas o aparatos que crea con­
veniente con arreglo a sus necesi­
dades de fabricación y sin sujección 
a turnos de ninguna clase. 

(e) Trabajar en horas extraor­
dinarias o días festivos, prpvio acuer­
do con sus propios obreros. 

( f ) Que el delegado o represen­
tación de la Unión de Cigarrer ía en 
los talleres solamente puerla tener 
Intervención cuando se trate de al­
guna infracción de las bases del con­
venio de Abr i l de 1919. 

(g) Que los encargados de las" 
fábricas, ya sean generales o de de­
partamentos, tengan completa liber­
tad de acción para que los trabajos 
«e hagan en debida forma, haciendo 
los requerimientos necesarios y se­
parando del taller a quien no los 
atienda. 

(h) Que los encargados técnicos 
de los departamentos de maquina­
ria puedan encarrilar m á q u i n a s , ha­
cer o componer piezas y cualquier 
otro trabajo relacionado con la bue­
na marcha de los talleres. 

( i ) Que ninguno de los encar­
gados puedír t^ni deban ser agremia­
dos, por ocupar puestos que deben 
ser de la absoluta confianza de los 
fabricantes y tener el ca rác te r sde 
representante de los mismos en 
contacto con los obreros. 

F \ CUANTO A LA UNION PE 
DEPENDIENTES 

PRIMERO: Que no es intención 
de esta Unión de Fabricantes reba­
jarles los jornales o sueldos que es­
tán actualmente en vigor. 

SEGUNDO: Que los fabricantes 
podrán tener el número de depen-
dioAtes que necesite, así como ad­
mi t i r o separar de sus fábricas l ibre­
mente sin sujección a turno, los que 
crea convenientes, no oponiéndose a 
que se agremie el que lo desee. 

TERCERO: Que' el fabricante 
podrá tomar jornaleros, pagándoles 
lo que está estipulado. 

ACUERDOS DE CARACTER 

Ningún fabricante podrá admit i r 
petición alguna, relacionada con los 
gremios objeto de estos acuerdos 
que se aparte de los té rminos del 
mismo si antes no es conocida y 
aprohadHt por la Unión de Fabr i ­
cantes. 

Cualquier Qiovimiento de ca rác te r 

huelguista que se- hiciere o intenta­
re contra uno c más fabricantes por 
él cumplimento de estos acuerdos se­
rá inmediatamente respaldado por 
todos los asociados de la capital, pa­
ralizando los trabajos en sus fábri­
cas, para cuyo efecto el fabricante 
objeto del movimiento lo comunica­
rá enseguida a la Secretaría de la 
Unión para que ésta lo drcu'e a to­
dos los asociados. , 

Para resolver las dudas o dificul-
rades que pudieran presentarse en la 
ejecución de estos acuerdos se nom­
brará un comité de tres fabricantes 
cuyo comité, en caso de tomar acuer­
dos de carácter general o que alte­
rasen en algp los que son objeto dei 
presente, !o ha rá con carácter pro­
visional y sujetos a la aprobaciór. 
de la Junta General de Asociados. 

Estos acuerdos se comunicarán a 
ios gremios respectivos, su ejecu­
ción será inmediata a ¡a aprobación 
v se impr imi rán copias en t amaño 
grande y legible* bien claro, «cuyas 
copias cada fabricante colocará en 
lugar visible de su fábrica para co­
nocimiento de sus obrero» réspec-
tivos. 

P A N A D E R O S 

ñ r L f l Z O S E I N S T A L A D O S v e n d e m o s : 

A M A S A D O R A S , S O B A D O R A S , G A L L E T E R A S , B A T I D O R A S , M O T O R E S . E T C 

l'ostadores de C a f é de Bo la y " R A P I D O I D E A L " ; M o l i n o s para C a f é y M a í z ; M á ­

quinas para F á b r i c a s de ^ g u a s Minera les , Refrescos y L i c o r e s ; Plantas E l é c t r i c a s y de Hie­

l o . 

e e l e r E u l e r C o . , s . A . 
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Anuncio TÍUÍJíLLO MARIN. 

VISITARON' AL S E C R E T A R I O D E 
A G I U n í T l R A LOS A L M A C E -
MSTAS D E TARACO 

En cumplimiento ríe acuerdo adop-
j tado por el Consejo Directivo de la 
•. Asociación de Almacenistas. Escoge-
i dores y Cosecberos* de Tabaco, ayer 
por la m a ñ a n a visitaron al Secre-

' tario de Agricultura lor: señores 
¡ Juan de la Puente. Gerardo Cara-
; cena, Manuel Fernández Gran. Ma­
nuel G. Pulido y Jacinto Argu lrín 

; y Ricardo A. Casado, haciendo en­
trega de la siguiente comunicación; 

Habana, ju l io 19 de 1028. 
¡Honorab le señor Secretario de Agr i ­

cultura, Comercio y Trabajo. 
Presente. 

Honorable señor : 
Esta Asociación que tengo el ho-

j ñor de presidir entiende que la ac-
! tual huelga de obreros cigarreros, 
eausa ya perjuicio? a los cuantiosos 

¡ intereses de Almacenistas y Coseche-
\ ros de tabaco. Y como ei movimien-
I to se sostiene hace ya algún tiempo. 
1 sin que veamos ninguna perspectiva 
| de solución, tenemos el honor de 
acudir antes usted, como parte per­
judicada aunque ajena al conflicto, 
en súplica de que intervenga en el 
mismo para lograr una inteligencia 
que permita la reanudac ión de los 
trabajos. 

Lo que de sus buenos deseos y 
reconocido celo espera obtener el 
Consejo Directivo de esta Corpora-

jción, que queda mientras tanto cons­
t i tuido en sesión permanente. 

De usted con la mayor considera­
ción, 

( f . ) Juan de la Pmuile, 

Presi.lente. 

El General Betancourt recibió muy 
cortefimente a los comisionados, y 
ofreció prestar al asunto la debida 
atención. Además aprovechó la en­
trevista para informar a los repre­
sentantes de la Asociación de Alma­
cenistas sobre los trabajos que vie­
ne realizando^ con gran entusiasmo 
para organizar unas buenas estadís­
ticas tabacaleras, como ha hecho ya 
en cuanto al azúcar ; y sobre el pro­
pósito que le anima de hacer todos 
los esfuerzos a su alcance con el 
fin de llevar agua a la Zona de Re­
mates, en Vuelta Abajo, para el re-
gadió de aquella rica comarca. 

S 

E S I D E N T E D E L 

D E L O S B A N C A R I O S 

Viene de la pág. P R I M E R A . 

A b d - E l - K r i m . . . 

(Viene de la P R I M E R A ) 

E D E 8 A T 

E l R E T I R O A L O H I T A R E S 

Viene de la pág. PRIMERA. 

La "Unión de Fabricantes de Ta-
bácos y Cigarros de la Isla de Cu­
ba", acuerda comunicar a los "gre­
mios "Unión de Obreros de la In ­
dustria de C iga r r e r í a " y "Unión de 
Dependientes del Ramo de Tabaco" 
lo siguiente: 

EN C UANTO A LOS OBREROS DE 
CIGARRERIA 

PRIMERO: Que confirma y es­
tima en todo su vigor las tarifas de 
jornales y precios de tareas conve­
nidas en las bases del convenio ce­
lebrado por la Unión de Fabricantes 
con la Unión de Obreros de Cigarre­
ría en el mes de A b r i l de 1919, con 
el aumento hecho por acuerdo en el 
mes de Agosto de 19 20; pues es in­
tención de la Unión de Fabricantes 
no alterar esas tarifas. # 

SEGUNDO: Que, dentro de esas 
mismas bases, los fabricantes se re­
servan el derecho de etimar como 
"Especialidades", cualquier m á q u i ­
na o aparato que tengan intalado o 
Instalare en su fábrica, en cuyo ca­
so pagará los jornales previstos co­
mo tales "Especialidades". 

TERCERO: Que, no existiendo 
hasta el presente n ingún otro con­
venio con la Unión de Obreros de 
Cigarrer ía sobre condiciones gene­
rales del trabajo, el contenido de las 
bases del celebrado en Abr i l de 1919 
se considera solamente obligada a! 
cumplimiento del mismo y rechaza, 
por estimarlo injusto, cualquier otro 
acuerdo impuesto por la Unión de 
Obreros «de Cigar re r ía a cualquier 
fabricante aisladamente, puesto que 
siendo el vigente un convenio entre 
jas dos asociaciones, ninguna de ellas 
facultada para imponer sus acuerdos 
pr.vados a ninguno de los asocia­
dos de la otra sin el previo conoci­
miento y sanción de la aociación a 
que pertenece. 

CUARTO: Que, basada en el ar­
gumento del pá r ra fo anterior, esta 
Unión estima y acuerda que los fa­
bricantes no es tán obligados a: 

í a ) Tener encarriladores, pues 
debe ser obligación de los maquinis­
tas el ^aber encarrilar y encarrilar 
ruando sea necesario la m á q u i n a que 
Irabajen. E l fabricante que, por su 

to del uno por ciento y la rectifica­
ción de algunos particulares e r ró ­
neamente considerados en los Pre­
supuestos Nacionales; leyes estas úl­
timas de positivo in terés público y 
por cuya aprobación inmediata cla­
m a — s e g ú n aseguró el señor Gon­
zález Beauville—el honorable STecre-
tario de Hacienda doctor Hernández 
Cartaya. 

Agregó el representante habane-
ro\ íque en la discusión del crédi to 
concedido para la construcción del 
acueducto a Santiago de Cuba tuvo 
no pocos incidentes con la represen­
tación oriental en la Cámara . ) que 
habiéndose separado del Comité Par­
lamentario Liberal, no pudo someter 
a la consideración del mismo las tres 
leyes cuya aprobación soMcitába pa­
ra que este le diera su parecer de 
antemanoj pero que estimando jus­
tas y equitativas dichas leyes las re­
comendaba a sus compañeros en la 
seguridad de que hab r í an de estu­
diarlas y votarlas inmediatamente. 

Habló después ê  señor Char i ie t 
alrededo'r del programa legislativo 
que la Cámara ?e había comprome­
tido a tratar y el señor Machado lí­
der del retiro mi l i ta r recordó que 
figuraba en el número primero de 
ese programa el aludido ret i ro: la 
cual puso a discusión seguidamente 

[el señor Vázquez Bello y que sé de­
senvolvió con la suavidad de un río 

| que corre manso y sereno. . . 
Muy en breve debat i rá la Cámara 

el proyecto de ley en el que se con­
cede un crédito respeatble a la Se­
cre ta r ía de Obras Públicas para el 
servicio de saneamiento y limpieza 
de las calles de la Habana. 

Al proyecto ha formulado el se­
ñor González Beauville las siguien-

I tes enmiendas: 
Al a r t ículo primero: 

| Se concede un crédito, ascendente 
Ia $130.433.94 para que sean abo­
nados los jornales a los obreros-jor-

i naleros que prestan us servicios en 
la Sección de Limpieza de Calles y 
Transportes del Departamento de 
Obras Públicas en la Ciudad de la 
Habana, aumentándoles en un 25 I 
por ciento a los obreros cuyos jor-

! nales sean menores de dos pesos 
diarios y en 20 por ciento a los j o r ­
nales inclusive que sean de dos pe-

' sos diarios en adelante". 
Al ar t ículo ' segundo: 

j " E l crédi to destinado al pago de 
| los jornales del personal pornalero 
j de la Sección de Limpieza de Calles 
y Transportes, se a u m e n t a r á a 
S48,2(M) para que sean aumentadas 

] ias plazas existentes a fin de poder 
atender eficientemente el servicio en 
la ciudad de la Habana y barrios ex-

I tremos". 

de septiembre Le vista de la causa i 
contra los asesiros del i'.ustre po-! 
lítico don Eduardo Dato. 

El anuncio de la vista ha desper-
tade gran expectación. 

PARA ATENDER A TOS F A M I ­
LIA K ES l>K LOS ODREROS MUER- ! 

TOS EX M I ERES 

OVIEDO, Julio 19. 
Comunican de Mieres que el ayun-

lamiento de aquella villa abrió una 
suscripción, para atender con su 
pioducto a/ lo? familiares de los 
obreros que perdieron la vida a cau-, 
sa de una explosión de gas grisú. 

La suscripción crece r á p i d a m e r - : 
te. n 

TIROTEO C O y LOS REBELDES 

ME L I L L A , ju l io 19. 
En. las cercanías de Mes'aud bu- ; 

bo hoy un tiroteo entre nuestras 
tropas y los rebeldes. 

Nosotros tuvimos un soldado he­
rido. 

Los rebeides sufrieron importan- ¡ 
tes bajas. 

EXCURSION DE LOS REYES A TO- I 
RRELAVEGA Y SOLARES 

SANTANDER, ju l io 19. 
Los Reyes y demás personas de i 

la Famil ia Real realizaron excursio­
nes a Torrelavega y Solares. 

En todas partes fueron aclamados 
por el pueblo. 

Los Reyes se muestran ercanta-
dos de la excursión. 

SE RESPETARA LA TONSTITU-
CION DÉfj COXSE.TO SUPREMO DE1 

&XJERRA V MARINA 

MADRID, ju l io 19.^ 
Se .había dicho que el Consejo Su- \ 

premo de Guerra y Marina sufr i r ía 
alguna modificación en cuanto al 
persona", que lo constituye. 

Según rumores, existían elemen­
tos deseosos de que el actual Pre­
sidente de dicho Consejo, general 
Aguilera, pasara a ocupar otro i m ­
portante cargo. 

El ministro de la Guerra, gene­
ral AizpUru. negó hoy fundamento 
a los rumores y af i rmó que será res­
petada la actúa! const i tución del 
Consejo Supremo de Guerra y Ma­
rina, , 

FUE DETEXTDO EL, PRESIDEXTR 
DEL SIXDICATO DE EMPLEADOS 

DK BAX^O 

MADRID, ju l io 19. 
La policía detuvo al Presidente 

de Empleados de banco, que es tán 
en huelga. \ 

Esta detención dió origen a un 
incidente entre el detenido y los po­
licías. Estos le ocuparon una pisto­
la. 
E L PROBLEMA DE LOS FOROS 

EX E L CONGRESO 
MADRID, ju l io 19. 

Hoy se t r a t ó en el Congreso el 
problema de los foros, que tanto 
afecta a los agricultores gallegos. 

E l ' s e ñ o r Ordóñez puso de relieve 
la importancia del asunto que se 
debatía, y recomendó urgencia pa­
ra 'resolverlo. 

El ministro de Gracia y Justicia, 
señor López Muñoz, contes tó al se­
ñor Ordóñez. 

Di jo el ministro que, en octubre 
próx imo p r e s e n t a r á al Parlamento 
uri proyecto, resolviendo la cues t ión . 

E4l señor Usera dec la ró que los 
conservadores fueron los únicos que 
se ocuparon del asunto de los fo­
ros y los que llegaron a estudiar de­
tenidamente el problema. 

T e r m i n ó diciendo que la cues t ión 
debe ser resuelta, y pronto. 

LOS l i X C l RSIOXISTAS H A R A X E -
ROS EN E L F E R R O L 

E L F E R R O L . Julio 19. 
• En el teatro "Jofre" s e ^ e l e b r ó un 
bri l lante festiva! en honor de los ex­
cursionistas habaneros. 

En el festival tomaron parte, los 
coros regionales, que fueron muy 
aplaudidos. 

Los excursionistas visitaron los as­
t i l leros, donde fueron obsequiados 
e s p l é n d i d a m e n t e . 

LOS OBREROS RII/BA1XOS SE 
V A X A OTRAS PROVIXCIAS 

B I L B A O , ju l io 19. 
Cont inúa en el mismo estado 'a 

huelga de las miras . 
Numerosos huelguistas se mar­

chan a otras provincias, para ocu­
parse en ellas en trabajo? distintos 
de los de minas. 

E l comi té de huelga sigue hacien­
do esfuerzos para que el movimien­
to se mantenga. Con este ob]eip se 
efectuaron* hoy varios mitines «n 
distintos lugares. 

Los oradores todos recomendaron 
el manter.imiento de la huelga. 

La esposa de un huelguista dió a 
luz hoy tres" n iños . 

Algunas familias caritativas le 
enviaron socorros. 

E L CONDE DE K A R O L H Y E N 
VIGO 

VIGO, ju l io 19, 
Ha llegado a estír ciudad el con­

de ' de Karolhy. 
Inmediatamente fué rodeado por 

los periodistas, pero el i lustre per­
sonaje se negó terminantemente a 
hacer declaraciones. 

MEJORA 1/4. SITÜACIQN EX B A R -
CELOXA 

BARCELONA, ju l io 19. 
Con t inúa mejorando la s i tuac ión . 

- Hoy reanudaron k el trabajo los 
obreros del Metropolitano. 

T a m b i é n los ladri l leros volvieron 
a sus faenas. 

Mañana , según se afirma, reanu­
d a r á n el trabajo otros gremios. 

TRABA JOS DE SALVAMENTO E N 
LOS LUGARES INUNDADOS 

ZARAGOZA, Julio 19. 
Han sido enviadas fuerzas del 

E j é r c i t o a los lugares que sufrieron 
los estragos de las inundaciones. 

Los soldados es tán realizando en 
dichos lugares el desescombro y de­
secan a d e m á s los terrenos inunda­
dos. 

BOLSA DE M A D R I D 
| M A D R I D , ju l io 19. 

Cotizaciones: 
Los francos, a 41.50 
Las libras, a . . . .* , 32.14 

f Los dollars, a 7.02 

A E R O G R A M A M U Y I N T E R E S A N T E S 

P a r a l o s C u b a n o s 

Consulado de la 
República de Cuba. 

Key West. Fia. 

Julio 16 de 1923. 
A quienes la presente vieren: 

. Es mi placer, el presentar a us-1 
ted a mi distinguido y particular 
amigo, Rev. P. Maureau, de la Igle­
sia Católica Nuestra Señora Santa 
María Estrella del Mar, de esta c i u ­
dad, organizador de la Asociación 
cubana de protección y auxilios pa­
ra niños y familias indigentes cuba­
nas. Nuestra Señora de la Caridad 
del Qobre, cuya InstUmoldto viene 
prestando valiosos servicios carita­
tivos desde su fundación. 

Con motivo de la horrib'e crisis 
económica que se atraviesa actual-i 
mente en Key West, la referida «Ins­
titución se encuentra falta de re-; 
cursos para afrontar las numerosas 
necesidades ds los pobres que de. 

ella dependen y han autorizado, sus 
miembros, al mei clonado Rev. para 
que gestione de las almas caritati­
vas de Cuba, una dádiva en benefi-
' o dp los que padecen hambre v 
escasez. 

Cualquiera atención que en este, 
u otro sentido, le merezca mi ami­
go, le será altamente agradecido por 
este su affmo. s.'s., 

Domingo J. MUord. 
Cónsul de Cuba. 

He aquí algunos nombres de dis­
tinguidas damas, indicados al P 
Maureau para su generosa coopera­
ción a tar^ altruista y hermosa la­
bor: 

Señora Mariana Seva de Menocal; 
C ara F. de Acosta; Sra. Dulce Ma­
ría B. de Lu ján ; Sra. Mercedes de 
Aju r i a ; Sra. Herminia G. de C. de 
Percira; Sra. L i t a S. de Pennino; 
Sra. Isabel M. de A lbe r t i n l ; Srta. 
Esperanza Duplessis: Sra. Carmela 
Nieto; Marquesa de Vi l la l ta . 

Los donativos pueden enviarse al 
colegio de Belén o a la residencia 
del Sagrado Corazón en R e i r á . 

Vayor "Cuba". Radio 1|50 vía 
Louisburf». Julio 19. • • 

DIARIO MARINA. 
Habana. 

Desde el t r asa t l án t i co "Cuba" na­
vegando felizmente, los pasajeros 
envían saludos a sus familiares, 
amigos y al Director de ese DIA­
RIO. 

José Alvarez; Charles A g u i r r e ; 
Francisco Alonso; Rafael Andino; 
Manuel Barchstejtui; Ismael Bema-
beu; Guillermo Bonnetn; Francisco 
Hartes; Pablo Banabe i tg ; Mateo 
Barandiaran; J e sús Bascuns; J o s é 
Uostas; J o s é Casas; Lizardo Cueto; 
Melle Cumont; Pedro Chacón; A r ­
mando Etche^oycn; Ramiro E s t a p é ; 
Fernando F re i r é de Andrmle; J o s é 
Fresneda; Ju l i án García;• P r imi t ivo 
González Floros; Celestino Garc ía ; 
Manuel Inficsta; Jo sé Lozano; L i n o 
Lozano; Adela Labarra^jue; Josefa 
León ; Alber to Lav ín ; Luís Meno-
cal; Honorato Mar t í nez ; Manuel 
Muñoz; Francisco Mar t ínez ; J o s é 
Maceda; Angela M i r e t ; Híginio Ne­
gra; Pablo Ortiz; J o a q u í n P e l á e s ; 
Joaqu ín P i j u á n ; Manuel Paradela: 
Antonio Rodr íguez ; Benigno Sonsa; 
Javier Unceta; Angel Vnrona; Ber­
nardo Valdés ; Julia Valdés ; Julieta 
Valdés ; Ofelia Valdés ; Esther Va'.-
flés; Modesto del Val le ; Mat ías V i ­
l lar ; Ana Zaldo. 

Suscríbase al DIARIO DE LA M A ­
RINA y anúnciese en el DIARIO DE 

LA MARINA 

Viene de la pág. P R I M E R A . 

j l S 9 0 , en el Capí tu lo tercero, en el 
Cap í tu lo I I I , Clasif icación de los 

! Puertos, claramente se define en 
el Ar t ícu lo 15, los íjue son puer-

! tos de in te rés general, y los que lo 
son de in te rés local. 

El Gobierno cubano sin darse 
cuenta y atendiendo al p ropós i to 

I del fomento de terrenos, fué poco a 
poco otorgando permisos y abriendo 
embarcaderos y sub-puertos para ej 
comercio exterior y debido a ello, 
nos encontramos abora con un pro­
blema pavoroso para lá Nación. Ca­
si todas las Compañ ía s azucareras 
dominadas por grandes intereses 
americanos, han notado que abrien­
do sus puertos propios, pueden em­
barcar sus azúcares con menos cos­
to para ellos, y fiin tener en cuenta 
que con tales p rác t i cas ar ru inan los 
puertos nacionales habilitados, que 

• no p o d r á n crecer y prosperar, sino 
ique por lo contrario, al privarlos del 
t r á f i co que les corresponde, los coi^-

j denan a la inactividad, disminuyen­
do su importancia cada día m á s . 

Por dichos sub-puertos. aunque so 
, lo sirven a un in t e ré s particular, se 
¡ au to r i za la impor tac ión y exporta-
: ción j - resulta, que ese i n t e r é s par-
i Licular, en detr imento del i n t e r é s 
i pñbl ico , ejerce la industr ia del co­
mercio de impor t ac ión por su puer-

I to particular, as í como la industr ia 
¡de transportes por sus l íneas par t i -
i culares y no contribuye a las car­
gas públ icas , por el comercio de I m -

j por tac ión , ni -por la industr ia de 

A ñ a d i e r o n que todas las licencias 
de armas deben considerarse cadu­
cadas, y las nuevas, otorgadas y re­
visadas bajo control popular. 

El representante -del Minis t ro de 
Justicia se negó a tratar sobre estas 
bases y la r e u n i ó n t e r m i n ó sin lle­
gar a un acuerdo. 

El gobierno, en vista de la acti­
tud de los socialistas, p r o p o n d r á la 
apl icac ión ' del conocido procedimien­
to parlamentario de la gui l lot ina pa­
ra obtener la aprobac ión de este pro 
yecto. • 

UN .DIPUTADO ABOGA E \ PAVOR 
DE I/OS SOLDADOS DES CUOTA, 

Ql i : ESTAN EX AFRICA 

M A D R I D , Julio 19. 
El diputado señor Barcia habló 

hoy en la C á m a r a , sobre la situa­
ción de los soldados de cuota en 
Marruecos, diciendo que es una In­
just icia tremenda que los soldados 
de cuota del reemplazo de 1919-21, 
con t inúen prestando servicio, mien-
tras que sus c o m p a ñ e r o s de lá^ Pe­
n ínsu la e s t án ya en sus casas. 

Arguyo que es flagrante esa ile­
galidad y expresó su in tenc ión de 
exigir responsabilidad por ella, al 
Minis t ro de la Guerra. 

E l gobierno se rese rvó el derecho 
de contestar. 

SIGUEN LOS DEBATES SOBRE E L 
P K O V I i n o A R A N C E L A R I O ' 

M A D R I D , j u l i o 19. 
E l Senado cont inó hoy ía discu­

sión del proyecto arance'ario. a pe­
sar de la oposición. 

Generalmente se cree que ese pt > 
yecto será pór f in votado m a ñ a n a . 

NOTA D E L GOBERNADOR DE 
M A I K K r o N A ENCOMIASTICA PA­
RA LOS H A B I T A N T K S ¡DE LA CIU­

DAD CONDAL 

BARCELONA, j u l i o 19. 
E! Gobernador señor Pór t e l a , ha 

dado a la publicidad una nota, con­
g r a t u l á n d o s e de las pruebas le ciu­
dadan í a que dá , el pueblo de Bar­
celona, asistiei do a la autoridad y 
solicitando la co laborac ión de la 
fuerza pública para detener a los 
autores de atentados. 

La Guardia Civil es tá buscando 
a los autores del atraco al l l aáco 
de Manresa, recorriendo en autoca­
miones los pueblos vecinos. 

Se han practicado muchas deten­
ciones de individuos sospechosos. 

TRAS LOS A S A L T A N T E S D E L 
BANCO DE MANRESA 

MANRESA, Julio 19. 
Durante todo el día ha continua­

do la persecuc ión de los ladrones 
que trataban de asaltar un banco 
de esta ciudad. 

-La m o n t a ñ a llamada Morera es tá 
coreada por m á s de mi l policías, 
guardias civiles y somatenistas, con 
gran n ú m e r o de perros policías. 

Se ex tán explorando cuidadosa­
mente numerosas cuevas, terraplenes 
y bosques. Los criminales e s t á n cer-
cadosv en un rotundo barranco y se 
cree que cae r án pronto en manos de 
las autoridades. 

DECLARADO MONUMENTO NA­
CIONAL EL PA LACIO DE MF, DI­

NAS \ RA 

M A D R I D . Julio 19. 
E l gobierno español ha declarado 

monvimento nacional el maravilloso 
palacio ¿ie Medinasera, situado en 

I Có rdoba la Vieja. 
Ese sitio, por su esp lénd ida belle­

za, ,es denominado la Pompeya Mo­
ra. 

A L T A T E M P E R A T U R A E N M K L I ­
L I L L A V SI ZONA 

M E L I L L A , Julio 19. 
La temperatura que reina en es­

ta ciudad y posiciones cercanas, al­
canza los 50' bertlgrados. A conse-
cuenofa de tan sofocante calor, la 
vida es tá materialmente paralizada. 

Trigo rojo. Invierno, i . j j 
Trigo duro. Invierno, i.1T ,, *"* 
Maíz para exportar, i .n i 
Avena, de 62 1|2 a 57 ii2 '•• 
Afrecho, de 20.50 a 21 ññ 
Harina, de 5.75 n 6.2.") 
Heno, dd 25 a 26. 
.Manteca d« cerdo, 12.45 
Ohpov 9 1|4. 
Grasa, de 5 112 a 5 3|i . 
Aceite semilla d© ».l(rod6n 
Papas, de 3.00 a 5.25, ' 5'' 
Frijoles. 7.60. 
Cebollas. 1 .6."> a 1.75. 
Arroz, «le 7 1|2 a S. 
Bacalao, de 8 a 9. 

CHICAGO, julio 19. 
TRIGO 

Julio.—Abre, 99 1|2; ait0i 10 
jo, 98 3U: cierre, 101 l |g. 

Sepbre.—Abre, 97 3|4; aito 
tajo. 97 112; cierre, 100 ng. ' 10' 

Dicbre,—Abre, 100 314; a)to 
bajo, 100 1:2: cifrre. 105 iig " 101 

MAIZ 
Julio.—Abre, 84; alto, S4 3, 

83 .1|8; cierre, 84 114, 
Sepbre.—Abre, 75 7¡S; alto —. 

75 1|2; cierre, 76 7|8. 
Dicbre.—Abre, 63 5|8; alto 

baJo,r63 11^; cierre, 64 m . 
AVENA 

Julio.—Abre, 39 3|4; alto, 40 9 
jo, 38 5]8; cierre, 40 ]|2. 

Sepbre.Abre. 34 7|8; nito 35 *n 
jo, 34 718; cierre, 35 5|8. 

Dicbre.—Abre, 36 '5|8; alto j -
bc.Jo, 36 5¡8; cierre, o7 1U. 

MANTECA 
Sepbre—Abre, 11.00; alto, 1].0; 

¡jo, 10.97; cierre, l l . o n . 
Oct.—Abre, 11.10; alto, J l ; l¿ 

! 11.07; cierre, 11.07 . 
COSTrLI.AS 

Sepbre.<—Abre, 8.70; alto, 8.75. 
S.72; cierre, 8.75. 

Oc( .—Abre, 8.70'; alio. g.7P. 
S.B7; cierre, 8.67. l-aJ 

AVES EN NEW YORi 
, XEW YORK, julio 19. 

Aves vl?SS más alias; ,}<> corral til 
t2; para asar. 28 a 37; ír,-i|i(>í:f n 

MANTEQUILLA Y HUEVOS 
EN NEW YORH 

XKW YORK, JUllo 19. 
La mantequilla sosifnida-. rp ;ivls „ 

tras. 37 liS; Standard 37: extra pryB 
rS5 1|2 a 36; primer;'. :', l a 35; seJ9 
i 33 a 33 Í Í2 . 

Hu vnp más bajos; primera 22 u . 
! 22 1|2: primera ordinaria. 2" l!? nlB 

j . * P A P A S 
XEW YORK, julio 19. 

Las papas estuvieron más déliileíjj 
i recibieron 60 carros, 
j Dr. Y;rginia en barriles 5. 50: d? Kan.; 
s.'s y 0!<Icjliom:i en sacos, •• } 9 
úo <»liio 1 .fió a 1 . 

AVES EN NEW YOFK 
XKW YORK, julio 19. 

Aves vivas. fl >jas: para asar 32 a « 
lije Ctferltl 24, salios 13. 

Preparadas,, sosten i (l-.; precios & 
I cambio. 

AZUCARE! 
XIOW YORK, julio 19. 

Cantidades moderadas ríe azíicares-flB 
Cuba y Puúertfl Rico se orrecieron liov»; 
primera hosa a 5 1|4 costo, sepuro y1 
Hete, rquiv lente a 7.0:1. derecho pap) 
para la c^ntrliTuga. 

Kl refinado éstuvo quieto y sin cam­
bio de S.V5 a 9.00 para el e:r;::iuladli 
fino. 

METALES 
XKW YORK, julio 19. 
El cobre estuvo flojo; elec.trol.lico, W 
mediata y futura. 14 5iS a 14 3]4. 

Estaño firme: inmediatn y cercatal 
|38..>7; futura, 38.25. 

Hierro, sostenido; precios sin cambio.") 
Plomo, sostenido; inm (iiata. 6.00. I 
Zinc, flojo; inmediata y cercana, 6.Wj 

a 6.10. ' I 
Antimonio; inmediata. 6.85 a ,6.90. 

i transportes, y goza como azucarero 
de un p r ivüeg io , como no lo disfru­
tan la inmensa mayor ía de los otros 
azucareros. 

Las poblaciones enclavadas en los 
puertos nacionales habilitados, algu­
nos ya muy seriamente amenazados 
como Santiago de Cuba, ManzaniMo 
y ota-os, han perdido parte de su 
comercio de impor t ac ión , porque por 
los sub-puertos (de ca rác te r públf-
co», para uso particular, se impor­
tan toda clase de mercanc ía s , pr i ­
vando al comerciante importador v 
al puerto público habilitado del t rá ­
fico que le pertenece y necesita pa­
ra su desarrollo. 

Sq deben prohibir las importacio­
nes por eub-puertos de servicio par 1 
t icular y se les deben aplicar una 
con t r i buc ión por el uso del prlviie 
gio de un puerto particular para la 
expor tac ión , porque de otro modo 
y de continuarse la mala práct ica 
actual de permi t i r el trafico desor 
denado y por embarcaderos particn 
lares, las tarifas de f e r r o c a r r i l ^ 
t e n d r á n que ser m á s elevadas v los 
puertos nacionales habilitados ' ca 
r e c e r á n del t ráf ico que les corres" 
ponde, único elemento que t ienen na 
ra su sostenimiento y mejoramiento' 

P B U T A s 
CHICATO. julio 19. 

Melones de acua, sostenidos: de GMf-
&ln al granel, por carro de 21 librí* 
a 2.70. 

Melocotones, débiles; de Georjia. 
cales de 6 cesíos, 2.0ft. 

Cantaloupes. más fuertes 
CEREALES 

CHICACO, julio 19, 
El tripo mostró tendencia bajista « 

los precios hoyvdurant" las primera', 
transacciones, T̂ a apertura que ^"ftll, 
entre ]|4 y 3|4 más bija fué sogutft] 
por un ligero retroceso adicional -ja 

Después de abrir sin cambio a 
fie centavo más bajo el maíz contlnu'í 
titubeando. 

La avena abrió de US a l!4 más baj»' 
a 118 más eA\o. Más tarde el merca*1 
se mantuvo cerca del precio inicial-

MERCADO DE CHICAGO \ 
^Trigo Xo. 2. rojo. 100 I1?: >í0' I 

duro 100 1|4: a 100 314; Maíz N'0- " 
mezclado, 85 a 85 114; No. 2 amarlU* 
88 a 88 1|2. 

Avena No. 2, blanca, 43 a 44 • 
Xo. 3, blanca, 40 1|2 a 42 1)2. ' I 

Centeno, Xo. 2. 63 3|4 a 6* 
Cebada, 62 a 69. 
Alfalfa, 5.50 a 6.50. 
Trébol, 17.50. 
Carne de puerco, nominal. 
Manteca, 10.85. 
Costillas. 8.37 a 9.25. 

ALGODON 
NEW YORK, ju l io 19. . eft|, 

Rl mercado de algodón ahnó 
tenido hoy con una haja de 5 Pu 
tos en septiembre; pero ?en ,(0 
mente, de S a 22 puntos s eD 
por noticias de continua seq"la 
el Suroeste. . ' 

No hubo gran demanda, sin 
bargo, y el mercado se fleb'11'*" -fj-
puós de la apprtura bajo la re le. 
zación o l iquidación que Pr0 .¡ci» 
mente fué originada por la nen 
de continua calma en el nien 
de géneros . ^ 

Los contratos de octubre se 
l i ta ron de 23.83 a 23.65, con 1* ^ 
ta general, vendiendo de 5 » ^ 
puntos netos más bajos durante 
primeras transacciones. es-

Durante la tarde el mercado 0 
tuvo m á s alto a causa de i a s | en 
favorables noticias del tiemP" e0 
Texas, anuncios de mejor ton ^ 
las acciones y movimientos pay* 90i 
brirse. Octubre ade lan tó a nte 
estando los precios generan» ^ 
sostenidos alrededor de las d^rdi-
que ju l io aún mostraba una P j , 
da neta de 4 puntos, pero l»9 % 
clones de la cosecha eran de 
20 puntos netos m á s altos. 
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flNimSTOS 

E S T A C I O N E S P E R I M E N T A L 

A G R O N O M I C A 

^ i í f t V a p o r A m e r i - f d i l l a . 
w A V l F l E S T O P Í í m a " c a p i t á n P h e l a n B a s t e r r e c h e a y H e r m a n o 
S1^*..entrada r - a ' " , „ _ „ — „ i „ „ o H n a 

cano 
•gstrada ^ ^ ' " ^ 3 ^ "consignado a 

pro^denBranne M I S C E L A N E A S 
180 r a i l e s 360 b a r r a s , 

b a r r i l e s cen izas . 

^ " í í a S d r e i t a 6.960 I d . 
cen 9 000 i d . 
JaruC^fl 9 500 i d . 
Paragredro 8.150 I d . I d . 
Alto ce,arnoo i d . , 230 s a c o s b a r r o , 
palma 3-"j Krfa C p . 267 t u b o s . 
Ara,,UA C ? 2'6 41 i d . 
J AV Herdenson 2561 i d . 
pwrd> .^o 0S2 bul tos m a q u i n a r i a s . 
J ^ e l í S a y C P . 

iera- «fita C e r v e c e r a 600 s a c o s m a l t a . 
Conpulce 3.600_ a tados c o r t o s . _ 

2.434 p iezas m a -

p u l i e r a y ^ P - 2.118 r a i l e s . 4.236 

b a r r a ^ 3 -94 b a r r a y 1897 r a l l e s no 

bote l las . H i e l o 115.938 

l . J J ^ ^ e z 9 yCeCpZ.aS9"32 p i e d r a s de a m o -

l»'- .VTFTESTO 151. — V a p o r I n g l é s 
MA RIVS" capitán Scot t procedente 

"San B'*5 consignado a M . D a n i e l s , 
de Boston J- V I V E R E S 

^ ioí.inq v Ca. 344 s a c o s a v e n a . 
J nrug S toVco. 4 cajas d u l c e s . 
T ^ v ra 400 sacos a v e n a . 
Otero y ^ a n s c E L A N E A S 
^ xr K n i t h t 6 cajas c a l i b r a d o r e s . 
Q T nrtiz 4 cajas aces s a r c ó f a g o s . 
v A u r u í . e c a j a s d r 0 g a s . 
t ^tn^ría B a r r e r a 5 c a j a s ar 
r r p g M o n s D y C a . B I d . i d . 
0 " Vazquez 201 rol los f i a m b r e 

B .VelaSO„ 5 c a . ' 1 c a j a te j idos 

2 I d . i d . 

2 i d . i d . 

2 i d . i d . 

i d . 

, A V á z q u e z - . - -
i veioso 5 c a j a s c i n t a s . 
B , , 0 K v C a . 1 c a j a te 
, \f Zari-abeit la 1 c a j a a p a r a t o s . 
i Mart ínez 102 ro l los a l a m b r » . 
Texidor T r a d í n g C o . 11 " c a j a s e f e c 

toST r6 r a r r í g e r 8 c a j a s p a p e l e r í a . 
{ Entr ia lgo y C a . 2 c a j a s c o r s e t . 
Cuervo Sobr inos 1 c a j a c a j a s v a -

cIaf- S á n c h e z 1 c a j a a l g o d ó n , 
¿rieto H n o s . y C a 2 d . p a p e l . 
V Trading y C a . 3 c a j a s á c i d o . 
rhanipHn Y y C a . 4 c a j a s n a v a j a s , 
n Alsina 2 c a j a s d r o g a s . 
ir Biscay 2 c a j a s g o m a . 
Rranch F e d e r a l 2 b tos . m á q u i n a s . 
0 Zeller 3 .cajas q u i n c a l l a . 
Sranda H n o s 2 ¡d i d . 
V Menéndez 2 i d . i d . 
ppñias M e n é n d e z 3 i d . i d . 
j Gonzá lez 80 I d . pape l . 6 I d . to-

haifaSRodríguez y C . 2 c a j a s p a p e l . 
ÍT' eral E l e c t r i c a l 210 b tos . a l a m b r e . 
Havana E l e c t r i c 10 c a j a s c i n c h a s . 
A M Puente y C a . 10 B . c o l o r , 
v presa y C a . 495 ro l los a l a m b r o . 
Sánchez H n o s . 31 b tos . i d . 
1 c G u r r l c k e r 2 c a j a s p a p e l e r í a . 
W Jackson1 50 i d . l i b r o s . 
r D Staples 1 a u t o . 
C González y C a . 3 h u a c a l e s zorbe-

" ^ B a r b e i t o 240 ro l lo s a l a m b r a . 
, C G a l i n d e x P y C a . 10 f a r d o s t e j l -

Í0J Huarte 14 btos . a l a m b r e . 
Q R ivera 3 c a j a s a l g o d ó n . 
Lindner H 4 B . á c i d o . 
National P a p e r 27 c a j a s p a s t a , 30 

btos tinta, 87 I d . p a p e l . 
P E R I O D I C O S 

Diario E s p a ñ o l 12 ro l los papel 
El Mundo 19 id i d . 
Discusión 25 id i d . 
La lucha 42 id i d . 
Política C ó m i c a 60 i d . i d . 

C A L Z A D O 
B Llano 3 c a j a s c a l z a d o . 
Gutiérrez G y C a . 11 i d i d . 
Turro y C a . 25 i d . i d . 
Gutiérrez y C a . 3 i d . i d . 
L R o d r í g u e z 2 id i d . 
M López 4 id i d . 
Fernández P é n e l a s 4 id i d . 
Soto H n o s . 3 i d . i d . 
E Cortina 2 i d . i d . 
J Llano 4 i d . i d . 
Fernández A l o n s o y C a 
Ussia y C a . 2 i d . i d . 
Peblet P é r e z 3 i d i d . 
Fernández V a l d é s y C a . 
Pardo C y C a . 2 i d . i d . 
F F r a g a 2 id i d . 
J Tosar y C a . 1 id . i d 
Velga y C a . 3 i d . I d . 
S. Benejan 7 i d . i d . 
Martínez S u á r z e y C a . 
A. Merino 2 i d . i d . 

•Beci E y C a . 2 i d . i d . 
B . Suárez 1 i d . i d . 
J García 1 i d . i d . 
Abadin y C a . 7 i d . id 
Menéndez y C a . 8 i d . 
J A larma 2 i d . c u e r o . 
Cueto y C a . 2 i d . c a l z a d o . 
J Balaguare 1 ' i d . c u e r o . 
N R o d r í g u e z 2 i d . i d . 
R A m a v i z c a r 1 i d . c a l z a d o . 
Viment R y C a . 4 i d . i d . 
Pando H n o s . 1 i d . i d . 
J Díaz H n o s . 1 i d . I d . 
Amavizcar y C a . 1 i d , i d . 
Bengochea P é r e z y C a . 1 i d . 
V M R u i l o b a y C a . 1 i d i d . 
N R o d r í g u e z 1 i d . c u é r o . 
Bagur y G a r c í a 3 i d . c a l z a d o . 
A F Galdo '3 i d . • i d . 
F Palacio y C a . 1 f a r d o c u e r o . 
Martín y ' B u e n o 1 i d . i d . 
M Varas y C a . 2 i d . i d . 
C S C 2 cajas? i d . ' 
R Pérez H n o s . 3 c a j a s i d . 
Díaz H n o s . 3 i d . c a l z a d o . 
Incera y C a . 2 c a j a s c u e r o . 
N Crespo 1 c a j a c a l z a d o . 
Muñiz H n o s . 2 i d . i d . 
E Castillo 2 i d . i d . , 3 i d . i d . 
J Torres 5 c a j a s t a l a b a r t e r B a . 
Pérez H n o s . 1 c a j a c a l z a d o . 
OOmez Otano 1 i d . i d . , 2 i d . c u « r o . 
Pérez H n o s . 2 c a j a s c a l z a d o . 
P B G 3 c a j a s t a l a b a r t e r í a . 
U . Curt idora C u b a n a 5 B . adobo . 

radoStal G o n z á l e z y C a . 15 c a j a s c a l -

J - Mart ínez y C a . 6 c a j a s c a l z a d o . 
« Alonso 4 i d . i d . 
^ B Cotina 13 btos . t a l a b a r t e r í a . 
losar y C a . 14 c a j a s c a l z a d o . 
W S M y c a . 75 b tos . t a l a b a r t e r í a . 
>ictorero G a r c í a 1 c a j a c a l z a d o . 
Magadan E 1 i d . i d . 
¿ • V a l l i n a 1 i d . i d . 
Beltran C 1 i d . i d . 
»,ldai H n o s . y C a . 4 i d . I d . 
* Zayas l i d . I d . 
« González 2 i d . c u e r o . 

barterIameZ CUet0 y C a ' 35 btOS* t a l a " 
dos1 j ] : i ras y C a - 1 c a j a cuero , 3 f a r ­

incara y c a . 24 c a j a s f e r r e t e r í a , 
palacio y C a . 8 c a j a s c l a v o s . 

¿ w J C a - 9 c a J a s c a l z a d o . 
'einandez V a l d é s y C a . 17 I d . i d . 
W r r e Z G a r c í a y C a . 8 i d . i d . 
vfn, / C a . 43 i d . i d . 
]iment R y c a . 1 i d . i d . 
J López y C a . 31 J d . i d . 
J Díaz H n o s . 3 i d ^ I d . 
S1Z„Car y C a . 2 i d . i d . 

huacal " ez A l o n s o y C a . 9 i d . I d . , 2 
w-aies v a c í o s . 

C8pUán 1 w 0 , , 1 5 2 — ^ P 0 1 - lneléS U D U A . 
«scala^ a k e r Procedente de C o l ó n y 

Con r a C ° n s ^ n a d o a w - M - D a n i e l . 
Man ft ga eri t r á n s i i o . 

^ F L A o T T^i3 ^ ' V a p o r a m e r i c a n o H . 
••«nte ril ^ E R - C a p i t á n A l b u r y proce-
h Brannen y 1 c o n s i e n a d o a R . 
V I ^ E R E S : ' 
UcaUdahy p a c k l n g 100 t e r c e r o l a s m a n -

^ ' r m o u ! í " ^ ^ n 200 Í d e m I d e m . 
?wiít y P,^ C0?- 15876 k i lo s p u e r c o . 
^ lomo- ^ . 20817 idem ide'" 20 c a -
,as Jamón- ^5rc .erolas m a n t e c a ; 5 c a -

L . Rr„"' 400 idem h u e v o s . 

i d . 

Sou P ^ 3 ^ - ( C i e n f u e g o s ) 210 
, ° U l h g a , e lu lpor t 1256 ld ld 

^ r i n a . a i r ( C i e n f u e g o s ) 225 s a c o s 

1 c a j a a c ­
cesor ios tubos . 

E . L ó p e z 10 Idem Idem p a r a m á q u i ­
n a s . 

E . L . de l a T o r r e 4 h u a c a l e s p u e r t a s . 
Y . P e l e a 12 b a r r i l e s c r i s t a l e r í a s . 
V i u d a H u m a r a L a s t r a 32 idem I d e m . 
M . H e r m i d a 54 Idem i d e m . 
O t a o l a r r u c h l y C p . 52 Idem i d e m . 
P a r d o y C p . 50 Idem I d e m . 
E . S . B a g l o y 4 Idem i d e m . 
G ó m e z y H e r m a n o s 18 idem p a n t a ­

l l a s . 
P . C o e c h i n i 12 b a r r i l e s v i d r i o s . 
M . V a r a s C p . 50 fardos a l m o h a d i l l a . 

I ITSTRTTCCIONTSS P A R A Q Ü I E N E S ­
C R I B A A JCA E S T A C I O N E X F E -

R I M E I f T A I , A G R O N O M I C A 

l o . — L a E s t a c i ó n E x p e r i m e n t a l A g r o ­
n ó m i c a e s t á i n t e g r a d a por los s i g u i e n ­
tes D e p a r t a m e n t o s : D i r e c c i ó n . A g r i c u l ­
t u r a , B o t á n i c a , Q u í m i c a A g r í c o l a y T e c ­
n o l ó g i c a , E n t o m o l o g í a A g r í c o l a y F i t o -
p a l o g í a . I n g e n i e r í a R u r a l . Z o o t e c n i a e 
I n d u s t r i a de l a L e c h e , V e t e r i n a r i a y B i ­
b l i o t e c a . 

2 o . — L a c o r r e s p o n d e n c i a debe ser d l -
G o n z á l e z C e r v e r a 42 bul tos p a n t a l l a s | r í g i d a a l seftor D i r e c t o r de l a E s t a c i ó n 

y a c c e s o r i o s . E x p e r i m e n t a l A g r o n ó m i c a de S a n t i a g o 
E . L o c u o r s 2P00 L & m J t . ' d« la8 V e e a s . ( H a b a n a . C u b a ) , pues «t 
R o d r í g u e z R i p o l l 5 c a j a s p a n t a l l a s . \ se hace a n o m b r e de a l g u n a persona . 
G o d i n e z y e r m a n o 200 c a j a s p a p e l ; ¡ t i e n e c a r á c t e r p e r s o n a l , y se c o r r e e l 

^ S ^ Z o l l e r ^ U 8 c a j a s c a m i s a s . ^ r,eS&0 de no « c , b » r c o n t e s t a c i ó n inme-
A c u e d u c t o de M a r i a n a o 122 b u l t o s '<iiata' 81 l a P e r s o n a a quien e s t á d i r i g i d a 

tubos y a c c e s o r i o s . 
D e s v e r n l n e S a l e s C o r p . 14 b a r r i l e s 

c r i s t a l e r í a s . 
C a r a t i n l y C o . 4 c a j a s efectos m e t a l . 
P . D u r i e u x 25 c a j a s g r a s a p i n t u ­

r a s y j a b ó n . 
G a r c í a M a d u r o y C p . 9 c a j a s h o j a ­

l a t a . 
R . C a s t i l l o 16 a r r i l e s a i s l a d o r e s . 
Diego G o r r i a s 1 c a j a a d a n a . 
M . E i n l n d o r 6 c a j a s m e r c a d e r í a s . 
E . L e c o u r s 15 a tados p a s t a . 
H a v a n a I m p o r t a c i ó n 25 Idem p i n t u ­

r a s . 
F . P é r e z 4 c a j a s c a m i s a s . 
No M a r c a 691 u l tos sabesto papel y 

c l a v o s . 
W e s t I n d i a Ol í 325 bul tos g r a s a . 
J . T . M e d i n a 55 c i l i n d r o s a m o n í a c o . 
R e v i l l a I n g l e s y C p . 2 c a j a s c a m i ­

s a s . 
E . S a r r á 2 Idem p o l v o s . 
E . S . . B a g l e y 606 c a j a s b o m b i l l o s . 
A . G u i c h a r 84 sacos a l i m e n t o s . 
A . R . L a n g w i t h y C p . 105 i d . i d . 

N . H e r r l n g e r 8 c a j a s m e d i a s y 
pres idas . 

MUndrodl y N o v o a 1 c a j a m a q u i n a ­
r l a s ; 400 Idem l a t a ; 55 idem c u b i e r t a s . 

P e r e d a y C p . 7 f a r d o s l o n a . 
N . G a r c í a 8 Idem c u e r d a s . 
S o l í s E n t r i a l g o C p . 2 c a j a s r o p a . 
I . P e l e a 1 b a r r i l l o z a . 
K . de l a A r e n a 1 c a j a p o l v o . 

F E R R E T E R I A S : 
G a r í n G o i n z á l e z 7 b a r r i l e s a c c e s o r i o s 

t u b b s . 
P o n s y C p . 9 Idem i d e m . 
A r a l u c e A l e g r í a C p . 71 bu l tos h ie ­

r r o . 
J . A . V á z q u e z 5 c a j a s i d e m . 
M a r i n a y C p . 3 c a j a s a c c e s o r i o s t u ­

bos . 
A s p u r u y C p , 535 c u ñ e t e s c l a v o ; 1 

b a r r i l v á l v u l a s . 
S . V i l a 3 bu l tos b r o c h a s . 
E . S . B a g l e y 16 bul tos f e r r e t e r í a ; 

12 b a r r i l e s z i n c . 
V a l l e j o S t e e l W . 19 c a j a s a l a m b r e ; 

1304 ro l lo s I d e m . 
E . O l a v a r r i e t a 6 b a r r i l e s p l a n c h a s . 
J . H . S t e l n h a r t 275 bultos t u b o s . 
S t e e l y C p . 2374 bul tos e fectos .de 

e s c r i t o r i o y a c c e s o r i o s . 
C a s t e l e i r o V i z o s o C p . 6 f a r d o s l o n a ; 

16 i d e m c u e r d a s . 

SE MORPOIiK 
V I V E R E S : 

J . A . P a l a c i o y C p . 2203 b a r r i l e s 
p a p a s (202 m e n o s ) . 

L ó p e z P e r e d a y C p . 1200 i d e m i d e m . 
P . B o w n a n y C p . 1200 i d e m I d e m . 
A . P é r e z 1200 idem I d e m . 
G o n z á l e z y S u á r e z 300 idem I d e m . 
L ó p e z y C p . 100 idem i d e m . 
J . V á r e l a 1200 idem i d e m . 
L . E . G w i n n 189 idem i d e m . 
R e b e r e d o H n o . 100 idem i d e m . 
S u á r e z R a m o s y C p . 400 i d e m i d e m . 
Otero y C p . 200 Idem i d e m . 
A . A r m a n d e h i j o 2200 i d e m I d e m . 
R a m o s 199 i d e m i d e m . 
A . G a l a f a t y C p . 196 Idem i d e m . 
P . G a r c í a y C p . 400 idem i d e m . 
R . S u á r e z C p . 200 idem i d e m . 
F e r n á n d e z T r á p a g a C p . 100 i d . ' I d . 
C . E c h e v a r r i C p . 200 idem i d e m . 
T a u l e r S á n c h e z C p . 100 I d e m i d e m . 
S o u t h g a t e I m p o r t a c i ó n 1128 idem i d . 
F . A m a r a l 800 Idem i d e m . 
M a n i f i e s t o 155 . •—Goleta I n g l e s a L A -

D Y A N T O N I E T T . C a p i t á n J a c k s o n p r o ­
cedente de K e y "West c o n s i g n a d a a l a 
O r d e n . 

E n l a s t r e . 
M a n i f i e s t o 1 5 6 . — V a p o r espaflol A L - ¡ 

F O N S O X I I . C a p i t á n F a n o procedente 
de V e r a c r u z c o n s i g n a d o a M . O t a d u y . 

F e r n á n d e z T r á p a g a y C p . 2^0 sacos 
f r i j o l 

M a n i f i e s t o 1 5 7 . — V a p o r a m e r i c a n o 
E S T R A D A P A L M A . C a p i t á n P h e l a n 
procedente de K e y W e s t cons ignado a 
R . L . B r a n n e n . 
M I S C E L A N E A S : 

C o l o n i a l S u g a r 6 00 s a c o s a b o n o . 
V e r t i e n t e s 18 p i e z a s m a q u i n a r l a s . 
M e d e r o s H e r m a n o s 1 a u t o ; 3 bu l tos 

a c c e s o r i o s . 
p . R o b l n s y C p . 7 a u t o s . 
F o r d Moto l 7 i d e m ; 2 c a j a s a c c e s o ­

r i o s . 
C r u s e l l a s y C p . 27267 k i l o s g r a s a . 
D . A . R o q u e y C p . 100 b a r r i l e s r e ­

s i n a . 
P o n s y C o m p a ñ í a 2400 tubos . 
C e n t r a l E s t r a d a P a l m a 1 locomoto­

r a y a c c e s o r i o s . 
ü . S . A . C o r p . 7 c a j a s m a g a z l n e s ; 

5 I d e m r ó t u l o s y a c c e s o r i o s i m p r e n t a . 
O r a n g e G r u s h B . C p . 2 t a m b o r e s 

{tC£Í tC • 
P r i e t o H e r m a n o C p . 3 c a j a s m e d i a s . 
Y a u y C h e o n g 6 Idem t o a l l a s . 
E s c a l a n t e F r u l t s 1 v i g a ; 1 r u e d a . 
H e n r y C l a y B o x C p . 22 a t a d o s c a r -
G u t i é r r e z y H e r m a n o 6 c a j a s calzado. 
A c o s t a y P u l i d o 4 Idem I d e m . 
Q . P e t r l c c i o n e 6 bu l tos a c c e s o r i o s 

a u t o s . 
AVest I n d i a Ol í 100 sacos t i e r r a s . 
E . T o y o s 1 c a j a r o p a . 
C a p i t á n C a l o r l o 1 c a j a a c c e s o r i o s 

e l é c t r i c o s . . . 
C e n t r a l P a l m a 2000 l a d r i l l o s . 
J . Y . F o g l o y 7 c a j a s m o t o r e s . 
C a s a D í a z 2 c a j a s a c c e s o r i o s a u t o . 
P . B . B a g l e y 10 bu l tos q u i n c a l l e . 
E Í l i s B r o s 2 c a j a s efectos de a c e r o . 
T r o p i c a l E x p r e s s 1 b i c i c l e t a . 
T . C a g i g a s 41 c a j a s c a l z a d o . 
R o d r í g u e z y H e r m a n o s 13 a tados 

^ F á b r i c a de H i e l a 113 c a j s a m a l t a . 
A r e l l a n o y C p . 6 h u a c a l e s gab ine te s . 
T h r a l l E l e c t r i c a l C p . -« c a j a s acce­

s o r i o s e l é c t r i c o s . ^ 
C e n t r a l A d e l a 7600 l a d r i l l o s . 

M A D E R A : 
j A c e v e d o C p . 4900 p iezas m a d e r a . 
A M a r t í n e z 8446 idem I d e m . 
j . P l a n i o l C p . 1098 idem i d e m . 
T e l l e c h e a P e ñ a C p 4106 idem I d e m . 
A . G ó m e z 924 a tados i d e m . 
E L a m a d r i d 653 Idem fondos . 
F á b r i c a de H i e l o 270 a tados c o r t e s . 

se h a l l a a u s e n t e . 
8 0 . — L a d i r e c c i ó n p o s t a l que e l I n t e r -

sado proporc ione h a de s e r c l a r a , e x a c t a , 
s e ñ a l a n d o lugar , pueblo y p r o v i n c i a . 

4 o . — C u a n d o » l a s c i r c u n s t a n c i a s le 
ob l iguen a c o n s u l t a r v a r i o s a s u n t o s , c a ­
d a uno debe v e n i r t r a t a d o en h o j a s e p a ­
r a d a , con lo c u a l se le d e s p a c h a r á con 
m a y o r p r o n t i t u d puesto que s i m u l t á ­
neamente c a d a m a t e r i a p a s a r á a l D e ­
p a r t a m e n t o c o r r e s p o n d i e n t e . 

5 o . — S i e m p r e que se nos e s c r i b a debe 
ponerse a l f i n a l del e s c r i t o l a d i r e c c i ó n 
y, cuando c a m b i a r e de domic i l io , .'o h a ­
r á c o n s t a r . 

60.— L a s c o n s u l t a s deben s e r f o r m u ­
l a d a s de u n a m a n e r a c o n c r e t a y p r e c i ­
sa , lo c u a l f a c i l i t a l a c o n t e s t a c i ó n que 
s e a m á s a c e r t a d a . 

7 o . — E n caso de t r a t a r s e de e n f e r m e ­
dades de p l a n t a s c u y a m a n e r a de c o m ­
b a t i r e l s o l i c i t a n t e destee conocer , 
debe e n v i a r n o s l a s h o j a s u o t r a s p a r t e s 
de l a p l a n t a a t a c a d a y a s í podremos 
d e t e r m i n a r l a e n f e r m e d a d , y por tanto, 
l a m a n e r a m á s a c o n s e j a b l e de t r a t a r l a . 

E n c a s o de Insec tos d a ñ i n o s , conv iene 
que nos e n v í e n m u e s t r a s de los m i s ­
m o s . 

80.—Al pedir p l a n t a s o s e m i l l a s se de­
be I n d i c a r con e x a c t i t u d el n o m b r e y 
s i t u a c i ó n de l a f i n c a en que se p l a n t u r á n , 
dando el n o m b r e de l d u e ñ o de l a m i s m a 
y s u d i r e c c i ó n . 

9 o . — L o s h u e v o s de g a l l i n a s de r a z a 
p u r a que se ponen a l a v e n t a a l p ú b l i c o , 
se c o b r a n a $0.10 c a d a uno y no so con­
cede m á s de u n a d o c e n a p a r a c a d a a d ­
q u i r i e n t e . 

L a s r a z a s son l a s s i g u i e n t e s : W h i t e y 
B a r r e o P l y m o u t h R o c k s " ; " W h i t e L e -
g h o r n " ; "Rhode I s l a n d R e d " ; " C a t a l a n a s 
de l P r a t t " ; " M a l a y a s " ; y " T r a n s y l v a -
n i a " . 

B O L S A D E N E W Y O R K 

» w Y o r k , juHo ' \ 

Publicamos la t o t a l idad 

de las transacciones en Bo­

nos en la Bolsa de Valores 

de New Y o r k . 

BONOS 

7 , 4 7 8 , 0 0 0 

ACCIONES 

6 3 0 , 4 0 0 

Los checks canjeados en 

la " C l e a r í n g Hoase" ' de 

Nueva Y o r k , i m p o r t a r o n : 

6 0 5 , 0 0 0 , 0 0 0 

PROMEDIOS D E L M E R C A D O DE 

ACCIONES 

20 Industriales • ^ V(lUK ^ l I o lfl 

K s t e r l i n a s , 6u d í a s . . 

M E R C A D O D E C A M B I O S 

A y e i 
Hace una semana 

9 0 . 0 ^ BfctérHlwa, a l a v i s t a . 
£ ^ K s t e r l i n a s , c a b l e . ' . . . 

2 0 F e r r o r a r i i e r a s 

H o y * . . . . 
Ayer 
Hace una semana. . . . 

P e s e t a s . 
F r a n c o s , 
F r a n c o s , 

a l a v i s t a , 
cable . . . . 

8 2 ^ra1100* su izos , a l a v j s t a 
' q-» F r a n c o s fcrlgas, a l a v i s t a 

4.56 51,8 
4,59 3|16 
4.59 318 

14.33 
5 .90 1¡2 
5.91 

17 .74 ' 
4 .85 

/ F l o r i n e s , cab le 39.18 

I M P R E S I O N E S D E L A 

B O L S A A M E R I C A N A 

8 0 9 4 Liras- a la v|sta-
i L i r a s , cab le . . . . 
i Marcos , c a b l e . .„ , 
¡ M a r c o s , a la v i s t a . 

Montrea l 

4.31 l!2 
4.32 
0002 9|10 
0003 

97 3|8 

i r r e g u -

Suecl i ; 26.50 
C r é e l a 2 .87 
X o r u e g a 16.20 

17.15 

0007 112 

47 718 

M O V I M I E N T O D E C A B O T A J E 

E N T R A D A S I 

M A N I F I E S T O 7 0 . — g o l e t a 
C a r m e n " , de C á r d e n a s . 

C o n c a r g a g e n e r a l . 

"María del 

C O T I Z A C I O N D E C H E Q U E S 

Lros c h e q u e s dt> i o s b a n c o s a fec tado* 
por l a c r i s i s , ,s,e c o t i z a r o n a y e r como 
s igue : 

S N £ A B O I . S A 
C o m p . V e n d . 

M A N I F I E S T O 7 1 . — V a p o r cubano 
" J u l i á n A l o n s o " , c a p i t á n T o c a , proce­
dente de S a n t i a g o de C u b a y e s c a l a s , 
cons ignado a l a E m p r e s a N a v i e r a de 
C u b a . 

D E S A N T I A G O D E C U B A 

A . H . G : 1 c a j a de v í v e r e s . 
Anton io L l y l : 1 Idem v e g e t a l . 
C o m p . C u b a n a de C e m e n t o : 18 l í o s 

s a c o s v a c í o s . 
C . V . T a r í n : 200 s a c o s c o c o s . 
C . M . M l y a r e s : 3 c a j a s c i g a r r o s . 
C a s t e l e i r o V i z o s o y C o : 2 idem fe­

r r e t e r í a . 
E m i l i o P i t a : 1 bul to I d e m . 
J . L . S t o w e r s : 2 p i a n o s . 
C o m p a ñ í a de l R o n B a c a r d í : 50 c a j a s 

r o n . 

L l o p a r t C . B e l l o : 50 g a r r a f o n e s . 10 
c a j a s l i c o r . 

P o n s y C o : 1 c a j a c a l z a d o . 
R a ú l G o d o y : 10 i d e m c i g a r r o s , . ! I d . 

a n u n c i o s . 
N u e v a F á b r i c a de H i e l o : 200 bul tos 

bote l las v a c í a s . 
W e s t I n d i a Ol í R e f g : 10 bultos en­

v a s e s v a c í o s . 

B a n c o N a c i o n a l . . . . . . . 40 45 
B a n c o E s p a ñ o l . 14 18 
B a n c o de H . U p m a n n . . . 8 12 
B a n c o I n t t e r n a c l o n a l . . , . N o m i n a l 
B a n c o de P e n a b a d . ., m ,. m N o m i n a l 

D E G U A N T A N A M O 

2 bul tos e n v a s e s v a -

68 idem bo-

chocolate , 2 

W e s t I n d i a Ol í 
d o s . 

N u e v a F á b r i c a de H i e l o 
t e l l a s v a c í a s . 

J o s é G u m á : 40 c a j a s 
h u a c a l e s g a l l e t a s . 

S U M A R I O P O R D O W J O N E S D i n a m a r c a 
E n u n a n u e v a ofer ta a I n g l a t e r r a . B r a s i l . . . . 10.50 

P a r í s le pide ocho b i l lones de d o l l a r s C h e c o e s l o v a k l a 2.99 112 
a A l e m a n i a y le concede u n a p r ó r r o g a Po lon ia 
de diez a quince afios p a r a el res to de | A r g e n t i n a : . 33 . 
la i n d e m n i z a c i ó n s i I n g l a t e r r a se av iene P L A T A EN B A R R A S 
a d i f e r i r el a j u s t e de la deuda I n t e r - . 

, , . - Pesos m e j i c a n o s 
a l i a d a p a r esa f e c h a . „ , , - „ ,1 . 

T . , , . . E x t r a n j e r o 03 14 
— L o s p r é s t a m o s de los c o r r e d o r e s de . 
W a l l S tree t b a j a r o n a $1 .500 .000 .0001 Dom,-st lca 
c o n t r a dos b i l lones en febrero y pesos 1 HCCPTAC T\V r W M F D n 
1 .500.000.000 en J u l i o de i y 2 2 . U r t K I A j U f c U i l V t K U 
— L a R e p u b l l c S t e e | d e c l a r a dos por 10'» L a s " f e r i a s de d inero cs . tuvieron f l r -
e x t r a a d e m á s del d iv idendo t r i m e s t r a l : f"63 toda l a s e s i ó n . 
r e g u l a r de 1 3|4 por c iento sobre las ' -a m á s a l t a 5 
p r e f e r i d a s . i ^ toA* baJ^ 5 
— U n despacho de C i u d a d de M é j i c o al ! Promedio 5 
W o r l d dice que todas l a s d i f e r e n c i a s ! ' " ' ^ " o prestatno 5 
entre los comis ionados m e j i c a n o s y j C i e r r e 5 
a m e r i c á n o s s u r g i d a s en l a c o n f e r e n c i a ; Ofrec ido 
de pre -reconoc imlento h a n s ido z a n j a ­
das a e n t e r a s a t i s f a c c i ó n de a m b a s 
p a r t e s . 
— L a h u e l g a de los c a r g a d o r e s de m u e ­
l les h a I n t e r r u m p i d o el c a r g a m e n t o dt» 
todos los t r a s a t l á n t i c o s en L i v e r p o o ] . 
— L a s c a s a s c o m i s i o n i s t a s t e n í a n a c c i o ­
nes a l a venta a l a b r i r hoy el m e r c a d o 
en N u e v a Y o r k . B l o c k M a l o n e y e r a ei 
p r i n c i p a l vendedor de S t u d e b a k c r . 

E n el mercado f e r r o c a r r i l e r a ex i s t en 
m u c h a s opor tun idades de c o m p r a s . 

C L A R K , C H 1 L S a n d C O . 
— A q u e l l o s que se a f e r r a n a la idea de 
que los prec io s v a n a s u b i r c o n s i d e r a b j e -
mente, deben c o m p r a r f e r r o c a r r i l e r a f , 
pues h a y j u s t i f i c a c i ó n de un a l z a en 
ese g r u p o . 

P R I N C E A N D W H I T E L Y , 
— L a a t e n c i ó n de nuevo se h a concen­
trado en c i e r t a s f e r r o c a r r i l e r a soen po­
s i b i l i d a d de d iv idendos pero paece que 
por el presente los m o v i m i e n t o s se r e s ­
t r i ñ i r á n a unos c u a n t o s puntos w por 1 
¡o lanto debe c o m p r a r s e s o l m e n t e en 
los momentos d é b i l e s y e n c á l m a d s . 

B L O C K M A L O N E Y . 

d í a d« 

'J i ros c o m e r c i a l e s 5 
A c e p t a c i o n e s de los b a n c o s . . . . 4 
r r é s t a m o s a 60 d í a s . 5 a 5 
P r é s t a m o s a C meses 3 
Pape l m T c a n t i l . 5 

BONOS DE L A L I B E R T A D 
. L o s Bonos e s t u v i e r o n f i r m e s , tanto 

a l a a p e r t u r a co mfv.l c i e r r e . 
L i b e r t a d 3 1| 2Ü|0. 100 5|1C. 
P r i m e r o 4 0(0. s in c o t i z a r 
Segundo 0'U, s in co t i zar . 

P r j m e r o 4 1|4 010, 98 11132. 
Segundo 4 1|4 0|0, 98 3|8. 

• T e r c e r o 4 114 0|0, 98 7|8. 
U . S . J r e a s u r y 4 114 0|0. 99 3(4 

BOLSA DE LONDRES 
L O X D R E S . Jul io 19. 

C o n s o l i d a d o s por dinero, 58 3l. 
U n i d o s do l a H a b a n a . 73, 
E m p r é s t i t o B r i t á n i c o , 1 0 0 . 5 | 8 . 
E m p r é s t i t o B i i t á n i c o 4 1¡2 ü|0, 0̂  

BOLSA DE PARIS 
P A R I S , j u l i o 19. 

L o s prec ios se m a n t u v i e r o n 
l a r e s 

R e n t a 3 0|0. 56 .93 . 
C a m b i a sobre L o n d r e s . 77 .70 . 
E m p r é s t i t o 5 0|0. 75. S5. 
E l d o l l a r se c o t i z ó a 16.92 1 

BOLSA DE M A D R I D 
M A D R I D , j u l i o 19. 

L a s co t i zac iones d u r a n t e el 
noy «e Qesenvolv ieron como s l g v e : 
E s t e r l i n a s . . . ' 32.14 
F r a n c o s 41.50 

BOLSA DE B A R C E L O N A 
B A R C E L O N A , j u l i o 19. 
D O L L A R 

V A L O R E S CUBANOS 
. C u b a E x t e r i o r 5 010. 1904. . . . 9 
C u b a E x t e r i o r 5 0!0. 1949. . 
C u b a E x t e r i o r 4 1|2 010. 1949 
C u b a R a l l r o a d 5 0|0. 1952. . . . 86 

¡ H a v a n a E . Cons . 5 0|0, 1925. . 90 318 
Inter . T e l g T e l p h . C o . . s i n c o t i z a r 

V A L O R E S AZUCAREROS 
• X E W Y O R K , j u l i o 19. 

1'2 i A m e r i c a n S u g a r . — V e n t a s . 200; a l to , 
^ 04; bajo, 63 518; c i e r r e , 64. 

|| J l * - | C u t r n A m e r . S u g a r . — V e n t a s , 1 .900; 
al to , 27 1|2; bajo. 27; c i e r r e , 27 1|2. 

C u b a C a ñ e S u g a r . — V e n t a s . 400; a l to , 
11 3|8; bajo , 11* c i erre , 11 3|8. 

C u b a C a ñ e S u g a r p f d . — V e n t a s . 800; 
a l to . 43 318; bajo. 42 112; c i erre , 43 . 

P u n t n A l e g r e S u g a r . — V e n t a s , 1,100; 
al to , 52; l a j o , 61 1|2; c j e r r e , 01 S U . 

.02 

1¡4 
90 112 
82 

R E A C I O N D E L O S B U L T O S c o l e g i o d e c o r r e d o r e s n o -

S A L I D O S D U R A N T E E D I A n o t a r i o s c o m e r c i a l e s 

D E A Y E R Cotizaciones de Cambios 

M u e l l e s G e n e r a l e s 5 .711 

M E R C A D O A Z U C A R E R O 

N O T A . — E s t o s t ipos de B o l s a s o n p a -
r a lo tes de c inco m i l pesos c a d a u n o . 

r U E R A D E B O L S A 
Comp. V e n d . 

B a n c o N a c i o n a l . . •. . 
B a n c o E s p a ñ o ] 
B a n c o de H . U p m a n . 
Raneo I n t e r n a c i o n a l . . 
B a n c o de P e n a b a d . . . 
C a j a C e n t r o A s t u r i a n o . 

40 H 42 
14 15% 

8 10 
N o m i n a l 
N o m i n a l 

80 

E X P O R T A C I O N E S 

D E B A R A C O A 

C . S á n c h e z y C o : 1 c a j a c a l z a d o . 
J . F e r n á n d e z : 1 b a r r i l brea , 1 f a r ­

do s o g a . 
G o n z á l e z C o v i á n C o : 3 s a c o s g a r b a n ­

zos . 
E . R o c a : 1 c a j a v i t r o l a . 
G a r c í a V l v a n c o s y C o : 1 fardo t e j i ­

dos . 
V . G ó m e z : 1 bul to a c c e s o r i o s c a m a . 
J . L ó p e z y C o : 1 bul to c a l z a d o . 
S o l l ñ o y S u á r e z : 1 c a j a t e j i d o s . 
R a d a F r u i t C o : 7 l s a c o s cocos . 
J . F : 20 Idem I d e m . 
A . R . A r g ü e l l e s : 20 idem i d e m . 

D E S A G U A D E . T A N A M O 

S a n F r a n c i s c o . . 
M a c h i n a . . . . . . 
S a n t a C l a r a . . . . 
H a v a n a C e n t r a l . 
S a n J o s é 
W a r d T e r m i n a l . 

2 174 
4.961 

P l a z a s T i p o s 

7 831 I S | E U n i d o s , c a b j e . 
2 .37" 1 S | E U n i d o s v i s t a . 2 
1 . ? 5 3 
2.1.40 

( P O R L A M B O R N - C O M P A N Y ) 

A Z U C A R E S C R U D O S 
E l m e r c a d o e s t u v o quieto con l i m i t a ­

d a s o f er tas de C u b a y F i l i p i n a s a 5 5|16 
costo y t lete y 7.000 s a c o s de P u e r t o 
R i c o a 5.25 costo y f l e te . T a m b i é n se 
o f r e c í a n 20.000 sacos de F i l i p i n a s que 
l l egan en l a s e g u n d a m i t a d de agosto a 
l a base de 5.25 costo y f l e t e . 

Poco d e s p u é s de l a a p e r t u r a se ofre­
c i eron 20.000 s a c o s de un operador t n 
ej puer to de N u e v a Y o r k a l a base 
de 5.25 costo y f lete con los r e f i n a d o r e s 
r e t i r a d o s . 

A l medio d í a l a H e n d e r s o n S u g a r R e -
f i n i n g C o . , de N . O . , c o m p r ó un lote 
de C u b a , embarque J u l i o a 5.25 costo y ] 
l í e t e y otro re f inador de N u e v a O r l e a n s i 
ind i caba p a g a r 5 1|8 costo y f lete, con | 
vendedores a l a base de 5 .25 costo jr 
t l e t e , 

W e s t I n d i a O l í : 8 p ipotes v a c í o s U n r e f , n a d o r h i l 0 o f e r t a f i r m e ^ 
N u e v a F á b r i c a de H i e l o : 25 bu l tos ! c o n i p r a a 5 1l8 costo Y f lete por 1.000 

A r s e n a l 11.100 
839 

. 7 . £ 0 0 
T a l l a p i e d r a 
A t a r é s 
C a s a B l a n c a ( n i n g u n o ) 
R e g l a ( n i n g u n o ) . 

V A P O R E S A T R A C A D O S A 
D I S T R I T O S 

.(•53 

LOS 

S a n F r a n c i s c o : N i n g u n o . 
M a c h i n a : R a d n o r y G o l e t a M a r t e . 
S a n t a C l a r a : C a l a m a r e s ; S a n B l a s y 

U l ú a . 
H a v a n a C e n t r a l : C l e d y l e . 
S a n J o s é : N i n g u n o . 
W a r d T e r m i n a l : S iboney y DelawatO. 
A r s e n a l : C h a l m e t t e v H . M . F l a g e r . 
A t a r é s : S a n t a E u l a l i a . ^ 
R e g l a : N a b u r . 
C a s a B l a n c a : S t a l . 

L o n d r e s c a b l e . . 
L o n d r e s , v i s t a . . 
L o n d r e s . 60 d |v . . 
P a r í s , c a b l e . . . 
P a r í s , v i s t a . . . . 
B r u s e l a s , v i s t a . . 
E s p a ñ a , c a b l e . . 
E s p a ñ a , v i s t a . . . 
I t a l i a , v i s t a . . . . 
z L ' R I C H , v i s t a . . 
H o n g K o n g , v i s t a . 
A m s t e r d a m v i s t a . 
M o n t r e a l v i s t a . . 

7148 P 
9196 P 

4.00 U 
4.59 «,?« 
4.58 V. 
5 . 95 
5 . 9 0 

5 .39 
14.38 
14 .35 

4.38 
17.60 
5 2 . 6 7 
39 .52 
97 .62 

N O T A R I O S D E T U R N O 

P a r a c a m b i o s J u l i o C é s a r R o d r í g u e z . 
P a r a i n t e r v e n i r en l a c o t i z a c i ó n of i ­

c i a l de | a B o l s a de l a H a b a n a : A r m a n ­
do B a r a j ó n y O s c a r F e r n a n d e z . 

A N D R E S R . C A M P I Ñ A S i n d i c o P r e ­
s i d e n t e . — E U G E N I O E . C A R A C O L SB-
c r e t a r l o C o n t a d o r . 

e n v a s e s con bote l la s v a c í a s 

T A B A C O ; 
" O r l z a b a " , p a r a 

150,250 t a -

E X P O R T A C I O N D B 
V a p o r a m e r i c a n o 

N e w Y o r k . 
H e n r y C l a y , p a r a orden 

bacos , 590,320 I d e m . 
V a p o r i n g l é s " T o l ó n " , p a r a C r i s t ó ­

b a l . H e n r y C l a y , p a r a I m p . de T a ­
bacos, 10,000 t a b a c o s . 

V a p o r a m e r i c a n o " E x c e l s i o r " , p a r a 
H e n r y C l a y p a r a G e n C i g a r , 9,500 t a ­
b a c o s . 

V a p o r e s p a ñ o l "Al fonso X I I " , p a r a 
C o . A r r e n d a t a r i a . 70,000 t a b a c o s . — F . 
E c h e m e n d í a p a r a A . H i e r a , 1,000 i d . 

V a p o r f r a n c é s " C u b a " , p a r a F r a n c i a . 
M i n i s t r o de F r a n c i a p a r a D e r d e le M a n , 
250,000 t a b a c o s . — H . C l a y p a r a v a r i o s , 
390,300 I d e m . 

E X P O R T A C I O N D B F R U T O S i 
V a p o r a m e r i c a n o " M é x i c o " , p a r a 

N e w Y o r k . P . Poo l , p a r a J . O . R'et-
t lg, 54 c a j a s a g u a c a t e s . 

V a p o r a m e r i c a n o " O r l z a b a " , p a r a 
N e w Y o r k . I n d . F , p a r a L o u d e r l o , 35 
c a j a s m a n g ó s . — I d e m p a r a F . O p o l l n -
ky , 93 c a j a s p i f i a s . 

V a p o r a m e r i c a n o " P a r l s m i n a " , p a r a 
N e w O r l e a n s . — J . L . A l a c a n p a r a W \ 
I n d i a , 20 h u a c a l e s a g u a c a t e s . — A . C e -
Judo p a r a la orden, 684 bul tos v e g e t a ­
l e s . 

V a p o r a m e r i c a n o " G o v e r n o r Cobb", 
p a r a K e y W e s t . A C e j u d o p a r a l a o r ­
den, 240 bul tos v e g e t a l e s . 

Q 4 N A D o í U , J a r 0 8 a 224 h 

^ I S ^ A V 2 7 cerdo8- • 
1 1 S ^ ' 6 1 0 «4-0o.sacoa « n l z a s ; 

V H L o ? * i c ™ 5 7 7 8 4 bo te l l a s . 
G r ^ a n ' í i e l ? o M 0 0 Piezas tubos . 

c J ^ O Y L E r . 4 r A V a p o r a m e r i c a n o 
l í , ^ e n i e de RniHPlt&n A s P ' n w a l l pro-
"'«nson s , . ^ u i m o r e cons i 

u a c a l e a c o l e s . 

30n S . c o n s i g n a d o a 

X!rnández y 2H0P0rcaJas c o n s e r v a s . 
P ^ a n C r o c " ^ " ^ 1 0 0 J d - . ld -
^ - G o n z á i e , A H I L ,AÍdera c h o c o l a t e . 
p i ! a r c 100 i d - c o n s e r v a s . 

- OA1"62 Prieto v odem idem-
O ¿ 2 P i ^ f 20Pn- . V 0 idem l d e m -
j ^nzalez r o v i a n * A 75 'dem i d e m . 

' - e r a 1 C p ^ V o Cp-- 150 idem i d -
c a j a s f r u t a s . 

^ c o n s e r v a s 1 ' ^ 100 i d e m 

^ ^ Í A X E I ? 3 1 1 0 8 30 Idem Ide 

M E R C A D O P E C U A R I O 

I , A V E N T A B N P I B 

E l m e r c a d o c o t i z a los s i gu i en te s pre­

c io s ; 
V a c u n o , de 6 112 a 7 c e n t a v o s . 
C e r d a , de 7 » 9 c en tavos los del p a í s 

y de 12 a 12 1|2 los a m e r i c a n o s . 
L a n a r , de 7 y 8|4 a 8 c e n t a v o s . 

M A T A D E R O D B I . U Y A N O 

L a s reses b e n e f i c i a d a s en este m a t a ­
dero se c o t i z a n a los s i g u i e n t e s p r e c i o s : 

V a c u n o , de 22 a 26 y 30 c e n t a v o s . 
C e r d a , de 48 a 45 y 48 c e n t a v o s . 
R e s e s s a c r i f i c a d a s en esto m a t a d e r o : 
V a c u n o , 8 7 . 
C e r d a , 142.: 

M A T A D E R O I N D U S T R I A S 

L a s re se s b e n e f i c i a d a s en este m a t a - I 
dero se co t i zan a los s i g u i e n t e s p r e c i o s : 

V a c u n o , de 22 a 26 y 30 c e n t a v o . . . 
C e r d a , de 38 a 46 y 48 c e n t a v o s . 
L a n a r , de 4 8a 55 c e n t a v o s . 
R e s e s s a c r i f i c a d a s en este M a t a d e r o ; 
V a c u n o , 217, 
C e r d a , 1 1 2 . 
L a n a r , 44, 

B N T i a A D A S D E G A N A D O 

H o y | log6 un t r e n de C a m a g ü e y con 
q u i n c e c a r r o s con ganado v a c u n o p a r a 
e l consumo, de los c u a l e s v i n i e r o n diez 
c o n s i g n a d o s a l a c a s a L y k e s B r o s y los 
c i n c o r e s t a n t e s a S e r a f i n P é r e z . 

ESTAMOS EN I A EPOCA DEL 

MAYOR CONSUMO PARA 

ACOTE LINAZA " C O M A T 

Q«nuln*m«Bt« puro 7 primera 

A g u a r r á s " C o m a x " 

Puro 7 C o m e a U 

P I N T U R A S 
Bn Barriles de 60 Galonee 

" S E L L A - T O D O " 
Para la reparac ión 

de fo t era* en cualquier techo 

9 } 
C H A P A P O T E 

Procedencia americana, buen 
cuerpo 7 garantizado, para el 

gesto del eoneumldor en Cuba 
Siempre en existencia: pldaloa 

D E B A Ñ E S 
W e s t I n d i a O i l : 42 bul tos e n v a s e s 

v a d o s . 
F e r n á n d e z V a l d é s : 1 c a j a c a l z a d o . 
Sollfio y S u á r e z : 1 f a r d o t e j idos . 
P i t a H n o s : 1 c a j a l a c o n e s . 
C . M . N : 3 s a c o s c a c a o . 
M . R : 9 I d e m I d e m . 

D E G I B A R A 
A r m a n d o B a r b a : 28 bul tos m u e b l e s . 
F e l i p e G i l : 120 r a c i m o s p l á t a n o s . 1 

c a j a l i m o n e s . 
C u b a F a b r i l : J y medio pipote v a c í o s 
C u b a L u b r l c a n t l n g C o : 4 tambores 

v a c í o s . 
W e s t I n d i a OI1 R e f g 

r a s e s v a c í o s . 
L ó p e z R i o : 1 bulto t e j i d o s . 
M o r r i s H e y m a n o : 1 Idem I d e m . 
F e r n á n d e z y A l o n s o : 1 Idem efectos . 
L l o b e r a y C o : 1 Idem a l p a r g a t a s . 
E . R e y : 1 c a j a p iezas 

toneladas de P ü e r t o R i c o , que f u é e c h a -
z a d a . 

E l D e p a r t a m e n t o de A g r i c u l t u r a c a l ­
c u l a e j e s t imado de la c o s e c h a de remo­
l a c h a de los E s t a d o s U n i d o s en 729.000 
t o n e l a d a s . 

E n 1920-21 f u é de 969.419, tone ladas 
y en 1921-22 f u é de 911.190 t o n e l a d a s . 

L a F e d e r a l S u g a r R e f i n i n g C o . lt.-
e s p e r a d a m e n t e h a reduc ido el r e f inado 
de 8.85 a 8 . 3 5 . A ú n no h a n hecho c a m ­
bio a lguno el r e s t o de los ref inadoreeo , 
aunque es de e s p e r a r s e que m a ñ a n a tem-

27 bul tos en- ! p r a n o a l g u n o h a g a a l g u n a c o n c e s i ó n en 
HUS p r e c i o s . 

A Z U C A R E S F U T U R O S 
E l m e r c a d o de f u t u r o s e s t u v o quieto 

y s in I n t e r é s d u r a n t e el d í a . y a u n q u e 

P A T E N T E D E I N V E N C I O N " 

J u l i o T e x i d o r y L ó p e z s o l i c i t a p a ­
tente de i n v e n c i ó n p o r u n nuevo e n v a s e . 

P a b l o J . 
K e n e r J r . , 
n e r a d o r e s . 

O l i v a , apoderado de E d w a r d 
tres idem por m e j o r a s I n c l ­

í n El DIARIO DE LA MARINA ^ 
io encuentra usted ec cual- ® 
quier población de la Repú- ® 

blica & 

H , 

C o : 2 sacos g a r - i a l r e p o r t a r s e v e n t a s a la b a s e de 5 .25 A g u i l e r a M a r g a ñ ^ n 

ayenS C h e o n g : 1 c a j a q u i n c a l l a . i costo y f lete m^or6 un08 diez p u n t o s 
D í a z y A l v a r e z : 1 fardo s u e l a . a l c i e r r e a l conocerse l a r e b a j a de ia 

U P M A N N Y C O M P A Ñ I A 

J U N T A L I Q U I D A D O R A 

Á v í s T 

B r i o l y C o : 3 Idem I d e m . 
C . A r n o l d s o n : 1 saco c e r a . 
P i t a H n o : 1 c a j a l a c ó n . 
G o n z á l e z C o v i á n : 1 Idem m a n t e q u i ­

l l a . 
M a r t í n e z L ^ v í n : 1 Idem m o r c i l l a s . 

D E P U E R T O P A D R E 
F e r n a n d o P a n n e : 1 c a j a c e r d o s . 

D E N U E V I T A S 
V i e r a H n o : 1 c a j a a l p a r g a t a s . 
C a s t e l e i r o V i z o s o y C o : 5 bultos fe­

r r e t e r í a 
M E . C o : 1 c a j a p l a n o . 
C a m p e l l o C o : 1 bulto v i n o . 
M R u i l o b a : 2 f a r d o s c u e r o . 
B r i o l y C o : 2 Idem I d e m . 
W e s t I n d i a O i l C o : 2 bul tos e n v a s e s 

v a c í o s 
P i t a H n o s : 1 saco f r i j o l . 
M . J : 1 fardo g a n c h o s . 
S . E . C a r r l ó n : 2 c a j a s j u g u e t e s . 

No habiendo podido conseguir de 
ciertos dueños de valores deposita­
dos en Custodia de H . Upmann y 
Compañía, que estos fuesen retira­
dos, a pesar de las continuas ges-

, tionea realizadas por esta Junta des­
miento del oomerclo, que tiene u n a a c - K Mayo del año p ^ i m o pasado, 

F'ederal del re f inado p e r d í todo lo ga­
nado con p é r d i d a s ne tas p a r a el d í a de 
5 a 6 p u n t o s . L a r e d u c c i ó n de l a F e d e -
rp.l o t ra vez h a re f l e jado en el s en t i -

t l tud expectante e I n e s t a b l e . 

M E R C A D O D E A L G O D O N 

J u l i o . . . , 26 .53 
O c t u b r e 23.80 
D i c i e m b r e 23 Si» 
E n e r o 23 . 12 
Marzo ( 1 9 2 2 ) . . 23.15 
Mayo ( 1 9 2 4 ) . 23.00 

E l C o m e r c i o C T ¿ ? 

C A P I T A L Y RESERVA . . , $ 1.122.156*92 
INDEMNIZACIONES PAGADAS 1 9 8 . 0 0 1 7 1 
DEPOSITO DE G A R A N T I A EN L A H A ­

CIENDA . . . , 2 0 0 . 0 0 0 
Mercaderes, 2 2 altos. Teléfono Correos 

Ha>ana A - 4 5 7 7 Apartado No. 966 
Asegura contra Incendios y Accidentes del Trabajo obrero, 

bajo tipos de primas tan económicos como pueda otra Compañía! 

y habiendo vencido el plazo de t rein 
ta días concedido para ret irar de 
eslíe Banco dichos valores, sin haber 
recibido siquiera respuesta a las co­
municaciones que a todos y cr.da uno 
de sus dueños se dir igió ern fecha 
12 del próximo pasado .nes de A b r i l , 
para que pasaran por estas oficinas 
a recogerlos; cumpliendo acuerdo 
de esta Junta, debidamente autori­
zado por la Comisión Temporal de 
Liquidación Banoaria, se avisa por 
este medio a dichos señores , cuy#3 
nombres aparecen a cont inuación, 
que si en el t é rmino improrrogable 

U. 

1 t í tu lo Bonos F. C. U . 
3 54 acciones y 4 fracciones F. C. 

34 Bonos F. C. Ü. 
1 t í tulo Bonos F. C. U. 
10 acc. pref. 4avana Electric Ry 

Co. 
1 fracción de acción de la Hava­

na Electric Ry Co. 
1 acción común Havana Electric 

Ry Co-
1 fracción de acción de la Hava­

na Electric Ry Co. 
Carlos Hempel: 10 bonos, suce­

sión de Francia. 
Braunschweigische Maschinenbau-

anstalt: 5 bonos, sucesión de Fran­
cia. 

Ricardo Paesler: 25 acciones Con­
sol. Oil^Company. 

Benito Lagueruela: 50 acciones 
Compañía de los Puertos de Cuba, 

de sesenta días a contar desde es-| J. Perelras Gut ié r rez : 24 bonos 
ta fecha, no retiran de este Banco ! 5 por ciento F. C. U. 
los valores depositados a su nom-1 Holguín Santiago Mining, Com-
bre, y que también se detallan, se- pany: 18933 acciones de la misma 
rán depositados en custodia, por su \ Compañía . 
cuenta y riesgo, y mediante acta no-
tarial que se l evan ta iá al efecto, en 
la Casa Banciria de los señores N. 
Gelats y Compañía, en esta Ciudad 

Silveira Linares y Compañía : Co­
pia de una carta ga ran t í a a los F, 
C. U . 

Egon von Parpart: Un contrato 
Jesús María Barraque: Dos bonos compra-venta. 

F. C. Cienfuegos a Villaclara. Y para publicar en DIARIO DE 
José García Alonso: Una l.'.uiaa j LA MARINA, expido el presente en 

Ayuntamiento de la Habana. i La Habana, r 24 de Mayo de 192:;. 
Restituto Amezaga: 437 acciones i Presidente, 

y 2 fracciones F. C. U. C. M . SOTOLOXGO. 

^ C O M P A Ñ I A N A C I O N A L D E S E G U R O S ^ 

" L A M E R C A N T I L " 

D I V I D E N D O N o . 1 6 

• P a l V N ' E A S : l d e m - ( c i n c o r e s t a n t e s a S e r a f i n P é r e » . 
0 C P - 100 f a r d o s a l m o h a - * N o Be r e g i s t r a r o n , m á s e n t r a d a » , i ' 

I B V B S N D B «n 15.000.00 u n a 
L o c o m o t o r a de V í a A n c h a « a 
b u e n a s c o n d i c i o n e » , 

B speotf ieaoloBaa i 
ClUndroe U " 3 c J 4 - . 
J Pares "Voladoras 4 « 88" d i á ­

metro. 
1 Valoefpedo detentare . 
F r e n o s de A i r a . 
A l u m b r a d o E l é c t r i c o . 
A l i j o oon oapaoldad para 
1600 ga lones de a n u a J i 6 S Í 

ga lones da p e t r ó l e o . 
C o m b u s t l b l a p e t r ó l e o . 

p a r a i n f o r m e s d i r í j a n l a a l 
A d m i n i s t r a d o r del ' ' C e n t r a l 
Tlngruaro", T i n g v a r o . M a t a n -
•ae . 

Se avisa a los Sres. Accionistas que la Junta de 
Directores de esta C o m p a ñ í a en ses ión celebrada en 10 
del actual , a c o r d ó repart ir el d í a 2 4 del corr iente , u n 
d iv idendo de cua t ro por ciento a cuenta de las u t i l i d a ­
des del a ñ o de 1923. Los cheques por el impor t e de 
dicho d iv idendo se e n v i a r á n p o r correo a los Sres. 
Accionistas en la forma acostumbrada. 

GUSTAVO PINO, 
Secretario. 

J 
C 5565 3d-20 j 

U N G R A N L O T E D E T E R R E N O S 

E N O R I E N T E 

1 , 5 0 0 c a b a l l e r í a s d e t i e r r a e n b u e n T é r ­

m i n o , c e r c a d e p o b l a d o y c a r r e t e r a s , 

a g u a d a y g r a n l o t e d e m o n t e f i r m e . 

I n f o r m e s : E U S T A Q U I O O R B O N 

D I A R I O D E L A M A R I N A 

H A B A N A N O C O R R E D O R E S 

Jad. 5 JL 



P r e c i o : 5 c e n t a v o s J U L I O 2 0 D E 1 9 2 ] 

3 RADORES Y [DORES DE ÍZDCÜR PE 
m i u v A s 

A O P W 
M J E V A Y O R K , j u l i o 19. 

B l mercado- de a z ú c . i r c r u d o e s tuvo 
riAfl f lo jo en tono p r i n c i p i o o fre -
c i í n d o s e los de C u b a y P u e r t o K i c o a 
5 i j S c e n t a v o s costo y f lete , pero con 
los c o m p r a d o r e s a l e j a d o s . E l ú n i c o 
i . e r c c i o a c t u a l que se s r . u n c i ó f a é u n a 
v e n t a de 2.000 sacos e m b a r q u e en J u ­
l io a u n r e f i n a d o r de N ^ w O - ' e a n s a 5 
t ú c e n t a v o s . P o r l a t a r l e a u m h o r a 
u v a n z a d a se t e n í a entendido kuo los de 
C u b a que a c a b a b a n de l l e g a r a>4ut y 
que d e b í a n a l m a c e n a r s e c o n t r a c o n t r a ­
tos se h a t l a b a n b a j o negoc iac iones e n 
un r e f i n a d o r que se d e c í a que h a b í a 
ofrecido 5 1IS centaos por e l los , pero 
a n t e s de que se concluyosf in l a s ne­
gociaciones , l a F e d e r a l b a j ó 50 p u n i o s 
en s u prec io de l i s t a . A l c e r r a r e l d í a 
el m e r c a d o de l c r u d o es tuvo inc i er to s i n 
^•e c o m p r a d o r e s n i vendedoras r e v o l a ­
sen I n t e r é s , a m b a s p a r t e a e s p e r a n d o e l 
d e í a r r t l l o de los a c o n t . í c i m l e n t t . f c . K l 
i r t ' . i o del de e n t r e g a i n m e d i a t a e s t u v o 
s i n cambio a 7 .03 c e n t a v o s . 

P U T T J B O S S E A Z U C A R C R U D O 

E l m e r c a d o de f u t u r o s de a z ú c a r 
crudo e s tuvo a lgo a p á t i c o h o y y des ­
p u é s de venderse con 2 y 5 p u n t o s de 
b a j a a d e m a n d a , los v a l o r e s se a f l o j i -
ron t o d a v í a m á s en l a s l i q u i d a c i o n e s 
in f luenc iados por n o t i c i a s de que l o s 
c r u d o s cubanos se o f r e c í a n a 5 1|4 c e n ­
tavos s i n c o m p r a d o r e s . L o s prec io s b a ­
j a r o n de 5 a 6 puntos a l medio d í a , 
cuando "Wall S tree t , a t r a í d o por e l b a ­
jo prec io de S e p t i e m b r e c o m p r ó a lgo l i ­
bremente , Induc iendo un r á p i d o a s ­
censo de 5 a 8 p u n t o s ; pero e l a v a n c e 
d u r ó poco . 

P o r l a t a r d e l a F e d e r a l b a j ó s u prec io 
de l i s t a a 8.35 c e n t a v o s o sea^ u n a b a ­
j a de 50 puntos y esto i n i c i ó l a s v e n t a s 
a l rededor de los f u t u r o s , c e r r a n d o el 
m e r c a d o de 5 a 6 puntos netos m á s 
bajo con v e n t a s to ta les p a r a e l d í a de 
s ó l o u n a s 20.000 t o n e l a d a s . 

O R I E N T A C I O N E S P A R A V O E V E R 

S O B R E U N M E R C A D O M A S S O L I D O 

M e s 

J u l i o . « . . 
A g o s t o . . 
S e p t i e m b r e 
O c t u b r e . . 
N o v i e m b r e 
D i c i e m b r e 
E n e r o . 
M a r z o . 
M a y o . 

A b r e A l t o B a j o V t a . C r r e . 

5 .15 5.15 5.10 6 .10 5 .05 

5 .01 6 .10 4 .95 4 .99 4 .9S 

4 .41 4.45 4.35 4 .37 4 .37 

3 .43 3 .48 3 .39 3 .39 S .38 
3 .45 3 .45 3 .45 3 .45 3 .44 

E X P O R T A C I O N E S 

D E A Z U C A R E S 

X a s expor tac iones de a z ú c a r r e p o r t a d a s 
a y e r a l a S e c r e t a r í a de A g r i c u l t u r a 
p o r j a s A d u n n a s en c u m p l i m i e n t o de 
los A p a r t a d o » P r i m e r o y O c t a v o de l 
S e c r e t o 1770 I r . r o n « l y a i e n t í s : 
A d u a n a de l a H a b a n a : 8 .904 s a c o s . 

P u e r t o de des t ino : N e w O r l e a n s . 
A d u a n a de M a t a n z a s : 10 .000 s a c o s . 

P u e r t o de dest ino, N e w Y o r k . 
A d u a n a de S a g u a : 12 .000 s a c o s . J— 

P u e r t o de dest ino , N e w Y o r k . 
A d u a n a de N u e v i t a s : 32 .000 s a c o s . 

P u e r t o de dest ino , N e w Y o r k . 
A d u a n a de J ú c a r o : 10.000 s a c o s . — 

P u e r t o de dest ino, N e w O r l e a n s . 

ESTADOS UNIDOS. 
L a siguiente tabla contiene fas existencias, recibos derretidos y ] o ? x f 0 ™ \ ? ° * \ ^ " * ™ 

pnertos de los Estados Unidos, durante los últimos meses del ano. ó sea desde Julio hasta Dtcembre. 
ton el estimado correspondiente a 192S: 

JULIO/DICIEMBRE 1»23 H22 
Estimada 

^xlstenclti orlgUulei • «4.130 Ki.Oil 
1.53S.195 

SOI? 
6.0S3 

107.529 
248,152 
105.442 

D R O G U E R I A 

S 4 K R 4 
81 Edificios. L a Mayor, 
SurU a todas las tamaoiaa. 
Ablarta los días laborablas 
basta las 7 da la iiocfea 7 los 
fostÍTos' hasta las dlsa 7 me­
dia 4e la xnafiana. 
Dsspafrha TODA L A NOCHH 
LOS M A R T E S 7 todo ol día 
ol domingo I I ds f t í i o do 

I f S t 

F a r m a c i a s q u e e s t a r á n a b i e r ­

t a s h o y V i e r n e s 

S a n M i g u e l y O q u e n d o . 
J e s ú s d e l M o n t e n ú m e r o 6 1 4 . 
M i l a g r o s y S a n A n a s t a s i o / 
L u y a n ó n ú m e r o 1 1 3 . 
J e s ú s d e l M o n t e n ú m e r o 4 0 2 . 
J e s ú s d e l M o n t e n ú m e r o 2 1 8 . 
C e r r o n ú m e r o 7 5 5 . 
C e r r o n ú m e r o 4 4 0 . 
1 7 , e n t r e F . y G . ( V e d a d o ) . 
S a n t a R i t a 2 8 . 
Z a n j a y S o l e d a d . 
N e p t u n o y E s c o b a r . 
M a l o j a y S a n N i c o l á s . 
A g u i l a n ú m e r o 23 6. 
E s c o b a r y P e ñ a l v e r . 
R e v i l l a g i g e d o y A p o d a c a , 
E s p e r a n z a n ú m e r o 57 . 
B e l a s c o a í n n ú m e r o 6 4 5 . 
C o n s u l a d o n ú m e r o 9 5 . 
O b i s p o n ú m e r o 2 7 . 
L a m p a r i l l a y V i l l e g a s . 
L u z y S a n I g n a c i o . 
I n f a n t a y S a n J o s é . 
P r í n c i p e n ú m e r o 1 9 . 
C a s e r í o de L u y a n ó . 
R e i n a n ú m e r o 1 1 5 . 
B e l a s c o a í n n ú m e r o í . 

. F e r n a n d i n a 7 7 . 
J e s ú s d e l M o n t e n ú m e r o 5 2 - ^ 
11 y M . V e d a d o , 
a n t o s S u á r e z y S e r r a n o . 
C á r d e n a s y M o n t e . 
H a b a n a y J e s ú s M a r í a -
C a l l e 11 e n t r e H . y F . ( R e p a r t o 

B a t i s t a ) . 

1.120,314 

Z.JIMS* 
21.463 

213.36S 
41.41» 

1*21 
33S.27S 

ISM3S 
I>7.01( 

5.68» 
117.252 
268,678 
«7.823 

1.661.95* 

39.382 

238 

JS.310 

«2.928 

1.614,88* 

1.850.15» 
1,77T;4»4 

tl.7M 

116,03» 
69.016 

Cub. B M » 
Puerto Rico 55 000 
8f. Crolx , *22 
Flllpln. "« J0» 
Hawai S Í Í 2 
-Dome»tlco. (Lulilana) l"0^0'» 
Cantidad lot»I de ' 
i"<..re. prlrllegladoi 1.366.500 2.09».027 
Otras Antinae í-000 
Jara " 
oíro»' Puerto»' extranjero»!! • M.ÓoÓ 19.»M 
Total extranjero» 26.000 21,187 
Airlboi totale» 1,381,500 

Abaato total. . . , . . , .14*6,680 

Derretldoi" 1,I00.«80 
Consumo do crudo» 15,000 
Exportación (refinado) 1» 

clulda en la cantidad 
derretida 
Existencia» ílnalea 60,000 - L . — 

Las cifras correspondiente» de Enero/Junio, so encontraran en nuestra circular No. 27. 
de Julio 6 de 1923 y las de iodo el año ó desde Enero hasta Diciembre, en nuestr» circular de 
Diciembre 29 de 1922. 

Cuba tiene disponible todavía este «ño 875.000 toneladas, aproximadamente, P*ra '» « -
.portadón, cuya cantidad ha sido calculada como yendo a los Estados Urridos «m nu totalidad^ Si 
Europa volviera a comprar azúcares de-Cuba. un. equivalente igrual tendría que deducirse de lo 
tomado para retinar ea los Estados Unidos, que actualmente se calcula en 1,616.680 tonelada, 

•contra 0 338 089 toneladas en 1922. Por otro lado, los azúcares extranjeros que con toda probo-
bilidad serán importados, se han calculado en 25.000 -toneladas solaínénté. por lo cual cualquier 
cantidad adicional que se importe, deberá añadirse a los derretidos. 

E n la otra tabli de más abaio. se ha trataoo de reconstruir las cifras del consumo, tomando 
como base la cantidad de crudos tomada para ref inir. deduciéndose la cantidad exportada y 
añadiéndose el consumo de Luisiana y de lo» asucarea de remolacha de los Estado» Unido», la 
cantidad total siendo el equivalente en crudos. Esta» cifra» »e acercan mucho a tía cifra» del con­
sumo dadas por el comercio azucarero, y cualquiera ptequefta diferencia que haya, deberá acha­
carse' en parte « que algunos azúcares domestico» «on embarcado» a los puerto» del Atlántico y 
"derretidos en los mismos. 

Producción dsm»«tl»a y de foíos lot pu«rt««. 

107.287 

730.060 
119.345 

6,811 
103,117 
218.187 
44.038 

1.226.«4t 

29.813 
246.13! 
20.531 

248,«7! 

646.16* 

1.776,804 

1,762,111 
16.041 

15.95Í 
100,936 

I7Í.174 
1.113.601 

115.780 
2.35* 
«.S31 

103,771 
43.126 

1*14.3** 

4.311 
1.407 
8.634 

17 180 

13.IM 

1.780,804 
18,341 

286.027 
14.497 

165.501 

1,2044161 

1.218.611 

1.374.111 

1..106.7»! 
31.34» 

109.34» 
36,471 

Tedia ceta» elfra* Mu equivalente» de erudaa. 

Varretlde» 
Eno/JuBli» UJÍ.STÍ 
JnI/DI« , l,íir,«30 

.4.139.105 EBO/DIC . . 
•exportado» 

Mo/Júnldr. 
Jnl/Dlc . . . 
fcro/Dle 184,040 

Oerrltldo» meno» expertadsa 
Ene'Jonlo . . . . . . . . . . . . . . . .1,189,635 
Jul/Dlo : 1,*15,*30 

ESO/DlB 3,955,265 

^ol9tlra» 267.600 
Remolacha de loe EE UtJ Í01.600 

KmíDt* 1,070,000 
Censcrmo 0» Crudo* 
' BnO/Dlc 6,026,1*6 
Canauma da Refinada 

Jno/Dlc ;...4,*76,0«« 

2,854,141 
1,138,08» 

'lOMU 
228.306. 

í.148,72» 
2.109,784 

2»3,07» 
160,462 

1,262,(41 

6,511,054 

6,126,21» 

1»21 

1,802,28» 
1.7»U4# 

197,854 
281,181 

1,604.398 
1.689,981 

291.867 
1,011,3(6 

4,4(9,61» 

4,156,644 

1.415.(41 
1.777.16* 

313.91» 
18,47* 

2.051,72» 
1.718,680 

1.111.708 
1.109.146 

170.808 
304.990 

1.861400 
1.604.166 

1.750,40» 8.365.266 

17.33» 
488,267 

4,364,006 

4,061,616 

184.816 
• 33.31'. 

t.M8,127 

4,468,381 

«.160.14* 

l,8«.58f 
>.t38.(41 

11639» 

1.717.774 
1.221,(4* 

1.009,411 

341.114 
6*4.641 

8**.7(T 

1.816.171 

l,M>.»41 
«Contlntla ra la quinta páidna) 

E S T A D O S E M A N A L D E L B A N C O D E E R A N C I A 

P A R I S , Jul io 19. 
E l e s tado s e m a n a l de l B a n c o de 

F r a n c i a r e v e l a los c a m b i o s s i g u i e n t e s ; 
Oro a mano, aumento de 59.000 f r a n ­
cos . / • . • 

P l a t a a m a n o : a u m e n t o «!e 67 .000 
f r a n c o s . 

B i l l e t e s en c irculaei f tn d i s m i n u y e r o n 
166.362.000 f r a n c o s . 

D e p ó s i t o s del T e s o r o d i s m i n u y e r o n 
18 .315 .000 f r a n c o s . 

DepOs l tos g e n e r a l e s • u m e n t \ r o n 
36 .639 .000 f r a n c o s . 

A n t i c i p o s d i s m i n u y e r o n Í 6 . B M . 0 O O 
f r a n c o s . 

E l es tado r e l n t e r r d a l B a n c o 300 
m i l l o n e s d« f r a n c o s . 

L O S P R E C I O S D E L A S A C C I O N E S S E M O V I E R O N A Y E R 

V I V A M E N T E Y E L V O L U M E N D E L A T R A N S A C C I O N E S 

F U E I M P O R T A N T E P O R P R I M E R A V E Z E N A L G U N T I E M P O 

N T J B V A T O R K . Jul io 1 » . 
Se r e g i s t r a r o n g a n a n c i a s p o s i t i v a s 

en todas l a s d i v i s i o n e s do 1 a l i s t a . U n i ­
ted S t a t e s S t e e l s u b i ó 1 31$ y a l g u n a s 
de l a s de a c e r o Independientes r e g i s ­
t r a r o n m a y o r e s granancias, s a n a n d o por 
ejemplo, R e p u b l l c S t e e l i p u n t o s . S t u -
debaker e s tuvo m u y a c t i v o y c e r r d 3 
1|8 puntos m á s a l t o s . L o s m a r c o s a l e ­
m a n e s c o n t i n u a r o n ba jando c o t i z á n d o s e 
en u n a o c a s i ó n a 2.900 m i l é s i m a s de 
c e n t a v o . L a m a y o r par te de l o s d e m á s 
t ipos del c a m b i o e x t r a n j e r o m e j o r ó . L , a 
e s t e r l i n a a d e m a n d a s u b i ó S{16 h a s t a 
co t i zarse a $4.69 3|16 y los f r a n c o s 
f r a n c e s e s a v a n z a r o n A p u n t o s h a s t a 
S.90 1|2 c e n t a v o s . L o s f r a n c o s s u i z o s 
sub ieron 80 puntos h a s t a 17.74 c e n t a ­
v o s . 

x k r Z B T A D E B O N O S 
NTJBTVA T O R K , Jul io 19. 

E l m e r c a d o de bonos de h o y d l ó i n ­

d i c a c i o n e s de u n a r e r d a d e r a d e m a n d a 
p a r a l a s emis iones de i n v e r s i ó n , m i e n ­
t r a s l o s bonos m á s e s p e c u l a t i v o s des ­
p l e g a b a n t a m b i é n cons iderable a c t i v i ­
d a d . 

L o s bonos e x t r a n j e r o s e s t u v i e r o n en 
d e m a n d a y l a m a y o r í a de l a s emis iones 
f r a n c e s a s se m o v i e r o n h a c i a a r r i b a , g a ­
nando los del 6 de B u r d e o s 1 p u n t o . 

L a m a y o r a c t i v i d a d se c o n c e n t r ó en 
e l r r u p o f e r r o v i a r i o donde c a s i toda l a 
l i s t a a p u n t a b a h a c i a a r r i b a . G a n a n c i a s 
do 1 punto o m á s se r e g i s t r a r o n por 
los de l 6 de P r i s c o , los del 4 de R e a -
d i n g los de l 4 1|2 de c o n s o l i d a c i ó n de 
S t . P a u l y los de l 4 de A t l a n t i c C o a s t 
L l n e . 

L a s i n d u s t r i a l e s e s p e c u l a t i v a s e s t u ­
v i e r o n m u y a c t i v a s ganando l a s del 
t da C e r r o d « P a s c o 4 puntos , los de l 
6 M a r i n e 8 y V i r g i n l a n l a C a r o l i n a C h e ­
m i c a l del 7 1|2, 2, y 1 los del 7 . 

M E R C A D O L O C A L D E 

C A M B I O S 

L a s d i v i s a s sobre E u r o p a c e r r a r o n 
a y e r con ton ode f lo jedad , s i n que d u ­
r a n t e el d í a so r e p o r t a r a n o p e r a c i ó n a l ­
g u n a sobre l a s m i s m a s . 

Sos ten idos los c a m b i o s sobre N u e v a 
Yf)rk , con v e n t a cable a 9164 y a p r e ­
mio y c h e q u e s a M p r e m i o . 

C o t i z a c i ó n 
N E W T O R K v i s t a . . . . . 
N E W T O R K c a b l e . « „ , 
L O N D R E S v i s t a . . . . . 
L O N D R E S c a b l e . ., . ,„ , 
P A R I S v i s t a . . . . . , 
P A R I S c a b l e . . . . . . . 

S O L I C I T A N D O U N A 

R E L A C I O N D E S O C I O S 

8132 
5132 

50 
60 

B R U S E L A S v i s t a . 
B R U S E L A S , c a b l e . 
M A D R I D , v i s t a . ,. 
M A D R I D , c a b l e . , 

6 .00 
4 ,93 
4 .95 

14 .35 
14.40 

E l D i r e c t o r de Comerc io de l a S e c r e ­
t a r l a de A g r i c u l t u r a , doctor Bosque , en ­
v i ó a y e r u n a c o m u n i c a c i ó n a l P r e s i d e n ­
te de l a L o n j a de l C o m e r c i o , so] lc i tando 
que se le f a c i l i t e u n a r e l a c i ó n d e t a l l a d a 
de loa comerc ian te s i m p o r t a d o r e s y a l ­
m a c e n i s t a s que a p a r e c e n I n s c r i p t o s co­
m o soc ios de l a c i t a d a I n s t i t u c i ó n . 

G E N O V A , v i s t a . „ . „ . . 4 .35 
G E N O V A c a b l e . . „ . . . 4 . 4 2 
r U R I C H , v i s t a . 17.53 
z U R I C H , c a b l e . . . . . . 17 .55 
A M S T E R D A M , v i s t a . . . . . 39 .30 
A M S T E R D A M , c a b l e . „ . . . 39 .35 
M O N T R E A L v i s t a . . m . . « . 9 7 
M O N T R E A L c a b l e . 0 .97 

SI 
P R O M E D I O S O F I C I A L E S 

D E L A C O T I Z A C I O N D E L 

A Z U C A R 

E l o b t e n i d o d e a - u e r d o c o n 
e l D e c r e t o N o . 1 7 7 0 p a r a l a 
l i b r a d e a z ú c a r c e n t r i f u g a po­
l a r i z a c i ó n 96 e n a l m a c é n en 
c o m o s i g u e -

MES D E J U L I O 

P r i m e r a q u i n c e n a 

H a b a n a . . . . 4 . 7 6 0 2 5 9 
M a t a n z a s . . . . 4 , 8 5 0 1 0 7 
C á r d e n a s . . . . 4 . 7 8 7 9 2 0 
S a g u a 4 . 8 3 3 3 1 6 
C i o n f u e g o s . . . 4 . 8 2 2 1 2 3 
M a n z a n i l l o . . . 4 . 7 7 2 3 7 3 

C o t i z a c i ó n m e d i a 
s N a c i o n a l . . . 4 . 8 2 8 4 9 1 

P r e c i o m e d i o e x - N. 
p o r t a c i o n e s . . 4 . 8 0 0 3 6 9 

D i f e r e n c i a de m e ­
n o s 0 0 2 8 1 2 2 

E L D E P A R Í M Í O D E B U L I I M D E L D S E S T A D O S 

U N I D O S D A S U E S M O S O B R E L A 0 

CXISTRNCIAS. ARKmOS, DERRETIDOS Y EXPORTACIONES. 
DE LOS rUKBTOS DEL ATLANTICO Y DEL GOLFO 

(81B Incluir aidccrn donéttlcoa) 
(Trmindo como bts* Im clfrii da TTIUctt k Onj) 

BxianxNciAs 

Kxlitraclu n Enrra 1' 
ExlsteDcla* ta Jallo 11. 
Poerto* del Atlántico j del Golfo.. 
Poertot Cubanos (,. 

Datado* Unido* 7 Coba conblatdo*. 
Aiíot* 

Abaato total 

M.U9 

202,501 
182,277 

m t . 
47.31T 

m i 
96,(n» 

IR» 
14,300 

ISIt 13» 
S0,023 7,4» 

241,3«« 204,011 125,74* 128ÍÍ7 117,»5€ 
7«,J8S I.44»,;o» 471,(50 1,105.491 502,707 , 

784,785 1,031,28» 1,Í53.2:2 
82.00O IX.000 80.000 

«04.394 1,2.1.1.088 
180.000 «s.oro 

91?. 
50,009 

. . . . 856,785 1.227,28» 1,733,222 784.194 1,300,08* 9«9,7«< 
BECIBOS 

Recibo» en Enero/Junio. 
Ea 1* «emana qoe acaba en Julio 

2,82MSrt 
Sft.SM 
45.081 

Zin.m I,7XV220 2.202,7*4 1,!)08.IS 1,736,301 
110.075 S0.9S7 79.016 74,800 80.070 
119,158 37.371 120,203 78,556 4Z087 

Recibo* harta Julio II 
Bn la semana <in« acaba en Jnllo 

L A F E D E R A L B A J A 

5 0 P U N T O S A S U S L I S T A S 

D E G R A N U L A D O 

D u r a n t e uno o dos d í a s h a habido 
r u m o r e s en el mercado loca l de axQuar 
re f ino de que a lguno He los re f inadores 
qua c o n s i g n a b a n en l i s t a 8,75 centavos 
o m á s se c r e í a que e s t a b a n aceptando 
negoc ios a 8.50 c e n t a v o s . H o y la f e ­
d e r a l effectuft una r e d u c c i ó n de 50 
p u n t o s h a s t a 8 .S5 cen tavos a fin de 
h a c e r f rente a s e m e j a n t e competenc ia 
y s t o v o l v i ó a t r a s t o r n a r el m e r c i d o . 
L a d e m a n d a a m á s a i tos n ive les , de 
8.76 a 9 cen tavos h a b í a sido m u y ex i -
c u a y poco s a t i s f a c t o r i a ; pero se t e n í a 
•ntendido que l a F e d e r a l hizo b u e n i . » 
nagoc ios con l a b a j a a 8.35 c e n t a v o s y 
q u « T o l v i e r o n a n o m b r a r prec ios p a r a 
todos los rec ientes c o n t r a t o s es ta se­
m a n a a f i n de d a r a los c o m p r a d o r e s 
«1 benef ic io de s u precio m á s b a j o . A l 
c e r r a r el d í a los prec ios de l a l i s t a 
f r u c t u a r o n entre 8.35 y 9 centavos t é i -
m i n o s u s u a l e s . 

25. 
Ac<0. I . 

Raclboa deade Jnllo II a Dlrhre. 31. 
Recibo* d« Enero 1' a Dlclerabr* 31.,.. 

HoBnadu e* Rnero/Junln 
Eli la semana quf acaba en Julio 4 

" " - - 11 

Refinado haaU Juílo 11 
En la «emana «ue acaba en Jnllo 18. 

" ' - - 2 5 . 
- - - - A t̂n. i . 

. . . . 2,415,981 í,9«7,108 1,823,548 2,411.827 2,148,577 l.S35,03S 
05.RSI 4«.I»8'1 73.7S1.1 79,874 87,101 

149,910 22,1S4 88,7»» 81.800 M,002 
110,107 m.m\ 123̂ 40 79,787 47,042 

. ... 71,725 118.384 82.84S 41.755 (6.52* 

1.525.750 1,243.372 1,2(7.9(4 1.338.71« 841,127 
4.40;.858 3,006,920 8,070,791 8,487,203 2.070,96* 

TOMADO PARA RETINAR 
2478,690 2,5»K>4.VS l.flOl.tSO »0!l>.3«t 1,909,765 I,SOS822 

.•...*. 4.1.1)1SD.Oni 85,408 «.821 7̂ 127 67̂ 77 
54,258 100,005 89,064 88,400 87,160 «7,004 

2.7Í1.7S4 1,715,897 2,211,651 2,073.052 1,722,953 
110,150 61,136 10aiS3 02.641 «3.280 
ns,om 04.020 ios,iu m í o M.43S 
10Ü,4.'I<1 78,704 103,000 00,320 SM18 
108.431 90,805 80,702 (1,101 49,414 

Reflnmlo d* Julio 11 • DIcbr*. 31 1.(80.339 1.364.866 1.210,154 1,3(5,251 ÍS7.0« 
ReSnado de Enero l* a Dkbre. 31.... 4,472,123 3,080.703 3,401.806 3,438,303 2;010,018 

REFINADO PARA LA EXPORTACION 
Exportación de Enero I a Jnllo 11 170,000* 747,411 Í03,4«2 764,327 JSS.Kl 37,S?7 

* Julio 11 « Dichra. 31.. (3.240 205,101 37,841 297,894 101,975 
- Enero 1 a Dlcbre. 31 810,651 «6,566 101,166 664,287 141,862 

'Estimado para loa poertoa del Atlántico aclámente 
LOR arribo» «emanales en los cuatro puertos del Atlántico fueron 36,123 toneladas en com­

paración con 98,284 tonelada? el año pasado y 33,126 toneladas en 1921, como sijrue: 
1*23 m t 1921 1*23 l*tZ I t» 

Col» *S»12 10,SO« 11,4(7 Flllptol» 4.035 4J8' 
11,14* U.fll Jara.. Puerto Rico . . 

Antillas meoore* 
Braall 
Hawai 

1,111 
2,884 Otras procedencias .. 

Domíelica 
81. CnJU 

'JOS arribos de azúcares extranjeros en Nueva Orleans la semana pasada fueron 61,570 saco» 
de Cuba. , 

E S T A D O S E M A N A L D E L B A N C O D E I N G L A T E R R A 

L O N D K T . S , j u l i o 19, | B a r r a s a u m e n t a r o n 14.383 l i b r a s . 
O t r o s v a l o r e s a u m e n t a r o n J.SS0.000 

E l estado s e m a n a l del B a n c o de I n g l a - l i b r a s . 
t é r r a r e v e l a los c a m b i o s s i g u i e n t e s : o t r o s d e p ó s i t o s a u m e n t a r o n ¡l.fióS.OOO 

R e s e r v a to ta l : aumento 638.000 l i b r a s | l i b r a s . \ 
| C i r c u l a c i ó n d i s m i n u y ó 620.000 11- tíepósitos p ú b l i c o s d i s m i n u y e r o n 

F U T U R O S D E A Z U C A R R E P I N A D O " 1 b r a a p . 503.000 l i b r a s . 

E l mercado de f u t u r o s de a í ú p a r re ­
f inado a b r i ó a prec ios n o m i n a l e s y ce­
r r ó neto s i n cambio h a s t a u n a b a j a de 
25 puntos con v e n t a de 2.400 s a c o s . I^os 
c o n t r a t o s de Aprosto y Sept i embre se 
v e n d i e r o n a 8.75 c e n t a v o s . 

BOLSA DE LA HABANA 

N U E V A T O r t G . ju l io m 
No h a habido n i n g ú n incll, 

p a r t i c u l a r I m p o r t a n c i a en el ^ 
de tabaco en r a m a durante l o , , n e , V 
d í a s . L o s Importadores de la" ^ ' ^ i I 
Puerto R i c o dicen que los nue **** * 
dos l l enan l a s esperanzas v 7 nfr'-
n u f a c t u r e r o s e s t á n aceptando i 
v a r a m a a medida que iipKa _ % 
hacen u n a espec ia l idad dol i , % 
b a ñ o e s t á n s iguiendo de cerca l ^ ^ 
vos d e s a r r o l l o s en Cuba y cu 08 "«Í-
gue l a n u e v a r k m a e n c o n t r a r á u lls 
cado d i sponib le . n "ít.! 

E l departamento a g r í c o l a de lo* t. 
dos U n i d o s ve v e n i r una eos-cha ^ 
baco de 145.000.000 de l ibras p * 
te a ñ o , l o - c u a l es un aumento ^ ^ 
mi l lones de l i b r a s sobre el año 
E l d í a 1 de J u l i o l a c o n d i c i ó n d » ? ^ 
s e c h a e r a 8p comparada con ir r 
pr imero de J u l i o hace un año ^ 

N o t i c i a s de la F l o r i d a dicen 
reciente mov imiento de compra h ^ 
cado la c o s e c h a de 1923 de Flo00^ 
G e o r g i a en manos de los empacaT*11" 
lo c u a l es un record, siguiendo tan ^ 
c a a la recolecta . Se dice que ]a " 
secha es de c a l i d a d excelente y \os Cl 
t ivadores e s p e r a n u n a gran ^ r ^ ' 
c i ó n de tabaco de f ina calidad mía 
desde luego el m a l tiempo de horS 
ade lante . L o s cu l t ivadores del tabi*' 
a m e r i c a n o se s i enten optimistas \ 
l a p e r s p e c t i v a de ente afto. 

N O T A S D E W A L L STREE1 

N U E V A T O R K , ju l io 19. 

W . G o d f r e y abogado de la com!.^, 
que r e p r e s e n t a a los accionis'as en |j 
c o m p a ñ í a del f e r r o c a r r i l de. Nueva 
Chicago y S t . L o u i s , a n u n c i ó hoy qn 
h a b í a vendido en, nombre de -sus cliiij. 
tes todo lo que p o s e í a a representantti 
de los in teresec V a n Swerlngen >n Cle­
v e l a n d . D i j o que e s ta vent acofecalia 
•ftl grupo de* C l e v e l a n d definitivaniean 
en contro l de l a propiedad. 

L a F u n d a t l o n C o m p a n y reveló jny 
que J o h n W . D o t y . presidente di U 
c o r p o r a c i ó n , h a b í a sa l ido para T jklo i 
f in de u l t i m a r los arreg los pani cons. 
t r u i r un s u b w a y . 

L a O t i s E l e v a t o r Company jairt 
u n a r e n t a neta de 1.4S8.-7fi9 pesos 
rante los p r i m e r o s se i s meses riel af.» 
c o r r i e n t e . E s t o equivale , después tU 
los d iv idendos prefer idos a $í .na poi 
a c c i ó n . 

M « s 
J u l i o . . . 
A g o s t o . . 
S e p t i e m b r e 
N o v i e m b r e 
D i c i e m b r e 

Abro A l t o B a j o V t a . C r r e 
¡ 8 .90 

8.75 8.76 8.75 8.75 8.75 
8.75 8.75 8.75 8,75 8.75 

L O S P R E C I O S D E L 

C A E E C O N T I N U A N E N 

E S C A I A P R O G R E S I Y A 

N U E V A T O R K , Jul io 19. 

N o t i f i c a c i o n e s de J u l i o que repre ­
s e n t a n unos 5.000 sa^os se a n u n c i a r o n 
en el mercado de fu*ufos de c a f é e s t a 
m a ñ a n a . P a r e c í a s i n e m b a r g o habftr 
d e m a n d a de c a f é , y d e s p u é s de a l - n r 
de 4 a 6 puntos m á « alto, J u l i o s u b i ó 
a 8 .85 en operac iones p a r a c u b r i r s e , 
m i e n t r a s Sept i embre se v e n d í a a 7.7(3 
reve lando l a l i s t a g e n e r a l a l z a s n*t."? 
de « a 12 p u n t o s . T a n luego como so 
hubo « t l s f e c h o e s t a d e m a n d a in i c ia l , 
s in embargo, los p r e c i o » se a f l o j a r o n 
bajo rea l i zac iones , p r o m o v i d a s proba­
blemente por l a f lo jedad un tanto ma­
y o r de los cab le s ^le R í o . Sept iembre 
r e a c c i o n ó a 7.60, y el m e r c a d o c e r r ó 
con u n a v a n c e neto de 11 t untos en 
A g o s t o , con otros meses 5 puntos ne­
to m á s a l to y h a s t a 1 punto m á s b a j o . 
L a s v e n t a s se c a l c u l a r o n en unos 6000 
s a c o s . 

M e s C e r r ó 
J u l i o . 8.80 
S e p t i e m b r e V . . . . 7 . 6 ? 
O c t u b r e í . 7 5-' 
D l c « m b r e 7.00 
M a r z o 6.90 
M a y o G 00 

E l c a f é de e n t r e g a i n m e d i a t a se d e c í a 
que e s t a b a en r e g u l a r d e m a n d a , cot i ­
z á n d o s e los 7s de R í o a 11 c e n t a v o s y 
los 4s de S a n t o s entre 12 3!4 y 13 2 ¡ 4 . 
L a s o f e r t a s de costo y f lete e s tuv i eron 
en menos cant idad, i n c l u s o los 4s y 5s 
B o r b ó n de 10.75 a ]í.:;.rj p a r a pronto 
embarque y los 4s par te B o r b ó n a 10 
1|4 a 10 1|2 p a r a embarque Ages to -
O c t u b r e . L o s 7s de R ío se o frec ieron 
entre 8.50 y 8.60 p a r a pronto embar­
que . 

M E R C A D O D E V A L O R E S 

C o n mav^ >•• f í r n i e í a que el d í a an ter ior 
a b r i ó a y e r el mercado local de valore13., 
e f e c t u á n d o s e a | g u n a s operaciones en dis­
t i n t a s c l a s e s de acc iones y bonos . 

E n l a s e s i ó n de l a tarde n o t ó s e a l g u ­
n a i n a c t i v i d a d en el m e r c a d o . 

E n l a c o t i z a c i ó n o f i c i a l se h izo u n a 
v e n t a de c i n c u e n t a aociones comunes , 
H a v a n a E l e c t r i c a 86 314 v a l o r . 

T a m b i é n f u e r a de p i z a r r a se o p e r ó 
en p e q u e ñ o s lotes de bonos del se i s y 
c inco por ciento, de acc iones de H a v a n a 
E l e c t r i c ; de F e r r o c a r r i l e s U n i d o s ; de 
T e l é f o n o s y de N a v i e r a s . 

C e r r ó el mercado quieto . 

Nomina l 
Nomln:)! 
N o m i n a l 
N o m i n a l 

N o m i n a l 

N o m i n a l 

O T l Z A C I O N D E I i B O L S I N 

i l O N O S Comp. Vend 

E m p . R e p . C u b a Speyer . 96 102 
I d . i d . 
I d . I d . 
I d . i d . 
I d . i d . 
I d . i d . 

( D . int.)v. . . 
(4V4 © l o ) . . . 
( M o r g v n 1914) . 
(6 olo T e s o r o ) , 

p u e r t o s . . . . 
H a v a n a E l e c t r i c R y C o . 
H a v a n a E l e c t r i c H . G r a j ^ 85 
C u b a n Te l ephone C o . . 

86 
90 

1U0 
100 

89 
100 

86 
84 % 89 

81 
80 
Sí' 
94 
87 
93 

A C C I O N E S 

Nom 
G5 
Nom 
Nom 
Nom 
Nom 
Nom 
N o rn 

101 
8 6 ^ 
Nom 
.N'om 

230 
45 
Nominal 
9 5 ^ 
N o m 

inal 
69 

inal 
inü l 
Inal 
inal 
inal 
inal 
102 

87V4 
'.nal 
inal 
270 

Vi C . U n i d o s . . . . 
H a v a n a E l e c t r i c p r e f . 
I d e m c o m u n e s . . . . 
T e l é f o n o , p r e f e r i d a s . 
T e l é f o n o , c o m u n e s . . 
I n t e r . Te l ephone C o . 
N a v i e r a , p r e f e r i d a s . . 
N a v i e r a , c o m u n e s . . 
M a n u f a c t u r e r a , p r e f . 
M a n u f a c t u r e r a c o m . , 
L i c o r e r a , p r e f e r i d a s . 
L i c o r e r a , c o m u n e s . . 
J a r c i a p r e f e r i d a s . . . 
J a r c i - i s i n d i c a d a s . , . 
J a r c i a c o m u n e s . . '. 
J a r c i a s i n d i c a d a s , . . 

64 
101 
86 >4 
97 
85 ',4 
64 »¿ 
5 S U 

9 
I H Í 

3 
N o m i n a l 

3 M 4 U 

69 
101^4 
8714 

101 

6534 
65 
12 
15 

4 

70 
70 
10 
10 

80 
SO 
20 
20 

COTIZACION O F I C I A L 

B O N O S Y O B L I G A C I O N E S 

C o m p . Vend. 

K9TADI8TICA CUBABA 

Coofume 
lUítbaa BcporiatUa CxIatMiela» Lacal 

ÜBWO/Jnirlo A l 14.7(0 2.t71.m EI0.209 U,(00 
Xallo 7 J1.IS5 ]»J70 fSIJTT 
, - U. -

u " ; 
- M 

DUTRIBt'CIéN DB BXPORTACIOM» 
112} 

lUelbaa Exptrtactia ExlatencU* , - 3 - C O T I Z A C I O N O F I C I A L D a 
1.5U.53Í S,(3!,m 

74.361 UiMl 
«2.21t 
«5.047 
S8.1M 

1SÓ.IS» 
' it .m 

162.581 
;»°jt2 
721.961 
6(7.769 
11(0,1(4 

Caatrs Pnertef M AHíntlco... 
Nuera Orleant • 
Galreatoa. 
SaTaaah 

Tottl Eatadoa Cnldoa 
Europa 
Canadá u , 
JapOo 1 
CMW 

Total , 

KM./Jun. 
l.(22,5M 

316.15» 
B2.37I 
«1,7(2 

2.0S1.SSS 
422J14 
(4,142 

Julia Total 
It,(17 1J41.22( 
7.100 1U,2SS 
2.71} 65.092 

91,7(2 

2S.450 2.110.332 
422,(14 

1,420 «6,5(2 

4,010 4.01» 

Cne./Jun. 
2.206.506 

312.Iti 
«O.tOl 
(2,167 

2,6(1,022 
eS(.766 
112,444 ^ 
78.177 

2(22 
Julio Total 

»},(22 2.2ÍÍ.327 
:2.443 334,(07 

(O,»0l 
«2,157 

115,964 2.77( 992 
' 1 716.509 

2.142 l U t » 

2.672.SSS 29.870 2,(02,525 3,538,406 i4f,?61 r.6S5.tí7 

A Z U C A R 

D E D U C I D A S P O R E L P R O C E D I M I E N ­
T O S E Ñ A L A D O E N E L A P A R T A D O 

Q U I N T O D E L D E C R E T O 1770 

5 
4'^ 

6 
6 
8 
5 
7 
6 

M A T A N Z A S . . 
C A R D E N A S . . 
S A G U A . . . . 
M A N Z A N I L L O . 
C I E N F U E G O S . 

6.081550 
6.019050 
6.064675 
6.003425 
6.053425 

R e p . Cuba ' S p e y e r . . . 
R e p . C u b a ( D . In t . ) . . 
R e p . C u b a 4 ^ o|o. . 
R e p . C u b a 1914 Morgan 
R e p . C u b a 1917 tesoro 
R e p . C u b a 1917 puertos 
R e p C u b a 19"j:'>( Morsrun 
A y t o . H a b a n a l a . H i p 
A y t o . 2 a . H i p . . . . 
( J i b a r a - H o l s u i n l a . H i p 
F . C . U . p e r p é t u a s . . 
B a n « o T e r r i t o r i a l S . A . 
B a n c o T e r i t o r i a l Ser le 

B , $2 .000 .000 en c i r ­
c u l a c i ó n 

G a s y E l e c t r i c i d a d . . 
H a v a n a E l e c t r i c R y . . 
H a v a n a E l e c t r i c R y . 

H i p . G r a l . ($6.000.000 
en c i r c u l a c i ó n . . . . 

E l e c t r i c S t g o . C u b a . . 
M a t a d e r o l a . H i p . . . 
C u b a n T e l e p h o n e . . . . 
Ciego de A v i l a 
C e r v e c e r a I n t . l a . H i p 
Bonos F .de l Noroeste 

de B a b i a H o n d a a 
G u a n e ($1.000.0' , .f en 
c i r c u l a c i ó n 

B o n o s del Acueduc to de 

96 
81 
80 
87 
9 4 ^ 
87 

101 
86 
87 

100 
98 
91 

Nomina I 
96 110 
89 110 
Nomina l 
70 
N o m i n a l 

N o m i n a l 
101 120 

93 100 

85 86 
N o m i n a l 
N o m i n a l 
84 % 89 
N o m i n a l 
76 S I 

N o m i n a l 

Cienf t i egos . . . . . N o m i n a l 
8 Obl igac iones M a n u f a c ­

t u r e r a N a c i o a l . . . . 70 
8 Bonos Hip. C o n s o l i d a ­

ted Shoe Corpora t ion 
( O í . Conso l idada de 
C a l z a d o . 1 70 

I B o n o s 2 a . H i p o t e c a 
("a. P a p e l e r a C u b a n a 
S e r i e B 70 100 

7 L i c o r e r a C u b a n a . . . . CO (65 

A C C I O N E S 

Banco A g r í c o l a 
Banco T e r r i t o r i a l , benef . . 
F omento A g r a r i o 
Banco T e r r i t o r i a l 
Banco de P r é s t a m o s sobre 
T r u s t C o . ($500.000 en c i r ­

c u l a c i ó n ) . . 
J o y e r í a ($50.000 en c i r ­
c u l a c i ó n ) 

Banco I n t e r , de C u b a (Se­
rle A ) 

F . C . Un idos 
K . C . Oeste 
Cubai , C e n t r a l , p r e f . . . . 
Cuban C e n t r a l , c o m . . . . 
F . C . G i b a r a y H o l g u i n . 
C u b a R . R 
K l e c t r i c Stitro. de C u b a . . 
6 o]o H a v a n a E l e c t r i c p f . 
H a v a n a E l e c t r i c c o m . . . 
K l é c t r l c a de A l a r i a n a o . . . 
E l é c t r i c a S a n c t i Spiritus. . 
N u e v a F a b r i c a de H i e l o . . 
C e r v e c e r a I n t . , p r e f . . 
C e r v e c e r a I n t . c o m . . . . 
L o n j a C o m e r c i o p r e f . . . . 
L o n j a C o m e r c i o c o m . . . . N o m i n a l 
C o m p a ñ í a C u r t i d o r a C u b a n a 

p r e f . $400.000 en c i r c u ­
l a c i ó n Npmina l 

C o m p a ñ í a C u r t i d o r a C u b a n a 
comunes $400.000 en c i r ­
c u l a c i ó n ) Nominal 

T e l é f o n o , p r e f e r i d a s , . . . 97 102 
T e l é f o n o comunes 90 
I n t e r . Te lenhone and T e l e -

g r a p h C o i p 61 66 
MH lanero l m i u s t r i a l . . . . Nomln i l 
Inr iust ia l Cuba. . . . . Nominul 
7 olo N a v i e r a p r e f e r i d a s . . 59 ó5 
N a v i e r a c o m u n a s 
C u b a ('ane, pre f . , . . . . 
("uba C a ñ e , comunes . . . . 
('lego de A v i l a 
• o,o C a . Cubamv de P e s c a 

y . N s v e c i c i ó n . $550.000 
en c i r c u l a c i ó n p r e f . . . 

C H . C u b a n a de P e s c a y 
N a v e R a c i ó n . ($1 .100 .000 
en c i r c u í ¡ c i ó n c o m . . . 

ü n t ó n H i a p . A m e r i c a n a de 
Seguros 

U n i ó n H i s p . A m e r i c a n a 
b e n e f i c i a r í a s , 

U n i ó n U l ! Co. ($65u.OO0 en 
c i r c u l a c i ó n ) . . . . . . . 

Cuban T i r o and I lubber C o 
p r e f e r i d a s 

Cnbart T i r e and Rubber C o 
c o m u n a s 

7 o'o Ca . M a n u f a c t u r e r a 
N a c i o n a l , pre f 

Oí. Mv.iu f a c t u r e r a Nac io ­
n a l comunes 

CbnstktictN < onper C o . , . 
L i c o r e r a C u b a n a , c o m . . . 
C a . N a c i o n a l de P e r f u m e ­

ría nref ($1 .000 .000 en 
c i r c u l a c i ó n ) . ' , 

C a . N a c i o n a l de Pe fume-
r l a com. ($1 .300.000 en 
c i r c u l a c i ó n 

C a . N a c i o n a l de P lanos y 
F o n ó g r a f o s p r e f . . . 

C a N a c i o n a l de P lanos y . 
F o n ó g r a f o s com 

2 a . Acueducto Clenfuesros! 
7 ojo C a . de J a r c i a de M a ­

tanzas , p r e f 
7 olo C a . ríe J a r c i a d » M a ­

tanzas , p r e f . s i n d s . . 
£ a . de J a r c i a de Ala M u z a s , 

comunes 
Ca. de J a r c i a de Matanzas , 

c o m . s i n d i c a d a s 
C a . C u b a n a de A c c i d e n t e s . 
8 olo ' L a U n i ó n Nacional'*, 

C o m p a ñ í a G e n e r a l de S e ­
g u r o s y f i a n z a s p r e f . . . 40 

S e g ñ n u n estudio hecho por «1 de­
par tamento . ex tranjero . , del servido 1I4 
Moody p a r a c a p i t a l i s t a s , se han «fec 
tuado g a n a n c i a s e x c e p c i g n a l e » duran:» 
los pr i raeror meses de 1923 *n la* ic-
clones comunes de l a s principales com­
p a ñ í a s i n d u s t r i a l e s y bancos alemanes. 

P R O N O S T I C O D E 

T I E M P O P A R A 1 

C a s a B l a n c a , Julio If. 

D I A R I O D E L A MARINA.—Habana. 

T i e m p o j u e v e s 7 a . m . Golfo di 
M é j i c o b u e n o , b a r ó m e t r o normal. 
M a r C a r i b e b u e n t i e m p o , bavómetm 
c a s i n o r m a l , v i e n t o s r e g i ó n este, At' 
l á n t i c o n o r t e A n t i l l a s b u e n tiempo, 
b a r ó m e t r o m u y a l t o . Persisteneii 
d é b i l d e p r e s i ó n i n m e d i a c i o n e s caho 
H a t t e r a s . P r o n ó s t i c o * I s l a : buea 
t i e m p o h o y y e l v i e r n e s iguales tem1 
p e r a t ü r a e . t e r r a l e s y b r i s a s . 

M E R C A D O U B R E 

C o t l z a c i ó i 

T a l o r e s A s n c a r e r o » 

Comp. Veril 

43 
11% 
95 
2 7 ^ 

101 

SO 

50 
15 

1 

35 

37 43 

VA 5 

Nominal 

Nomina l 

Nominal 

3 4 
Niimina 1 

i % «14 

65-14 100 

17 30 

Nomln-il 

i C u b a C a ñ e , p r e f e r i d a s . 
, C u b a C a ñ e , c o m u n e s . . 

C u b a n A m . , p r e f . . . , 
I Cuban A m . , c o m . . 
! N . N iquero 

M a n a t í , p r e f e r i d a s s-
Manat l , comunes 51 

1 S a n t a C e c i l i a , p r e f ^ 
S a n t a C e c i l i a , c o m . : . . . 2 
C a r a c a s 11 
P u n t a A l e g r e 
G u a n t a n a m o . p r e f . . . . ^ 
G u a n t a n a m o , com *> 
A z u c a r e r a Ciego A v i l a , . . 
C a c o c u m . Nominal 
A m . S . ' R e f g . c o m . . 
M a t a n z a s Am. Som . . 

81* 
10 

W . I n d i a p r e f s . 

64 
Nominal 
33 3» 

N O T A . — E n l a s cot izaciones del 
cado L i b r e , los prec ios son aproxima 
y ex traof i c ia l e s , s u j e t o s a las fluctuí 
cii-nes de l Mercado y f u e r a de l a Bol3*-

C L E A R I N G H O Ü S E 

L a s compensac iones fTectti' idas a? 
i por cl . C l e a r i n g l l o u s e de la Haba» 
¡ a s c e n d i e r o n a $ 1 . 8 7 2 , 3 4 1 . 2 7 . 

inal 
Nomina l 
Nominal 

70 80 

70 80 

10 15 

10 15 
Nominal 

¡nal 

69 

I d . id . b e n e f i c i a r l a s . . . >:o^, 
7 olo C a . U r h a n i z dora del 

P a r q u e y P l a n a de M a r l a -
nao. p r e f e r i d a s Non 

C a . U r b a n l z a d o r a del P e r ­
o n é v P l a y a de M a r l a n a o 
c o m u n e s 

C o m p a ñ í a de C o n s t r u c c l o -
. nos y U r b a n i z a c i ó n p r e f . 
C o m p a ñ í a de C o n s t r u c c i o ­

nes y U r b a n i z a c i ó n , c o m . 
Consol idated Shoe C o r p o r a ­

tion C o m p a ñ í a C o n s o l i d a ­
da de a lzado, p r e f . , en . aj 
c i r c u l a c i ó n $300.000. . . Nonu" 

Nornl nal 

I Cerveza; ¡Déme media 'Tropícar! 



¿feeif tda «a la telo* 
«1 d m & a d« vtUlBar. 

M Í eomf ! • Información 

r: 

E G U N D A S E C C I O N 

Para cualquier reclamación en el 

•erTlclo del periódico en el Veda-Jo. 

l lámese al A-6201 

Agente en el Cerro y Jesús del 

Monte. Teléfono 1-199* 

M B I A N I M P R E S I O N E S L O N D R E S Y B E R L I N 

S O B R E L A S P R O P O S I C I O N E S D E A L E M A N I A m m ^ L A 

RESETA DIFICIL CONTESTAR A ALEMANIA SIN 
OFENDER A FRANCIA, DICESE EN INGLATERRA 

SE TRATA DE BUSCAR UNA FORMULA QUE PUEDA 
SATISFACER A LOS CONTENDIENTES EN EL RUHR 

BEEL-IN, ínl lo 19. 
j jn ios círculos oficiales de esta 

- p l t a l se ha admitido hoy due las 
proposiciones alemanas. Introducien­
do enmiendas en el plan aliado de 
reparaciones, presentadas el 7 de Ju­
nio han sido objeto de un cambio 
de Impresiones extraoficial entre los 
gabinetes de Londres y Berl ín, du-
i^nte el mes pasado. 

Este proceder no es considerado 
oomo nada extraordinario, puesto 
«ue las decisiones se relacionaban 
enteramente con la manera en que 
Alemania propaiso salraguardar las 
rarantías llamadas a constituir la ba­
se de las anualidades, a cuenta del 
grueso de las reparaciones o sus in­
tereses. 

Tales cambios de Impresiones, l le-
rados a efecto entre las dos capi­
tales ee supone que hayan estimado 
el deseo del Primer Ministro Bald-
yrln de dar a Alemania una opor-
tnnldad para aclarar su programa de 
reparaciones, lo cual se cree que 
constituirá la base para los debates 
reñideros. 

Uno de los jun tos Importantes so­
bre los cuales desearon obtener ex­
tensa Información las autoridades 
de Londres ha sido la manera en 
que el gobierno a l e m á n propone ga­
rantizar el pago de las amualldades 
por mdio de leyes especiales. 

- • 
HTJTIVA RETTMOtf D E L GABINETE 
INGLES PARA D E L I B E R A R SOBRE 

L A NOTA A A L E M A N I A 

L O N D R E S . Julio 1 9 . 

Ha elido conrocado para mafiana' 
nn nUTO Consejo de Ministros con 
el objeto de deliberar nueramente 
sobre la redacción de la respuesta 
británica a Alemania, referente a 
las reparaciones. L a celebración de 
este nuevo Consejo de Ministros ha 
sido anunciada a ú l t i m a hora da la 
noche de hoy. 

Lord Curzon tropieza con di f icul ­

tades en la preparac ión de sn nota 
a Almanla que lo que se suponía en 
un principio. Díceee ahora que la no­
ta y la carta que la acompaña no 
será despachada a los aliados hasta 
la semana próxima, pero no se ha 
podido comprobar si tales tropiezos 
provienen de algún rozamiento po­
lítico en el seno del gabinete, como 
se pretende en algunos círculos, o 
simplemente de la natural dif icul­
tad que hay en preparar una res­
puesta a Alemania que no ofenda a 
Francia. 

Después del prolongado Consejo 
de Ministros efectuado hoy, el Se­
cretarlo de Estado celebró una con­
ferencia separada con el Primer Mi ­
nistro Stanley Baldwin, Esta confe­
rencia, que tuvo lugar en Downing 
Street, Impidió a Lord Curzon en­
trevistarse con el Count de Saint-
Aulaire, embajador francés, que es­
tuvo a visitarlo en el Ministerio de 
Estado mientras aquél la t en ía efecto. 

Aunque nada se sabe oficialmente, 
se cree que Curzon está haciendo 
los mayores esfuerzos por encontrar 
un medio de definir y solucionar la 
resisteniia pasiva en el Ruhr. 

Ha celebrado varias entrevistas ¡ 
con el embajador a lemán , la últl-1 
ma ayer, probablemente con la idea 1 
de comprobar hasta qué punto el go-1 
bierno a lemán pudiera estar dispues-
to a ret i rar su apoyo al movimiento i 

PROTESTA CONTRA E L 
RECIENTE M A N I F I E S T O 

PRESIDENTE GOMEZ 

SAN JUAN I>E PUKRTO RI -
OO, Julio 19. 
La colonia local venezola­

na, compuesta de 800 subdi­
tos de esc país de filiación 
republicana, y opuestos al ac­
tual gobierno de Caracas, ex­
presaron esía noche su resen­
timiento por las u i a n ü V - t a -
ciones atribuidas al Presiden­
te Gómez, hechas sobre la 
tumba de s u hermano Juan, 
diciendo que la muerte de és­
te f u é causada por los enemi­
gos del gobierno residente en 
un país extranjero. 

Juan Gómez fué asesinado 
re( icntemente mientras se ha­
llaba durmiendo en el palaein 
de Miraflores, Caracas. Las 
palabras del Presidente Gó­
mez han sido dadas a conocer 
por el señor Angel Ranero 
Ribas, Ministro Español acre­
ditado en Caracas, que con­
cedió una Interview ruando 
estuvo en ésta «le paso para 
España . 

N O E X I S T E N P R O B A B I L I D A D E S D E 

U N A G U E R R A C I V I L E N A L E M A N I A 

SI ALGUIEN INTENTA PROVOCARLA, DICE EL GOBIERNO, 

SE ADOPTARAN MEDIDAS ENERGICAS CONTRA QUIEN SEA 

IRONICAMENTE DECLARAN QUE 
NO TIENEN QUE TEMER HAYA 

UN VOTO MAS PARA BRITANIA 

LOS COMUNISTAS SIGUEN ANUNCIANDO LA PROXIMIDAD 
DE UN BROTE FASCISTA APOYADO POR LOS OFICIALES 

HONRASE LA MEMORIA 

GINEBRA, julio 19. 
El Presidente del Estado L i 

bre de Irlanda, William Cosgra-, 
ve. es probable que venga a Gi­
nebra con una nutrida delega­
ción de ese país, para asistir a 
las reunión anual de la asamblea 
de la Liga de las Naciones, que 
tendrá lugar en septiembre, en 
cuya ocasión se espera que en­
tre a formar parte de la Liga el 
Estado Libre. La noticia ha si­
do dada hoy por Michael Mac 
White, representante permanen­
te del Estado Libre en esta ciu­
dad. 

Mr. MacWhite declaró que la 
delegación irlandesa se pondrá 
de lado de la cooperación inter­
nacional por medio de la Liga. 
No tiene que temer el mundo 
—añad ió—que la entrada de 
Irlanda signifique otro voto de 
la asamblea en favor de Ingla­
terra. 

| B E R L I N , Julio 19. 

Según espresa un inofrme semi-
l oficial, dado hoy a la publicidad, el 
i gobierno a lemán no cree Que haya 
| fundamento alguno para las reclen-
! tes alusiones hecha» por diversos 
! periódicos en cuanto a la posibill-
! dad de una guerra civl en Alema­
nia, entretanto que la abrumadora 

| mayoría del pueblo no se permita 
entregarse a tal "cr iminal locura". 

No obstante, si por alguna. parte 
se Intenta provocar la revuelta, con­
tra 'os deseos de la mayor ía del 
pueblo, el gobierno empleará enérgi­
camente todos los medios que tiene 
a su disposición para repeler y anu­
lar tal ataque contra la existencia 
v la const i tución del Reich y - ^ a ñ a -

de—el gobierno posee los medios ne­
cesarios para hacerlo. 

A l parecer esta declaración cons­
tituye una respuesta a las recientes 
alusiones hechas por los periódicos 
nacionalistas y comunistas, dicien­
do que cada uno de esos partidos se 
estaban preparando para la revuel­
ta, y particularmente a una carta 
que escribió un miembro nacionalis­
ta del Reichstag al Canciller Cuno, 
agregando que .el Ministro Prusiano 
del Interior, Herr Severing, favorece 
la guerra civi l siendo Iniciad^ por 
las Izquierdas. 

Los comunistas han estado dando 
también repetidos avisos de la i n ­
minencia de un supuesto brote fas­
cista, apoyado y tUrigdo por los ofi­
ciales del ReichsTvehr. 

DESPUES DE HABER VOLADO A 

DOSCIENTAS MILLAS POR1 HORA 

SE DESCOMPUSO EL APARATO 

L O S A M E R I C A N O S Y 

M E J I C A N O S A U N 

T R A B A J A R A N 

D E B A T E S S O B R E L A 

B A S E N A V A L D E 

S I N G A P O R E 

CHEYENNE. ju l io 19. 
Russel Maughan se remontó a las 

3.27 de la tarde i)ara la cuarta 
etapa de su vuelo trascontinental 
con rumbo bastó Salduro, Utah, que 

i es la próxima escala de su vuelo del 
amanecer al obscureced, desde Nue­
va York a San Francisco. 

El teniente .Maughan aterr izó aqu í 
a las 2.32 de esta tarde (hora de 
la m o n t a ñ a ) , con el motor casi aho­
gado por el aceite ardiente. 

A pesar de su estado, a te r r izó de 
manera perfecta. Los mecánicos 
empezaron inmediatamente las repa­
raciones . 

A las 3.15 de la tarde la repara­
ción progresaba tan r á p i d a m e n t e 
que Maughan dijo que con t inua r í a 
su vuelo. 

Los expertos dicen que será i m ­
posible que Maughan llegue a San 
Francisco antes de las 9. 

MAS SOBRE E L VUELO DE 
MAUGHAN 

DE UN ILUSTRE POETA EL SR. SECRETARIO DE 
SANIDAD, A MATANZAS D e n u e s t r a r e d a c c i ó n en New York. 

Hotel W a l d o r í Asteria, j u l i o 19. 

EL INFORME ESTA REDACTADO 
PARA LOS GOBIERNOS, PERO 

QUEDA MUCHO POR HACER 

SE TIENE ENTENDIDO QUE SU 

ESTABLECIMIENTO TRAERIA 

GRAVES RIVALIDADES 

Se ha celebrado una V 1 » " velada 
en honor del insigue patriota por-

de resistencia pasiva siempre y cuan- ton.i U(>ru njéreció Sieiiipre do-
do se pudiera Inducir a Francia a I bleni(,Ml(o nU(,str() respeto, porque, 
cambiar, en una ocupaidón mera­
mente c iv i l su actual a tuac ión en 
el Ruhr. 

Considérase que esta ueetlón pre-

VA A ESTUDIAR LA S1TI ACION 
SANITARIA Y A THATAF. DE LA 
I N S T A L A t I O N DLL INSTITUTO 
DE H O M K LLTUHA. . LAS HUIAS 
MN LA DESTILERIA " C A P E L L A ­
NES". - VISITA DEL SENADOR 

ENORME DEMANDA DE 
MONEDA EXTRANJERA 

HA HABIDO EN BERLIN 
BERLIN, ju l io 1 9 . 

Numerosos bancos y compradores 
privados estuvieron hoy en el mer­
cado en demanda de moneda extran­
jera por valor de veinte, trlllones de 
marcos. Esta suma representa todas 
las necesidades de un año que tenia 
Alemania antes de la guerra, pre­
cipitando una s i tuac ión que es ún ica 
en la historia de la Bolsa, puesto 
que obligó a Intervenir al Relchs-
bank con la amenaza de ret irar cré­
ditos de descuento a los que hacen 
enormes demandas de monedas, no 
cubiertas por sus equivalentes en 
efectivo. 

Después de prolongadas negocia­
ciones, un representante del Reichs-
bank anunció que sólo podr ía ser 
proporcionado un cuarto del 1 0|0 
del montante pedido, por lo que los 
bancos decidieron aceptar la canti­
dad ofrecida. E l verdadero efecto 
que la acción del Reichsbank t e n d r á 
pn el futjiro t ráf ico de monedas ex­

siendo muy amante de s u patria, 1,0 VARONA SUAREZ. - PRODUCCION 
lo fué menos de España , a la qué ' ])K VACUNA A N T I T I F O I D E A 
enal tecía constantemente y para la 
que hubo en sus labios y en su plu-

senta mayores dificultades que la de llia cumplidos y discretos eibgios. 
determinar la capacidad que tiene, E l Salón «le Actos de ta "De Wi t t 
Alemania para el pago, puesto que ; Clinton High Schooi" se encontraba 
es un punto en el cual n i Francia; eompietamente lleno; una selecta 
ni el gobierno a lemán es tán dispues-1 repre.scntacióu de la colonia porto-
tos a ceder, y si se pudiera encon-1 r r i queña lo ocupaba. También se 
trar a lgún método para satisfacer i encontrabail a ü í muchos españoles la T a p T t a T y ü m u r T ñ r ^ ^ 
a ambos gobiernos, se cree que los ¡ y sudamericanos, .simpatizadores de c¡sa adoptar medidas especia-
problemas financieros pudieran ser | la obl.a dei poeta geulaí cuya memo- lps par, combatir con éxito el pe-
arreglados con.meos dificultad. r ia se honraba. • ¡ ¿SeñP0 brote de fiebre tifoidea que 

A los acordes de la •'Borinquc- an{ se Ka presentado. 
fa" hnllantoineute interpretada por I T T J „ J „*„ 0/TO/i 

Los atacados de esta enrermeaaa, 
procedentes de" la casa de vecindad 

El doctor Isidoro Agostini, de re­
greso de su viaje de inspección a 
la ciudad de Matanzas, ha dado cuen­
ta al Director de Sanidad doctor Ló­
pez del"-Valle, del resultado de sus 
investigaciones. 

La situación sanitaria general de 

UNA GOLETA INGLESA 
CAPTURADA POR ANTI 

SECA, SIGUE SU VIAJE 
Velarde número 140. no es tán re-

BOSTON, Julio 19. 

L a goleta b r i t án ica Kaduskalc, 
que fué confiscada fuera del l ímite 
de las tres millas a la altura del 
Cabo Ann. el martes pasado, por el 
guardacosta Ossipee, que la trajo a 
este puerto con su cargamento de 
1.500 cajas de whiskey, se hizo a 
la mar a I t ima hora del día de hoy 
siguiendo su viaje de Cuba a St'. 
Fierre, Michelon- Con el barco salió 

la orquesta del Glúb c ívico Ppi-to-
i r iqueño . los circunstantes se pusie­
ron en pie y se oyeron muchos ap'au , , 1 . Cuidos en el hospiial Las Animas sos que, confundidos ron la marcia- , , OI Hri<iriifai .i<7. 7 , , . , . , de la Habana, sino en el nospitai lidad de la marcha, fueron la mas ¡ . . , „ J „ „ „ „ t A a 

i matancero, aislados y atendidos de-
: bidamente; 

La labor profiláctica inmediata a 
; realizar es, la vacur.ación ant í t i fo i -
, dea, y ya se está llevando a cabo ba-
j jo la dirección de"; doctor Lecuona, 
• Jefe Local de Sanidad, con adecua-
j da rapidez. 

Del resultado de la visita del doc-

CIUDAD DE MEJICO. Julio 19. 
Charles M . Warren, miembro de 

la comisión americana que está ne­
gociando con un organismo similar 
de mejicanos, con el objeto de solu­
cionar las diferencias existentes en­
tre los Estados Unidos y Méjico, 
declaró hoy que "hasta que las m i ­
nutas de las deliberaciones llevadas 
a efecto estén listas para ser someti­
das a los gobiernos respectivos, iio 
se puede decir que ha terminado 
nuestra labor". Esta declaración da 
M r . Warren ha sido provocada por 
un informe publicado en los Esta­
dos Unidos, asegurando que ya se 
había llegado a un completo arreglo 
en todas las cuestiones indispensa­
bles para el reconocimiento de Mé­
jico por los Estados'Unidos . 

"Lo que queda por h a c e r — a g r e g ó 
M r . Warren—es tan importante co­
mo lo ya hecho- Hasta que sean so­
lucionados los asuntos que quedan 
en pie, los comisionados no podrán 
rendir sus informes". 

"LONDRES, ju l io 19 . 
Después d0 movido debate en la 

' cesión celebrada esta noche por la 
i Cámara de los Comunes, sobre el 
| pro y el contra de la ba íe naval de 
Singapoore. el gobierno obtuvo una 
votación victoriosa, sacando adelante 
sus estimad VJ navales por 217 con­
tra 130. 

Los opuesios al proyecto d'? Sin­
gapoore alegaron vigorosamente que 
ello estaba en pugna con los princi­
pios del tratado de Washington y 
dar ía lugar a nueva competencia de 
armamentos y a futuras guerras. E l 
Primer Lord del Almirantazgo Te­
niente' Coronel L . S. Ameiy, en 
nombi'e del gobierno, Impugnó enér ­
gicamente eson argucientos y re i t e ró 
las dePlaracioaes hechas por él an-
ciendo qua todos los delegados en 
Washington entendieron claramente 
que la Gran Bre taña se reservaba 
plena libertad de acción respecto a 
Singapoore que siempre ha sido una 
estación naval y mil i tar . 

f i r m e prueba de s impat ía y adhe­
sión q u e s e podían d a r a l a p a t r i a 
l e j a n a q u e no de.ja u n m o m e n t o d e 
v i v i r e n l a s a l i ñ a s d e l o s h i j o s a u ­
s e n t e s . 

D e s p u é s se l l e v ó a c a b o u n l u c i ­
d o programa, en e l que f i g u r a b a n 
a l g u n o s n ú m e r o s d e m ú s i c a , l e c t u ­
r a d e poesías d e l p e r d i d o v a t e y s e n 

U N R E L O J H I S T O R I C O EL COMANDANTE DEL 
MAINE HA FALLECIDO i ESTUVO CINCO DIAS SUMERGIDO 

I EN EL PUERTO DE LA HABANA 

« d o s discursos, entre los q'ue se dis-¡ ;or Agostini a Matanzas, dió cuen-
t inguió notablemente el del señor I f f 0ayer . doJCt0r1. L Ó P f 
José O^Tíz Leeodet, que pres id ió la 
bri l lante fiesta de admirac ión y 
respeto al recuerdo de uno de los 
más grandes patriotas que han có-

el pa t rón negro Capi tán Frederick | nocido los hombres, y que era, ade-, 
Hynam, después de dejar depositada i mas, un excelente poeta y un ora-1 
una fianza de $3.000 para garant í- j dor do cálidos y enérgicos acentos. 
zar su comparecencia ante el Tribu 
nal Federal de és ta el 18 de Agosto,^ 
con el objeto de responder a los car­
gos contra él formulados de haber 
conspirado contra la ley Volstead 
en Bar Harbor. Maine, el pasado 
mes de Diciembre. 

Hecho ya a la mar el Kaduskak 
se supo también que W i l l i a m H . 
Lewls. ex-Procurador General A u -

tranjeras es asunto de especulación, ¡ ¿ m ^ ¿e l0s Estados Unidos, que ac 
túa de defensor de Hynam, está pre­
parando una vigorosa protesta que 
e levará a Everett S. Graves, cónsul 
general br i tánico, contra la captura 
de dicho buque inglés a 25 millas de 
la costa por un guardacostas ameri­
cano. Dícese que se pedirá al cónsul 
general que trasmita la protesta al 
embajador br i tánico en Washington. 

aunque prevalece la opinión de que 
esa institución oficial apenas está 
en posición de contener las reciertes 
demandas, las cuales con t inúan sos­
teniendo una disparidad paradój ica 
en las cotizaciones del marco en 
Berlín y en el-.extranjero. 

UNA NIÑA D E V U E L T A A L A V I D A 
POR MEDIO D E L CLORURO DE 

A D R E N A L I N A 
SPRIXGFIELD, Mass. ju l io 19. 

Hoy ha eirto registrado lo que se 
considera primer caso de aplicación 
con éxito del cloruro de adrenali­
na al corazón de una persona muer­
ta en apariencia, cuando el doctor] . " ' ¿ - " ^ ¿ i ^ el 26 de Agosto 
H. Leo Devine, de esta ciudad, IWzo 11 
yolver a la vida a la niña de un año 
Louise Leger. L | i n iña se cayó de su 
camita al suelo en tal forma que 
cuando la madre se dió cuenta de 
ello parecía haber muerto por so­
focación. E l doctor Devine puso en 
práctica todos los demás recursos 
Jj' la ciencia antes de recurrir a 
^'cha droga. Aplicó la adrenalina 
Por medio de una aguja h ipodérmica 

Z A R R A 0 A . 

L A P I D A C O N M E M O R A T I V A DE 
L A L L E G A D A DE LOS A M E R I C A ­

NOS A F R A N C I A 

BAR-LE-DUC, Francia, Julio 19. 

E l Primer Minis t ro Raymond 

el acto de descubrir una lápida en 
Gondrecourt, conmemorando la lle­
gada a dicho punto de las primeras 
tropas americanas que acudieron a 
tomar parte en la contienda mun­
dial, a quienes pafló revista M. Po.n-
caré, entonces Presidente de la Re­
pública. 

Siempre es conveniente que 
usted, señor nuestro, que de­
sea insalar un kiosko en el cam­
po de espectáculos del Parque 
"La Asunción" , gire una visita 
a dicho lugar paj'n que desde 
ahora pueda apreciar, por los 
trabajos que allí se realizan rá­
pidamente, lo que será en defi­
nitiva el lugar más delicioso de 
t'uha y por donde desf i lará a 
diario un numeroso públ ico; 
precisamente el públ ico que a 
usted le conviene a los efectos 
de la propaganda que debe ha­
cer allí ese kiosko de que le 
hablamos. 

Después que usted vea los te-
IfenOS; después que usted v i ­
site el Parque; después que us­
ted se convenza de «pie nada ha­
brá de igualarlo en belleza, en 
extensión, en variedad y eu her­
mosura, vaya sin pérd ida de 
tiempo al Departamento 2."5 t del 
Banco Nacional de Cuba, (por 
Obispo), y solicite informes pa­
ra instalar su kiosko en el lu ­
gar que ya usted escogió al v i ­
sitar el Parque. 

. SEGUNDA L E C T U R A DE L A LEY 
Introducida en medio las costillas. PROHIBICIONISTA DE L A D Y AS-

T 0 R EN L A C A M A R A DE LOS 
entre los tejidos exteriores del cora-
2on. Transcurrieron varios minutos 
&ntes de que se presentaran s ínto­
mas perceptibles de vida. Luego 
Pl cuerpeclto empezó a moverse l i ­
geramente. La nía dió 
l rompió a l lorar 
Nacido. 

un gemirlo 
como un recién 

PROXIMA E V A C U A C I O N D E 
TURQUIA POR LAS TROPAS 

A L I A D A S 

CONSTAiNTlNOPLA. Julio 19. 

PT^f51?0 a las mejores relaciones 
í istentes ahora entre las fuerzas 

niUltarcs br i tánicas y turcas, se es-
á 7 r l ^ n e evac"ación aliada, que 
f W l SJe,s seinanas. sea efectuada 
©entro de la 
|;a evacuad 
Haidarpasha 

sea efectuada 
mayor t r anqu i l i l ad . 

ti de Constantinopla. 
(Irá i „»r""" . -v ,os D.ardanelos ten-
¿ l m o g d r a S H n ; , l t á n e a m e n t e y en 81 "mo dia del movimiento los tres 

•es aliados saldr 
mpn <W terr i tor io turco 

t \ * T n *, a!iad0s sa ldrán al 
P V d e ^ r r i t o r i o turco 

^cos batallonea que queden 
mismo 

con los 

L 0 R D S 

LOXDRES. Julio 19. , . ' 
Después de brpve debate, la .Cá­

mara de los Lords aprobó hoy por 
unanimidad la segunda lectura so­
bre el provecto de ley semi-prohi-
bicionista de Lady Astor, la cual 
fué ya aprobada por los Comunes. 

La medida en cuest ión prohibe la 
venta de licor a todo individuo me­
nor de 18 años de edad. 

1 E 

P R O H I B I D A L A CONFISCACION — 
EN RUSIA D O N A T I V O DE L A COLONIA A L E -

T m ^ n r * ™ M A N A DE PUERTO RICO, P A R A 

T S u í c \ H E B ( R E H C I A A L I V I A R L A SITUACION EN E L 
M. Kameneff. Presidente del So- j R U H R 

viet de Moscou,, ha extendido una or­
den prohibiendo nuevas confisca­

ciones de sinagogas. 
A este efecto Kameneff se ha di­

rigido a una diputación de la co­
munidad de Moscou ponendo en su 

1 conocimiento tal disposición. 

BERLIN, ju l io 19-. 
La colonia alemana de Puerto 

Rico ha enviado un donativo de 
I $1.000 con destino al fondo de au-
¡ xilios para aliviar la s i tuación de 
i los habitantes del Ruhr. 

al Secretario del Departamento. Dr. 
Enrique Porto, quien ha dispuesto 
trasladarse a esa población en e! día 
de hoy. 

Con el doctor Porto Irán los doc­
tores López del Valle y Agostini , de­
biendo partir los d i s t i D g u i d o s via­
jeros en la maiñana de hoy por la 
estación de Casa Blanca. 

A más de estudiar la s i tuación sa­
nitaria, los doctore© Porto y López 
del Valle verán determinado local 
que en la ciudad de los Dos Ríos se 
quiere destinar para Inst i tuto de 
Homicultura, para la protección de 
la maternidad y la infancia. 

La-s obras de la Dest i ler ía "Capo-
llanes". 

Según los Irformea técnicos ele­
vados al doctor Morales López, .Je­
fe Local de Sanidad, por la Jefatu­
ra de Obras Públ icas , y por el N e ­
gociado de Ingenier ía Sanitaria, pa­
rece estar resuelto ya el grave pro­
blema del arrojo de montos a la ba­
hía de la Habana. 

La Cuba Fabri l ha reparado ro­
turas que tenía en las cañer ías con­
ductoras de sus desperdicios, y la 
dest i ler ía de Capellanes, sita e n la 
Calzada de la infanta, es tá ejecu­
tando las obras necesarias para lo­
grar que s u s mostos vayan al siste­
ma general del ancartari l lado, y no 
al dren de las aguas pluviales. 

B] Dr. Rodríguez A l o n s o 
En tanto dure la ausencia del 

doctor López del Valle, de la Direc­
ción de Sanidad, se h a r á cargo de 
los asuntos de la misma el doctor 
Rodríguez Alonso, Jefe de Despa­
cho de esa dependencia. 

El Dr. Varona Suárez 
Ayer estuvo e n la Secre ta r í a de 

Sanidad, en t rev is tándose con los 
doctores López del Valle y Morales 
López, -el doctor Manuel Varona 
Suárez, ex-Secretario de Sanidad y 
actual senador de la Repúbl ica . 

Trato el doctor Varona Suárez 
c o n dichos funcionarios sanitarios 
de distintos asuntos particulares. 

Obreros repuestos 
E l Secretario de Sanidad, doctor 

í orto, ha repuesto a los obreros que 
realizan labores de zanjeo v petro-
hzación, los duales hab ían quedado 
cesantes el día úl t imo del pasado 
mes de ju l io , por- t e rminac ión del 
presupuesto de ltí'¿Z a 1923. 

iva vacuna anfitifoidea 
La campaña contra la tifoidea, 

vigorosamente emprendida por el 
Director de Sanidad, tiene su más 
eficaz cooperación por el Laborato­
rio Nacional, fabricando la vacuna' 
antltifoidea, de la que .diariamente 
se distribuyen quinientas a mi l do­
sis, a las Jefaturas Locales de Sa­
nidad y particulares que Ja solici­
ten. 

El tioctor Ernesto Cuervo, B a c ­
ter iólogo del Laboratrr io Nacional, 
embarca para Matanzas, e n c u v á 
ciudad, y de acuerdo con el Jefe Lo­
cal de Sanidad, t o m a r á muestras de 
agua del Aceuducto y otro» luga-

Tno de los objetos que más es­
timaba el Almirante Sigsbee, su re­
loj "de 59 años de edad", aun ca­
paz- de cumplir su misión con la 
mayor exactitud, sin tener en cuenta 
la inmersión que durante cinco días 
sufrió en el puerto de la Habana 
antes de ser recuperado entre los 
despojos del Maine, ha sido donado 
a una inst i tución h i s tó r i ca . 

Ese reloj, obtenido por el A l m i ­
rante en el Japón, al lá por el "60" 
ha sido Su fiel compañero durante 
sus lardos cruceros a t ravés de tres 
océanos y dos mares recorriendo más 
de 28 8.000 millas. 

C A I D A DE UN A E R O P L A N O EN 
E L PUERTO DE BOSTON 

¡ BOSTON, Julio 19. 

Entre Governors Island y el Mue-
I lie de Fish, en eP puerto de Bos-
l ton, ha caído esta noche un aero-
plano, pereciendo un hom-bre y re­
sultando herido otro. La víc t ima se 
llamaba John Stevens, de Li t t le ton, 
X H . • 

El Teniente Cald^vell S. Phill ips, 
de Boston, que piloteaba el aparato. 
quedó herido en el accidente, pero 
pudo ser salvado. 

NUEVA YORK, ju l io 19. 
E l Coritralmirante Charles D . 

Sigsbee, que mandaba el acorazado 
Maine cuando voló en la bahía de 
la Habana, el 15 de Febrero de 1^98, 
durante la revolución cubana contra 
España , falleció hoy en su casa de 
esta ciudad a consecuencia de una 
afección cardiaca. 

El Almirante, que ten ía 78 años 
de edad, ha estado mal de salud du­
rante dos años, pero se Ignoraba 
que su estado fuese tan grave. Re­
cientemente estuvo en el hospital na­
val de Brooklyn, pero la índole de 
su enfermedad no se reveló al públi­
co. Ayer había salido a pasear. 

Los planes para los funerales, t.o 
se habían completado todavía esta 
noche, pero incluyen la inhumación 
en el cemente'rio de Srlington el do­
mingo p róx imo . 

Era, sin duda, una de las figuras 
más pintorescas de la historia de la 
Marina Americana. No sólo alcanzó 
fama como hombre de acción, sino 
que era muy conocido como Inveu-
tor y escritor sobre asuntos navales. 

INSPECTOR D E SANIDAD 
MUERTO A TIROS EN CIEGO 

DE AVILA 
A L T R A V E S DE LOS ESTADOS 

UNIDOS EN UN " F O T I N G O " 

NEW YORK, ju l io 19. 
SI no hubiera sido por una zan­

ja malhadada que se interpuso en 
su camino, F. G, Gegoux hubiera 
podido ganar su ^puesta de $3,500 
estableciendo un record de "Gross 
Country" "en fotingo". 

Así y todo, Gegoux, que viene de 
Los.- Angeles, llegó hoy, después de 
hacer el viaje a tra-vés de los Es­
tados Unidos en ocho días , 6 ho­
ras y 6 minutos de darle al volante. 

Gegoux se mantuvo con leche, 
nueces, uvas pasas y carnes secas. 

res, así como recogerá sangre y ex­
cretas para análisis de enfermos sos­
pechosos de tifoidea. 

I N G E N I E R I A SANITARIA 
, Planos de fabricación resueltoa 
ayer, por la Dirección' de Ingenier ía 
Sanitaria Nacional: 

Aprobados: 
Gómez entre General Lee y San­

ta Amalla, de Ascencio Pérez. R. 
Enr íquez , entre Compromiso y He­
rrera, de José Boléñ Amenidad en­
tre Cruz del Padre y Nueva de A. 
Taval. Remedio entre San José y 
Reyes, de R. Blanco. Salud 99, de S. 
Suther C». Desagüe y San >CarIos, de 
E. Fernández . Poclto 11 , de Luís 
del Valle. Espadero entre C. M. de 
la Cruz y Gelabert, de J. Mart ínez. 
Gloria. 58, de R.* Regó. 

Rechazados: 
E. Palma solar 4, manzana 8; re­

parto VIvanco, de Pedro F e r n á n d e z ! 
de Castro. Carece de pasillos 30 cm. ' 
adjunto al garage y 19 entre 14 y 
16. de S. González, carece de nú­
meros suficientes de servicios. 1 

(POR TELEGRAVOV 
CIEGO DE A V I L A , Julio 19. 

DIARIO.—Habana. 
Acaba de ser muerto a tiros en 

reyerta, en la calle de Honorato Cas­
t i l lo , frente al parque Mart í , el Ins­
pector de la- jefa tura de Sanidad 
José González. Su antagonista ha 
sido el ex-empleado de dicha Jefa­
tura Enrique Arnaiz Escobar, quien 
sostuvo con González un tiroteo en 
el que ambos dispararon todas las 
balas de sus respectivos revólveres 
saliendo ileso Arnaiz, quien se en­
tregó a la policía sin resistencia, In-
greando en el vivac, donde se halla 
a disposición del Juzgado de Instruc­
ción que actúa. 

. Según se desprende de los comen­
tarios que en el momento del suce­
so he podido recojer. antiguos resen­
timiento y rivalidades tenían disgus­
tados a ambos contendientes, acha­
cándole González a Arnaiz las dis­
tintas denuncias que en. estos úl t i ­
mos días se han producido contra 
la sanidad local de donde fué em­
pleado Arnaiz hace poco tiempo ha­
biendo sido despuesto del destino que 
desempeñaba a propuesta del Jefe 
de Sanidad. 

Testigos presenciales del suceso 
aseguran que Enrique Arnaiz ŝe en­
contraba en la barber ía establecida 
junto al café Louvre cuando pasó 
González guiando un automóvi l y al 
ver a Arnaiz se desmontó ráp ida­
mente iniciando la agresión que Ar­
naiz repelió disparando su revólver. 

El cadáver .presenta- dos balazos 
en la nariz y en la cabeza y a eu 
lado, se encuentra un revólver de 
cabo de nácar calibre treinta y dos, 
con todas las cámaras descargadas. 

Seguiré informando. • 
L U Z A N , Corresponsal. i 

CHEYENNE, ju l io 19. 
i 

El teniente Russell L , Maughan 
pasó por Rawlings, Wy., a las 4.19 
de la tarde al parecer a una veloci­
dad de 200 millas por hora. Es evi­
dente que Maughan está haciendo 
un desesperado esfuerzo para recu­
perar el .tiempo perdido. 

NO PODRA SER EFECTUADO E L 
VUELO TRASCONTINENTAL 

DE SOL A SOL 

Ciudad del Lago Salado. Junio 1 9 . 

El Teniente Russel L . Maughan 
se vió obligado a aterrizar en el 
campo de correos aéreo en Rok 
Springs, Wy., a las 5.08 p. m. del 
día de hoy y no podrá continuar su 
vnelo' trascontinental de sol a sol, 
según mensaje radio- telegráf ico d i r i ­
gido al campo de correos aéreos da 
esta ciudad por la estación de co­
rreos aéreos de Rock Springs. 

E l mensaje recibido por la esta­
ción "iocal decía lo siguiente: 

"Maughan a ter r izó 5 .08 . No pue­
de seguir vuelo esta fecha". 

Ampliando el mensaje vino otro 
despacho radiotelegráf ico diciendo 
que el aparato de los aviadores te­
nía un gran derrame de aceite, se* 
gún pudieron apreciar los funciona* 
rios de correos aéreos poco despué l 
de bajar el aparato. Ignóranse m á s 
detalles. ^ v 

MAS DETALLES SOBRE L A NTJE» 
VA T E N T A T I V A DE UN VUELO 

TRASCONTINENTAL DE 
SOL A SOL 

ROCK SPRINGS, Wy., junio 19. 

E l Teniente Russel L . Maughan 
vió hoy frustrada su segunda tenta­
tiva en un t é rmino de diez días, de 
atravesar el continente norteameri­
cano en un vuelo de sol a sol. vién­
dose obligado por un derrame del 
tanque de aceite a aterrizar en és ta 
a las 5.08 p. m., horario de las Mon­
tañas . Ya había atravesado más de 
las dos terceras partes de los Es­
tados^-Unidos, cubriendo una dis­
tancia total de 1.925 millas y se 
dir ig ía raudo hacia la meta con una 
velocidad de 170 millas por hora, 
después de dejar tras sí cinco de los 
puntos en que se proponía parar, 
en descomunal competencia con el 
sol, cuando se vió obligado a des­
cender. 

Hubo que cancelar el vuelo a con­
secuencia de una pequeña corriente 
de aceite que emanaba por una rber-» 
tura casi invisible que presentaba el 
enfriador de aceite de su aparato 
Curtiss. 

Un derrame amilogo le había obl i ­
gado ya a retrasarse cerca de una 
hora en Cheynne, y, tercer punto 

: de parada, poco después del medio-
i día de hoy. y Maughan llevaba su 
I motor al máximo de velocidad para 
recuperar RÍ tiempo perdido, A más 
de 200 millas al Oeste de Cheyenre. 
el motor funcionaba bien pero s^bro 
Rock SPri11̂ 55 el enfriador empozó a 
derramar s ú b i t a m e n t e . Maughan 
pasó sobre el campo de correos aé ­
reos a las 4.58 p. m. decidido a se­
guir hacia Salduro, Utah, que era 
el punto de parada más próximo. 

No obstante, al intensificarse .el 
desprendimiento de humo proceden­
te del escape de aceite, dió vul ta y 
a te r r izó en el campo casi desierto. 

Después de breve examen, practi­
cado por dos pilotos, éstos lograron 
convencer a Maughan de que le se r í a 
imposible llegar a San Francisco, 
t é rmino de su vuelo, antes del ano­
checido-

Amargamente decepcionado anta 
el fracaso de su segunda tentativa 
de cruzar el continente, cuando ya 
creía tener casi entre sus manos el 
éxito. Maughan hizo un examen su­
perficial del enfriador del aceite y 
se fué a un hotel de Rock Springs 
para pasar la noche. 

" ¿Qué tal se siente Russel? I« 
p regun tó el corresponsal de La Pren­
sa Asociada. 

" Y bién. ¿qué tal se sen t i r í a us­
ted?" repl icó le . 

Habiéndole preguntado si estaba 
cansado, el Teniente Maughan d i jo : 

" B i e n . . . Aquí estoy reclinado' 
contra la cabecera. No obstante no 
estoy muy cansado y hubiera podido 
llagar fáci lmente a San Francisco". 

" ¿ N o fué maravilloso? exclamó 
bruscamente el aviador. Croo que 
fué una cosa prodigiosa aun cuando 
no haya terminado mi h a z a ñ a " . 

"Pero pasan esas cosas, y fué al­
go sobre lo cual no se puede con­
servar contra!. 

MAS CABLES EN LA PAG. 16. 
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A r c h i e W a l k e r y B u d D e m p s e y L l e g a r o n A n o c h e en e l G o v e r n o r Cohh, 

C a r b o n e D e m o s t r a r á M a ñ a n a en C o l ó n A r e n a e l T a m a ñ o de s u Cartel , 
P O R I N D I S P O N E R S E C A Z A L I S M E N O R S E L O S " A S E S I R L A N D E S E S " A R C H I E W A L K E R 

S U S P E N D I O E L S E G U N D O P A R T I D O C O N I Y B U D D E M P S E Y L L E G A R O N A N O C H E 

A N O T A C I O N D E 2 0 x 1 7 

EGUÍLÜZ Y ARGENTINO V O L V I A N POR LAS MOCHILAS CUANDO 

OCURRIO EL INCIDENTE 

R U I Z Y A R N E D I L L O SE Q U E D A R O N EN L A T A L A N Q U E R A M I E N ­

TRAS J U A R Í S T I Y A L T A M i K A SE C O M I A N E L A J I A C O 

Mucho Embul lo para ver las Fenomenales Peleas del Domingo . 4 0 

Rounds de Pelea en Cuatro Star Bouts con ocho Estrellas de l 

R ing . 

los bomberos i >-l Vesubio cuando comieíiza a estor-Parece Que" al f in ios 
ran a tener su banda de música, fo 
mismo que Santiago de Cuba su 
acueducto. Son esas, en verdad, dos 
grandes necesidad s sentidas desde 
hace tiempo por el país, que ha cla­
mado por ellas desde hace largo 
tiempo. 

Todo ésto debe regocijarnos. 
Más, ahora, que hace un calor de 

m i l demonios, y el sol gotea alqui­
t rán líquido, no en pelotas, que Pa-! 1)E BRUcES EN L A TALANQUERA 
ra pelotas con todas las vanantes 

A y e r m u y tarde l l egaron por el A r ­
s e n a l los dos ases a m e r i c a n o s que v i e ­
nen a t o m a r parte en el p r o g r a m a m a g ­
no que se e f e c t u a r á el p r ó x i m o do­
mingo en el Strfdlum de M a r i n a , a l a s 
nueve de l a noche . 

A r c h i e W a l k e r y B u d D e m p s e y , , los 
l i n d a r m a c a r r o n e s . P u e s s u c e d i ó q u e dos i r l a n d e s e s famosos , d e s e m b a r c a r o n 
i i i a u d o e l t a n t e o Se h a 1 ) í á p u e s t o e n c a r d e y a p a r a h a c e r t r a i n i n g a y e r , 
t a l e s c o n d i c i o n e s d e 2 0 b l a n c o s p o r por cuyo mot ivo c o m e n z a r á n e s t a t a r -
17 a z u l e s , s e e n f e r m a C a z - a l i s m e n o r 1 de, a l a s cinco, en l a A r e n a C o l ó n . 
•.• n c n t i n a m c . ' t l e , u n a t a q u e v i o l e n - ' E l "Mocho" t e n d r á por p r i m e r a ves 
i c de c o n j u n t i v i t i s C a p i l a r , I r n i é n d o - , a q u í un c o n t r a r i o formidable , c a p a z de 
se q u e s u s p e n d e r e l p -art ldo . | h a c e r l e o í r c o n t a r a R í o s los 10 de 

Y f u é l á s t i m a p o r q u e E g u i l u z y i r i t u a l . 
A r g e n t i n o v o l v í a n a t o d o « s c a p e por1 Y l 'ara Anton io V a l d é s , s u pe lea con 
l a s v m o c h i l a s . 

en curvas se encuentra nuestro com­
patriota ilustre Adolfo Luque, un 
hombre que fué ar t i l lero y hoy es 
ídolo de las multitudes en la t ierra 
del Tío Sam. y sobre todo en la 
nuestra: aquí apenas si se habla de 
otra cosa que de Luque, la gente fa-

A s í se q u e d a r o n R u i z y A r n e d i l l o 
on e l p a r t i d o v i r g i n a l , de b r u c e s e n 
l a t a l a n q u e r a , ^ í n p o d e r p a s a r a l b a -
í e y d o n d e s e p n c o n l r a b a n J u a r i s t i 
y A l t a m i r a a f l o j á n d o s e e l a j i a c o . L a 
v e r d a d q u a r e s u l t a i n e x p l i c a b l e q u e 
d o s m o z o s t a n " r e b u s t o s " c o m o e s 

D e m p s e y será, de buena p r u e b a p a r a 
l a e s t r e l l i t a de H a r r i s B r o s , que a pe­
s a r de s u s m a g n í f i c a s exh ib i c iones 
a q u í con Cordero y soldado D í a z , j a ­
m á s se" h a b l a enfrentado con un m u ­
c h a c h o de l c a l i b r e de D e m p s e y , que 
s ó l o se d i f e r e n c i a de l otro D e m p s e y , 
el m u n d i a l , en 77 l i b r a s . 

S S U N G R A N P R O G R A M A E l . D E L 
D O M I N G O , B U E N O Y S E R I O 

nática quiere que el muchacho p i t - , Manolito Ruiz y ci señor Arnodil lo 
chée. tantos días como tiene una se-j s0 ]e muerQn ]0á cochinitos en 
mana, y tantas semanas como tiene 13 

L o s c u a t r o s t a r bouts que v e r e m o s 
en el S t a d i u m es de lo m e j o r que j a ­
m á s se h a y a combinado a q u í y en é l 

so le m u e r a n 
. l a b a r r i g a . E l c a s o e s ' q u e e n 

u n m e s . P e r o e s t o y n o t a n d o q u e m e ,.p n n c r l a m n in<5 K K I I I M V en '>?> Irw » i u ^ i 4__ • . 
" 5 l a n z á n d o m e a s o c i a r o n los a z m e * y i u - o Í O M . CÍGURARAN ocho de los m e j o r e s p u g i l i s 

e , g a n a d o r e s , q.uai e r a e l l í m i t e d e l l ) a r i t a s que ge e n c u e n t r a n en el p a í s , 
t i d o J u a r i s t i y A l t a m i r a . P e t e r C a u l a , que v u e l v e por s u s l a u -

' r e l é s , p e l e a r á , con e l popu lar Idolo de l 
S i e s e n l a s q u i n i e l a s d i r é q u e l a ¡ p ú b l i c o , A r a m l s del P i n o , en l ü r o u n d s . 

p r i m e r a se l a g a n ó M a r c e l i n o e l B l a c k B i l l y M l k e R o j o , los dos a s -
l e ó n de l a r e t n g u a r d i a p a g á n d o s e p i r a n t e s a l a f a j a f l y w e i g h t de C u b a , 
s u s b o l e t o s a $ 7 . 1 8 . _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 

L a ^ s e g u n G a q u i n i e l a c o r r e s p o n d i ó 
a d o n L u i s de A l t a m i r a y d i ó p o r 
c a d a boh i to u n d i v i d e n d o j u g o s o do 
1 7 . 4 1 . 

Y a h o r a a q u í v a e1. s c o r e , p o r s i 

he ido entusiasmando 
por la tangente cuando mi deber 
informativo se reduce a decir a'go 
de lo ocurrido anoche en el F r o n t ó n 
de los Ases, vulgo Nuevo F r o n t ó n , 
en los dos partidos, y si se quiere 
en las dos quinielas. 

TRES EMPATES A L INICIO 

Comenzaré por el segundo par t i ­
do, el estelar, donde ocuparon la 

d a r á n o t r a m a g n i f i c a pelea a 10 r o u n d s . 
Y l a de A r c h i e W a l R e r con el " M o ­

cho" Joe G a n s , t e n d r á a l p ú b l i c o de 
pie, l leno de e x c i t a c i ó n , m i e n t r a s d u r e 
la pelea, que s e r á , a no dudarlo , s a n ­
g r i e n t a . 

E S T A T A R D E H A C E N T R A I N I N G 
A R C H I E W A L K E R Y D E M P S E Y 

E n l a A r e n a C o l ó n p o d r á el p ú b l i c o 
o b s e r v a r en a c c i ó n a los dos I r l a n d e -

: ses que h a r á n t r a i n i n g a l l í con todos 
aque l los m u c h a c h o s del patio que se 
d i spongan a t r a b a j a r con e l l o s . 

B U E N P E D I D O D E L O C A L I D A D E S 

E n e l Cap i to l i o y en l a A r e n a C o l ó n 
1 < s t á n atendiendo a l a v e n t a de t i c k e t s 
i p a r a l a s pe leas del S t a d i u m el p r ó x l l n o 

domingo y e s t a r á n en esos l u g a r e s 
h a s t a e l domingo a l a s t re s de l a t a r ­
de, d e s p u é s p a s a r á n a l S t a d i u m . 

L o s m i e m b r o s del A m e r i c a n C l u b , 
los m u c h a c h o s del Y a c h t y el T e n n i s , 
h a n r e s e r v a d o y a un buen n ú m e r o de 
a s i en tos de r i n g p a r a el domlngrt. Q u e 
no q u e d a r á u n solo a m e r i c a n o que v1-
v a en l a H a b a n a o e s t é de paso por 
a q u í que no v a y a a l S t a d i u m el d ) -
m l n g o . 

E L P R O G R A M A 
A r c h i e W a l k e r v s Mocho J o e . 
B u d D e m p s e y v s . A n t o n i o V a l d é f l . 
P e t e r C a u l a v s . A r a m l s del P i n o . 
B l a c k B i l l v s . M l k e R o j o . 

A R E N A C O L O N 

PROGRAMA DE MAÑANA 
SABADO 

Primer preliminar.—6 rounds. 
KID GUANAJAY 

v i . E. PEÑALVER 

Segundo preliminar.—8 rounds. 
AGUSTIN LILLO 

vs. CARBONELL 

Semifinal.—10 rounds. 
CHAROL 

vs. ELADIO HERRERA 

F R A N K C A R B O N N E A S O M B R A R A M A t o 

A L O S F A N A T I C O S H A B A N E R O S E N S U 

P E L E A C O N E S P A R R A G U E R A 

A M B O S A D V E R S A R I O S C O N F I A N E N T R I U N F A R Y LAS COfov 

CIONES E S T A N D E T A L M O D O E Q U I L I B R A D A S , QUE N0 

PUEDE SABERSE T O D A V Í A H A C I A Q U E L A D O PUEDE 

I N C L I N A R S E L A V I C T O R I A F I N A L 

STAR BOUT.—12 rounds. 
FRANK CARBONNE 

vs. ESPARRAGUERA 

PRECIOS DE ENTRADA 

Palcos con 6 sillas . . $18.00 
Ring l a . y 2a. filas. . 6.00 

„ 3a. fila 5.00 
„ 4a. y 5a. filas. . 4.00 

Preferencia • 2.50 
Gradas 2.00 
Militares sin grado . . 1.00 

L I G A A M E R I C A N A 

atención de los fanát icos, dos matr l - hay a lgún fanático que ¡e guste ea 
monios, uno enfundado en trajes co- lo de los nuiuerito.3. 
lor blanco, otro en camisas de ma- j 
tiz azul, pero los cuatro sin dejar i GUILLERMO PI . 
los clásicos pantalones largos; no 

R E G A T A S D E P E S Q U E R O S 

D I S C U T I E N D O E T R O F E O 

D E S I R T H O M A S L1PT0N 

E L C H A M P I O N F L Y W E I G H T 

D E A M E R I C A S O S T I E N E 

S U T I T U L O 

hay manera que vistan de corto co­
mo hacen todos los atletas de la cris 
fiandad. Tal parece que los pelota­
ris son más sensitivos que los de­
más hombres que practican "atletis-
íno, que t ieten temor de mostrar 
las piernas velludas, lo» recios 
músculos al desnudo. Yo no quiero 

a. c. F . p. 

1 o 1 
5 4 
1 4 

3 4 1 
r e i n a l f &, 

0 

E c h e v e r r í a . . . . . . 0 
Cázá l tC M e n o r . . . . . . 0 
K g i / H u z . . . . . . . . . 1 
Ar^' -nt ino 0 

L a s uu- iales n d ¡ c a n : s a q u 

insistir en que cambien de p a ^ p * I f a l t a s y pifias-
hPs; si ellos no quieren, qué le va-' 
mos hacer. N U E V O F R O N T O N 

Me concre taré a decir que el p r i - I r K U M U N 
mer tanto resul tó de color azul por ! 
falta de Cazalis menor, que defen- I 1 ,08 I ^ G O S D E A Y E R 
^ ÍP Z„a .oamínñlaKPare ja h,]anca' don- r n i n " P i t i d o do le acompañaba en los cuadros I ¿ u n n e 
delanteros Benit ín. Los contrarios OLAríLUI) 
eran Emil io Eguiluz y Argentino. J I ' A R I S T I y A L T A M I R A . L l e v a b í m 
que se trajeaban de azul a í m e n d a - i 57 boletos . 
rista. A l mandar una a la arena A r - ; L o s a z u l e s e r a n R n i z y A r n e r i i . I o ; s e i 
gentino. se jrealiza la primera Igua- I quedaron en 1?. tantos y l l e v a b a n 58 1 

$ 3 . 7 2 

lada. Remáfa Eguiluz y pifia Caza 
lis. -poniéndose en tres tantos los I 
azules. Aquí viene una pifia de re- ¡ 
borde, una bola que va a cruzar pe- [ 
gada a la pared y el Argentino l e , 
presenta la cesta con in tención de , 
que se enjaule, pero la inquieta se- ' 
ñor i ta de Pamplona da un beso, ' 
tierno y suave, como saben besar : 
las pamplonesas, en el reborde de 
la curva cesta de mimbre, que a I 
veces semeja el forro de un chorizo , 
ex t remeño, y sigue cancha abajo ! Irlgoyen 
. . , " i M A R C C E L 1 N O . 
dando motivo para que el semafo-1 
rista eleve sobre el ventanal blan-
co un n ú m e r o 2. Luego un hi t de Segundo par t ido 
Cazalis menor, lo que en tiempos ' D I A N f f K » 
del General Salamanca llamaban una i • 
colocada, y con ello se completan 
los tres tantos blancos para igua­
lar con los tres azules. CazaJis po-1 
ne una de fly en el arenal, el A r - ! 
gentino pifia y se realiza la igua-1 
lada a 4, pero Beni t ín y Cazalis con- • 
t i núan haciendo trabajar a Segis- ! 
mundo en lo alto de la farola y se I 
van al 10 mientras los almendaris-
tas tienen seis solamente. 

C a z a l i z M e n o r . . . 1 
A r g e n t i n o 2 
E g u ¡ ; u z 5 
M a r t t n 4 

boletos que se h u b i e r a n pagado a G7. ] c inco 

Primera quiniela 

G L O U C E S T E R . M a s s . , j u l i o 19. 

L a i n s c r i p c i ó n p a r a l a s r e g a t a s de 
pesqueros d i scut iendo e l trofeo de S i r 
T h o m a s L l p t o n que se c e l e b r a r á con 
mot ivo de l t ercer cen tenar io de G l o u -
ces ter , e l 28 de agosto, h a quedado 
a b i e r t a p a r a todas l a s go le tas pesque­
r a s de dos m á s t i l e s de l mundo, s i n 
r e s t r i c c i ó n de n i n g u n a espec ie . T a l h a 
s ido a n u n c i a d o h o y . 

L a r e g a t a s e r á c o r r i d a bajo l a s "re ­
g l a s de pescadores" d e n o m i n a d a s de 
bote a bote, s i n l i m i t a c i o n e s p a r a l a 
s u p e r f i c i e de v e l a m e n , l o n g i t u d de l i ­
nea do f l o t a c i ó n , l a s t re , e t c . . e t c . 

H«r h a n sido e n v i a d a s i n v i t a c i o n e s 
a los pescadores de l a s p r o v i n c i a s m a ­
r í t i m a s de l C a n a d á p a r a que a c u d a n a 
t o m a r par te en l a r e g a t a . 

D i s c u t i r á s e no s o l a m e n t e e l trofeo 
L i p t o n , s ino v a r i o s p r e m i o s en m e t á ­
l ico, de los c u a l e s y a h a y o frec idos 

N E W Y O R K . Julio 19. 

F r a n k i e G e n a r o , c a m p e ó n de A m é r i ­
c a por l a d i v i s i ó n peso-mosca , n o q u e ó 
a Bobble G e r s h a n e e s t a noche a l o s 
4S segundos del t e r c e r round de u n 
bout a 15. L a pe lea e s tuvo s i e m p r e a 
f a v o r del c h a m p l o n . G e r s h a n e g o l p e ó 
a s u c o n t r i n c a n t e dos veces en el s e ­
gundo r o u n d . F r a n k i e p e s a b a 112 l i ­
b r a s y Bobble 118. 

P E R D I E R O N L O S Y A N K E B S 
D e t r o i t , j u l i o 19. 

E l D e t r o i t le b a t e ó a S a d S a m J o n e s 
h a m a s a c a r l o del box h o y y emp. 'Uó l a 
p e n e con el N e w Y o r k , COT a n o t a c i ó n 
de 9 a 2 . 

N E W Y O R I T 
V . C . K . O. A . C . 

A y e r tarde , en l a A r e n a C o l ó n , e s ­
t u v i m o s u n r a t o j u n t o a E s p a r r a g u e ­
r a , e s p e r a n d o s u s d e c l a r a c i o n e s r e s p e c ­
to a l a p e l e a de m a ñ a n a . U n a vez t e r ­
m i n a d a s l a s p r á c t i c a s , e l e x c a b o c o r -
d i a l m e n t e nos d i j o : 

" H e pe leado en C u b a v e i n t e y c u a t r o 
veces , y v e i n t e y u n a he g a n a d o p o r 
k n o c k o u t . M I v i c t o r i a s o b r e M o n t g o -

| m e r y , qua h a pe l eado c o n M c T i g u e y 
con L e v l n s k y , y m i K . O . s o b r e Ñ e r o 
C h l n k , me h a c e n c o n c e b i r l a I l u s i ó n 
de que g a n a r é , y u s t e d puedo d e c í r s e ­
lo a s í a los f a n á t i c o s : ¡ E s p a r r a g u e r a , 
t i ene l a s e g u r i d a d de v e n c e r a C a r -
bonne!" , 

i " N O C R E O Q l E E S P A R R A G U E R A 
j P U E D A D U R A R M E C I N C O R O U N D S " 

M á s tarde , c u a n d o C a r b o n n e v o l v i ó 
• a. s u c u a r t o , d e s p u é s de g a n a r , como 

todas l a s t a r d e s , u n a t e m p e s t a d de 
a p l a u s o s en e l r i n g , lo a b o r d a m o s , p a -

| r a c o n o c e r s u o p i n i ó n ; y e l m u c h a c h o , 
i f r a n c a y s i n c e r a m e n t e , nos c o n t e s t ó lo 
1 s i g u i e n t e : 

" M I a d v e r s a r l o t i ene l a v e n t a j a de l 
i peso, y de l a l o n g i t u d de s u s r e m o s ; 

p a r e c e b i e n p r e p a r a d o y t iene , s o b r e 
todo, u n a c o n f i a n a a en s í m i s m o que 
es p e l i g r o s a . P o r eso m i s m o , c reo que 

i é l s e r á el p r i m e r o en s o r p r e n d e r s e de 
l e n c o n t r a r s e k n o c k ó u t a n t e s de l q u i n t o 

r o u n d ; pero y o c r e o que u n c a m p e ó n 
c u b a n o no debe c o s t a r m e m u c h o m á s 

i t r a b a j o que los y a n q u e e s , y y o l o s t u m ­
bo a dos p o r s e m a n a . 

| ¿ A C U A l ! S E L E C C I O N A R I A N X . O S 
P A N A T I C O S ? 9 

É s e es e l p r o b l e m a ahora . . ¿ S i a u s -
¡ ted le p r e g u n t a r a n a h o r a c u á l de e sos 

dos h o m b r e s debe g a n a r , c u á l e s coge ­

r í a u s t e d ? E s p a r r a g u e r a , dice i 
d a d : é l t i ene 21 K . O . y ad * ver. 
c i ó a Ñ e r o C h i n k en un round 
t r a s C a r b o n n e n e c e s i t ó c inco, Q MI**" 
ne. t a m b i é n d ice l a v e r d a d : en T ^ ' 
t i m a s e m a n a de mayo , é l derr A 
d o m i n g o , a T o m m y Robson, cam 

¡ de N u e v a I n g l a t e r r a , y el sábad ^ 
g u í e n t e , a Y o u n g S t r i b l l n g , Ca 0 ,'-
de l S u r " de l o s E s t a d o s Tnidos Ii*ftl1 
por lo tanto , u n a c o s a dif íc i l ^ 
n e r de a n t e m a n o q u i é n h a de 
s i n e m b a r g o , s i u s t e d v a maftana a T ' 
n u e v e a p r e s e n c i a r e s a pelea, u 
puede e s t a r s e g u r o de conocer a cu*1 
c í a c i e r t a e l r e s u l a d o de l a misma 

¿ Q U I E N E S M A S V A L I E N T E , Cai 
R O L O H E R R E R A ? ' 

H a y u n s e m i f i n a l concertado n. 
e s t a f i e s t a de p u ñ o s , que ha d* 
•una s o r p r e s a p a r a los cubanos v! 
C h a r o l , de S a g u a , c o n t r a Kladio H¿ 
rre 'ra de G u a n a b a c o a , comparten fin, 
a n d f l t t y e l I n t e r é s de l público, ^ 
s a b e e l v a l o r y los m é r i t o s de am^m 
A d e m á s , h a y un p r e l i m i n a r a ocho 
r o u n d s , e n t r e L U l o y Carbonell , y U]1 
a p e r i t i v o a s e i s rounds , entre ^ 
G u a n a j a y y B a t l l n g P e ñ a l v e r . Todo 
m u y c a l i e n t e s . 

E L T R A I N I N G Y L A S E N T R A D A S 1 
L A V E N T A 

E n l a A r e n a C o l ó n , l a B o l s a del Bo. 
xeo . h a c e n t r a i n i n g a d iar io Carbonne 
E s p a r r a g u e r a , W a l k e r , Joe Gans, Bud 
D e m p s e y , A n t o n i o V a l d é s , F le jro , y 
n ú m e r o g r a n d e de buenos peleadores 
a l o s que u s t e d puede ver por una 
c a n t i d a d í n f i m a , y a l l í mismo puede 
s a c a r l a s e n t r a d a s pana el sábado. 

P R E P A R A N D O S E P A R A E L 

M A T C H L E O N A R D - T E N D L E R 

W l t t , c f . . . . 
D u g a n , 2b . . . 
R u a h . 1/. . . . 

i P i p p , I b . . . . 
¡ S m i h , r £ . . . 
I W a r d , 2b. . . 

Sooft, e s . . . . 
H o ' f m a n . c . . 
S . J o n e s , p . 
R o e t t g e r , p . . 
S c h a n g , x . . . 
H ' - n d r i c k s , x x . 
G-. 'hring, x x x . 

T o t a l e s 

4 
4 
4 
4 
3 
4 

( 3 
2 
3 
0 
1 
1 
1 

34 

0 Ü 

0 
0 
0 
0 

12 

L O S C I N C O P R I M E R O S B A - L A A F I C I O N BAL0MPEDIC4 
TEAD0RES E N L A S G R A N - ; P I D E A BELTRAN DE LIS 

D E S L I G A S 

( I N C L U Y E N D O L O S J U E G O S 
A Y E R ) 

L I G A N A C I O N A L 
.*. V. C 

D E 

C O M O A R B I T R O 

ti. A v e . 

m k c ^ o $ 7 . 1 8 U n t e a m de e s g r i m i s t a s 
A m e r i c a n o s L l e v a V e n t a j a 

S o b r e Otro de I n g l e s e s 

T t o s . • B t o s . Ovdo . 

114 
103 
2JS 
190 

$ 8 00 
S SG 
3 0G 
4 .80 
3 KS 
7 18 

$ 2 . 4 5 
S e s u s p e n d i ó es tando ¡ o s blanco^, E c h e ­

v e r r í a y C a * a l i z Menor , en 20 tantos , 
por 17 los azu les , K g u i l u z y A r g e n ­
t ino . 
l os b lancos l l e v a b a n 11 boletos q u * 

L O N D R E S , Jul io 19. 

E l equipo a m e r i c a n o de e s g r i m i s t a s 
que h a venido a I n g l a t e r r a p a r a de­
fender e l trofeo de R o b e r t M . T h o m p ­
son, o b t u v i e r o n una g r a n v e n t a j a sobre 
los' b r i t á n i c o » en el p r i m e r encuentro 
del torneo efectuado e s ta noche, g a n a n ­
do once y perdiendo c inco de los a s a l ­
tos a f l ore t e . 

L o s a m e r i c a n o s o b t u v i e r o n ' e n con­
j u n t o en los 16 encuentros , u n a a n o t a -

h u b i e r a n pagado a $ 3 . d i : los a z u l e s , ¡ c i ó n de 68 tocados y los b r i t á n i c o s 
á con d iv idendo de | t t .43>. 

N E W Y O R K , j u l i o 19. 
B e n n y L e o n a r d , c a m p e ó n m u n d i a l de 

peso l igero , y L e w T e n d l e r , que se 
e n f r e n t a r á con é l en un bout a 15 
r o u n d s d i scut i endo el t í t u l o en el Y a n -
kee S t a d i u m en l a noche del p r ó x i m o 
lunes , h a n l legado a l m á x i m o de c o n ­
d ic iones a t l é t i c a s , s e g ú n I n f o r m e s r e ­
c ib idos hoy de los c a m p o s r i v a l e s . M a ­
ñ a n a y el s á b a d o s ó l o se d e d i c a r á n a 
l i g e r a s p r á c t i c a s antes de l e v a n t a r e l 
campo p a r a d i sponerse a e n t r a r en c o m ­
b a t e . 

L e o n a r d poniendo los toques f i n a l e s 
a s u s c u a t r o s e m a n a s de e n t r e n a m i e n ­
to en T & n n e r s v l l l e , N . Y . , h a a n u n ­
ciado que l o g r ó b a j a r h a s t a e l l í m i t e 
de peso, 135 l i b r a s . 

T e n d l e r , que e s tuvo a punto de l l e ­
v a r s e el campeonato en s u ú l t i m a b a ­
t a l l a con L e o n a r d se dice que se h a l l a 
en excepc iona le s condic iones f í s i c a s . 

J i m m y J o h n s t o n , " m a t c h m a k e r de l 
C r o m w e l l A t h l e t i c C l u b , bajo c u y o s 
a u s p i c i o s se c e l e b r a r á e l bout, a n u n c i ó 
hoy que l a s e n t r a d a s v e n d i d a s con n a -
t l c l p a c i ó n h a n producido y a u n a s u ­
m a de $350,000 a p r o x i m a d a m e n t e . 

D E T R O I T 
V . C . H . O A . B , 

H a n e y . 2b . . 
! R . J o n e s , 3b. 

B l u e , I b . . . . 
I V é a c h . c f . . . 
' H e l m a n n , r f . 
: F o t h e r g i l , I f . 

R i g n e y , s s . . 
B . i s s l e r , c . . . 

! P D l e t e e , p . . 

2 16 
2 l 

0 0 

1 0 

ftornsby, S L . 
Wli<-at, B r . . . 
B a r n h a r t , P . . 
R . - u s h , C i n . . . 
T r a y n o r , P . . 

H e m o s rec ib ido l a s iguiente cartt: 
" S e ñ o r P e d r o F e r n á n d e z Alofll^ 

C / O . de D I A R I O D E L A MARINA. 
P r e s e n t e . 
E s t i m a d o s e ñ o r : 

59 
71 
54 
81 
82 

228 
273 
143 
312 
321 

r.i 
51 

92 
104 

54 
11 J 
118 

404 
3Ü1 
378 
o 60 

L I & A A M E R I C A N A 
¡ h V. C . H . 

l i e ü m a n n , D 
R u ; n N i Y . 
J a m l i í o n , C l , 
S p e a k e r , C l . . 
C o l l i n s . C h . . 

78 
85 
86 
84 
73 

286 
289 
351 
327 
?43 

8>J 

G2 
08 

111 
110 
133 
l i r . 

A v e . 

399 
381 
ti'J 
3ó."> 
3i>4 

A L VOLVER TOR LAS MOCHILAS 

ETI partido 6e había puesto muy 
movido, aunque los de color a r m i ñ o 
adelantaban y abr ían brecha en di­
rección de la meta, que atiuí es un 
camarón . Eguü'.iJ: había 'Otado un 
tanto pifión, pero se compuso el ni-

;fio de Estrella 6, y arremetiendo, 
volvió por las mochilas haciéndole 
•J.iego el ergenfino, el hombre de 
«los tantos acrobát icos, logrando la. 
pareja asnul l lorar al 17, t(iniendo 
'20 los blancos, el impulso d« Egui-
í n z y Argentino era manifiesto, noi 
¡80 podía ocultar, como no se puede 
meter en un bolsillo del chaleco to-
:d% la saliva inflamada que arroja ' 

Setrundn oninicla 
A L T A M I R A $ 7 . 4 1 

T t o s . 
I i i g o y e n M e n o r . 
C a w l l l M a y o r 
G m i C r r e z . . . . 
O í m e z 
A 1 T \ M I R A . . 
B i c n n e r . . . . 

Atoa . 

l i ó ' 

Dvdo. 
$ S ) ! 

6 ¡"iS 

L o s " C a r ¡ b e s , , j u g a r á n e l s á 
hado e n los t e r r e n o s de l C O P A H A B A N A Y A C H T C L U B 

F e r r o v i a r i o 

M A S S P O R T S E N L A 

i S6 
T 4i j Según el acuerdo de la Liga, el 
7 4 i I próximo sábado se jugará en los te-

rrenos del "Club Ferroviario", en 
L u y a a ó , el match entre "Universi­
dad" y "Santiago de las Vegas." 

El domingo, en los mismos terre­
nos j u g a r á n : "Regla" y ' 'American 
Steel" y "Loma y Policía." 

En la Víbora: "Ferroviar io" y 
"Atlé t ico de Cuba" y "La Salle" y ; 
"Fortuna". Con estos juegos se ¡ni-
ei& el comienro de la Segunda Serie i 
del Campeonato. 

S E N L A S L I G A S N A C I O N A L Y A M E R I C A N A 

RESULTADO DE LOS JUEGOS DE A Y E R 

u I G A N A C I O N A L 

C a n L u i s 3; N e w Y o r k 0 . 
B r o o l d y n 1: I n c i n n a t i 0. 

CncafTo 7; K i l n d c l f r i l . 
P i t t s b u r p h S. Bos ton 6, 

L I & A A M E R I C A N A 

) t í H c : : > P ; N e w Y o r k 2. 
Cb loapo 8: Bos ton 3 . 

C l e v e l a n d 3: Wh«hUi;Tlon 2 . 
K i l a d e l f l a ' : S a n Luis , 4 

ESTADO EN QUE SE E N C U E N T R A N LCS CLUBS 

3 5 s 
l h U 

A 1 5 
i t 

n u ^ n a *. 

N E W T O P K . 
C I N C l h N A T í 
PI'J T S f c U U G B 
" H I C A i O . . . . . 
B H O U X L Y N . 
S A N L O I S . . . 
Í T I L A D ^ L F T A 
R O o j ' O N . . . . 

r e / d l d o j . , 

3 6 C S 6 15 11 55 31 640 
x 6 10 4 7 9 8 51 SI 622 
8 x 8 5 12 6 6 50 33 602 

G 9 5 » 4 * í 41 
X 4 9 4 i 40 
5 x 9 1 ) 15 42 
6 2 x 7 2» 59 
6 2 6 x 23 ,0 

51S 
51T 
2S9 

31 31 33 41 40 42 59 

o 5 
* 5 » o r « te ' ce « 4 

H W 
O Ji O 

% 9 

fVPÍVt V O R K 
C L I - V í C L A N ü 
S A V L U I S . . . 

' E T i i O l T . . . 
T ü ^ A i > K L F i A 
C H I C A i O . . . 
w A . .-in N G T O : 
l i C S - o N 

fvrdido'* . 

C- 10 
x 6 

6 6 

7 13 9 r.7 2 í 
10 6 8 4S 39 

7 7 11 43 i \ 
4 4 6 41 43 
6 10 5 41 43 
x 6 4 40 42 
5 x 7 34 49 

i 

< 

671 
552 
512 
494 
4SS 
4SS 
410 

5 4 1 4 10 3 x 80 60 375 

2S "i* 41 42 43 4¿ 49 ¿0 

R E G A T A S D E C R U C E R O S Q U E S E 
C E L E B R A R A N E L D O M I N G O 88 D E 

J I L I O D E 1983 

D I S T A N C I A a r e c o r r e r , 60 m i l l a s , 
con l a s i g u i e n t e R U T A : de l a l í n e a 
de s a l i d a , f rente a l H A B A N A Y A C H T 
C L U B a u n a boya s i t u a d a f r e n t e a 
l a e n t r a d a del M A R I E L , l a c u a l s e 
de jará , por es tr ibor , s iguiendo h a s t a l a 
boya s i t u a d a frente a l a e n t r a d a de l 
M O R R O , d e j á n d o l a t a m b i é n por e s t r i ­
bor y c r u z a n d o d e s p u é s l a l í n e a de 
s a l i d a / r e n t e a l H A B A N A Y A C H T 
C L U B . 

H o r a de s a l i d a : 7 a . m . 
S e ñ a l de p r e p a r a c i ó n : 6.55 a . m . 

B A R C O S I N S C R I P T O S 

N o r k a , doctor M o l l n e t . 
G i s e l a , s e ñ o r G u i l l e r m o S h w e y e r . 
Car ibe , s e ñ o r F e d e r i c o M e j e r . 
D e l i c i a s , genera l M e n o c a l . 
Georges I I I , s e ñ o r G é o r g e F o w l e r . 
T i b u r ó n , doctor C a r l o s M . de C é s ­

pedes . 
AUAh. s e ñ o r C h a r l e s H a r r a h . 
Mater , s e ñ o r D o m i n g o M a c l a s . 
Pueblo, s e ñ o r R a m ó n S u e r o . 
R a f a e l , s e ñ o r C e l s o C u é l l a r del R í o . 
Lobo, s e ñ o r C h a r l e s R o c a . 
Ü u s t e r , s e ñ o r E r n e s t o W a s h i n g t o n , 
S i lv io , s e ñ o r L u c i a n o H e r n A n d e » . 
C h a l i a , s e ñ o r C h a r l e s B e r n d e s . 
C a r i d a d , seflor "Rafael P r e n d e s . 
Se c a l c u l a que de 11 a l | del d í a 

es cuando p a s a r á n m á s botes motores 
f rente a l l i t o r a l de l a c iudad de l a 
i l a b a n a , donde el pueblo p o d r á v e r l o s 
a la m a y o r ve loc idad . 

T o t a l e s 34 9 13 27 21 2 
A n o t a c i ó n por e n t r a d a s 

N.;w Y o r k 100 000 01(*~ 2 
1 D vtvt K . •• 000 104 3 1 x - 9 

S U M A R I O 
T w o l a s e h i t s : R u t h ; B l u c ; F o t b e r -

I t n u 
T h r e e brtfe h i t : B l u e . 
S t ^ l e n b.'.se: H a n e y . 
S a c r l f i c f : R i g n e y . 
D o u b l e p l a y s : S . J o n e s a S e o ; : a I 'pp 

I —"W.trd a %cott; W a r d a P i p p . 
Q u e d a d o s en b a s e s N e w Y o r k : V» 

t ro i t 7 . 
B a s e s por b o l ^ : por P i l l e t t e 2; p o r 

S . J o n e s 2; por R o e t t g e r 1. 
S t r u c k out s : por P i l l e t t e 4; por J o -

I n e s 1; por R o e t t g e r 1. 
H i t s : a S . J o n r s 13 en 6 1-3 I n n i n g s ; 

a R o e t t g e r 0 en 1 2-3 I n n l n g . 
H i t b y p l t c h e r : por S . J o n e s ( F o t h e r 1 

g l l l y P i l l e t t o . 
P l t c h e r derrotado: S . J o n e s . 
U m p i r e s H o l m e s , O w e n s v C JMRclly 

" T l t -mpo: 1 .55 . 

L O S L E A D E R S E N 

L A S G R A N D E S LIGAS 

C H I C A G O D E R R O T O ATi B O S T O N 
C h i c a g o , j u l i c 19. 

K e d F a b o r p t e h e ó en rr.ug l í . ' i ca for­
m a h o y y a p e s a r del espeso apoyo , el 
C h i - ago derrotó a l B o s t o n con s c o r e do 
8 a 3 . 

C . H . A 

B o 3 t o n . . .• . . 001 200 000— 3 7 1 
C h i c a g o . . . 020 200 04x— 8 12 5 

B a t e r í a s : Q u l n n y P i c i n l c h ; F a b e r y 
Sc ' . i a lk . 

H a s t a e l d í a 12 de l p r e s e n t e m e s 
los l e a d e r s en los d i s t i n t o s d e p a r t a m e n ­
tos de l Juego s o n lo s p l a y e r a s i g u i e n ­
te s : 

M a y o r n ú m e r o de h i t s : F r i s c h , 117; 
J a m i e s o n , 105 . 

M a y o r n ú m e r o de c a r r e r a s : C a r e y , 
67; B a b e R u t h , 7 8 . 

M a y o r n ú m e r o de t w o - b a g g u e r s : 
G r a n t h a m , y R o u s c h , 25; S p e a k e r , 2 8 . 

M a y o r n ú m e r o de t h r e e - b a g g u e r s : 
T r a y n o r , R o u s c h y B o t t o m l e y , en l a 
L i g a N a c i o n a l , 10 c a d a u n o ; en l a 
A m e r i c a n a : R i c e , 13 . 

M a y o r n ú m e r o de h o m e - r u n s : W i ­
l l i a m s , de l F l l a d e l f l a , 22; B a b e R u t h , 
de l N e w Y o r k , 2 0 . 

M a y o r n ú m e r o de b a s e s r o b a d a s : 
G r a n t h a m . d e l C h i c a g o , 22; C o l l i n s . 
del C h i c a g o , 27. 

E l b a t t i n g de l o s C l u b s . E n l a N a ­
c i o n a l : P i t t s b u r g h . 306; N e w Y o r k . 
295; B r o o k l y n , 290; C h i c a g o , 288; S t . 
L o u l s , 285; C i n c l n n a t l . 5 8 2 ; P h i l a ^ o l -
p h l a , 277 y B o s t o n , 270. E n l a Llfe-a 
A m e r i c a n a : D e t r o i t . 295; C l e v e l a n d . 
294; N e w Y o r k . 292; C h i c a g o , 281; S t . 
L o u i s , 280; F l l a d e l f l a , 273; W a s h i n g ­
ton, 264* y B o s t o n . 261 . 

L o s que s u s c r i b i m o s , partidarios del 
depor te i n g l é s conoc ido en Cuba por 
b a l o m p i é , n o s d i r i g i m o s a usted por 
l a p r e s e n t e p a r a que p o r medio de las 
c o l u m n a s d e p o r t i v a s d e l DIAPi lO . pida 
q u e a r b i t r e e l p r ó x i m o domingo el 
noc ido á r b i t r o de l a a f i c i ó n española, 
s e ñ o r E n r i q u e B e l t r á n de L i s . Entrt 
l o s q u e . a q u í f i r m a m o s hay algunos 
que c o n o c e m o s s u b u e n a actuac ión en 
p a r t i d o s de m u c h a i m p o r t a n c i a , porque 
lo v i m o s a r b i t r a r , y a d e m á s , sin que 
q u e r a m o s d á r n o s l a s de expertos en la 

j m a t e r i a , podemos g a r a n t i z a r , nue es 
| u n o de l o s m e j o r e s r e f e r e e s de España. 
: Y no es que lo d i g a m o s nosotros nada 

m á s a h í e s t á e s c r i t o e l l ibro de LÚÍ9 
A n d r é s s o b r e F ú t b o l y en él aparecen 

' l a s e n t r e v i s t a s con los í d o l o s del de­
p a r t e , m u c h o s de e l los a l ser interro-

; g a d o : " Q u i é n es el m e j o r árbitro de 
E s p a ñ a ? " , ho h a n t i tubeado en déclr 
que B E L T R A N D E L I S . 

N o s o t r o s le a g r a d e c e r í a m o s mucho, 
s e ñ o r F e r n á n d e z A l o n s o , que usted hi-

j c í e s e a l g o p o r s a t i s f a c e r nuestro de-
' seo , en l a s e g u r i d a d de que proporcio-
j n a r e m o s a l a a f i c i ó n c u b a n a admirar 
j u n mode lo de r e f e r e e . 

E n e s p e r a de s u b u e n a acogida, que-
d a n de u s t e d a t e n t a m e n t e , 

( f . ) A n t o n i o A l o n s o , T e m a n d o B«" 
i n á n , C a r l o s R o d r i g u e s l ieo , y.sigune las 

f i r m a s h a s t a v e i n t i t r é s . 

A n o s o t r o s nos p a r e c e que con 1» 
a n t e r i o r p e t i c i ó n b a s t a . Sabemos, si 

! q u e todo lo que d i c e n esos fanáticos, 
i e s c i e r t o . ¿ Y q u é m e j o r oportunid 

p a r a s a t i s f a c e r ese g A n deseo que ha-
I c e t i e m p o t iene l a a f i c i ó n y que aho-
! r a pide, que l a que a h o r a se le pre-
; s e n t a a l sefTor B e l t r á n de L i s , el pi* 
i i-^mo d o m i n g o , con e l part ido entre 
| " íí>erta" y " F o r t u n a " , en o p c i ó n a 1* 
i " C o p a O l i m p i a " ? 
I A n í m e s e " e l c a b a l l e r o s o Presidente d» 

l a F e d e r a c i ó n . E l pueblo lo pide. 

P O R L O S H I P O D R O M O S A M E R I C A N O S 

E L P I L A D E L P I A L E Cl A N O A L 
S A N L I T I S 

S a n L u i s , j u l i o 19. 
E l F l l u d e l f l a r o m p i ó la c a d e n a do j 

v i c t o r i a s d é se i s j u e g o s consccu t i vc . s i 
a l S a n Lul f i , g a n á n d o l e hoy con s c o r e 
d-i 7 a 4. 

C . H . E . I 

M - a d e l f i a . . . . 000 111 1 12 — 7 16 S-
S a n L u i s . . . . 20J 011 000— 4 5 4 ¡ 

B a t e r í a s : H a s t y y P e r k i n a ; V a n G i l -
der y C c l l l n s . 

H I P O D R O M O B E E M P . C T / E C I T Y 

C a b a l l o s Jccfeey Dlviflei ido 

A í i i c r f . ene . . 
L i ' i ^ ' P .rt e . . 
P<d?y Anu . . 
S u c D o n o v a n 

•i u r n c r . . 
Leí) g . . . 
T h u r b e r 
M e r i m e e 

W a t e r G i r l M e A t e e . . . . 
S l i g o L a n g . . „ . . . 

S I P O D R O M O D E K E N T L W O R T H 
C a b a l l o s J o c k e y 

1.2 

1.3 
2.5 
l . l 

D i v i d e n d o 

Y . M . C . A . 

JUEGOS INDICADOS P A R A H O Y 
L I G A N A C I O N A L 

C l n c í n n a t i en B r o o k l y n . 
' C h l ó a p o en F i l a d í l f i a . 

S a n L u i s en N e w Y o r k . 
P i t t s b u r r h en E o s l o n . 

L I G A A M E R I C A N A 

l"ii.;de*lfia en S a n L u i s . 
N e w Y o r k en D e t r o i t . 

B o s t o n en C h i c a g o . 
W a s h l n g o n en C l e v e l a n d , 

El tercer núnvoro de la revista de 
i ios entusiastas muchachos de la ' Y . 

M . C. A . " , ll«ga a nuestra mesa de 
rc»dacción. Notamos cómo van me-

j joraudo los " t r iangularc í j " su ó rga ­
no oíicial , tanto en la parte a r t í s t i ­
ca como en la lit&raria. por cierto 
que trae una foto de Mario Valdepa-
rfts, basketbolista que, se inició en 
esa sociedad y por lo cual BUS ex­
compañeros se sienten orgullosos. 

Felicitamos al tr iunvirato de Pe­
dro J . H&rnánreí , M U | Dcuval y Ma­
nuel F. de la R e g u l a , por los éxi tos 
grandes que notamos con la publi­
cación que e-los dirigen> 

G A N O E L C L E V E L A N D 
C l e v e l a n i , j u l i o 19. 

C o v e h s k k k e v e n c i ó a RUKS^'I en una 
b a t a l l a de p i t chers , ganando los l ó c a l e ? 
p' ,r 8 a 2 

C . H . E . 

W a r h l n g t o n . . 000 020 000— 2 10 0 | 
C l e v e l a n d . . . . 1 Él' 000 OOx— 3 9 O j 

B a t o r ' a s ; R u s s e l l y R u e l ; C o v e l e s k i e 
y O N c l U . 

C h i e C At-chee . . 
Roy;; ! V l s i t o r s 
R a y L 
\ V a k e l 'P 
N e w H a m p s h i r e 
F a r E a s t 

/ T a p l n . . 
F i e l d s . . 
S w e e n e y 
B r j t h e r s . 
W a l l s . . 
T a p l l n . . 

4 . 20 

H I P O D R O M O D E H A W T H O R N E 
C a b a l l o s J o c k e y 

8.10 
7 .75 3". 00 

33 .70 11.15 
9 .10 3.60 
3 .15 2.70 
8 .40 5.10 

D i v i d e n d o 

o. ¡5 
2.70 
4.15 
3.05 
2.20 
i 10 

B A B E B U T K S E B R I N D O P A R A 
P I T C H E A R 

D o l r o l t , Jul io 19. 
B r . b j R u t h , de loa Y a n k e e s de N o w 

Tr«>rk, «e o f r e c i ó v o l j n t . i l amente en c l 
'uego con D e t r o t aq.if e s t a tarde, a p j ' -
c h e a r . a c a u s a de l a s m a l a s cond ic io ­
n e s en que se h a l l a b a n los p i t c h e r s del 
N e w Y o r k . 

E l m a n a g e r H u g g l n s a l p r i n c i p i o se 
I r c l n a b a A a c e p t a r l a o f e r t a de R u t h ; 
porr d e s p u é s d e c i d i ó e n v i a r a S a m J o -
i es a l box . 

S a r a z e n G a r n e r . 
C l e m T h e i s e n F i n n . . 
C h l e f C u r r y P i t z o l d 
© e l a n t e Z a n d e r 
L a d y M a d c a p H e u p e l . 

, 7 . 6 
10 .1 

8 .1 
2 0 . 1 

7 . 5 

1.4 
4.1 
3.1 
7.1 
i . a 

2.1 
7.5 
3.1 

S p o r t s m a n H o u p e l . . . " . 

H I P O D R O M O D E M A P L E K E I G K T S 
C a b a l l o s J o c k e y 

6 . 5 1.3 

D l v l d e n i o 

S m a r t A l e x . . . . 
A i i ! M 
K i n s m a n 
S^-a C o u r t 
B r l l l a n t R a y . . . 
N a n Me K l n n e y 

20 .20 

B A R M A f r A . 
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D I A R I O DE L A M A R I N A Jul io 20 de 1923 
P A G I N A QUINCE 

2.50 
2.9" 
ó.40 
o. 40 

d o m i n g o R e g a t a s de G r a n d e s B o t e s M o t o r e s E n t r e H a b a f i M a r i e l . 

f r a n k i e G e n a r o Ret i ene s u Ti tu lo Noqueando a B o b b i e G e r m a n e . 
^ j m m i N O H U B O E M P A T E S E L A S T E N N I S T A S I N G L E S A S I N V A D I R A N GUARDIAS RURALES QUE SE 

P E R O R E S U L T O U N G R A N P A R T I D O . 

L O G A N A R O N J U L I A Y M A R I C H U 

¿ É L ^ e 

E S T E M E S A L O S E S T A D O S U N I D O S ^ K c o N ^ f z A ^ 

A PESAR DE L A T R A G E D I A Q U E T E J I A N EN LOS ESPACIOS, NO 

FALTO U N SOLO F A N A T I C O A L H A B A N A - M A D R I D . O T R O 

LLENO ESTUPENDO. ¡ H O Y , FUNCION D O B L E , POR 

SER VIERNES DE M O D A 

BONITO P R E A M B U L O QUE P E L O T E A R O N L O L I T A Y E N C A R N A ; 

CHARLOT Y C A R M E N C H U . P \ R A G A N A R E L SEGUNDO. 

A N G E L I N A Y ASUNCION B O R D A N U N A G R A N F A E N A 

cielo negro, l a s nubes en p e l o t ó n 
rielco, el t rueno s i r e n a a n u n c i a d o r a 

i ah í v a n nubes y m i l e s y m i l l o n e s 
J * toneladas a c u A t l c a s , g e m í a bronco y 

coroso; los a u t o s p a s a b a n encapo-
r*" . i0g t r a n v í a s con l a c r i s t a l e r í a 
'* ra(ja; los conduc tores se p o n í a n e l 

rIT1iable de los buzos ; los t r a n -
nteg t r » n s e n n t a b » n d« p r l s l t a , con 

' ,0. c a m p a n a s o n o r a y p i a d o s a 
r la Ifl*»111 <'el Sagrrado C o r a z ó n , C a -
*'* j ¿ i a r t « y d« f « I n m e n s o s , t a ñ í a 

tr isteza, reoordAndonos «1 " S a n t a 
B4rbar» bendita", p a l a b r a s Que p r o -
-unolaroos oon l a u n c i ó n con que l a s 
dicen los v i e j o s y los nlflos, a l c r u i a r 

su a tr io h o s p i t a l a r i o , y cuando 
* meniaron a d e s p r e n d e r s e l a s acn&tl -
^ toneladas, nos c o l a m o s de r o n d ó n 
8 «l cuco H a b a n a - M a d r l d , que tiene 
un m t f n í f l o o p a r a r r a y o s , que no h a y 
ravo aue lo p a r t a . 

Un onoo l a m a r de c n c ó l o r o . 
Y los f a n á t i c o s , encantados , y l a s f a -

n4t(cas m á s e n c a n t a d a s que los f a n á -
.î m Nadie se d a b a por enterado de tirón. » 
1» tragedia que r a y o s , t ruenos y c l m i s 
tsjlan en s u h ó r r i d a n e g r u r a , 

ge hizo l a l u z . 
Se dló orden de que r o d a r a n los a m a ­

bles vent i ladores ; t o c ó l a b a n d a e l 
himno í o r a l ; s a l i e r o n peloteando l a s 
ñiflas y * o t r a cosa , a u n q u e l a o t r a 
cosa fuera l a tormenta , el r a y o , l a ane­
gación, l a I n u n d a c i ó n y e l d i luv io u n i ­
versal. ¡ E s t á b a m o s en el A r c a de N o é 
v Noe-ra l a c o s a p a r a t a n t o . F u e r a , 
llovía a c á n t a r o s . 

Dentro c a l a n t a m b i é n p o r c á n t a r o s 
las pelotas, a I m p u l s o s de c u a t r o r a ­
quetas modestas , pero e x a l t a d a s , r e n -
forosas y a m e n a z a d o r a s como l a t r a -
l ídla que c r u j í a en los a l to s e s p a r i o s . 
Todo por la b r a v u r a y l a g r a c i a de l a s 
blancas C h a r l o t y C a r m e n c h u , y de 
las a í u l e s L o l i t a y E n c a r n a . F r e n é t i -
a» comenzaron; f r e n é t i c a s c o n t i n u a ­
ren y f r e n é t i c a s l l e g a r o n l a s b l a n c a s . 
A la» azules se les f u n d i ó el f u x l b l e 
del f r e n e s í a l l l e g a r a l tanto 2.1. 

Un f r a n p a r t i d o . T a s a r o n iguales , 
altivamente Iguales , por 1, 14, ]»>, •19, 
II y 3S. T por s u g a l l a r d í a , v a l e n t í a 
y maesrla, f u e r o n a p l a u d i d a s por todo 
el mundo f a n á t i c o . 

¡Niñas ; q u é b len l 

u n a en s u s a b e r y poder, l a s b l a n c a s 
M a t i l d e y Lio l lna , que l l e g a r o n a 25, y 
l a s a z u l e s J u l i a y ' M a r i c h u . 

I^a tarde f u é tarde t r i u n f a l . 

P i l a r y G l o r i a , como t u v i e r o n que 
I n g r e s a r e l p ico—dos 'picos re teboni -
t o s — b a j o el a l a *n el segundo part ido , 
pues s a c a r o n e l pico a t i empo' p a r a 
d a r dos p i c a d a s e s t u p e n d a s . 

P i l a r se l l e v ó l a p r i m e r a q u i n i e l a . 
Y l a s e g u n d a , G l o r i a . 

S O N P B R N A X D O . 

FRONTON HABANA MADRID 
V I E R N E S 20 S E J t T I . T O 

A l a s 2 y 30 p . m . 

r n i M E R P A R T I O O A 30 T A N T O S 
C a r m e n y E n c a m a , b lancoa , 

c o n t r a 
I i o l l t a y J u l i a , a z u l e s . 

A s a c a r b l a n c o s d e l 12 y a z u l e s de l 11 
T R I M E R A Q U I N I E L A 

C a r m e n ; E n c a m a ; ¿Tulla; 
A n g e l i n a ; V l c o r l a ; C h a r l o t . 

S E G U N T O P A R T I D O A. 30 T A N T O S 
A n c e l i n a y G l o r a , b lancos , 

c o n t r a 
"Victoria y MatUAe, Hsntes . 

A r a c n r b a n c o s y a z u l e s de l c u a d r o 10 
P E G U N D A Q U I N I i f l L . ^ 

G l o r i a ; M a t i l d e ; A s u n c i ó n ; 
J o s e f i n a ; I . o l i n a : M a r i c h u . 

Entre lo que v a del p r i m e r o a l se-
fundo, nos e n t e r a m o s que l a t r a g e d i a 
que te j ían los a l t o s e insondables es­
píelos, aunque s i a tronadorps , c u l m i ­
nó en una l l o v i z n a c u r s i y n a d a m á s . 
Pifiaron los e spac ios y l a t o r m e n t a se 
despació, despacio, despacio , d e s p a c i o . 
T el sol v o l v i ó a s o n r e í r rub icundo y 
quemante y a b r a s a n t e como todos los 
días del verano i n f e r n a l . E l so l no 
pifia ni u n a . Y el segundo c o m e n z ó . 
De 30 tantos . B l a n c a s , A n g e l i t a y 
Asunción. A z u l e s , P i l a r y C í l o r i a . H a s ­
ta el salao 13 pe lo tearon l a s c u a t r o 
con tantas a g a l l a s como pelotea m i 
noble amigo el g r a n de lantero c l á s i c o , 
don J o a q u í n I r i g o y e n , ¡ E l O l a d i a d o r ! , 
pasando empatadas en paque te s i g u a ­
les por 3, 5, 8, 12 y l a s u s o d i c h a de 13 . 

Después se puso e'h d u q u e s a l a d u ­
quesa rubia y se puso en cas t igo tre­
mebundo A n g e l i n a , y aque l lo f u é el 
acabóse de P i l a r y el " m o r i r puedo 
ya" de G l o r i a , que quedaron en 1S. 
Todo cuanto este lApiz, cansado , a h u ­
mado, rendido de pe lotear c r ó n i c a s d i s ­
paratadas p u d i e r a e s c r i b i r , r e s u l t a r l a 
muy pequefiito p a r a e log iar l a g r a n f a c ­
ía, la faena b r a v a y s a b i a d e s a r r o l l a d a 
iwr la m a g n i f i c a c o n j u n c i ó n de A n g e l i -
na y A s u n c i ó n . ¡ D o s f e n ó m e n o s ! 

iNlfias; a tropel los nol 

¡ E L E E N O M E K A X i ! 
"fuy sat i s fechos las f a n á t i c a s y los 

Enét icos por lo del p r i m e r part ido , y 
más satisfechos a ú n por l a faena es-
^Penda que bordaron en el segundo 
Angolina y A s u n c i ó n — d o s A A A s e s ­
as metemos en el l io f e n o m e n a l y nos 
llamo8 Ja m a n t a a la te t te , por lo que 
Pudiera tronar . De 30 t a n t o s . B l a n -

Matilde y Ivol ina . D e a z u l , J u l i a 
Marichu. No m á s que una p r e c i o s a 

•sualada en d o s . P e r o u n part ido de 
Peloteo, donde l a s , c u a t r o l i n d a s 

0r't*í5 aPort>aron t o d o ' l o que saben , 
y saben una b a r b a r i d a d , y todo lo 

Pueden, que pueden m á s que aque-

beli^* ¡ ( lulen P u é P n é I L o » empates , 
^"islma f a n á t i c a , caro f a n á t i c o , no 
^ factor contable a l a f c j i o m e n a l i d a d 

^ Part idos . U n par t ido puede r e -

A l a s 8 y 00 p . m . 

rr.núER P A R T I D O A 25 T A N ' T O S 
C l i a i l o * y C a r m e n , b lancos , 

c o n t r a 
L o l i t a y V i c t o r i a , a c u l e s . 

A s a c a r b l a n c o s de l 12 y a z u l e s de'. 11 
P R I M E R A Q ( J l N Í E i . , A 

E n c a r n a ; P i l a r ; V i c t o r i a ; 
C h a r l o : ; E l ^ s a - L o l i t a . 

SteCrUÑDÓ P A R T I D O A 30 T A N T O S 
G i o r u 7 C a r m e n c h u , b lancos , 

c o n t r a 
M n t i í d e y E l i í ; a , azules;. 

A s a c a r b l a n c o s y a z u l e s de l c u a d r o 10 
S E G T ' X D A Q r i N I K I . A 

G l o r i a ; M a t i l d e ; A s u n c i ó n ; 
J o s e f i n a ; L o l i n a ; M a r c l m . 

T E R C E R P A R T I D O A 30 T A N T O S 
P i l i r y J o s e f i n a , b l a n c o s , 

^ co irt íp , 
Ansfe l ina y M i u l c h n , a z u l e s . 

A s a c a r b l a n c o s y a z u l e s da', c u a d r o 10 

L O S F A G O S S E A Y E R 

4 . 2 1 
P r i n v r P a r t i d o 

BLANCOS 
C f i A R L O T y C A R M E N C H U . L l e v a b a n 

73 b o l e t o s . 
L o s a r u l e s e r a n U o l i t a y E n c a r n a ; se 

r u c d . ? r o n t n 23 t a n t o s y l l í . v a b a n ^3 
b o l e t o s que se h u b i e r a n pag i d o a $3.30. 

P r i m e r a q u i n i e l a 

P I L A R 
T t o s . B t o s . O r d o 

L o l t a 0 140 $ 3 45 
C h a r l o t 0 60 8 57 
E n c a r n a 3 127 4 04 
J u l i a 1 84 é 12 
A n g e l i n a 0 , 7" i". 07 
P I L A R 6 l u í 4 Tfi 

BLANCOS 
A N G E L Í N A y A S U N C I O N . _ L l á r r l - a n 

114 b o l e t o s . 
L o s a r u l e s e r a n P i l a r y G l o r i a ; se 

q u t r i a i o n en 18 t f i n ; o s y U e v a b n n 75 
b o l e t o s que se h u b e r a n p a g s d e •'. $4 .58 . 

Segunr la Quin ie la 

^ G L O R I A $ 4 . 6 3 
T t o s . B t o s . O r d o . 

57 

i u ; 
148 

í»9 
63 

O DO 
5 ÍO 
4 6S 
3 62 
5 42 
7 90 

los 
«ultar grandioso s i n que los n ú m e r o s 
era HSen Una Sola ve7:- Y uno de estos 
fle 1 3 ,?artidos f u é é s t e , e l tercero 
"lenf tar*e' el C|ue Pe lo tearon b r a v a -

i cada c u a l en s u s i t io y c a d a 

E l i s a " 
M a i l d c 5 
G L O R I A C 

I A s u n c i ó n 4 
L o l i t a 1 

I C a r n . e n c h u 1 

Tercer Par t ido 
AZULES 

I J U L I A y M A R I C H U . L l e v a b a n 80 bo­
le tos . 
L e s b l a n c o s e r a n X a l i l d 3 y L o ' . ' n a ; 

S3 quedaron en 25 tat i tos y l l evaba- i 
boletos que se h u b i e r a n pagado a $4.50 

l A S " E S T R E L L A S L O S J U E G O S D E F U T B A L L 

D E L A N G E L " R E T A N P A R A E L D O M I N G O 

Angel.,eam baseball "Estrpllas de! 
lag Q ' reta Por P s t e medio a todas 
les Af, en/a8 lnfantiles v seml-juveni-
Interior Capital, así como del 
^tch ' Para efectuar 11110 0 más 
dera ' J ^ l0fl terrpnos de La Pana-
tros' ^ l 0 s que designen nues-
'as sien" s, y especialmente a 
Estrella ^ s t i t u t o 2 d o . team. 
Club R áe Redención, Colón Sport 
Pro ,íí„Vena Vlsta, Claudio Dumas, 
Los f i n a Mundial, Mira-Floros, 
bacoa Y \ P h l h In fan t i l de Guana-
^rto ' rV ,M- c- A., Peña lve r Stars. 
^^endpl en, Estrellas de Lawton. 
«omino v S i Infanti1' TiSres de Ja-

C l i i h T G Poey' Vedado Mun-
liao I n f a l T M A B E , A dc Sagua, Maria-
^lre J^11' Siboney Sport Club, 
^ Rali- p: Prado Stars, Maristas. 
6,0 XX ' rV'•Clón' Yara. Camelia, " 
etc. • Oriente de Matanzas, > 

V I E N E N LAS A M A Z O N A S DISPUESTAS A V E N G A R A L S E X O 

FUERTE DE L A G R A N B R E T A Ñ A . EL EQUIPO, C A P I T A N E A -

P 0 R MISS M C K A N E , ES M U Y FUERTE. MRS. M A L L 0 R Y 

Y MISS W I L L S , F O R M A N EL NUCLEO A M E R I C A N O 

Cinco buenos j u e g o s de f ú t b o l habrA 
el p r ó x i m o domlniro . T r e s entre los 
equipos de l a F e d e r a c i ó n N a c i o n a l , y 
dos entre los de l a F e d e r a c i ó n C u b a n a . 

L o s de l a F e d e r a c i ó n N a c i o n a l ss ce- | 
l e b r a r í n en los t errenos de ' A l m e n - I 
d a r e s T'ark", y s o n los s i g u i e n t e s : " C e n - i 
tro G a l l e g o " y " V i c t o r i a " ; " O l i m p i a " 
v " C a t a l u ñ a " y " F o r t u n a " • " I b e r i a " . 

L o s de l a F e d e r a c i ó n C u b a n a ten­
d r á n l u g a r en los t errenos de " L a s 1 
T r e s P a l m a s " en el V e d a d o . Son e l l o s : 
en tre el • H i s p a n o , J r . " y e l " H a t u e y " 

p r i m e r o ; e l segundo entre " C a n a r i a s 
e "Mispano" . 

Si­
ete, 

Aiti ̂ i g i r i 
Uaior TT rPt0í5 al M a n " ^ 1 - !'f,fl0r 
' U p. ^ " i a . Empedrado núme-

• Lludad. 

U N O U T F I E L D E R P A R A 

E L " C H I C A G O " 
E l Prea idenfe de l C l u b " R e a d i n g " do 

l a L i g a I n t e r n a c i o n a l , M c C o r m i c k O . 
Moore, l ia a n u n c i a d o l a v e n t a del out-
f ie lder B i l l B a r r t t a l " C b i c a g o " ( W h i -
te S o x ) por una c a n t i d a d en e fec t ivo . 

E n r e p r e s a l i a de l a t r i u n f a l i n v a ­
s i ó n de I n g l a t e r r a l l e v a d a a cabo por 
el equipo m a s c u l i n o de t enn i s formado 
por J o h n s t o n , R i c b a r d s y H u n t e r , que 
a r r a s ó con todos los honores en los 
bien c u i d a d o s c o u r t s de h i e r b a de 
W l m b l e d o n , l a p é r f i d a A l b i ó n h a de­
t e r m i n a d o e n v i a r u n a f a l a n g e de I n ­
t r é p i d a s a m a z o n a s p r e s i d i d a s por l a 
c é l e b r e K a t h l e e n M c K a n e , l a r i v a l m á s 
p e l i g r o s a de S u z a n n e L e n g l e n , a los 
E s t a d o s U n i d o s , p a r a d e m o s t r a r que 
toda-v ía se h a l l a a l a c a b e z a del mundo 
en l a d i v i s i ó n f e m e n i n a del t e n n i s . 

L a g r a n r i v a l i d a d ex i s tente entre 
M o l l a B j u r s t e d t M a l l o r y y l a B e l l a S u ­
s a n a , que tuvo s u p r ó l o g o en l a Ines ­
p e r a d a r e t i r a d a de l a f r a n c e s a en F o -
r e s t H i l l s cuando no pudo d o m i n a r e l 
a taque do s u e n e m i g a y el epilogo, 
d e s p u é s de v a r i o s é x i t o s s u c e s i v o s de 
l a L e n g l e n , en l a a r r o l l a d o r a v i c t o r i a 
de e s t a ú l t i m a 6x0-6x0 en el torneo de 
N i z a , h a t r a í d o como r e s u l t a d o I n m e ­
diato un t \ o r m e a u m e n t o d« I n t e r é s 
del p ú b l i c o en l a a c t u a c i ó n de l a s d a ­
m a s en los c o u r t s , a f i r m á n d o n o s los 
c a b l e s que l o s f a n á t i c o s r e u n i d o s en 
"Wlmbledon d e d i c a r o n m á s a t e n c i ó n a 
los d i v e r s o s e n c u e n t r o s e fec tuados por 
el sexo d é b i l que a l a s b r i l l a n t e s de­
m o s t r a c i o n e s dadas por J o h n s t o n y R i ­
c h a r d s . 

L o s Ing leses , prontos a d a r s e c u e n -
t í de l a i m p o r t a n c i a que h a tomado 
l a m u j e r en el c a m p o de los deportes 
e I r r i t a d o s por l a s d e r r o t a s que IPS h a 
Inf l ig ido s u a n t i g u a co lonia , tanto en 
el go l f como en el tennis , han querido 
a p r o v e c h a r l a g r a n c o s e c h a de r a q u e -
t i s t a s que d e s p l e g a r o n s u h a b i l i d a d en 
"Wlmbledon, debiendo e m b a r c a r el s á ­
bado p r ó x i m o en S o u t h a m p t o n e l equi ­
po compues to por K a t h l e e n M c K a n e , 
que f u é c o n t r a r i a de l a L e n g l e n en 
los f i n a l e s de l a presente t e m p o r a d a ; 
M r s . G e r a l d i n e B e a m i s h ; que d e r r o t ó 
rec i en temente a M r s . M a l l o r y ; M r s . 
C o v e l l y M r s . C l a y t o n , que es c a m ­
p e ó n de I n g l a t e r r a en c o u r t s de ce­
mento . T a m b i é n es -muy pos ib le que 
s e a n a c o m p a ñ a d a s por J o a n A u s t i n y 
É v e l y n C o l y e r , l a s j o v e n c i t a s que t a n ­
to d ieron que h a c e r a l a v e t e r a n a p a ­
r e j a f o r m a d a p o r S u s a n a L e n g l e n y 
E l i z a b e t h R y a n . 

P R E P A R A N D O R L T O R N E O 

L o s a m e r i c a n o s h a n aceptado el r e ­
to que les l a n z a l a a n t i g u a m a d r e p a ­
t r i a , p r e p a r á n d o s e p a r a r e c i b i r en de­
b i d a f o r m a a l a s v i s i t a n t e s en^ F o r e s t 
H i l l s los d í a s 10 y i l de agosto, y 
h a s t a se h a b l a y a de l a pos ib i l idad de 
que s u r j a un torneo i n t e r n a c i o n a l a n u a l 
que s e a p a r a l a s n n i j e r e s lo que l a l u ­
c h a por l a C o p a D a v i s p a r a l o s h o m ­
b r e s . 

T a m p o c o se h a .dormido sobre lo.«j 
l a u r e l e s cosechados por J u h n s t o n y R i ­
c h a r d s la A s o c i a c i ó n de L a w n T e n n i s 
de los E s t a d o s U n i d o s , y m i e n t r a s que 
por e l c o m i t é I n t e r n a c i o n a l se f i j a b a n 
todos los de ta l l e s p a r a los p r ó x i m o s 
encuentros , se n o m b r a b a otro c o m i t é 
e s p e c i a l p a r a que s e l e c c i o n a r a l a s p r i n ­
c i p a l e s j u g a d o r a s a m e r i c a n a s que h a n 
de defender l a e n s e ñ a de l a s b a r r a s 
y l a s e s t r e l l a s . 

A u n q u e s i n reconocer l a s u p e r i o r i d a d 
del t eam i n v a s o r , los y a n k e e s h a n c o m ­
prendido que es necesar io r e u n i r la 
c r e m a de l a d i v i s i ó n f e m e n i n a del ten­
n i s p a r a c o n t r a r r e s t a r l a p u j a n z a de 
l a s Ing l e sas , que v i e n e n d i s p u e s t a s a 
v e n g a r l a a f r e n t a l a n z a d a sobre el ho­
nor deport ivo de l R e i n o U n i d o a l con­
v e r t i r J o h n á t o n y H u n e r los f i n a l e s 
del campeonato de t e n n i s en "Wlmble­
don en u n a c o m p e t e n c i a entre a m e r i ­
canos, hac iendo que los europeos t u ­
v i e r a n que c o n f o r m a r s e con el poco 
ed i f i cante pape l de espec tadores de s u 
propio torneo . 

D e s d e l a s c o s t a s de l P a c í f i c o , de l 
IfTmenso E s t a d o dq^ C a l i f o r n i a , a c u d i ­
r á en c o n t e s t a c i ó n a l a l l a m a d a Mljps 
M a r y B r o w n e , c a m p e ó n n a c i o n a l en los 
a ñ o s de 1912 y 1913, que se diapone 
a r e a l i z a r un e s fuerzo s u p r e m o p a r a 
f o r m a r par te del equipo y a n k e e . M i s s 

! H e l e n W l l l s , l a / « e n s a c i o n a l co l eg ia la 
que en t a n g r a n d e a p u r o c o l o c ó a M r s . 
M a l l o r y en l a t e m p o r a d a pasada , y a 
h a l evantado s u e m p a m e n t o en los a l -

, rededores de N e w Y o r k , teniendo c a s i 
¡ l a s e g u r i d a d de s e r e scog ida por el 
' c o m i t é se l ecc ionador , que no s o l a m e n -
j te t o m a r á en c o n s i d e r a c i ó n s u record , 

s ino que a p r e c i a r á que e l solo t r a n s -
; c u r s o de u n a ñ o h a t r a í d o como c o n ­

s e c u e n c i a un c r e c i m i e n t o g e n e r a l en 
M i s s W l l l s que l a c a p a c i t a p a r a d a r i 
m e j o r c u e n t a de s í m i s m a en los c o v r t s . 

E L R E C O R D D E L A M A L L O R Y 
i 

M r s M a l l o r y , c o n t r a r i a d a , por las s u ­
c e s i v a s d e r r o t a s recibidas! a manos de 

| l a L e n g l e n , M i s s M c K a n e , E l i z a b e t h ! 
l R y a n y M r s B e a m i s h , a c a b a de regre - j 

s a r a l a s p l a y a s de l a g r a n n a c i ó n del 
Norte , a p r e s t á n d o s e a c o n s e r v a r s u s 

i honores y el r e c o r d de no h a b e r s ido 
j d e r r o t a d a en los E s t a d o s U n i d o s en I 
I m á s de t r e s a ñ o s . A l i g u a l que M i s s 
¡ W i l l s , es c a s i s e g u r o que s e a escog ida 

por el C o m i t é . O t r a s a s p i r a n t e s y po- | 
! s ib les c a n d i d a t a s se e n c u e n t r a n en el : 
: grupo formado p o r M r s M a r i ó n Z i n -
! d e r s t e i n J e s s u p , M r s M a y S u t t o n B u n -

dy, M i s s E l e a n o r G o s s y M i s s L e s l i e 
j B a n c r o f t . 

L a l u c h a h a de s e r c r u e n t a , pues I n - • 
g l a t e r r a pretende v e n g a r por medio de 

i s u s h i j a s los a g r a v i o s rec ib idos en 

E l domingo ú l t i m o por l a tarde se 
c e l e b r ó u n m a t c h de base b a l l en los 
t errenos de A t a r é s , en tre los teams 
" E s t r e l l a s " , de ese niTsmo nombre , y 
el '"Jabón S a b a t é s " . N o s dice " Q u i n -
tlno" R o d r í g u e z , que es q u i e n nos I n ­
f o r m a sobre el a sunto , que los "jabo­
neros" t u v i e r o n que a b a n d o n a r el j u e ­
go en el oc tavo acto, porque a trope -
l l aron a l a t e r c e r a base de l " S a b a t é s " 
por haber sacado out a l l í a un j u g a ­
dor c o n t r a r i o . L a e s t r o p e a d u r a no f u é 
m u y leve que d igamos , pues el m u c h a ­
cho e c h ó s a n g r e por la n a r i z como un 
t o r o . 

Y a h í no p a r ó la c o s a . C u a n d o los 
p l a y e r s del " S a b a t é s " se d i s p o n í a n a 
a b a n d o n a r el terreno, dos de los r u r a ­
les que g u a r d a b a n el orden, s a c a r o n 
s u mache te y les e n t r a r o n a p lanazos , 
l legando a. a g r e d i r a l s h o r t y a l a p r i ­
m e r a b a s e . / 

Q u i s i é r a m o s que e s ta n o t i c i a l l egase 
a o í d o s del J e f e que p u d i e r a e v i t a r l o , 
pues s e g ú n se nos i n f o r m a , no es la 
p r i m e r a vez que é s t o sucede , y estos 
hechos h a b l a n m u y poco en honor del 
pundonor m i l i t a r . 

A c o n t i n u a c i ó n v a el r e s u l t a d o del 
juego h a s t a el momento en que I n ­
terv ino l a ' R u r a l , m a c h e t e en m a n o : 

C . H . E . 

J a b ó n S a b a t é s . . 001 040 00—5 9 2 
E . de A t a r é s . . 201 000 02—B 7 1 

B a t e r í a s : P o r el S a b a t é s , O r t e g a y 
G u t i é r r e z ; por e l A t a r é s , M l g u e l l t o y 
A . D í a z . 

m m m m 

MAGNETOS Y BUJIA? 

PARA TODA CLASE DE CA. 

RROS, MOTOCICLETAS. Y 

MOTORES MARINOS DE, 

R o b e r t B o s c h 
Stnttgart, Alemania, 

DE VENTA EN LOS PRINCIPALES 

ALMACENES T GARAGES 

Montafvo'á Eppingcr 
coleeta 7 Gloria 

B A L O N P I E E N N E W Y O R K 
L I G A N A C I O N A L 

E l once del " V l k l n g F o o t b a l l C l u b " 
obtuvo u n a v i c t o r i a sobre el " C a l p e -
A m e r i c a n " en un juego de f ú t b o l ce le­
brado en e l ova lo de N e w Y o r k , el d í a 
15, por l a tarde y el que tuvo el r e s u l - 1 
tado f i n a l de 2 por^ 0. 

K . B e r g l u n d hizo e l p r i m e r goa l del 
juego en l a p r i m e r a m i t a d d e l p r i ­
mer t iempo, y Gobe l a n o t ó en e l s e g u n ­
do h a l f . 

E L S A N L I T I S L E G A N O O T R O J U E ­
G O A L N E W Y O R K 

N u e v a Y o r k , j u l i o 19. 
L ' . s N a c i o n a l e s del S a n L u i s h a n g a ­

nado tíos juegos consecu ive s a l N e w 
Y ' M k con el de hoy 3 a 0. T o d a s l a s 
c a r r e r a s del S a n L u i s f u e r o n home 
r u n s . 

A n o t a c i ó n : 
S A N L U I S 

V . C . IT. O. A . E . 

H o r a c i o A l o n s o s e r á e! D i r e c 

l o r del C l u b P o l i c í a " 

L o s c h a m p l o n s de F i l a d e l f l a y g a n a -
dores de l a C o p a de l a " A m e r i c a n F o o t | 
ba l l A s s o c i a t i o n " , el " F l e i s h e r Y a r n ; 
F o o t b a l l C l u b " ten ia concer tado un p a r -
t i d o l a tarde del d í a 15 en e l ó v a l o de 
N e w Y o r k con e l " N . Y . F . C " , de l | 
c u a l d a r e m o s s u r e s u l t a d o . 

E s t e juego se c e l e b r ó a benef ic io de 
dos m i e m b r o s del home-c lub . C h a r l e s 
K e l l y , c a p i t á n , y W i l l i a m P h i l p , en r e ­
conoc imiento de s u s s e r v i c i o s en los 
ú l t i m o s s e i s a ñ o s , bajo l a s s e d a s del 
" N . Y . F . C . " 

W l m b l e d o n y en l a l u c h a por l a C o p a i 

D a v i s , en que f u é e l i m i n a d a por E s ­
p a ñ a , l a c u a l n a c i ó n , d e s p u é s de b a ­
t i r se con F r a n c i a , e n v i a r á , en caso de 
t r i u n f a r , s u equipo a los E s t a d o s U n i ­
dos, tomando el l u g a r que en los d í a s 
de a n t a ñ o (>cupaba l a p a t r i o de los 
h e r m a n o s D o h e r t y . 

S A L V A T O R . 

F l a q k , r t . . . 
S m t t h . 11'. 
- lornsby . £ b . . 
Bootomley , I b . 
Stock , 3b. . . 
M M u e l I e r , c f . 
A i n s m i t h , c . 
T o p o r c e r , s s . 
D c a k , p 

2 3 
0 
1 3 
2 10 
0 1 
2 1 
2 4 
1 4 
0 0 

T o t a l e s . 35 3 11 27 14 0 

N E W ^ O R X 
V . C . H . O. A . E . 

i 

$ 4 . 7 6 j 

I U N F A R O N I 

L O S 

Yovuig, r f . . . 
G r . h, 3b. . . 
F r i s c h . 2b . . 
M e u s e l , I f . . 
Stonge l , c f . , 
G C o n n e l l , I b , 
J a c k s o n , s s . 
G o w d y , c . . . 
Me G u l r e , x . 
W a t s o n , p . . 
B e n t l e y , x x . 

1 3 
l 1 
1 8 
0 0 
3 2 
0 10 
0 2 
1 6 
0 0 
0 0 
0 0 

A y e r noche, a l a s ocho, c e i -
i b r ó J u n t a E x t r a o r d i n a r i a de Direc -
¡ t i v a e l C l u b A t l é t i c o P o l i c í a N a c i o n a l 
p a r a t r a t a r sobre los Inc identes de s 
a g r a d a b l e s o c u r r i d o s el domingo ú l t i m t 

¡ e n el juego c o n t r a el C l u b A d u a n a , lo; 
| c u a l e s puso 'en conoc imiento dei 
¡ pres idente de dicho C l u b ' e l delegadt 
| ante l a L i g a N a c i o n a l , de B a s e B a l 

A m a t e u r , s e ñ o r A q u i l i n o Acevedo . 
E n t r e los m á s d i s t i n g u i d o s m i e m b r o » 

de l a J u n t a D i r e c t i v a de los po l i c iaco i 
ex is te el deseo de o f r e c e r l e l a I J i r e c 
c f ó n de l team de base b a l l a l d i g n í 
s i m o s p o r t m a n tan conocido de los f a 
n á t i c o s , H o r a c i o A l o n s o , el que desd< 
hace a l g ú n t iempo f i g u r a e n t r e s ü i 
socios. 

Se e s t á n h a c i e n d o ' ges t iones por loi 
"ases" de la P o l i c í a * ' , p a r a c o n q u i s t a i 
a H o r a c i o , el que no se sabe ' s i acep 
t a r á v o l v e r a las l u c h a s be i sbo leras . L i 
D i r e c t i v a p o l i c i a c a c o n f e r i r á , a H o r a c i » 
a m p l i a s f a c u l t a d e s en el t.eíftn, p a r a a c á . 
bar con l a i n d i s c i p l i n a que se h a no­
tado ú l t i m a m e n t e , l a s que, lo m i s m o el 
pres idente s e ñ o r J u a n V a l c á r c e l que lo i 
d e m á s d i rec t ivos , t i enen e l f i r m e p r o 
p ó s i t o de no consent i r . 

E l C l u b de l a P o l i c í a e s t á s iendo m u j 
celebr?»-!© por l a e n é r g i c a a c t i t u d qu»^ 
h a tomado. | 

í C u e l l o s y C a m i s a s 
( 
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I T o t a l e s 30 0 6 2" 15 1 
x B a t e ó por G o w d y en el 9o. 
x x B a t e ó por "Warson ea el 9o . 

i. n o t a c i ó n p o r e n t r a d a j 
Sun L u i s 010 002 000— 3 
N'ew Y o r k 000 000 000— 0 

S U M A R I O 
T h r e e base h i t s : A i n s m - t h . 
H o m e r u n s : M u e i l e r r 2; B o t t o m l c y . 
D o u b l e p l a y s : T o p o r c e r a H o r n s b y a 

, E f i t o m i e y ; J a c k s o n a F r i s ; h - a O C o n -
1 n e l l ; T o p o r c e r a B o t t o m l c y . 
i Quedados en b a s e s : N e w Y o r k 9; S a n 

L u i s 7 . 
I t i S ' S por b o l a s : r o r W a t s c n 2: por 

D ak r . 
y t r u c k out s : por W a t s o n 5; po.- D o a k 

i dos . 
W ü d p l t c h : D o a k . 
U m p i r e s : F i n n e r a n y P f i r m a n . 
T i e m p o : 1 .55 . 

$ 3 . 1 2 | 

EN ÉL GRAN CERTAMEN POPULAR CUBA­
NO INDUSTRIAL Y MERCANTIL del periódico 
^EL MUNDO" nos ha sido otorgado el día 30 de 
Junio de 1923 el DIPLOMA DE HONOR y la ME­
DALLA DE ORO por haber triunfado la muy co­
nocida y acreditada Camisa y Cuello "ARRO^W' 
por 25.000 votos. 
Nosotros, como Agentes Generales de la famosa 
y excelente Camisa y Cuello "ARROW' les da­
mos al público en general las más expresivas gra­
cias por habernos hecho salir triunfantes al otor­
garnos sus votos en este gran Certamen, dando 
prueba con ello de que saben apreciar las excelen 
tes cualidades de distinción y elegancia que en­
cierran estos dos afamados artículos. 
Si por casualidad Ud. es uno de los pocos que no 
han tenido la oportunidad de usar tales Camisas 
y Cuellos, pruébelo y seguros estamos que tam­
bién será uno más de los que experimentaron las 
bondades de estos dos artículos, pues por sus re­
sultados se han ganado la FAMA y el HONOR. 

P E R R D I O E L C I N C I N N A T I 
B r o o k l y n , j u l i o 10. 

D a z z y V a n e e d e j ó f u e r a a l C i n c i n n a t l 
por ¿ e g u n d a vez e s t a t e m p o r a d a p e r m i ­
t i é n d o l e c u a t r o h i t s , s in que uno solo 
de los v s i t a n t e s l l egase a t e r c e r a y so­

lo t r e s l l e g a r o n a s e g u n d a . L a ano'ta-
c ó n f u é 1 a 0, 

C. H . E 

C i n c i n n a t l . . . 000 000 000— 0 4 4 
B r o o k l y n . . . 010 000 OOx— 1 5 0 

B a t e r í a s : B e n t o n . K e c k y W i n g o ; 
V a n e e y D c B e r r y 

G A N O E L t J T T S B T T R G H 
E o s ' o n , j u l i o 19 . 

Z l P i t t s b u r g h d e r r o t ó hoy a l B o s t o n 
c e n seore de 8 por 6. 

A n o t a c i ó n : 
C , H . E 

Fitú-burgh. . . í 0 0 215 y 0 0 — 8 14 C 
C e s i ó n (00 002 202— 6 9 2 

l a t e r í a s : Meado vs. Ste i i i s Irsr . M o i r i -
son y S c h m i d t ; E - . r n e s , F i i l i n ¿ l m y 
G ' h ? o n . 

B I i C H I C A G O E M P A T O L A S E R I E 
C O N E L F I L A D E L F I A 

F i l a d e l f l a , ju l io* 19. 
E l C h i c a g o e m p a t ó l a s e r i e con el FM-

l a d e l f a a l g a n a r l e hoy con a n o a c i ó n ü o 
7 por 1. 

C . H . E . 

C h i c a g o 002 100 034— 7 10 1 
F i l a d e l f a . . . 000 000 001— 1 S 5 

P u t e r í a s ; A l e x a n d e r y O ' P a r r e H ; B e -
han , B e i t é y H e n l i n e , W ^ s o n . 

L o s U l t i m o s M o d e l o s 

eo calzado para 6at)all6-

ros do la íamosa marca 

S O N 

aca todeser rec l t t idospor 

S c h e c h í e r & Z o l l e r , m ss - eo • 62. H . I « . i j [ J [ | P [ | j í J | ¡ | / 

As:ente« G e n e r a l e s p a r a l a I s l a de C u b a de 

C l u e t t , P e a b o d y & C o . , I n c . , T r a y , N e w Y o r k 
F a h n c a n U s d e l o s C u e l l o s y C a m i s a s A R R O W . 

e U l t L O ( M a f a e P 

L 5543 
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S E P R E S E N T O H E R N A N D E Z , L I Q U I D A C I O N D E U N 

E N E L J U Z G A D O D E B A N C O C O L O M B I A N O 

M A T A N Z A S 

C O M E N T A R I O S 
• E l día 11 de julio jugaron un doble 
juego el "Sprin&fleld" y el "Brldge-
port". que son los Clubs donde juegnn 
Paft©' Herrera y Joselto Rodríguez. 
Ambos juegos fueron ganados por el 
team de Falto, el primero con anota­
ción de 10 x 4. y el segundo fué 6 x 4. 
Véase los records de ambos compatrlo-

•y. C. H . O. A. 33. 

Herrera. 
Jose í to . 

7 2 2 5 
2 6 

"Joe" tomó parte en uri doble play; 
también tuvo participación en uno. He 

B - 0 2 

Agaplto.—Nos decidimos por Rogers 
Hornsby, la estrella del St. Louis . 
Kse muchacho fué el afto pasado el 
leader al bat, terminó con' 401 puntos 
de average; fué también el que más 
carreras anotó y el' que "más batazos 
de dos y cuatro bases dió en la tem­
porada. Kn el -fíéldlng Hornshy , ter­
minó con 967 de average y Krfsch «1-
canzó 944 y 32C en el batting. 

X X X 
WiHiam, central Hat i l lo .—Kl umpl-

re se equivocó. E n . l o s balks los úni­
cos que pueden adelantar una 'base, 
son los -corredores, y si no hay nin-

H A N D - B A L L E N E H I S P A N O W ¿ S . ^ W » Y 

T a en días pasados tuvimos ej gus­
to de publicar lap bases por las cua­
les se habla de regir el Campeonato 
de Hand-ball Intersocios del Club De­
portivo Hispano América, y hoy, gra-
c iás a la amabilidad de uno de la Co­
misión, podemos dar a nuestros lecto­
res noticias de la marcha del citado 
Campeonato. 

Hn la noche del martes se reunió 
la Comisión para cerrar la inscripción, 
y con los atletas ya inscriptos han for­
mado las tres Categorías de que Se com­
pondrá, este Campeonato y quei por él 
.calibre de ellos, será és te un torneo 
•interesante y refVido en donde el entu-
siasmo. y sportmanhisp tan peculiar en 

(Por telégrafo) 
Matanzas, julio 19. 

DIARIO DE LA MAPIÑA.—Habana. 
Hoy se presentó ante el JJuzgado 

de instrucción el s^tor Buenaveutu-

BOGOTA, Colombia, julio 19. 
Una comisión del gobierno «stá 

procediendo a la liquidación del De­
partamento de Ahorros del Banco 
López que suspendió pagos el mar­
tes . - • 

Entiéndese que el paslro del, ban-
coc en quiebra suma casi el doble del 
activo. 

E l edificio que ocupa la Instltu-

• M A T A N C E R A S 

r i Hernández procesado por due lo ' c lón ha sido comprado por el go 
PII auto de fecha de ayer, prestando j bierno por $750.000 y'en él se InB-
deolaración al Juez de Instrucción talará el Banco Nacional dfe nueva 
doctor Santiago Alzuri, estando pre- j creación, el cual cuenta con un cá­
sente el Fiscal dóctor .Gustavo R a - | pital de diez millones de pesoe. Bs-
mírez- Olivella. Una ves instruido | te banco operará con arreglo a la 
de cargos el señor Hernández prestó ¡fórmula sugerida por la comisión fl-

rrera. y además hay que decir que sus ¡ gun0 en bases, entonces: Se le cuenta los asociados del Hispano, hará gala.. 
dos batazos fueron de two-bagger, y 
se anotó un "sacrifice-hlt". - - / 

E l día 10 el "Springfield" le ganó el 
"Watérbnry" con score de 6 x 4, y Pa i ­
to alcanzó este record: 

Paito. 

V . C. H , O. A. B. 

4 2 2 3 1 1 

una bola aT bateador. Este no tiene 
derecho a la base. Esto sí . se- hacía 
antes, pero ese. tiempo ya p a s ó . 

X X X ..,. ' 
R . M . , ReglaK—La dirección • que 

usted nos p í d e l e s A . J . ' Reach, Phi -
ladelphia. E l mapager del club donde 
juega Miguel' Angel, se llama M . J , 
Kelley. ' , / . 

"'• • -x x,, t . •. ' ¡'. , ' 
Un lector del DIARIO.—101 club 

"Wllson" fué campeón de. la Liga, de 
Virginia el iaño paíado, pero entonces 
el único jugador cubano que había en 
su: "sfaff", era Oscar Rodríguez. 

• x x x • 
Un amigo de Lnqno.—Sí', señór;' al 

"Cincinnati" •. le queda otra" serie de 
E l día 12 volvieron a enQontyaráe . Los : cuatro juegos con el "New York", la 

Clubs de los cubanos, y entonces g a n ó , cual empozará en . agosto .15 y termi-
el "Bridgeport" 12 x 11. E n este Jue-

T el mismo día el team d» Joselto lo 
ganó al "Worcester" 3 x 2 y el cuba­
no, obtuvo esta anotación: 

Jose í to . 

V. C. H . O. A. E . 

S 0 2 5 4 0 

go PWto intervino en un doble play, 
y se robó dos bases. He aquí el acovp 
de ambos: 

V . C. H . O. A 

JospTto. 
Paito. 

E l día 13 el teani de Paito jugó un 
doble juego con el "Hartford", 
Joseíto, uno sencillo con VAlbany". Los 
criollos terminaron con estas anotacio­
nes: . • . • 

V. C. H . O. A. B 

Paito. . . . . . . . . 7 
Jose í to . . . . . . 4 

nará el 18. Al "New York" no le que­
da más que un juego ;con el "Philadel-
phla", que es el que jugarán el día 23. 

• " « • x x . " 
K i d Sábelotodo .—Jack Britton es 

nombre de guerra; su verdaedro-nom­
bre es WÜllára J . Sreslhi. . Pesa alre­
dedor de 145 libras. 

X X X 
Fanático, Santiago de las Vegas .— 

E s carrera limpia, la primera; la se-
el de I 8run(la no' Porque hubo un error del 

pitcher. E l Chámpion Bat ld'el año pa­
sado en el Campeonato de Amateurs, 
fué Un fortunista; no un áduanisa . 

'": X x x •. 
P , Domínguez ,—Jose í to ' bateó más 

de 300 en él Campeonato. E l que más 
home-runs dió, fué Torrlente, que dió 
cuatro; le sigue Crespo, con 3, 

P E T B R . 

Para que los lectores puedan apre­
ciar los jugadores en cada categoría, 
ahí van los nombres de ellos: . 

Frhnera categoría: 
Señores Jorge Morales, Antonio Mun-

ytít, 'Antonio H , Vidal, Armando Ma­
drigal, Miguel A . Trujillo, Carlos Coe-
1Í6;: José "A, Junco, señor Rernardino 
Mígüez- (campeón del año anterior), 
Manuel Arlas Menes, Horacio Fernán­
dez, José A . Sánchez y Teóf i lo Her­
nández. . 

Segunda, categoría: 
• Señorea R a m ó n . Muñiz (Veleño) , Re.-
parado. Hernández, Joaquín •• Gómez, 
L u i s Morán, Kvelio Diviñó, -Salvador 
Menéndez (Japón) , - Manuel Mart ínez , 
Alberto Muñoz, Manuel Menéndez, F r a n ­
cisco Menéndez (Kguiluz), Jos$ L a -
rralde, J e s á s Molejón, Fernando Díaz, 
Manuel Huertas, 

Por- todo, lo anteriormente dicho, se 
demuestra que en el f ¡e lding. Palto y 
Joseíto están 'p'•^saiiiito,'. : 1 

P. P- A. 

L I G A D E S U R 

Julio 19. 
C H. É. 

Atlanta. . . . . . . . 1 8 2 
Chattanooga . . . . . 2 6 2 

Baterías: Tuero y Brock; Wing-
field y Marrow. • 

C. H . E . 

New Orleans 2 8 1 
Little Rock . . . . . . 0 2 1 

Baterías: Walker y Mitze; Ro-
binson y Neiderkorn. 

C. H . E . 

. 6 7 2 

. 3 8. 3 
Heving; Me 

C, H. E : 

Mobile. . . . * , 
Memphis . , , ; . - . » T 

Baterías: Long 
Grew y Logan. 

2 10 Birmíngham 
Nashville . 8 p 1 

Baterías: Whitehill y Robertson; 
Minatree y Haley. 

C O P A J U V E N T U D E S P A Ñ O L A 
I B E R I A Y O L I M P I A , E L P R O X I M O 
DOMZNOO 22, E N L A Q U I N T A L A 

A S U N C I O N 

L a Quinta L a Asunción vest irá sus 
mejores galas el próximo domingo. 22., 
en que ha de - l i evárse a cabo el desa­
fío de los clubs "Iberia" y "Olimpia", 
los que discutirán la Copa obsequio 
de la entidad Juventud Española, ' que 
con motivo de celebrar la misma la 
festividad de' Santiago Apóstol, Ha or­
ganizado para el meircionado'día-. " 

Por lo tanto, llamamos la a tenc ión 
de todos los fanáticos de los distintos I 
clubs de foot ball, para que no dejen I 
de presenciar este desafío, por ser su- I 
mámente interesante, y valer la entra­
da sólo 40 centavos, dpnde se ha de | 
discutir la mencionada Copa. 

García, Alberto 
Tamos (Bayone-

Tercera categoría: 
Señores Modesto 

Cárbonell, Aureliano 
ta), Marcelino Alvarez, Carlos Sánchez 
Varona, Mario Padrón, Marcelino F e r ­
nández,- Avel lño Blanco y José Naya. 

"Él lunes 23, a las ocho y cuarto, da­
rá comienzo este Campeonato, y para 
lo cual damos a continuación loe nom­
bres de los individuos que, por sorteo, 
les ha tocado romijer fuego. 

De más está decir que ese día no se 
podrá' dar un paso por el "hpme" de 
los "tigres" pues ese día acudirán to­
dos los' asociados á aplaudir y animar 
al atleta de sus s i m p a t í a s . 

Nosotros heñios sido' atentamente 
Invitados" y ' a l Cual pensemos asistir. 

P R O G R A M A P A R A L A INAT'ORA­
C I O N D E L C A M P E O N A T O 

Tercera categoría: 
Azul,. José Naya contra Aureliano 

Tarnos, blanco. . • 
Azul, Marcelino Alvarez contra C . S . 

Varona, blanco. , . , 

Segunda categoría: 
Aisul, S. ifcenéndez (Japón) contra 

K. Menéndez (Eguiluz), blanco. . 
. Azul, .. Ramón Muñlz contra Evelio 

Diviñó, b lánco . 

la fianza exigida de cinco mil pesos 
para gozar de libertad provisional 

Mañana espéranse por el tren de 
las diez de la mañana, vía Hershey. 
los doctores Porto y López del Va­
lle, Secretario y Director de Sani­
dad, respectivamente. 

L a visita de tan altos funcionarios 
sanitarios débese a la impresióíi re­
cogida por el doctor Aróstegui, 
quien estuvo ayer en ésta según di 
Cuenta. 

Uno de los puntos más importan­
tes a tratar es el del agua, actual­
mente muy sucia, 

Tampoco deben echar en saco ro­
to el problema del polvo callejero, 
del cual nos hemos ocupado ya otras RENOVACION D E L T R A T A D O 

nanclera americana. 
E l Banco López, que era la ma­

yor casa dé banca privada de Co­
lombia, tenía íntima relación con 
Pedro A . López y Co. 

E l 13 de Junio la Maitland Cope-
land CO. embargó las cuentas que 
esa firma tenía con varias casas de 
New York, y, como consecuencia, 
no pudieron ser cumplidas algunas 
aceptaciones. 

P . A . López y Cía. , son comer­
ciantes en café, que operan además 
una línea de vapores, haciendo ne­
gocio con cambios extranjeros e Im­
portaciones generales. 

Gómez, Corresponsal. D E A R B I T R A J E E N T R E F R A N ­
CIA Y N O R T E A M E R I C A 

W A S H I N G T O N , J Ü Ü O 1 9 . 
Los Estados Unidos y Francia han 

renovado hoy su tratado de arbitra-
^ ^ W ^ T V - * «Tkaa n n c i je, prorrogando su vigencia por otro R E Y E R T A A CÜOH1IXADA8. DOS » clnco ^ ^ 

D e l J u z g a d o d e G u a r d i a 

HOMBRES H E R I D O S 

B A L O N P I E I N F A N T I Í 

Primera categroría: 
' Azul, Antonio Munyet, contra Arman­
do Madrigal, blanco-. 

Azul, 'Jorge Morales contra Bernar-
dirio "Mlguez, blanco. 

Para actuar de jueces la comisión 
! ha nómbrádo por este día para los de 
! tefeeta y segunda al entusiasta híspa-

n<5fil(> señor Isidoro Larralde, y para 

Anoche sostuvieron una reyerta, 
frente al cafó f,La Parra", situado 
en el Puente de Agua Dulce, dos in- y el embajador francés jyies Jusse 
divíduos, uro nombrado José ban-|rand ¿iynuu.on el COntrato de reno 
tana García, cl^ufftur, de 27 anos - vacióni 
y' vecino de San Joaquín 118, es­

firmado originalmente en Washing­
ton en 19 0 8 ha sido renovado ya dos 
veces con Intervalos de cinco años. 

E l Secretario de Estado Hughos 

D E L G R A \ MLWDO 

ayer (Ü voluntarlo retra ía 
la aleja de nueetros ealnn 
fallecimiento de eu ^ 

LfA más 
Cervantes 

Francisco, deleitó a la 
con un programa e x q u ^ R ^ 

• el de las bella. ftW 

serle de ellas 
Nadie como Nadie como Benlld* ta« i 

cada «rtístloamtnte con *i i ^t'f 
Números de canto anienw ^tc 

¿n «vana Vinî oí, J - , ui6<lrO»> • 

Un r</cIbo ayer. 
De la señora Marina Peralta de 

Crux, la Jomen y elegante dama que 
celebraba su fl'jsta onomástica. 

Fué en la tarde. 
En esas horas de clnco a siete, 

Impuestas ho<y por nuestras elegan­
tes para sus Tlsltas. 

A l-a elegante residencia de la ca-
]le de Maceo, dondo con sus hijos 
los esposos Cruz-Peralta y Peralta 
M«cías López, reside mi buena y ex­
celente amiga Queta Buides, acudió | blén esas horas de la tard*'011 ^ 

el ektrnento joven, el que de fiee-j divertda fiesta, que tuvo « 8X1 li 
ta em fiesta, refleja a diario estas en el Hotel Velasco con u ^«i t 
"Matanceras" en todas sus reseñas.Ida que ofrecieron e Marina11^ Cotlll-

Estaban allí cumplimentando a lajy a Octavio Cruz un gnipo fi ,'r*"», 
señora de Cruz, d-amas de tan altaimonlos jóvenes de ¡os nu„ ^tn, 
distinción como Felicia Rodríguez] encontraban. 4U6 Ü\l k 
do Carnet, Btrta Pina de Cárdenas,] Daré sus nombres. 
Esperanza Fernández de Pollo, An­
gelina Alcoser de Muro, María An­
tonia Chacón de Andre-w, María E l ­
vira de Vtera de Alíonso, Susana 
Simpson de Estorino, María Dolores 
Núñez de Beato, y Be'nllde Peralta 
de Algarra. 

Entre les señoritas: Estela y Ele­
na Menocal, María Pérez, Macuca 
Rojas, Aurora Muro, Susy Estorino 
y Rosa Solomoa. 

Se hizo música. 
Le señora de Algarra que rompía ¡mis felicitaciones y 

T A K D E S DELIOIOSA.S. 

E l señor y la Sra Beato 
E l señor y la señora Eaton 
E l señor y la señora Du° V 
E l señor y la señora PolV, 1-
E l señor y la señora A l r L 
Y la señorita Rosa S o l o i > 
Se bailó apree dinner «f10? 

moso salón del Hotel, termir,! hít-
la fiesta rmiy cerca de 1Q« A Í Q * 

que se Inició el desfile. 001 
Veyan aquí reiteradas « i 

gante dama Marina Peralta JI 

Así las de la Colonia Escolar. 
Vese a diarlo visitado aqutfi lu­

gar por familias numerosas, que al I guna, «e 
par que disfrutan de un agradabill-¡ damas al cuidado de los 

Su labor es digna de encomir, 
Generosamente eln retrlbuclAB , 

hen consagrado esas 

f Z l l S t ^ ^ ^ n d e d o r ' a i b u - FUNCIONARIOS D E L A S PRISIO-
lantes y vecino d9 Agua Dulce 3, es ^ E S D E L E I P Z I G , A R R E S T A D O S 
grimía un cuchillo. Ambos peleaban 
con furia acometiéndose bravamen­
te, hasta que la llegada de los vi­
gilantes 1461 y 432, puso fin: al due­
lo, conduciendo a los combatientes 
al Hospital Municipal. 

E l doctor Peláez asistió a Santa 

POR L A FUGA D E L CAPITAN 
E H R H A R D T 

L E I P Z I G , julio 19. 
Han sido arrestados cuatro fun­

cionarios de la prisión de Leipzig, 
por creérseles complicados con la 

na de una grave herida en la región fuga del capitán Ehrhardt, requerí 
abdominal, penetrante en la cavidad ; do' por la justicia por haber toma-
y erosiones en la cara, manos y bra 
zos; y a Llanes, de una herida me­
nos grave, incisa en la región del-
toidea derecha. 

Declaró Llanes que ambos que­
rían a la misma mujer y que deci­
dieron dirimir sus diferencias en 
un duelo. 

Llanes ingresó en el Vivac y San-
tana en el Hospital Calixto García. 

B O D E G U E R O S ACUSADOS D E E S - ^ Z t e "de dentro 
TAPA Y HURTO 

do parte en la revuelta Kapp, ocu­
rrida en 1920. 

Las investigaciones practicadas 
hasta ahora demuestran que E h r ­
hardt salió por una puerta que da 
a un pasaje público que se abre so­
bre la calle, cerca del cual estaba 
esperando un automóvil. Al parecer, 
la puerta había sido abierta antici­
padamente desde el exterior con una 
llave maestra y el prisionero sólo 

o que volver el pestillo desde la 

A S O C I A C I O N A M E R I C A N A 

Toledo . . 
MlwEiikee 

Haterías: 
Shjnault. 

C. H . E , 

. . . . . . . . . . . 6 5 0 
i . 4 11 1 
Allison y Smith; Pott y 

Columbus . • 
Krn^aí" City 

Bnterlas: Falmero. Snyder 
ííaladna y Skiff, Me Carty. 

a II, 

4 6 3 
6 12 ' i 

f F.Uiott, 

C. H . E . 

I n o a n a p c ü s 2 9 
St . Paul 3 7 

Bater ías Eurwel i y Krueger; >Iall 
González . 

c n. E . 

Louiivi l le 
Minneapolis. . . . . . . , . . 

Baerlas: Cullop, De Berry 
Mcyer;' EricksOn 
Gf i' kowski. 

9 10 
10 12 

T;nctip 
MorrlseV.-?. ^.yrrs 

L I G A I N T E R N A C I O N A L 
C H E 

E l domingo 15 se celebró en los 
muy conocidoB terrenos de la Bien 
Aparecida, un Interesantísimo y bo­
nito . juego entre los importantes 
equipos de la "Juventud -Deportiva 
Castellana" y el "Fortuna." 

Como siempre, (hasta los f iñes) , 
han sabido plantar el pendón donde 
y como lo han puesto los profesio­
nales del mismo club, (hoy Campeo­
nes de la Liga Nacional de Balón 
Pie) , pues estos . muchachitos,- los 
castellanos rJ.e ganaron al "Fortuna", 
seis goals por cuatro. 

Por los castellanos , jugaron con 
gran maestría y mucho amor propio, bles leones de Castilla. 

K„ h - S e c d í i de Expertos denim- NUEVO SISTEMA M O I O A R I O EN 
ció Timoteo González Pérez, españor E L E S T A D O L I B R E D E DANZlG 
de 27 años y vecino de Luisa Esté-i DANZIG, julio 19. 
vez 16, que vendió una bodega si-, Se están haciendo los prepara-
tuada en Milagros 129, a Fermín tivos para poner en circulación, tan 
C j Infiesta, y al ir a cobrarle $1,000 pronto cor(o sea posible, el nuevo 
d i los $3.500 de la venta, supo que • sistema monetario independiente del 
había vendido la bodega a Pablo Estado Libre de Danzig. 
Hernández y Ramón Pazos, los cua-| Entiéndese que la comisión ríñan­
les, de acuerdo con Fermín, sustra-1 ciera de. la Liga de Naciones ha 

el de primera, el doctor F é l i x Suárez, j jerón las. mercancías de la bodega, i aprobado el plan por unanimidad. E l 
presidente de . la citada comis ión . 

En- fin: una noohe completa, de éxi to 
pana-eL-Hispano.-y al cual, no debe de 
faltar ninguno que pertenezca a ese 
glorioso y progresista club. 

perjudicado en la cantidad de 4,200 
pesos; 

Estos individuos también compra­
ron mercancías que no pagaron- a 
Teniente Rey 29. por valor do ?1S 

los hermanos Luis y Carlos Perdices, j y además y según comprobó el Ex-

así como una máquira contadora ' Senado de Danzig ha dado su auto-
que aprecia en $700, considerándose i rización así como la junta Ejecuti: 

Debito, Miguel, y los Fernández. perto Octavio Valdés, acusaron de 
Por él "Fortuna", Pérez, Muñiz,! robo de mercancías a un dependiente 

Alfredito y el portero, que por cierto :que tenían nombrado Antonio Gar-
estuvo muy buépo, pues gracias a cía que en virtud de esa acusación 
esté chico rio le empujaron al "Fór- injusta fué detenido e ingresó en 
tuna", (por lo mínimo) , una docena el Vivac. 
de goals. Así que felicidades para él. ¡ Personado 'allí el . citado Experto. 

va del Volkstag, solo a condlciíVn 
de que lo permita la posición que 
todavía pueden adoptar en el asun­
to los partidos políticos. 

E l Gulden, que equivale a cien 
Hulters, valdrá unos 4,764 centavos 
americanos y tendrá casi el mismo 
tamaño de los nickels de los Esta­
dos Unidos. E n la nueva acuñación 
de plata prevalecerá el peso bruto 
de un gramo por cada cinco gul-
dens. . • 

Como también para los inderrora- declaró García que entre los dúo- H A L L A Z G O MACABRO D E L C U E R 

V I D A C A T O L I C A M U N D I A L 

ños actuales de la bodega y el Fer-
| mín, sacaban las mercancías de ma-
• drugada para estafar al Timoteo. 

R O M A | del Gobierno hay verdades inmorta­
les,, divinas, que hicieron de Portu-

UNA E X X P O S I C I O N MISIONAL E N gal una nación grande y gloriosa. 
E L VATICANO Que este hermoso país conserve él 

"L'Osservatore" publica una carta1 no^e. carácter cristiano, que estre-
del Papa al Cardenal Van Rossum, che los lazps de su antigua alianza 
en la que el Santo Pádre manifiesta con la Iglesia, que se muestre, re-
el interés sumo (|ue le inspira la oura sueltamente como una gran nación 
de la Propagación de la Fe y su or- católica; entonces aplaudida por sus 
ganlzaeión e incremento.- Para per- hijos y bendecida por Dios Todopo-
íeccion-arla y extender a la familia la; deroso, avanzará, como antaño, en 
obra misional, dispon^ el Papa que,1 la vanguardia de los pueblos en ¡as 
con ocasión del Año Santo, que se: renovaciones que se avecinan para 
celebrará én 1925, se instale en el Va las conquistas de la civilización." E l 
licano una Exposición de objetos mi- Presidente, al contestar, téstíficó 
sionales, cuya preparación confía al que "la cafíi totalidad de la nación 
Cardenal Van Rossum, encargándole! sigue siendo católica", y que el E s ­
lomar todas ayuellas disposiciones todo, dentro de la absoluta neutralj-
que juzgue oportunas para el feliz» dad que le impone la Constitución, 
éxito de la Exposición. I "tiene especial deferencia con la re-

• - : ' j ligión católica, que es tradicional-
• F R A N C I A mente ja de una gran mayoría de los 

' • portugueses." 
Neivark . . . . . . ; . ,"2" 8 l | Un cómico de Metz, Francia, apa-j 
Toronto ; . . . . . . 9 14 01 recio en escena vestido de sacerdote} 

Bater ías : ScheSáPer, Grámph y Greé-I para revelar una supuesta con£esió-n 
nae, GGisser y Vincent. de un artista. Un artesano, al darse! 

•-• ^cuenta del soez insulto a la rel igión,! Ante el peligro gravísimo de una 
, C H G J saltó al escenario' i -rastró fuera de ! viciosa literatura profusamente dis-

J , — él al miserable cómico, y la mucher. tribuida en' Nueva York-, los repre-

ESTADOS r \ I D O S 
Contra iovi libros inniorulos. 

U l t i m a s n o v e d a d e s d e l i b r o s 

d e M e d i c i n a q u e s e h a n r e c i ­

b i d o y se h a l l a n d e v e n t a e n 

" L a M o d e r n a P o e s í a ^ 
OBISPO, 135. T E L E r O N O , 

A-7714 

D O D E R L E I N . Tratado de Obs­
tetricia. Tomo I, • Ilustrado 
con 257 figuras muchas de 
ellas en colores y 4 láminas. 
1 tomo tela. . . . . . . . . $9,50 

F A R A B E U F . Introducción al 
estudio clínico a la práctica 
dé los partos. Contiene: Anii-
tomía, Presentaciones y po-
fiicioiiGs, Mecanismo, Tacto,. 
Maniobras, Extracción de las 
nalRas. Versión, Fórceps. I lus 
trado con 375 figuras, 2a. 
edición española, traducida 
de -la cuarta y úl t ima j edi­
ción francesa. 1 tomo pasta 

^española "'. . . 
M A H F A N . Les Affections des 

Voies digrestlves .-dans la 
premiére enfance. 1 tomo rús­
tica ". f . . . . 

M A H F A X . Traite de L'AIlaite-
m*ht. 1 tomo rúst ica . . . . . 

LAM13LIXG. Tratarlo de Quími­
ca Biológica. 1 tomo Ula . . 

>6.50 

14.50 

PO D E UNA NIÑA DE SEIS AÑOS 
COBALT, Ontario, julio 19. 

Según informes recibidos aquí, ha 
sido encontrado ayer, entre unos ma 
tórrales que hay cerca da la caaa de 
sus padres, en ^Jochrane, el cadáver 
de la niña de seis años Ménica Fos-
ter, horriblemente mutilado. 

Tanto los ciudadanos como la po­
licía de la localidad han recorrido 
las Inmediaciones en busca del au­
tor de este hecho, considerado como 
uno de los crímenes más brutales re­
gistrados en la comarca. 

Una gran herida que presenta en 
una de las sienes, indica que la po­
bre niña ha sido derribada por un 
terrible golpe dado con una piedra. 
E n el cuello y garganta hay profun­
das huellas de dedos. 

L a garganta está materialmente 
seccionada y el cuerpo presenta ho­
rrorosas mutilaciones. 

BalTimore 7 11 2 
Syracuáe «V."< • • . . 3 Ti 3 

' Bater ías ; Groves y Styles; Rein-
hardt, Jackson y Xebergall. 

D E S G R E Z . Góni'pendio de Quí­
mica ' Médica, ilystrado cori 
101 figuras y una lámina en 
colores. 1 tomo tela. . 

Primer juegi 

R e a d i n g . . 
R o c h e s t e r 

Bater ías: 
L a k e . 

C H K 

I 11 

Mamaux y Cljrl--; Mlju.í 

Segundo juego 

dumbre entera le administró una so- sentantes de diversas iglesias y so 
berana paliza de que BQ acordará to- cíédadés cívicas, celebraron poco ha 
da su vida. ¡Cuántos católico.? pp- una asamblea en el Hotel Astor, pa-
drían Imitar este ejemplo., no pxécl-.'ra preparar una vigorosa campaña : H E R N A N D E Z . Historia Crítica 
sámente administrando palizas, sino centro los editores y vendedores de' actuaf w í ^ ^ I S o t ^ ^ f i l 
no poniendo jamás el pie en ciñes, libros inmorales. 

* L a Asamblea se reunió a petición 
de J . J . Ford, juez del Tribunal Su­
premo, en cuyo conocimiento puso su 
hita las perversas doctrlnafi circula­
da- on libros vendidos bajo .la reco­
mendación de cierto magistrado 

CARBONES AMERICANOS 
P A R A ALEMANIA 

B E R L I N , julio 19. 
Súpose esta noche en los círculos 

mercantiles que Alemania ha "firma­
do contratos por 750,000 toneladas 
aproximadamente, de carbón ameri­
cano, en lo que va de este año. L a 

:1 demarda para este combustible ha 
$•5.001 aumentado tanto en toda Europa, 
54 50 desde que fué solucionada la huelga 

minera de los Estados Unidos, que 
: ' ' , sobrepasa a todos los años anterio-

• res, excepción de 1920, en el cual 
$3.25 | cruzaron el Atlántico 10.200,000 to-

• neladas. 

lados, teniendo para éllos simo paseo, acompañan y alientan a 
los niños y las Profesoras que resl-

\ den en Miena 
Per 1* vía de Herehey y en caos 

trenes de las do* y veinte y clnco 
y cuatro y veinte y clnco, por la 
módica suma de catorce centavos que 
cuesta el pasaje va a diario a Mfaia 
un buen contingente de persones. 

Están al frente de la Colonia co­
mo ya he dleho la señora Hortensia 
Fernández y la señora Cira Reca-

E L TENNIS D E BEIyLAMAR 

niños 

se de afectuosaa delicadezas 
Visitando le Colonia, a] par 

se hace una obra de caridad IU 
do allí un hálito de «legrla T M 
fruta de un paisaje y de un 
deliciosísimo. paj 

Realicen el viaje los que aun 
lo hayan hecho. n 

Licuando las madres a ,8U8 hijo, para que acompañen aquellos nlfin. 
y dando éllas compañías a las e 
ras que tan generosamente se h. 
prestado a dlrijir la Colonia 

Se Inaugura el domingo. 
Con una fiesta sportiva que termi­

nará con baile en una de las Quin­
tas del Caserío. 

Hay varios partidos concertados. 
Unos ^ntre jórvlenes y «eñoritap 

para los que hay un premio valio­
so. 

Se Jugarán también algunos sln-
glers por los muchachos de la Pla-

yaya que tan hábilmente manejan n 
requet. 1 

Yoya Herques la gentil Pre«i<lea. 
te del Trinnis Club de Bellamar m, 
suplica invite por este medio a to-
dos los aficionados al aristocrático 
sport, para ese día de la inaugu» 
ción oficial de aquellos courta. 

Sépase así. 
UNA PIÑATA 

Cbez Escoto, , los honores su hija Nenita y la ele-
Fué motivo en las horas de la gante Sara Escoto, 

tarde de ayer, para una agradabllí- ; Oharo Lelva, la japonesirta en-
sima r»|unión en aquella casa del I cantadora que reina en nu2s>tro8 M-
Paseo de Martí, que besan las olas 
del mar. 

Con eil onotmástlco d« F-ed^rlco 
Escoto, celebrábase también el del 
hijo de los esposos Sánchez-Escoto, 
el adorado nietecito del eminente y 
prestigioso galeno. 

E n la hermosa terraza de la re­
sidencia, dispuesta la piñata, congre­
gándose a su alrededor todos los hi­
jos de las principales familias ma­
tanceras. 

Hubo dulces para éllos. 
Con juguetos. con golosinas mi­

es, que hicieron que se deslizara la 

Iones, con el triple fncanto de BU 
gracia, su belleza y su distinción, 
vetase rodeada de la corte que le 
rinde simpre pleitesía. 

Línita Fleítas, Lolita Lambea, 
lica Escoto, Nene Costailes, Mari» 
de los Angelíes Chavez y Macuca Ro­
jas formaban un delicioso Bbouncl. 

*Y las Riera, Icela y Felicidad, 
Srtas, Torres, Otero y Moré desta­
cábanse en grupitos seductores, 

Tr(V> nombres más: los de Virgj* 
nia Escelo María Ana Jiménei j 
Rosa Solomón. 

Y Rosa Elena Quesada, flor d» 
tarde P«ra aquella pléyade de án-¡ ensueño, linda jovencita que comlen-
geles, como en el mismo paraíso. ¡ za ahora e frecuentar nueetros 

Mientras en la terraza gozaban los! iones, 
infantsh de eus juegos y sus diver-: Terminaba la fiesta a las s(ís di 
«iones bailábase en los salones de la tarde cuando también de íiííta 
la case de Escoto, rendez vous ayerj aparecía el día, 
tarde de un muy lucido grupo de E l sol en ocaso, oculto entre ks 
nuestra sociedad. montañas matizaba con el Iris 

Estaban allí la señora María Luí- sus rayos las empinadas cuestas. El 
sa Barreau de Qulros, Clarita de Que mar azul rielante de plata, níleja-
sada de Llés, Conchita Castañer de ba . en su ternura la limpidez del 
Viciedo, Felicia Rodríguez de Car-j cielo, y el amor ante aquel cuadro 
not, Pilar Penlchet de ütelza, Luisa. susurraba al oído de una japonesa 
Amalla Qulros de CaTzadilla, Tuli- gentil, la canción del lito, la armo-
ta Solaun de Forns Vila, y Malluta nía melódica del Lejano Oriente, 
Lavastida de Portilla. - aún que no oriental era el galán es* 

Con la dueña d« la casa, Asun- cojido por Cupido para rimarle a la 
clón de la Cavada de Escoto, hacían lindísima nipona. 

Julite Díaz. [muy distinguido cuya voz oída solo 
L a linda señorita con sus herma- en petit committe por íos que son 

ñas Mercedes y Nena ha trasladado! sus íntimos, haría furor si se ddl-
<?u residencia a la barriada versa-
ib t;c a. 

Pasará allí el verano. 
E n la bonita casa de la calle 

de Versalles número siete, donde se 
ofrece a sus amistades. 

Doña Pepilla Casado. 
L a Ilustre matrona Vda., de Teur-

be Tolón, guarda cama desde hace 
días víctimas de un ataque de grip-
Pe. 

Una reliquia, reliquia augusta del 
pasado la noble dama que cuenta 
noventa y nueve años cumplidos, y 
está en todo el uso de sus faculta­
des. 

Por su restablecimiento hace votos 
el Cronista. 

L a velada de anoche. 
Velada de Cine en la casa cuba­

na a la que asistió numerosa y se­
lecta concurrencia. 

Un tema anoche en esa reunión 
del Liceo, imponiáse entre la ju­
ventud. 

Trátase de convencer a un joven 

diera a cantar en público. 
Un artista desconocido hasta hoy. 
Quo sería elementos valioso para 

fiestas y para reuniones matance­
ras. 

No diré u nombre aún hoy. 

La mot de la fin. 
Nota de belleza, de gentil fragan­

cia, la que inspira mi pluma par» 
proclamar el triunfo de una bel» 
cidad. 

L a Reina Silvia. 
L a encantadora Sta. Blanco qu» 

acaba de ser electa soberana 
ésta Provincia en el Certamen I 
Belleza de " E l Mundo". 

Digna de la realoza* de la mages-
tad con que se la encumbra, la fi­
gura encantadora de Silvia Blanco, 

Su proclamación hecha anoche por 
el Jurado calificador, ha ido reci­
bida en Matanzas con muestras .<w 
más grande júbilo. 

Lo reúne todo Silvia para triunfíf' 
A vuestros pies Soberana. 

Manolo JARQCIN'. 

teatros y otro-, lugares dqnde se in­
sulta a la religión o se hace escarain 
de ella más o menos descaradamen­
te! 

P O R T U G A L 

autor. 1 tomo tela. 
< n : L - L A R O C H i : . Exámenes de 

Laboratorio del Medico Prác­
tico o An-álisis clínico. I lus­
trado co;i 119 figruras en el 
texto y fuera del texto. 1 to­
mo tela 

«6 00 ÜN POLIZON, A PUNTO DE AHO-
G A R S E EN NEW Y O R K 

C. I I E . E l Gobierno y la Iglesia 

. N E W Y O R K , Julio 19. 
$3 50* Willlam Fernández, de 19 años, 

; que vino de polizón a bordo del va-
envían ¡ por "Choctaw", que entró en esta 

Por parte de los católicos hallá-i51.1 '"t^rior, carKando sobre su precio ciudad procedente de Puerto Rico, 
)nn^ representantes del Exrmo. Sr. '81 im^orte ^ rranqueo. . hace unog, dlag> hoy de egca_ 

NOTA: Todos estos libros se 

Readifi-r i 9 0 
KocheV-cr <> 10 l 

Ba-^rf;.s: Karpp, /Jmallwood y L y n n ; 
AHen, Beall y Me Avoy. 

Primer juesjo 
C. 11. E . 

J'rs^y • 

P'áerfj lanson y Fr^U 
^"Uman y irrban 

Scjundo juego 

G 11 1 
íí 14 0 
Lepard, 

Importancia singular ha tenido el 
acto de Imponer el Presidente José 
de Almeida la birreta cardinalicia 
al Nuncio Cardenal Locatelli; por 
primera voz se realiza esa ceremonia 

Cruzada de Misiones de los estu­
diantes católicos, reconoci'da como 

Arzob spp. de la Universidad de Ford-
jam. del í athollc Club y de loe Ca­
balleros de Colón. 

Una de Jas recomendaciones que 
hizo el juez arriba citado fué la de 

en Lisboa desde la Monarquía, y pra- S S J l i * J í ¿ t i S S ? Í 5 ^ ^ 108 • una de las máfí Poderosas sociedades., 
cisamente en el palacio de Avula. "b™S ^ J Z i ^ S ^ f 3 Par-: misioneras, se celebrará este año en 1 de regrcso-
deshabitado desde entonces; en co-' Z , , ^ * * * * 1 Z ^ J ^ - . ^ f c ; * 1 * * la Universidad de Notre Dame, del " 
ches oficiales 
Guardia rep 

CÍO, donde lo esperaba el Presiden : n n i o ' p n ^ r a ^ r t . f "f"611 escrú-, se tuVo en ^aylon. en-1921, y , 
U %ñíÉM p,ul0 en, lragarse y hacer tragar toda . cual asistieron 600 

panse del barca tirándose por la 
I borda. 

Fué sacado del agua al llegar, 
^ medio ahogado, a uno de los mue-
[lles, siendo devuelto al barco donde 
lo encerraron, en espera del viaje 

M O V I M I E N T O M A R I T I M O 

NEW Y O R K , julio 19. 
Llegados: Santa Theresa, de la 

Habana: Brigthon, de Sama. 
Salidos: Annetta, para Santiago; 

Lake Elmhurst, para la Habana. 

P H I L A D E L P H I A , julio 19. 
Llegado: Stelnstad, de Puerto Ta-

rafa. 

B A L T I M O R E , Julio 19. 
Salido: Svanbild,para la Habana 

TAMPA, julio 19. 
Llegados: Schooners Lady Marian 

de Cárdenas; Admlral Beatty, de 
Cárdenas. 

U N A B O D A 

Anoche, en Villa Flora, residen­
cia de los padres de la novia, cele­
braron sus bodas la bella y culta s»* 
ñorita María Josefa Cueto y «1 c°' 
nocido caballero Cleto Collado, P0* 
Utico de gran popularidad. 

Apadrinaron a lo scontrayentes e 
doctor José del Cueto, Rector de '» 
Universidad y ex-Presidente del T r ' 
bunal Supremo, padre de la nô i • 
y su esposa la señora Flora Sáncn • 

Entre los testigos figuraban 
doctor Manuel Landa y el docto 

Apadrinaron a los contrayente! 
nuestros tribunales de justicia 

ial e1 

les. escoltados por la K í ^ ? ^ ^ « ^ r ^ n d o la 9 al 1 de Agosto, 
mblicana. pasó el señor fI^C,;'a^fat ^lca- dte3/fiando sin mié- Será esta la pri 
I la nunciatura al, b a 1 ¿ H Í ? - ^ ¿ w S S l Í ! \0ÍOS f/11161105 *** neral desde la u 

Ofició en la ceremonia nupCpin-r 
IlustrÍBimo señor Obispo de 
del Río, Monseñor Manuel ^ ; 

Je ';;e/ CU y , 
Buf falf • . . 

Eatei'.as: Tecarr, "lar.s'n <f Me CÍ A 
LaííOUÍ eur, Lepard y Vamlsrbeclc . 

•so pretexto del.arte no tienen escrú 
t(- y el Gobierno. Después de la misa f ; . , . x 
siguiéronse los discursos de rúbrica, „ fp ,inoc! I S ¡ ¡ S . 7 w ° , e, mucho ^ ^ i e n t e s a más de 200 institúcio 

C II. E. y a ellos la imposición de la Wrréta J S L ^ J t í S í S ? PaPeluc^8 Pro-, nes - de enseñanza. 
a éstas un almuerzo lo gala. Da ^ ^ ^ ^ ^ í t f f l ^ i S , 0 > ,m- Actualmente se hallan alistados en 
* 0, . . piot>, atacaban esa prudentísima con-

9 9 y- los discursos, el del Nuncio recalcó ducta de la Iglesia Católica. 
5 ciertas ideas que los oídos rcpubll- " • 

canos no habían escuchado oficisl-, Los rruzndos Misioneros 
imente: "Sobre las formas variables.! L a . cuarta asamblea general de la 

H U E L G A D E ESTIBADORES EN 
DETENCION DE UNO DE LOS E L E S T A D O U B R E DE IRLANDA una de la8 personalidades f ^ n 

mera asamblea ge- ASAI T A N T F S HE MA Y I M I I IAMn' B E L F A S T , Julio 19. l ficadas y valiosas de la igie3 
Itima reunión que ^ A L I ^ U f c m A A l W I L l A N U | Según de8pach0|| recibidos en es-

las filas de la Cruzada más de 
200,000 miembros. Su lema glorioso 
es: «'El Ragrndo Corazón de Jesús 
para el mundo, y rl mundo para el 
Sagrado Corazón de Jesús." 

HARDEN 
doerlogñ?°!..??r'! B E R L I N , , julio 19. 

E l teniente Walter Ankermann, 
que participó en el asalto de que 
fué víctima Maximiliano Harden, 
notable escritor, cerca de su resl-
donoia en Grunewald, suburbio de 
Berlín, hará cosa de un año, ha 
sido arrestado en Viena, y se pro­
cederá a su extradición. 

ta, la ciudad de Ñaterford ha que 
dado completamente aislada del mar, 
a consecuencia de la huelg-1. de es­
tibadores, declarada en 
puertos dsl Estado Libre 

En lo« cobertizos de los muelles 
hay depositados productos alimenti­
cios por valor de $100,000, que ro 
pueden ser entregados a sus consig-

j natarlos. 

la República. 
Se efectuó la boda en la CaP» 

de Villa Flora, 
L a concurrencia que era °um ntí 

diversos sá y distinguida fué espléndldanjo 
obsequiada. 

Terminado el acto los novios 
tieron para su nueva residencia 
"Vedado. 5 

Muchas felicidades deseamos . 
los nuevos esposos. 
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P A G I N A D I E C I S I E T E 

i n u n c i o s Clasificados de Ultima Hora 
A L Q U I L E R E S 

HABITACIONES SE OFRECEN 

CASAS Y PISOS 

^ f S T E r T l N D ü S T R I A 
« 13 sala, recibidor, comedor, 

^ o cuarto de baño, en >120 
? C e én los bajo,. Informes Miguel 
taM¿rauez, Cuba, 32. 
r T v R e ' Ú í y 67, acabado de constnur, 
£n? í i í a el segundo piso, casi esqm-
íe ^VtUegas, compuesio de sala, re-
^Jor c^co cuartos, baño mterca-
cibidor, t d r coci. 

^ a s T s ' e - c l o de cnados y de-
^$dea ua 'abundante con calentador, 
f ilave en el pbo principal. Telefo-

1-2644 
28503 

AI.QUE&O H A B I T A C I O N E N T E B I C A N -
dina 43 entre Monte y Cádiz. Infor­
man en la misma. 

28474 25. J * ^ _ 
j U A l E C O N 35, E N T R A D A P O R SAN 
Lázaro 114, altos, se alquila una habi­
tación con balcón a la calle para una 
sola persona, buena comidió tferraia al 
Malecón, casa de moralidad. 

28463 24 Jl 

CEATnCTETTR M E C A N I C O , E S P A S O l . , 
ofrece sus servicios a casa particular; 
experto en coches europeos y america­
nos; po tiene pretensiones y muy bue­
nas referencias. T e l . M-3064. 

28500 22 J l . 
C H A U F F E U R E S P A R C E , M E C A N I C O , 

! ESTABLECIMIENTOS VARIOS 
I ===================^========^^ 

O-ANOA. 8 S V E N D E U N K I O S X O D E 
bebidas, tabacos y cigrarros, e s tá bien 
situado y se da sumamente barato. I n -
foa-man: Paula, número 4, depósi to de 
tabacos y cigarros. Habana. 

28372 26 J l . 
NEGOCIO SERIO Y POSITIVO 

So vende una casa dd ropa y sedería 
al por mayor y menor en perfecta mar­
cha y sin débi tos . Apartado 110. Telé­
fono M-Ó566. Rodrlgiuez López . 

28456 _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 27 j l . 
V E N D O UN C A P E D E N T R O D E I .A 
Habana en $6.000; vende J2.000 men­
suales garantizados. Tiene buen con­dese! colocarse en casa particular o to^^^o TamKii» v 

comercio con varios a ^ s de práct ica , fe^^ffipí^^1^^.^ 
Tiene referencias de donde ha t r a b a - c á n d l d o . Bernaza 4 DUena8 í a n 

S E N E C E S I T A N 

jado. Informan: Ubi. F-1993 
28478 23 Jl 28471 22 J l . 

C R O N I C A C A T O L I C A 

SRA. D E L A CARIDAD 

No vayamoe a las grandes Repú­
blicas de América, a buscar ejem­
plos de los grandes honores, que a 
sus respectivas Patronas han tribu­
tado. Vengamos a las pequeñas. Es­
cojamos una de las mis próximas a 
Cuba: L a República de Santo Do­
mingo. 

fa i t e del pueblo. Se retiró 6u Ex- celentíslmo señor Obtepou Prior de 
las Ordenes Militares dirigió a la 
S. Sede sobre el vino para misas, el 
S. Oficio respondió: E l vino obteni­
do del mosto sulfurado por la adi­
ción de anhídrido sulfuroso, y lue­
go desulfurado por acción mecánica, 
puede emplearse en el Sacrificio de 
la misa. (Bolet. del Obisp. de Clu-

ce'.encia al palacio arzobispal, y pre­
senció desde el balcón el acto de 
ser izada sobre el palacio la bandera 
de la Santa Sede, a los acordes de 
la marcha Pontificia, ejecutada por 
la banda municipal. 

Solemne Triduo.—En los dias 11, 
12 y 13 celebróse en la Iglesia del 

Á jadas de m m 

y mane^doras 

Mural la >' 

' ^ ^ i m i l Ñ A T E S C O B A R . S E 
»SI*A "9tos U U ^ ü S bajos para fami-
^;ilan "^"f 'u:ide saiai antesala, co-
S c0Tcu'rtos grande¿ y uno px.ue-
Jnedor. ^vrtos s . ^ ^ y baño liara > r . ^ ¿ o s cuarto^ y baño uara 

t i p a U o N taspatio. L a llave e 
[nr í£eS en los altos. 24 ^ 

' trTT.O DOS M O D E R N O S B A J O S D E ^ Q U I I - O 1)risa medi;v cuadra 
^'í11*8 cirrios, doble vía, sala cuatro 
& ^os baño intercalado, comedor, co-
fuar . natio A . Caos. Empedrado 30. j 
B t á ? F-4187.. y 

08458 ^ 
- ^ r ^ ~ Í E A E Q U I I - A E N P U E R T A 

' ^ v o 1. una casa. Sala, 2 cuar-
Cerr rocina y servicios y un hermoso 
roar tamenJ alto con balcón a la ca-1 

AHÍ informan. 1 

-^-¿íríT^PlSO A X T O , M O D E R N O . — 
^ Y ^ u c U S a l T saleta, comedor. 4 
Ala"i5s para 2 cortas familias. $55.00. 
STmeses garantía . ^ ^ 

J A D Q U I D A ^ " l . r ^ S A > ^ Q Y = S 
? „ ñ w Vo. 2 A. ontre Animas y Vlr -
S S Í ' L a llave en la bodega. Infor-
«dnef san Lázaro 92. bajos. 

28495 . " 
. « s í T Á í r C O M B R C I O . S E A E Q U H i A 
A if.cal propio para establecimiento en , 
£ t i " 107 muv bion situado. Informan; 
¡ f t misma o TA-fono F-5233 

21477 _ .. f •* | 
irrRTUDBS £3, C E R C A D E P R A D O , 

. ./.ntriro nara el día primero se 
C n . n 's altos precio re-.justado. 
ff£ venir todos los d ía s . Para In-

Tormcs: T e l . M-9385. 
284G2 ¿í " l . . 

Ti! A E Q U I L A N DOS B A J O S D E DA 
ff-a Noptuno 22 entro Consulado e In-
A,«tri*i propíos para establecimiento, 
nforman 'nPel BLUCO Nacional de Cu­

ta, prpartamento 229. 
2Sif,n 

S E S O L I C I T A U N A C R I A D A P E N I N -
-sular, para los quehaceres de una casa, 

que sepa su obligación, se necesitan re­
ferencias. Villegas, 121. altos 

28077 23 J l . 
S E D E S E A U N A S I R V I E N T A ESPA-' 

: ñola de medana edad para todo el ser-
| vicio de una corta familia que duerma 
. en ia colocación y no tenga primos, 
\ sueldo de 25 a 30 pesos según sus ap-
1 titudes. San Benigno, número 57, entre 

Correa y Encarnación. J e s ú s del Monte. 
\ Telefono 1-3347. 
; 28-165 22 J l . 

S E S O L I C I T A U N A M U C H A C H A P O R -
mal para los quehaceres de corta fa­
milia y formal. Sitios, 17, bajos, entre 
Angeles, y Rayo. 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MA-

i no que sepa su obligación y traiga refe-
! rencias. Perseverancia, 1, esquina a 
I Malecón. 
\ 28420 22 J l . 

S E S O L I C I T A C R I A D A P E N I N S U l a r 
para la limpieza y cuidar un niño de 
cinco a ñ o s . Sueldo 25 pesos y ropa 
limpia. 23 y 2, Vedado. Señora viuda 

I de López. 
-'^49 25 J l . 

" f M 4 P 0 S DE MANO 

COMPRAS 

- 1 S E V E N D E U N E S V A B L E C I M X B N T O i 
bistanje acreditado en punto céntr ico 

otroa negocios ' 
su dueño y no pode»o atender. También 

! se admite un socio. Informes en Sitios 
No. 70» Pregunten por Felipe Martín, 

1 de a 6 de la tarde. 
28155 26 Jl. 

Compra y Venta de Fincas y : 

Establecimientos 

Compro casa moderna de ana planta 
DINERO E HIPOTECAS 

en el Vedado eme tenga cuatro cnar- _ AAn rM , __ - • -
jtos, otro de criados y demás comodi-1 TOMO 7,000 EN la. HIPOTECA dades. Precio hasta $16,000 contado.l f^0. ^ « P ° ^ f ^ n t ° r P ° r unañ0 fijo y ; las paredes del Santuario 
Informan: Teléfono A-6963. L q ^ a ^ í e ^ m i d ^ 8 ^ 0 ° ^ e o T í ^ Dion1sio * \ Hifüe-V: ^ P"ed 

24 j l 28479 

COMPRO 

. Para más deta­
lles. Belascoaín, 54, altos, de 8 a 12 y 
de 2 a 6. 

28437 22 J l . 

Véase la pompa con que en Agos- antiguo convento de dominicos un | dad Rodrigo. 20 dic. 1922, pág. 256) 
to del año de 1922 coronó el pueblo | triduo el que presidió el Ilustrfei- — — 

dominicano a su Patrona Nuestra mo Señor don Felipe RIncó" G ° n - r ^ X ÍCanit Va^ic 15 junto 
Señora de Altagracla. Arzob.spo de Caracas E n los , Kstibaiiz ^ £ , 7 vatica^ 

"Muy significativo y conmovedor ! tres dias predicó el Cañón go Doc- ^ } ' — ^ _ ^ } ^ ^ ^ U h . t 
fué cuanto se hizo con motivo de la \ toral del Cabildo Metropolitano Je 
coronación de la imagen de Nuestra | Venezuela, doctor don Reinaldo E s -
Señora de la Altagracla, que con ese culpi". (Concluirá), 
nombre y como Patrona de la Repú- i Si así proceden con sus Patronas. 
blica de Santo Domingo, desde «!- todas las Repúblicas del Continente 
glos atrás ha sido y es hoy fervoro- Americano ¿por qué no hacer lo mis­

mo con la venerada Imagen de nues­
tra Augusta Patrona? 

Apelamos al patriotismo y fe re­
ligiosa del pueblo de Cuba, para que 
no siga por más tiempo indiferente 

sámente venerada. 
Algo que parece predicción.— En 

Santuario de San 
e decir-
Señora 

en el acto una casa en cualquier barrio 
'de la Habana, que tenga tres cuartos. 
sala y comedor, de $5.000 a $6.000. 
Informan: S r . Sánchez en Crespo 21 A. 

¡altos, de 1 a 3 p. m. 
1 28498 22 J l . 

TOMO EN la. HIPOTECA 
4 mil pesos sobre una casa en la Haba- , 
na por un año y uno más. pago el 8 la S^an ceremonia de la coronación 
por ciento. Belascoaín, 54, altos, de 8 a de la santa Imágen. hecha con tanta 

. ante el proceder de los otros pue-de Altagraaa, rodeada de un grupo ; blos elevar el Santuai.io 
de Obispos en actitud do veneración. a la patrona coronar aUfi sienes 
De escaso mérito artístico es la 
pintura, pero no puede desconocerse 
que fué como boceto anticipado de 

URBANAS 

12 y de 2 a 6. 
28437 22 J l . 

DINERO 

S E V E N D E N V A R I A S CASAS E N Je- . 
sús del Monte o en los Repartos. I n - Barbería Gubert forman en Damas, número 1. Teléfono 

i A-0627. . on Ti 
28144 . 1 22 J l . 

S O L Í C I T O 
Criado de manos, da mediana edad. No 
tiene que servir a la mesa, pero s í tie­
ne qué trabajar: si cfto no le gusta que 
no se presente. Monte 2 A, esquina F 
Zulueta. Sr . Páramo, de' 8 a 10 ^ m 

284fi4 22 jl 

S E V E N D E U N A CASA E N DA C A D D E 
de Justicia, número 7. esquina a Emna. 
Tiene catorce de frente por cuarenta, 
manipostería, bermoso jardín. seis 
cuarfos, baño, cocina. Informes en la 
misma. 

28435 26 J l . 

Para hipoteca. Habana y Vedado. Tengo 
$50.000, barrios $1.000, $2.000, $4.000 
y más cantl(f;de^. Asul la y Neptuno; 

M-4284. 

con rica diadema. 

C L X T O CATOLICO PARA HOY 

En diversos templos Misa cantada solemnidad el día 16 de Agosto ú ti- al Corazón de en los del 
mo. La preexistencia do esa pintura Cerro> ^ Jeg.g 
no puede menos de llamar la aten­
ción a todo espíritu reflexivo. 

Llegada del señor Delegado Pon 

28489 

DINERO 
24 j l , 

Para hipotecas en todas cantidades a 
módico Interés con rapidez y reserva. 
C . López B a r r i s . Agular 78, bajos dé 
3 a« 5 p. m. 

28499 22 j l . 

V E N D O E S P L E N D I D O C H A L E T E N 
Avenida Serrano, de 3 cuartos familia, 
cuarto criado, doble servicio etc. etc. 
$8,500 pesos. Dueño: Betancourt. Cu­
ba, 32, M-2356, de 4 a 6.30. • 

28423 27 J l . 

COCINERAS 
S E D E S E A UNA SEÑORA B L A N C A , 
para cocinar y ayudar a limpieza. I n ­
forman: Dureje 17, altos, entre Santa 
Emil ia y Santos Suárcz 
• 28492 24 jl. 

E N UNA CASA D E C O R T A F A M I L I A 
se solicita cocinera joven, espafiola, que 
también limpie la casa; tiene que dor­
mir en la c¿Jocaci6n. Se da buen suel­
do. Calle 12 esquina a A. Reparto A l -
mend1-TCS. James. 

28476 22 j l . 

Agencias de colocaciones 

PARA RENTA, VEDADO 
Se vende en lo mejor del Vedado, es­
pléndida casa de dos plantas indepen­
dientes. Puede producir m á s del 10 
por ciento sin corredores. Teléfono F -
4328. 

28442 27 J l . 

i I REGALO UNA CASA!! 

ENSEÑANZAS 
H A G A S E M E C A N O G R A F O P O R 10 po­
sos, taquígrafo 25 pesos; comercio, l a . 
y 2a. enseñanza . Clases día y noche. 
Enseñanza elementa^- 2 pesos. Acade­
mia "Amador". Caserío Luyanó, 15 y 
medio. 

28440 25 J l 

PARA LAS DAMAS 

PELUQUERIA "JOSEFINA'* 
de SALAZAR Y BUENDIA 

Al que me de- los 750 pesos que tengo 
pagados a cuenta del terreno, en el 
Reparto "Los Pinos", jardín, portal, 
sala, saleta, un espacioso cuarto, coci- im. . , , 
na. e inmenso traspatio. ¡ i Aprovechen ü ; J^aniCl ire , HiaSSage, a iTeg .O flC C C -

22 J l . 
¡ Informan: 1-1057. 

28430 

tifíelo.—Algunos días antes del 15 
de Agosto, llegó a Santo Domingo el 
Delegado del Papa, Excmo Señor 
don Sebastián Leite de Vasconcellos, 
Arzobispo titular de Damieta, acom­
pañado de Mrg. Benedictoo G. Viril! , 
Prelado de la Curia Romana, y del 
Cav. Giovanni Campa, abogado. Ca­
ballero de Capa y Espada de Su 
Santidad, Secretario de la Delega­
ción. Acompañaron a la Delegación 
Pontificia el R. P. Francisco Caste­
llano, Rector de la Iglesia de N. S. 
de Loreto, de Nueva York, y el R. 
P. Miró de Puerto Rico. 

E n la Basílica Metropolitana.— 
Una vez en tierra el V. Delegado 
Pontificio, visitó la capilla de N. S. 
de los Remedios, oratorio, en tiem­
pos pasados, de la ilustre y cristiana 
señora doña María de Toledo, y des­
de allí en procesión abierta por la 
cruz parroquial y formada por el 
Clero Secular y Regular de la ciu­
dad, las Hermandades y Congrega­
ciones religiosas y numerosos fieles, 
se dirigió a la Basílica el Excmo. Se-

y José, cultos a Jesús Nazareno. 

C U L T O CATOLICO PARA MAÑANA 

LA AGENCIA "LA UNION" 
De Marcelino Menéndez es la única que 
en cinco minutos facilita todo el per­
sonal con buenas referencias. Para den­
tro y fuera de la Habana Llamen al 
Teléfono A-3318. Habana 114. 

28484 26 j l . 

jas (con pinzas). Lavados de C a b e - I ñor Delegado, bajo palio; debiendo 
\ n t - i ; advertirse que portaban las varas 

NEGOCIO DE OCASION *a. Confecaonamos y vendemos del palio personas de alta significa-
Vendo en Santos Suárez. hermosa casa | toda c laSC de trabajos d e pelo. |clón social: el señor Encargado de 
moderna a la brisa, punto alto, cerca i f. . • _ J _ J - _ . 'Negocios de S. M. el Rey de Italia, 
d ^ t r a n v í a , y nzado^de pelo a s n i n o s y :Cav . AngeIo porce l la ; eI EncftrKado 
terca lado8 cocedor'al Tondo. cocina etc.^ a S e ñ o r i t a s . Teñidos de ' de Negocios de Cuba, don Javier entrada para automóvi l Sale a m-mc)8 10 i Jn»IinpraUp Tinfnra Paulino ^ ^ n s ? el Cónsul Real de de 30 pesos, terreno y fabr icac ión . L i e - i pCIO, COU Id lUSUperaDie 1 miura c ,^ .• .i,-.^,-.- A 
ve .su arquitecto, ganga verdad, 7,500 ' -
pesos. Informan de 2 a 6 p . _ m . en 

VEDADO, E N 17 y 26, S E A L Q U I L A 
un cHsa compuesta sala, comedor. 3 
cna'tos. dos baños, cocina. portal y 
jardín, precio 40 pesos. Informan en la 

^ 7 25 _J1 

P A E A V E R S O N A S D E G U S T O , S E A L -
ouUan los modernos y frescos altos de 
•{. entre 17 v 19, Vedado, con terraza, j 
Baia. comedor, 3 cuartos, baño abun-
tómte. aKur. y demás servicios. L a l ia- ¡ 
ve. en los bajos. Informan: Tel . F-dihb; 

2S4i'j 
EN 51. V ü D A D O r C A L L E 16 No. 43, S E 
alquila un chalet r<m o sin muebles, 
coínpuofto oe sala, camedor, cuatro ha-
Irftacioncs. baño intercalado, cocina, ser-
ilclo para los criados, rodeado de jar-
úln v árboles frutales. Informan ,en 
Aguila No. 222. 

28451 , 22 j l . 
ACCSEOEIA: S E A L Q U I L A U N A E N 
17 v 22. Informes: Aguila 222. 

2X431 22 j l . 
V I DAD O. — A L Q U I L O C A S A , J A R D I N , 
poMnl, sala, com.Mlor, tres cuartoá, cuar-
to criados: gana $65.00. Trece No. 341 
filtre Seis y Ocho, al lado la llave. 
Djieño: Industria 124, altos. Sr. Me-
r.0ii lez. 

Í.S482 23 Jl. 

VARIOS 

¡ Chávez y J e s ú s Peregrino, bodega de 
| Rodríguez . 

28446 25 J l . 

don B. García Gautier 
y el señor don George Mansfield. 
Cerraba la marcha una columna de 
honor de la policía municipal, man­

tés, remados para baile y teatro, dada por el señor Capitán Lovelaoe. 

Josefina". Alquilamos y vende­
mos peinetas de teja, muy elegan 

S O L I C I T O SOCIO CON $1,000 P A R A 
una fonda que vale $3.500. Se le ga­
rantiza su dinero y tendrá una utilidad 
de $150.00 mensuales, lo m í n i m o . I n ­
forman: Bernaza 45. Berdef J . 

28471 _ 22 j l . 
S E S O L I C I T A E N 23 E S Q U I N A A 
Veo1 do, una criada que no sea recién 
llegada. 

28454 22 j l . 

C A B A L L E J O E X T R A N J E R O , D E S E A 
una o dos habitaciones amuebladas, cer­
ca de la línea de tranvías del Vedado 
en e sa de corta familia que tengan 
Telefono. Informes: al T e l . A-9164. 

28?70 22 j , l . 

E I A T A E N E L V E D A D O , Productos D a r á hermosear las E n la Puerta llamada de San Pedro, 
y 23 cerca de esta ú lUma _ . i , en la Basílica recibió al señor Dele-

unas y el cutis. Avenida de Ita­
lia, 54, entre Zenea y Villuendas. 

C5571 3d-20 

V E N D O B A R A T A 
I entre Línea . 
i calle, buena casa de planta baja, solar 
I completo casi todo fabricado, tiene sa-
i la. recibidor, ocho habitaciones, dos ba-
i ños completos, comedor, habitaciones 
\ y servicios criados, garage de dos má­

quinas etc. Sin corredores. Informan: 
1 F-4328. 

28443 27 Jl . 

V E N T A S D E C A S A S . — E S Q U I N A D E 
dos plantas, cantería y concreto con 

¡comercio; renta un solo recibo $150.00. 
¡Precio $17.000. 

MUEBLES ¥ PRENDAS 

gado el Excmo. y Rvdmo. señor Ar­
zobispo doctor Nonel, acompañado 
de los señores Vicario Genera! de la 
Archidiócesis doctor Mena y Cape­
llán del Santuario de Higüey señor 
Ballesteros. Ocupó el asiento princi­
pal del solio el Excmo. señor Vas­
concellos. E l Vicario General doctor 
Mena, le dió la bienvenida en nom^ 

S E O F R E C E N 

i CASI REGALADOS I 
Se vende un juego cuarto, b sillas, dos I ^re del Prelado, Clero v pueblo de 

^ í n a ^ c ^ f a ^ S t ^ o J ^ ^ ^ f ^ T ^ r^a lqun^^^^^^ nos sudatorios e! Delegado Pontl 
¡cuatro a V s . Precio: $6.500. NePtUn0 ^ 

L U Z , D O S P L A N T A S C O N C O M E R C I O , 28461 22 ÍL' 
renta $300.00 ocho años contrato un S]B V E N D E P Q R L O Q U E O F R E Z C A N 

¡solo recibo, Llt-jmo precio: $32.000 

/natías de m m 

maiieiaíferas 

C A R D E N A S , DOS P L A N T A S , C A N T E -
ria y concreto, decorados finos, renta: 
$200.00; últ imo precio $24.000 . 

ficio para el pueblo de Santo Do­
mingo. 

Acto seguido dió la Bendición pa-

AUTOMOVILES 

Misas cantadas a la Virgen y por 
la noche, salve cantada. 

En la capilla de los Pasionistas 
celebra su función mensual, la 
Congregación de Hijas de María del 
Escapulario Azul. 

F I E S T A S E X HOXOR A NUESTRA. 
SRA. D E L CARMEN 

E l próximo domingo se celebra­
rán solemnísimas funciones en ho­
nor a Nuestra Señora del Carmen 
en las Iglesias parroquiales de la 
Caridad. San Nicolás y Casa-Blanca. 
Así mismo on los Carmelitas del 
Vedado. 

PROCESIONES E N HONOR A L A 
V I R G E N D E L CARMEN 

E l domingo por la tarde procesión 
pública por las calles del Barrio de 
Casa Blanca con la imagen de la 
Virgen do! Carmen. Asinrsmo los 
Carmelitas del Vedado, celebrarán 
otra por el litoral de Bahía. 

APOSTOLADO D E L A ORACION 
D E L T E M P L O D E R E I N A 

Celebra el próximo domingo la 
Comunión mensual reparadora, el 

Apostolado de la Oración de la 
Iglesia del Sagrado Corazón do Je­
sús. 

I G L E S I A D E L SANTO A N G E L 

L a Pía-Unión de San José de la 
Montaña establecida en el templo 
del Santo Angel, celebró solemne 
Misa en la mañana de ayer en honor 
a su celestial Patrono con el plausi­
ble motivo de ser el 19 del mes. que 
es día especialmente consagrado a 
San José. 

Ofició el Director Monseñor Fran­
cisco Abascal. 

L a parte musical fué interpretada 
por el organista del templo, señor 
Pedro J . Aranda. 

L A M H J C I A JOSEFINA D E L T E M ­
P L O D E L A M E R C E D 

quien corresponde el derecho de co­
ronar las imágenes de la Santísima 
Virgen, célebres por la antigüedad 
de su culto o por sus milagros, ha 
decretado la coronación do Santa 
María de Estíbaliz (Alava) con una 
corona de oro. 

L a solemne ceremonia se verificó 
en la primera quincena de mayo. 
(Bolet. del Oh. de Vitoria, 2 abr. 
1923, pág. 167-170). 

;¡LA I G L E S I A MORIBUNDA!! 

Dá risa y compasión la ignorancia 
y petulancia de los renegados. Cua­
tro pelados nos dicen que la Iglesia 
Católica está muriendo. ¿Qué que­
rrán decir con eso? Porque ningún 
moribundo infunde temor sino es a 
niños o a gente apocada; y con to­
do, por todas partes se dico con so­
bresalto que el catolicismo ae apode­
ra de los Estados Unidos, que sus 
escuelas, universidades. Iglesias y 
obras, descuellan ya demasiado para 
sor tolerados; en fin; que es una 
amenaza a la nación. 

¿Qué clase de moribundo es este? 
Y si salimos de aquí vemos quo 

todo el mundo civilizado acata cada 
día más la autoridad del Sumo Pon­
tífice. Catorce eran las naciones que 
tenían hace seis años sus represen­
tantes cerca del Vaticano, y ahora 
son (¡rabien los impíos y renega­
dos!) nada menos que 33: Alemania 
Argentina. Austria. Baviera. Bélgica, 
Bolivia. Brasil. Chile, Colombia. 
Costa Rica. Checoeslovaquia, Ecua­
dor, España, Francia, Grecia. Haití 
Holanda, Honduras, Hungría, Ingla­
terra, Mónaco, Nicaragua, Paraguay. 
Perú, Polonia. Portugal, Rumania, 
Rusia. Santo Domingo, San Salva­
dor, Uruguay, Venezuela y Yugoesla-
via. Además, Lituania tiene un re­
presentante oficioso; y Suocia y L u -
xemburgo. han reanudado sus rela­
ciones diplomáticas, con la Santa Se­
de. Hasta la nación pagana del Ja­
pón piensa enviar su representante 
a la Santa Sedo. Y como vieron nues­
tros lectores en E l Propagandista, 
la República de Letonia firmó en No 
viembre de 1922 un Concordato ho­
norífico para la Santa Sede. 

¿Qué es esto, infelices renegados? 
¿Por un plato de frijoles abando­
náis esa Iglesia hacia la cual con­
fluyen los pueblos de la tierra en­
tera, atraídos por su esplendor, su 
prestigio y autoridad sobrehumana? 

¿Porqué se apresuran los pueblos 
y naciones a ir hacia el Vaticano? 
Si es porque la Iglesia está muy viva, 
es claro que no muere; y si es por­
que está moribunda, es cierto que el 
mundo no puede pasar sin ella. Es ­
cojan lo que quieran. Tan glorioso 
es lo uno como lo otro. (Del Propa­
gandista Católico del Paso. Texas). 

L A U D A B L E ORDEN D E MI SOLINI 

un escaparate de dos lunas, uno sin lu-
nl;s. dos camas hierro, blancas; una 
mesa noche, un lavabo, un peinador, una 
mesa, una cristalera, una máquina y 
otros enseres, todo nuevo. Monserrate S E V E N D E UN P O R D D E L 21, B U E -

l l N P A N T A DOS CASAS P R E P A R A D A S i .lo0, lrcnt6 al • „ , ., i na vestidura, cuatro gomas nuevas, de ¡ dor de la Congregación de la Mi­
g a r a altos, rent-m $150.00; precio: las 28'4<2 23_ j l . ^ arrangue. buen motor en perfecto es- s i ó n Cuba pUertO-RIco, M. R. 
dos *13 000 I V I D R I E R A M O D E R N A , V E N D O P O R tado, pam trabajar, chapa nueva Itfon-1 

L a Milicia Josefina del templo de 
la Merced, comulgó en la Misa de 
Comunión general, celebrada a las 
siete y media, a. m.. por el Visita-

JESUS DEL MONTE, 

VIBORA Y LUYANO 
ÍLO B A R A T I S I M O C H A L E T V i ­

lla Nieve:-, lo más fresco y mejor sl-
tuaio. San Francisco y Avenida Acos-
ta. Lawton". tranvía, cuatro cuartos, de-
ná-5 como'Hdades. garage, jardines. I n -
ínrinan en l-i misma, de 3 a 5 y en San 
.'OÍV 65. 

ÍS493 22 J l . 
A L Q U I L A L A N U E V A Y V E N T l -

lada casa en la Víbora, calle Vista Ale-
Pro \ o . 40 entre San Anastasio y I^aw-
ton. (l« % habitaciones, baño interc-lado 
•'n'nplcto. sala v saleta, comedor al fon-
f1" V doblo -servicio. Llave en el 4 2 
informa M. Mart ínez . Carmen 58, Ha­
ba rn 

!S305 25 j l . 

1MRÍAM0, CEÍBA, 

j m U M B t A Y POGOLOTTl 

PUENTE ALMENDARES 
Se alquila, con contrato, para so-
edades de recreo, sports, el an-
'̂guo Casino del Banco Internacio-

Ral con magnífica casa, salones 
baile, biblioteca, comedor, seis 

gandes cuartos, hermoso come­
ar» dos departamentos para so-
(ios rodeado de portales, gimna-
¡,0. sala de armas, floor para bas-
*el ball, dos lawn tennis, cancha 
jjara Jai Alai y un campo de sport 
<,e ocho mil metros cuadrados, 
Con ascenso al río Almendares. 
forman: Sr. Kohly, Manzana de 

355; de 4 a 6-1 ¡2 p. m. 
¡Zli 22 j l . 

S E O F R E C E U N A J O V E N P A R A cria-
: da de mano. H^ce poco l legó de Espa­

ña . Sabe cumplir con su obl igación. 
Sol, IS, fonda " E l Porvenir". 

2S MI 22 J l . 
i S E D E S E A C O L O C A R U N A MUCHA-
1 cha española de criada de mano o ma-
; nejadora. Informan en- Eernandina. 59, 
¡ cuarto, número 1, altos. 

28435 22 J l . 
S E D E S E A C O L O C A R UNA J O V E N 

1 peninsular para criada de manos o ma-
i nejadora. Sabe coser un poco y entien-
•dc un poco de cocina. No le importa 
ir al campo. Informan: Gloria f»0. 

2S469 22 j l . 
J O V E N E S P A D O L A D E S E A COLOCA-

¡clón de criada de man%s o en casa de 
j un matrimonio para todo. Tiene refe-
nencias. Virtudes 46, habitación 6. 

__28459 22 Jl-
; D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N Pl f . 
¡ninsular. de criada de manos. Sabe cum-
iplir con su obl igación. Informan Jose-
VtKvr N'o. 6 entre Primera y Calzada. 
! Teléfono 1-2644. . * 

28502 22 J l . 

la cuarta parte; 1 de 2 112 m 
I N F O R M A N : S O M E R U E L O S 46, D E 2 otra más chica. Monserrate 109, frente 
a 7 p. m. Teléfono M-7294. López . |a l expreso 

etros v serrote entre eniente Rey y Lampari l la ' P- Juan Alvarez. con mot.vo de la 

2S4?9 22 Jl. 
! V E N D O E N L A V I B O R A A U N A CUA-
dra del carro. un'T casa de portal, sala. 

I recibidor, tres cuartos, saleta de comer 
i cuarto y servicio de criado, terraza al 
•fondo con frente a otra calle. Informan 
en Jesús María 42. altos T e l . M-0333. 

2S474 ; 25 j l 
•VENDCT E N L A H A B A N A 2 C A S A S . 

I Un»! esquina de Concordia, con 2 plan­
tes en $20.000 y otra casita de dos 
plantas, modernas en 511.500. Jesús 

¡María 42. altos. T e l . M-9333. 
• 28474 25 j l 

28472 23 Jl 

AUTOMOVILES 

Teléfono M-C24 4 
28475 

José L u i s García 
22 j l 

MAQUINARIA 

festividad de San Vicente de Paul 
A las ocho, a. m.. se cantó Misa 

a San José, y después a las nueve, 
asistieron a la solemne fiesta cele­
brada en honor a San Vicente de 
Paul, sumándose así al homenaie V E N D O P R E N S A 

hacer h<ista tributado por sus Hijos los Padres 
B U E N A OCASION, 

S E V E N D E UNO 20 C A B A L L O S , CON sinfín para fideos, puede 
magneto '•Boch" arranque y alumbrado | 100 arrobasi dianas. ao_hace falta ^car-| de la Congregación de la Misión, a 

su Padre y Fundador, el insigne 
eléctrico, cuatro gomas nuevas, chapa I garla y reciba la masa seeún sale de la 
nueva, se da en ganga. Informan: M i - | revolvedora sin necesidau de pjato que 
sión y Cárdenas, bodega. 

28394 

V E N D O E N E L V E D A D O 3 C A S A S . 
¡ Una en la calle 23 con dormitorios y 
bajos, 'jeera de la brisa en $11.500; 

! otro chailecito. moderno, muy lindo, con 
j 3 cuartos bajos y 2 altos en la calle 27 
' en $17.000 y otro en la calle A en 
¡ $ 1 5 . 0 0 0 . J e s ú s Marta 42, altos. Telé-
i fono M-9333. 

28474 25 J l . 

la macere, tiene moldes de fideos, ta-
23 J l I Harinea y macarrones: también vendo 

_ :— una revolvedora, transmisión, polea* y 
CAMION D E R E P A R T O "DODO-E- ; algunos tendales. Para más informes 
Brotiiers" en magníf ico et-tado, lo cam- al teléfono 1-2559 o al apartado 798, Ha­
blo por una máquina de paseo en buen 
o mal estado, también lo vendo. I n 
forman en el te léfono M-6769. 

28445 22 J l . 

Criadas para limpiar 

habitaciones y coser 

SOLARES Y E R M O S 

OCASION. M E R C E D E S TOUR1NO Car 
? pasajeros de poco uso. SQ vende. I n ­
formes: Neptuno, 22, altos. 

28481 22 J l . 

Apóstol de la Candad. 

PIA-rXIO.V D E SAN J O S E D E L 
T E M P L O DE SAN F E L I P E 

baña. 
28104 23 J l . 

^•"U.^" . " i : Celebró ayer sus cultos mensua 
V E N D O U N T O R N O M E C A N I C O D E ; |es e honor a, P o t r i n m <?an Tr^í 
16 de plato por 7 pies; un taladro gran-! 163 en noEor ai r a n larca ban José 
de, una segueta automática, una má-i Misa cantada, que celebró el R. 
quina de pestaña recta de 42 pulgadas. IP . Julio Bnñuel. Concluida la Misa 
una cuchilla para chana, un motor de predicó el Director de la Pfcr-Un.ón 
un o:balir< .tornillos Ue banco, barre- . i - T«„A D n ir. T . 

HO lnas. fresas, mordazas, tarrajas y m u - l ^ San. José R. P. Fray Juan José 

También con los libreros se ha rne^ 
tldo el reformador de Italia; y a una 
orden suya, invadió la policía todas 
las librerías sospechosas, recogiendo 
toda clase de libros, folletos, tarje­
tas postales y cuadros inmorales. 
Fueron también recogidas las obras 
de unos treinta escritores, alemanes, 
italianos y franceses. A ver si algún 
impío o algún renegado (unos y 
otros son de la misma casta) anate­
matiza al señor Musolini en nombre 
del arte (obsceno e infernal) y en 
nombre de la libertad (satánica) 
de escribir porejuerías! Así, por lo 
menos, suelen hacer cuando la Igle­
sia Católica prohibe esos escritos y 
p.aturas. 

¡Qué lástima que en cada ciudad 
y en CADA CASA no haya un Mus-
sollni! 

Tanta preocupación y tantas leyes 
por la higiene del cuerpo; ¿cuándo 
comenzaremos con la higiene del 
alma, que más nos importa? 

Un paso más, y tenemos a Musso-
lini en los cines y -teatros; y qué 
falta hace su poder dictatorial! 

UN CATOLICO. 

SEÑORES A U T O M O V I L I S T A S , 
voten sus cámaras cuando se le rom-Ichas más herramientas por la tercera; de la \ irgen del Carmen 

de 'ona con garantía a $10.50 cuerda ; • • L • . i lebraron lunta méñMiiftl rá^iom»..*! 
de j a s mejores garantizada a $15.00. Vendo.a preuos bajos, puertas y ven-i' a •'ulua mensual reglamenta 

S E D E S E A C O L O C A R UNA M U C R A -
clia para criada de cuartos o manejado­
ra, sabe sus obligaciones y desea casa 

I de 'ormalidad. Informan en San Pedro, 
6. Sociedad Hijas de Galicia. Teléfo­
no A-3690. 

28136 22 J l . 
S E D E S E A N C O L O C A R DOS J O V E N E S 
españolas , una de criada de cuartos: 
una manejadora: saben coser y la otra 
do criada de manos o manejadora. Lo 
mismo en la Habana que el Vedado. 
Informan Vedado, calle D 207 eaUre 21 
v ve int i trés . 

28491 22 j l . 
UNA J O V E N D E S E A R I A E N C O N T R A R 
una casa particular para hacer limpie­
za por la mañana. Sabe coser i-ügo v 
bordar. Informan: Revlllagigedo No. 16 
Tel . A-0687. 

23 J l . 

S E V E N D E U N S O L A R E N E L R E -
parto San Martín. Calzada de Colum-I cantes para Ford de cuerda'a 11 pesos 
bla. frente Chandler College. Esquina 

l de 27 v media por 42 y media. Infor­
man: Justicia, número 7, esquina a 
Emna. 

28434 26 J l . 

pan, pues é s t a s después de reparadas y .parte de su costo. Monserrate 109. fren-
vulcanizadas prestan el mismo servicio i te al expreso. 
que las nuevas, las gomas rotas si no I 28472 23 j l . 
están muy gastadas por el uso tañí- > 
bién las reparamos y garantizamos el ! « a i r i / i m a & m « 
trabajo Compro y vendo gomas de se- i V i l M r l A N H A 
gunda y de uso de los mejores fabrl- 1 l l U U v t í J j / i m U / l 

Terminaron los cultos a San José 
con procesión Josefina por el inte­
rior del templo. 

La parte musical fué dirigida por 
el maestro Ponsoda. 

En el locutorio del Convento ce-

PARCELAS DE VENTA EN EL VE­

DADO 

Calzada, a la brisa, a 2 Smetros de la 

27473 8 Ag. _ tanas de uso. casi nuevas, rejas de 
S E V E N D E U N A U T O C O L E , D E aso, 1 x ri o f * i 
en buenas condiciones. Puede verse f}e , ventanas, uurege y COirea. ^^rpin-; ^ g Q p ^ ^ Q y D E L VI X • C R V C I S 
8 a 12 a . m. en la calle 12, número i tena. 

28480 22 j l . 
7, entre Línea y Calzada. 

23428 3 Ag. 

Hit ^i"80,- eS una £ll?eiV 5,6 para talabarteros, modelos 7xl 
r a L ••Ocr.dlnr^8 en PrtnciPe' l4' C ^ - , zapaleroS 16x37 ,- otras con mo 

28448 23 J ! i solas y de familia de gabinete o 

P E R P E T U O D E L T E M P L O D E 
SAN FRANCISCO 

S E V E N D E F O R D C E R R A D O D E 4 ' MAQUINAS D E C O S E I 5 I N Q E R Celebra el domingo SUs CllltOS 
i ,paral mensuales. 
tores o I 

o c a j ó n ; | se dan por la cuarta parte de lo que 
S. Leonardo de Puerto Mauricio, 

En mil ne<n« v#nflrt nn ramínn A* -̂ 1 ¡cosíartfn. Monserratd 109, trente al ¿x.iPaT,rono (,e ,a* ' " ^ " ^ populares 
tn mu pesos vendo un camión de vol- preso. | —Letr. Apost. 15 marzo.—Sigulen-

esquina, freníe a Parque, 15 metros jteo ^ 3 ^ 2 toneladas, en buen e$:a- - ^ 2 23 jl. 
por 50.80 a $38. Ido de funcionamiento. Gomas nuevas. ss V E N D E U N A M O N T U R A T E J A N A 

DIA 20 D E J U L I O 

Este mes está consagrado a la Pre­
c ios í s ima Sangre de Nuestro Señor Je­
sucristo. 

Jubileo Circular.—Su Divina Majes­
tad es tá dé" manifiesto en la Iglesia de 
J e s ú s del Monte. 

E l Tránsi to de San José; Santos E l i a s 
profeta, fundador de H Orden del Car­
men; Macrobio y Jerónimo Emiliano, 
confesor; santas Margarita y Librada, 
v írgenes y mártires; Paula, mártir y 
Severa, virgen. . 

Durege entre Correa y Santa Irene.1 l-e n T E / - * ^ M L S U • Pedro Rodríguez. 
22 Jl. 

CRIANDERAS 

HABANA 

^alquila un hermoso departamento, 
^ y fresco, habitaciones con vista 

* c*̂ e' a ôuxbres solos o matri-
OHÍO8 «in niños; hay agua abundan-

, ? Teléfono. Estrella 6 l \ 2 , entre 
^ t a d y Aguila. 
^ " O j » 27 j l . 
^ Í ^ ? " 4 3 8 1 H A B I T A C I O N O R A N -
^sa d/1* ̂  con balo-6n s la calle en 
Catrín, *-amilia respetable, propia para 
A r ^ b u r o V c^al lero- T e l . A-3649. en 

2845? ' a,ltos. esquina a Neptuno. 
22 j l . 

Esquina, a la brisa, 28.20 de frente También vendo puertas y ventanas ea' - J í i Ü l 
por 30 metros, frente a Parque, a ^o-
$40. 

E l Tránsito de San JosC—No se sa­
be de fijo el -'.ño en que murió este 
santo Patriarca, pero se cree, con bas­
tante probabilidad que ya habla muer­

do la costumbre de nombrar patro-' ío . cuando el Salvador del mundo co­
nos de los varios oficios o cargos de |menz6 a predicar. 
la vida cr.stlana. v movido por los ] E s fAcll comprender cuán precios-
ruegos del Ministro General de !os | sería la muerte de este gran sant 

U N C H A U P P E U R CON OCHO AÑOS 
de práctica, desea colocarse en casa 
particular o de comercio. Informe el 
teléfond A-7048 o en Aguila, 114. 

28427 22 J l . 

COCINERAS 
S E D E S E A CODOCAR U N A SEÑORA 
de mediana edad para cocinar: es lim­
pia y formal y trabajadora. Sabe cum­
plir con su oblig'-.ción. Informan en 
Tenerife 14. cuarto'No. 1. 

Centro, frente a Parque, 20.80 de 
frente por 43.20 a $35. 

MIGUEL F. MARQUEZ 

Cuba, 32. De 3 a 5. 

ri > i „ „ 1 r - - -~ "v- con.- (¡j an santo a 
Capuchinos, Su Santidad nombra .quien el Hijo de Dios quiso excusar el 

i American laxv and practlcé. 12̂  V o f $ Js" 1 f S- L*onar(l0 Mauricio Patrono de ! dolor que le causarla la suva 
Exposición bísíórlco-doctrlm.» de la Lev i 03 misioneros en las regiones catÓT | ¡Qué muerte más dulce auó mn^-t* 
hipotecaria de la Isla de^Cuba. por F u - Hcas. Este santo misionero, podero-! MIAs preciosa en los ojo* del Seño 

28480 22 j l . llbcpOTtette £ ^ m i s i o n e r o s en ¡as regiones oató: 

C A M I O N " I N D I A N A M 5 T 0 N S . « 

28481 12 J l . 

CHAUFFEURS 
C H A U E E E U R CON MAS D E 10 ASOS 
d eexperlencia. con grandes conocimien­
tos de mecánica, ofrece sus servicies J 
casa particular o de comerejo que sea 
serla. Informan: Garage F in lay . Telé­
fono A-1S71. 

28453 ", « i 

V E N D O DOS S O D A R E S . UNO D E es-

28400 28456 27 j l . 

D U E N O S T D É C A M Í O N E S Y 

G U A G U A S 
Aviso a los marchantes que se "caban 

quina en Avenida Serrano, de 9.50 por ra a precios de canea Taller Pani>. 
34 84 varas- Otro de centro 10 por 40 i Precio 
varas. Calle San Bernardino. Media 

de recibir las gomas primera de prime-
ranga. Talle 
T e l . A-2756 

cuadra doble l ínea. Sanl? Suárez . Doy 
los l lanos y Uceabas gratis. Dueño: 
Betancourt en Cuba, $2. M-2356, de 4 
a 5.30. 

28423 27 J l . 

G A N G A 
Solar en la calle San Francisco, Víbora 
parte alta, con tranvía por delante. Mi­
de 12x34 a $6.00 metro. Informan: C . 
López Barr i s . Aguiar 78, bajos, de 3 
?, 5 p. m. 

28Í99 22 j l 

gua. Infanta 79 
28483 23 j l , 

J U E G O C O M E D O R 
Estilo Luis X V . color caoba, con filete 
blanco, compuesto de aparador, mesa 
vitrina y 6 sillas barat ís imo. " L a So-
cled d". Sucursal . Neptuno 227 y 229 
casi esquina a Oquendo. T e l . M-9109. 
^28461 22 j l . 

P O R D D B D I S T B U E N M O T O R Y B U B -
nas gomas. Se da barato. Garage Ltbo-
rlo. San Joaquín 61, 

28467 22 j l . 

AVISOS RELIGIOSOS 

I G L E S I A M O N S E R R A T E 

ldrc: :QU* multitud de espíritus oeles-Aviso sobre publicaciones v obras • ,i,.1<ŝ  8 — o nS nc - n a r t é L - Con i acompañarían aquella bendl-
nai¿g. ton j ta alma h.„Bta dejarla dep0sitada de arto.—S. Of. 15 

barta frecuencia muchos escritores 
que se llaman católicos alaban en 
la prensa libros, esculturas y otras 
producciones de! arte o del ingenio 

seno de !os santos padrea! 
en el 

E l domingo, día 22. a las 7 112 misa 
de comunión con cánticos . A las 9 misa1 con^rar'as a •a docir na católica y al 
solemne, con orquesta. E l sermón « 1 sentido cristiano, v hasta reprobadas 

s & s . « N ^ i S t e a a » ? * s - ^ ? r 'Titr a 
la asistencia. "upucan que de aquí se siguen a la fé y buc-

28458 2o j , , ñas columbres, el S. Oficio amonesta 
= s , a los Ordinarios de los lugares, que 

sin demora tomen respecto a talos | f 
¡escritores, sobre todo si son del ele* 

S E V E N D E N D O S C H Í V A S T ~ B U ¿ 5 I r0 6eC,,Iar 0 reBular' la Providencns 
raza, en la calle 9 entre D y E , Reparto 

I C 310 

DE ANÍMALES 

D tista. Pedro Rodrigues. 
2S496 22 Jl. 

convenientes, por sí mismos o tam­
bién por medio del Consejo de vlgi-
lancl»» 

B "MARIO DE \ Á m m \ 
4 penodicc mejor infor* 

roarlo en asantes de sporti 



J U L I O 2 0 D E 1 9 2 3 DIARIO DE LA MARINA P r e c i o : 5 
c e n t a v o s 

DE DÍA EISTDIA| CRONICA DE TRIBUNALES\m\mdí$ fóPfílü 
S e g ú n H i l a r i ó n Cabr l sas , sonetista , que andar con cuatro ojos. 

impenitente, l a s e ñ o r i t a S o f í a Ju l lA y 
Zorr i l l a , encantadora dami ta de nuee- E l editorial del - 'Heraldo de C u b a 
t r a buena sociedad, t iene cuatro ojos, de ayer, e s t á consagrado a 1 M respon-

U n a belleza con doble v is ta , h a de sabllldades 
ser una cosa r a r a . Y en efecto, r a r a 
es la beldad de l a s e ñ o r i t a S o f í a , se­
g ú n a f i rman cuantos tienen el honor 
de conocer a l a b e l l í s i m a h i j a del D i ­
rector de " L a D i s c u s i ó n " . P e r o es po-
sltiTO que el laureado poeta, m á s que 
de r a r a l a pone de e x t r a ñ a . 

Y para que se r e a que no Inventa­
mos, vaya el pr imer cuarteto del so­
neto de H i l a r i ó n a que nos estamos 
refiriendo: 

. . Y J ú p i t e r t e m b l ó . — H a r é l a m á s 
(serena 

y bella de mis obras: — ¡ V e n u s A n a d -
(yomena 

dame tus ojos c laros y tus cabellos 
(rizos 

y el anhelo tan hondo de tus hondos 
(hechizos! 

Y a tenemos dos ojos, es decir , y a 
los tiene la s e ñ o r i t a S o f í a J u l í á . 

Pero Cabr isas , en el calor de la 
i m p r w i e a c i ó n , agrega: 

. . . Y el Dios v o l v i ó a t emblar . . . — 
(Oye, j o c u n d a D i a n a , 

dame el oro m a g n í f i c o de tu r i s a tem­
p r a n a . . . 

Y d e s p u é s dijo a un S a g i t a r i o : — D o s 
(estre l las 

necesito p a r a E l l a : r ó b a m e las m á s 
(be l las . . . " 

¿ P a r a que iban a ser esas estrel las, 
m á s que para p o n é r s e l a s de o j o s ? L a 
ú n i c a esperanza que cabo es que el 
Sagitario no le h ic iera caso a J ú p i ­
ter o se cayera de l a l u n a en su reco­
rrido por los astros. P e r o l a Inten­
c i ó n do Cabrlsas es mani f ies ta: que­
r ía que en vez de dos ojos, l a s e ñ o ­
rita S o f í a tuv iera cuatro. 

E n verdad que con los poetas hay 

No a las que a q u í intentamos po­
ner en claro, sino a las que en E s p a ­
ñ a se e s t á n poniendo en oscuro. 

Y dice el "Hera ldo" que las unas 
recuerdan a las otras . 

"Xupstro A n n u a l — a f i r m a el cole­
g a — h a sido la r e e l e c c i ó n que e n t r e g ó 
el poder a los audaces s in e s c r ú p u l o s , 
d e j ó en s i t u a c i ó n desa irada a Themls , 
y puso al pueblo, que se a l z a r a en 
uso de un derecho Indiscutible, a 
merced de un vencedor Inexorable". 

E n f in, menos m í d que nuestro A n ­
nua l no puede repetirse anualmente . 

" F a l t a personal en l a p a g a d u r í a de 
las pensiones". 

¿ P e r o no h a b í a m o s quedado en que 
las pensiones no se p a g a n ? Pues , en­
tonces ¿ p a r a q u é se quiere e l perso­
na l de esa p a g a d u r í a ? H u e l g a . 

D E I N S T R U C C I O N ! E N L f l A U D I E N C I A 

P U B L I C A R E O L A 3 í A C l O \ D E TTSA S O C I E D A D 
J M h B C A N T I L 

N O M H R A M I E N T O S O p o r t u n a m e n t e c o n o c i ó l a Sa la fle 
¡ lo C i v i l y de lo C o n t e n c l o s o - a d m i * » -

Por decreto p res idenc ia l ha s l d o j t r a t i v o de esta A u d i e n c i a del p l e l i o 
n o m b r a d o Jefe ü e l N-egociado de | de m e n o r c u a n t í a soguldo en el J u í -
Persona i y Bienes de l a S e c r e t a r í a . ; gado de pr imera ln8tanc5a de G u a -
el s e ñ o r Pedro Baguer y P é r e z , Pa- | nabacoa por l a Sociedad M e r c a n t i l 

N O T I C I A S D E L 

M U N I C I P I O 

J U V V E V r U D E S P A D O L A i n e r a l R e g l a m e n t a r i a esta 
[en los salones del Centro A ^ H u l 

E N L A Q U I N T A O P A R Q T ' E D E L A Jál acto dará comienzo a i rl>iitl 
A S U N i C I O N , E L P R O X D I O D O M I N - y media de la noche ^ 

O O 22 . 

T O M A R O N P O S E S I O N L O S N U E V O S 
A D J U N T O S 

40 C T S R O M E R I A E S P A d O L A A 
L A E N T I L A D A 

La ' H a b a n a e s t á desde hace v a r i o s 
i d í a s r e v u e l t a C9n m o t i v o de l a f i e s - l p r o o e d e n t f 

L A P R I M E R A P I E D R A paT1 
. C O N S T R U C C I O N D K L P ? ^ ! (I 

D E L C E N T R O A S T I H I H ^ 
Ha salido de A r r i o n d a s í N o 

de las 
A y e r , a las once de l a maf i ana . ! ta v a n a da r la Sociedad " J u - v a d o n g a , l a p r i m e r a piedra 

c e l e b r ó s e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a l a C á - v e n t u d E s p a ñ o l a , o r g a n i z a d o r a do ^á co locada en las obra- • que 
m a r á M u n i c i p a l bajo la p res idenc ia h-'^e f i & l d Day, d e p o r t i v o de l men-1 pa l ac io del Cent ro As tu del 

gador aue ere de d i cha St ic re ta r ia . ; ¿ e T h o m a s F T u r u l l y C o m p a ñ í a , d d i d« l s e ñ o r Clenero* y ac tuando de S Q - . f i o n a d o d í a 22, pa ra c o n m e m o r a r ¡a 
Pa ra este cargo ha s ido n o m b r a d o ; comerCi0 dQ QSta piftza( c o n t r a dan c r e t a r i o e l s e ñ o r Cabana. j fostividiad_ de S i m i a g o A p ó s t o l , pa 
e l s e ñ o r A g u s t í n Reyes G a r c í a . | R a m ó n D í a z , como sucesor y l l q u í 

— H a sido n o m b r a d o O a t e d r á t i - ; da,dor de l a dd DÍ3Lt v Grau> ,del 
co S u p e r n u m e r a r i o de L e t r a s del Ins m e r c l o d6 G u a n a b a c ó a 
t i t u t o de P i n a r del R í o , el d o c t o r Es08 autos flQ e I l con t raban ^ 

Mot do l a f in. 

E l profesor T r i a y , notable calcul l s -
ta que e n s e ñ a su prActlca c iencia a 
los a lumnos del Centro de Dependlen-
tes y a los cadetes del Morro, d l ó 
ayer u n a Inc ida d e m o s t r a c i ó n de sus 
sistemas en el Club Rotar lo . 

Ante el encerado donde operaba, el 
s e ñ o r T r i a y le dijo a u n rotario de 
los que estaban inmediatos. 

— E s t a m e r c a n c í a vale c í e n pesos. 
¿ Q u i e r e usted conocer un procedi­
miento r á p i d o para saber a c ó m o h a 
de venderla, r e e m b o l s á n d o s e u n diez 
por ciento de gastos, con un veinte 
por ciento de u t i l idad? 

—-No me i n t e r e s a — c o n t e s t ó el I n ­
t erpe lado—Es una ut i l idad muy pe­
q u e ñ a l a que usted me propone. 

D E F U N C I O N E S 
R e l a c i ó n de las Defunciones ocu­

rridas el d í a 18 de 1923. 
Eflgienia Suudi negra, 80 a ñ o s , 

Hospital C . Garc ía , Insuf ic ienc ia MI 
tra l . 

J o s é G o n z á l e z , b'anco. 46 a ñ o s , 
Hospital C . G a r c í a E n t e r i t i s C r ó n i ­
ca 

Toraasa D é b o r a , blanca. 4 5 a ñ o s . 
Hospita l Calixto Garc ía . Cáncí í f . 

Ambrosio Ovin , blanca, 52 a ñ o s , 
Calixto Garc ía Tuberculos i s Pulmo­
nar . 

Clemencia Prieto, blanca, 33 a ñ o s . 
Tuberculos is Pu lmonar 

C o n c e p c i ó n R o d r í g u e z , b lanca . 
A g r á monte S. N . C á n c e r . 

Saturnino Garc ía , blanco, 66 a ñ o s 
Salud 62 Arti&rio Esc leros i s . 

A m a d a H e r n á n d e z . blanca. 14 
a ñ o s . Hospi ta l L a s A n i m a s . T i fo i ­
dea 

Olga Otero, blanca, 7 meses Ayea-
t e r á n 16. Cas tro E n t e r i t i s . 

John K i n , americano, 41 a ñ o s , 
Hos ipta l C . Garc ía . Tubercujos l s P u l 
monar. 

E r n e s t B lack , negro, 40 a ñ o s Da­
mas 61, T r a u m a t i s m o por c a í d a . 

Josef ina Novoa y Conde, blanca, 
20 a ñ o s . C. del Cerro 551. Interven 
c ión Prodisto 

R a m ó n Perdomo y G o n z á l e z , blan 
oo, 32 a ñ o s Quinta C a n a r i a . Miocar­
ditis. 

Matilde V a l d é s y G a r c í a , mestiza, 
18 meses S. N . Cas tro E n t e r i t i s . 

Manms Castro , blanco, 1 a ñ o , 13 
y 26 6Vedado Cas tro E n t e r i t i s . 

Mar ía L u i s a R e y y L ó p e z , blanca, 
15 a ñ o s . La;bra 162. Tuberculos i s 
Pumonar . 

L u c í a M é n d e z y M é n d e z , bl-anca. 

L A S F I E S T A S D E S A N T I A G O 

E N G U A N T A N A M O 
( P o r t e l é g r a f o . ) 

G U A N T A N A M O , ju l io 19. 
D I A R I O . — H a b a n a 
H a re-gresado con s u dist inguida 

f a m i l i a del viaje de recreo que, em­
p r e n d i ó por los E s t a d o s Unidos y 
el C a n a d á don P iamón Mola Abren , 
presidente de la C á m a r a de Comer­
cio. • 

E l M a r q u é s de Ohatoveaux qnaie 
fué hasta hace poco Admin i s t rador 
d(»l Centra l " E r m i t a " h a sido nom­
brado Adminis trador Genera l de la 
C u a n t á n a m o Sugar Company, por 
renuncia de Mr. O. G . Sage 

E l Casino E s p a ñ o l c e l e b r a r á un 
e s p l é n d i d o baile en vista de l a fes­
tividad de Santiago A p ó s t o l , fecha 
en que ee i n a u g u r a r á el nuevo Sa­
natorio de la d e l e g a c i ó n d»el Centro 
Gallego que es un rico y hermoso 
edificio 

P r e p á r e n s e grandes fiestas p a r a 
celebrar los carnavales criollos de 
Santiago, dictando la A l c a l d í a M u ­
nicipal tres d í a s de vacaciones en 
las oficinas de: Ayuntamiento . L o s 
intelectuales orientales ven con s l m 
p i t i a el homenaje que los estudian­
tes r e n d i r á n a l c u l t í s i m o Max E n -
riquez U r e ñ a . 

A L V A R E Z . 
Corresponsal . 

E m i l i o J o r d á n A v ^ n d a ñ o . 

H a sido nombrado Director del 
Instituto de Segunda E n s o ñ a n D a de 
P i n a r del R í o , s e ñ o r J e s ú s Sa inz 
de la Mora. 

—Hta s ido nombrado OaUpdráti 
co Interino de F í s i c a y Q u í m i c a de 
C a m a g ü e y , el s e ñ o r J o s é F r a i l o . 

S E P I D E N P L A N O S 
E l s e ñ o r Seicretario se ha dir ig i ­

do ai Secretario de la G u e r r a y Ma­
r ina , a sol ic i tud de planos mi l i t a ­
res de las seis provincias para se­
ñ a l a r el lugar donde d^bea e-stable-
cerse las aulas de las escuelas de 
la R e p ú b l i c a . 
L A C O M I S I O N M I X T A U N I V E R S I ­

T A R I A 
E n este mes se r e u n i r á con el se­

ñ o r Presidenta de l a Repi lb l ica , la 
C o m i s i ó n Mixta Univers i tar ia para 
tratar y resolver los problemas pen 
dientes. 

S U B A S T A S 
E l aerñor Secrebario se ha dirigido 

a l de Obras p a n que haga todo lo 
posible por sacar a subasta en lo 
que r«9ta en este mes, las obras del 
Instituto Prov inc ia l y la Un ivers i ­
dad Nacional . 

U N A P R O T E S T A 
Se h a establecido una protesta 

contra la r e s o l u c i ó n del t r ibunal de 
oposiciones que adjudica a l doctor 
Salvador Salazar la C á t e d r a de L i ­
teratura de la Univers idad. 
E M I G t R A D O S R E V Í J I L U O I O N A R I O S 

C U R A N O S 
C I T A C I O N . 

De ord<¡fn del s e ñ o r Pres idente p. 
».. tengo el gusto de c i tar a todos 
los miembros do esta A s o c i a c i ó n , pa­
ra la cont inu iac ión de la J u n t a Ge-
neralneral E x t r a o r d i n a r i a , comenza­
da el viernes 13, cuya junta h a b r á 
de efectuarse el viennes 20 del ac­
tual a las 8 p m., en nuestro lo­
ca l social " R u l z de L u ^ u r i a g a 82, 
altos, y de acuerdo con 10 •*.e pro­
viene e l a r t í c u l o 108 del reglamen­
to vigente se significa que en e l la 
h a b r á de tratarse de Reformas del 
Regiamente . 

Habana, jul io 18 de 1923. 
F r a n c i s c o A J p i a w Poyo. 

S é c r e t a r i o de Correspondencia. 

dientes en el r e f e r i d o T r i b u n a l de 
lo C i v i l de a p e l a c i ó n o í d a a l deman­
dado, c o n t r a sentencia que d e c l a r ó 
con l u g a r la presente demanda y, 
en su consecuencia, c o n d e n ó a d icho 
demandado a que d e n t r o de qu ince 

Jcieremonk) t e n d r á lugiap 
de d e p t i e m b r n p r ó x i m o . "S í día • 

A 's i s t le ron catorce s e ñ o r e s conce- t:ÓD ^e E s p a ñ a , 
j a l e f , C O P A 

J u r a r o n y t o m a r o n p o s e s i ó n de sws ^ n esta fiesta se j u g a r á ia precio-1 
cargos los s i g u i o n t e t í a d j u n t o a de sa CoPft de Pla ta , obsequ io de la h ido u u v^uiegrMma notific4n(í 

Pe rmanen tes ae i i J u v e n t u d E s p a ñ o l a , e n t r g los a g ü e - ! <-.mbarque de . la p iedra , que ?, 
d e n t r o de unos d í a s a 'a H 

do l a V i r g e n do Covadonsa 1Vli»l 
B l BétOT Cuenco, p r e ^ 

¡a S e c / I ó n de I n m i g r a c i ó n H 
o u n cab l eg rama n o t i í i ^ ü / ^ M 

las Comis iones 
A y u n t a m i e n t o . | r n d e s c lubs I b e r i a y O l i m p i a , Co­

A n d r é s D u r á n . ' N i c o l á s A l m e v d a , | p a , nue ha de ssr e n t r e g a d a en e l 
C a l i x t o R o d r í g u e z . L o r e n z o O t e r o y1 m , 5 m o ^anrpo. a l e q u i p o vencedor 
F ranc i sco D í a z , d e M a de H a c i e n d a Icon todo e l c e r e m o n i a l de c o s t u m -
y Presupues tos ; M a n u e l ' V a l l i n a ' • " ' J a ­

d í a s pague a l a Sociedad ac to r a l a I S u á r e z . R e s t i t u t o A l v a r e z , L u c i o ; . . ^ a 105 teraas p a m h a b l a r de esta 
c a n t i d a d de un m i l t resc ientos noven-1 Fuen tes , J o s é M , V a l d é a , M a n u e l ' . " 1 ^ se Y30 a g o t a n d o v l ¿ t o que no 
ta y c inco pesos t rece centavos m o - j De lgado , J u a n L ó p e z D o m í n g u e z , 
neda o f i c i a l en concepto de p r i n c i p a l , E m i l i o Sant iago, J u a n M a r t í n e z T o r -
y los intereses legales co r respond len 
tes y las costas. 

Celebrada la v i s t a co r r e spond ien te , 
l a Sala de lo C i v i l ha f a l l ado con­
f i r m a n d o l a sentencia apelada, i m -
pon.endo las costas de esta segunda 
i n s t a n c i a a la pa r t e apelante , a u n ­
que no en Concep to de t e m e r i d a d n i 
m a l a f é . 

S E N T E N C I A S E N L O C R I M I N A ^ 

tosa. J o s é P in tue los , R a n u l f o M a r ­
t í n e z , Rosendo San M a r t í n y Cons­
t a n t i n o Carneado, de la de I m p u e s t o s 
T e r r i t o r i a l ; F r anc i sco 
E u s t a q u i o A l v a r e z , A n t o n i o M a y a z , 
A r m a n d o Pu jo l s , E n r i q u e G i l y J o s é 
•Peflalver de la de F o m e n t o ; . Cons­
t a n t i n o L e ó n . Lo renzo T e j e i r o y Ma­
r i a n o Sevane, de l a de Sanidad y Be­
ne f i cenc ia ; A ñ t o n i o V e r d a g u e r , J o s é 
L u i s Coya. L e ó n i d e s Barre te , L u i s 
Mest re y F ranc i sco P e r e i r a y T o m á s 

Po r l a S e c c i ó n de l o C r i m i n a l de I Cas te l l , F e r n a n d o Paredes y M i g u e l 
l a Sala de Vacaciones de esta A u - ' . F e r n á n d e z , de l a de I m p u e s t o s I n -
d lenc i a se han d ic tado las sentencias ; dus t r i a l e s . 
s i g u i e n t e s : D e s p u é s de u n receso pa ra redac-

Condenando a J o s é M a n u e l Gar-1 t a r el acta, f ué ap robada é s t a , l**-
c í a G u t i é r r e z , por los de l i tos de dis-1 v a n t á n d o a ' i la s e s i ó n pueFto que hc -
pa ro y lesiones, a seis meses y diez l.ía sido convocada con el exc lus ivo 
d í a s de a r res to m a y o r . I ob j e to é e dar p o s e s i ó n a los nu<?vo3 

A J o s é L ó p e z G o n z á l e z , por esta-• a d j u n t o s , 
fa, a c u a t r o meses y un d í a i e I U N A Q U E J A 
ar res to . | E l s e ñ o r J o s é V i c e n t e L a g e .-e 

A E n r i q u e Castro L ó p e z , por h u r - ha que jado a l a A l c a l d í a de que ei; 
to, a c u a t r o meses y u n d í a de l a casa (̂ e socorros del t e rcer dia-
a r res to m a y o r . , t r i t o se ñ e g a r o n a p res ta r l e los au-

A J e s ú s S u á r e z Costa, por h u r t o , i x i l i o s m é d i c o s que r e q u i r i ó 

U N I O N D E T E V V E R C A , P n o * , . 
Q U I R O S k U A M l | 

E N L A TR<>i . lCAL 
Su amab le y entusias ta Prp.,. 

e ñ o r J u a n A r g ü e l l e s en 1 ie, ra 
faltan nada más que el dia de m a - j ¿ t e n t a nos invlti a l gran ha ^ 
iVma, pero hemos de recomendar ¡ que en los maraviH0S03 jardî u,;ti 
que vean el programa que es capazj la generosa ' • T r o p i c a l " S a l ó n V ' 
de revivir los muertos para que en! s u e ñ o ' , celebrar.in ei d o m i n é 

^ tste día se traslade a la Quinta L a í s m o , a las 12 m . " L a TropicaV'0" 
na/ 'fosó i A * u m ! i ó n ' í r W t é al Paradcio de L u t e q u i a r á a los da la Unión o* '5i 

61yanó. frescas y c*l*nir,3bles cerveS? 
94 personas se han apuntado ya 

para el concurso de t i ro de Barra. 
Y 5 6 para los diferentes concur­

sos. 

ios (te la Cu lón co,, 4 
frescas y cidm i rabies cerve^.- ^ 

L O S H I J O S D E L AYUXTAArrpv» 
D E L A E S T R A D A NT01 

E l d í a 5 de l cor r ien te , ha 
o p e r a d a en la C l í n i c a del rTr 
suso, a donde son a . i m i r a b l e m ^ 

socias de la 

V e a n , veían y no o l v i d e n que la 
J u v e n t u d E s p a ñ o l a , se t r a s l a d a (Hl 
d o m i n g o 22 . p r ó x i m o , a l a Q u i n t a o a t p n d l d a s laf 
P a r q u e de la A s u n c i ó n . 

C E N T R O A N D A L U Z Z 
Oe-l^bró s e s i ó n o r d i n a r i a l a J u n - , ^ Q u e i j o , l a que fué sonrnichTa n 

t . l D i r e c t i v a de la -r-̂ rri o 11 I Wirajdia onprnc l íSn m, • " " l 

H i j o s de G a l i c i a " , H mny 

soc iedad r e g i o n a l I ' V f loada o p e r a c i ó n qnirúrgira 
a n d a l u z a . I n i c i á n d o s e a q u é l l a con l a l ' a c u a l se h a l l a completamentft ' , . . 

entld̂  

1 F e r n á n d e ? ^ 

ment6 rpL 
t o m a de p o s e s i ó n de los nuevos v o c a i t a n i e c i d a , s iendo dada de alta V 
les p e ñ o r e a d o c t o r M a n u e l M o r a g ó n , GÍa 18, es tando ya fuera de ton 
S e r a f í n D o n f í n g u e z y J o s é B a r r e r a , P ^ i g ™ , hab iendo alcanzado los J 
que fuciron r e c i b l d c s con l a m a y o r ¡ ' o r e s Casuso y Car taya , un triun' 
i i a t l s f a c c i ó n y o x h o r t a d o s p o r l a m á s . de muchos que ya tien,! 
p r e s idenc i a a cola iborar e n j í u s i á s t i - " 
ra m e n t e Por el m a y o r b i e n de l a co­
l e c t i v i d a d . 

Se a c o r d ó d e s p u é s e n v i a r u n ca­
b l e g r a m a de c o n d o l e n c i a a los h e r -

a c inco a ñ o s , c inco meses y once d í a s E l Jefe de San idad , D r . L o r e d o , ¡ manos A l v a n p Q u i n t e r o , que s u f r e n 
de p re s id io co r r ecc iona l . ; v i s t a de esta que ja , h a o rdenado Vi 

Y a J o s é F lo ree G a r c í a , / A " E l f r n n a c i ó n de expediente en a v e r i g u a -
G a l l e g o " y R o g e l i o G a r c í a S á n c h e z , j c i ó n de l hecho denunc iado , 
por es tafa , al p r i m e r o , c u a t r o meses 
y u n d í a de a r res to m a y o r , a l s e g ú n - E L P R E S U P U E S T O 
do, seis meses y u n d í a de p res id io A y e r fue ron enviadas a l Gobsr -
c o r r e c c i o n a l . j n a d o r P r o v i n c i a l y a l Secre ta r lo de 

Se absuelve a San t iago S á n c h e z | G o b e r n a c i ó n coplas of ic ia les del p re -
M a i d i q u e , acusado de h u r t o . I supues to m u n i c i p a l en v i g o r . 

Y a L e o p o l d o G u t i é r r e z A l v a r e z , 1 E l Gobe rnador t i ene u n t é r m i n o 
acusado de los de l i t o s de d i sparo y ¡ de trelnt,3 d í a s pa ra a p r o b a r o sus - j 
lesiones. 

la p é r d i d a de su s e ñ o r a m a d r e ; 
o t r o de p é s a m e a l A l c a l d e de l a 
G r a n a d a , po r la m u e r t e d e l i n s i g ­
ne m e n t o r P a d r e M a n j ó n , f u n d a d o r 

| do las Escue las de l " A v e M a r í a " , 
y s i g u i e n d o l a n o r m a Establec ida 
de^de el a ñ o a n t e r i o r e n l u t a r l a fa­
chada dett e d i f i c i o s o c i a l a l c u m ­
p l i r s e el a n i v e r s a r i o do los s a n g r i e n 
tos sucesos de A n n u a l . 

F u é a u t o r i z a d a ' l a C o m i s i ó n de 

ocnquistadcys en operaciones resii" 
zadas en su Cl í - i l ca . 

L a Sociedad " H i j o s del 
m i e n t o de l a E s t r a d a ' 

Ayuntj. 
yen partid 

l a r su P re s iden t e señor Antonio H?! 
c a n i j o y el Secre ta r io s e ñ o r L t o S 
i o . f e l i c i t a n y d i n las m á s exquJ 
tas g r ac i a s a lo . i mencionados M 
tores , a s í como a todos los emole 
dos de d i c h a C l í n i c a por sus esml 
radas a tenc iones t e n i d a con la B,! 
c í e n t e . p 

J U V E N T U D A S T U R I A N A 

Se a p r o x i m a su fecha, de la fiej. 
t a b a i l a b l e que t i ene seña l ada esta 

J U B I L A D O 
L a Sa la de Vacaciones de esta A u ­

diencia en funciones de Gobierno, 
ha concedido j u b i l a c i ó n a l s e ñ o r Ma-

pender t o t n l o p a r c i a l m e n t e d i c h o I F ies t a s pa ra l a o r g a n i z a c i ó n de l a focieaaa no>r sabado 21 del corrien 
" V - í a d a de los A n g e l e s " f i e s t a d e | t e en sus e legantes salones sociales, p resupues io y el Presidente de l a 

R e p ú b l i c a 90 d í a s . 

E l 
C T N E 8 C L A U S U R . \ D O S 

A l c a l d e ha dispuesto l a c l au -

ca rac te r t í p i c o a n d a l u z , que se ce­
l e b r a r á en e l l o c a l soc ia l , e n h o n o r 
de l o s s e ñ o r e s toc ios y sus f a m i l i a -

P r a d o 1 2 5 , a l tos . 

F i e s t a que con g r a n entusiasmo 
y a c i e r t o v i e n e n organizando la Co-

es l a noche del s á b a d o 2S de los m i s i ó n de fiestas que sin duda" al-
n u e l N a v a r r o " D í a z , Conserje de l a | s u r a i n m e d i a t a de los c l n e m a t ó g r a - ; c o r r i e n t e s , y que sd ofrece e n sus^ g u n a h a de r e s u l t a r u n grandioso 
J u n t a de E d u c a c i ó n de l a H a b a n a , 
con u n r e t i r o a n u a l de $745.20. 

12 día», Mani la 10. Atreps ia . 
Antonio M. Garc ía , blanca, 55 

a ñ o s I n f a n z ó n letra C . A r t c r i o E s c l e ­
rosis. 

A r m a n d o M a r t í n e z , blanco, 2 a ñ o s . 
San Fe l ipe y E n s e n a d a E n t e r o Col i ­
tis. 

De orden del s e ñ o r P r e s i d í | n t e p. 
s. y de acuerdo con lo que previene 
ol vigente reglamtento en isua a r ­
t í c u l o s n ú m e r o s 67 a l 71, se» cita 
por este medio a los s e ñ o r e s miem­
bros de la Direct iva Nacional , para 
la segunda s e s i ó n mensua-l de la 
misima que se e f e c t u a r á e l p r ó x i ­
mo domingo 22 d(i( actual a las 2 
p. m., en nuestro local social , con 
:a s iguiente: Orden del D ía . A c t a 
anterior Correspondencia Informes , 
mociones. Asunios Generales . 

Habana , jul io 18 de 1923, 
F r a n c i s c o A lp i zar Poyo 

Secretario de Correspondencia, i 

C A I C U I O S R A P I D O S A N T E 

E C L U B R O T A R I O 

A L O S S U S C R I P T O R E S D E L 

D I A R I O D E L A M A R I N A 

Por estos teléfonos atenderemos sus quejas 
tan pronto tenga la bondad de comunicarlas. 

L A S H I Z O E L S R . L U I S G A R C I A 
T R I A Y . — C E S I O N D E T E R R E N OS 
P A R A L A C O L O M A E S C O L A R D E L 
C L U B D E M A T A N Z A S . — G R A T I ­
T U D D E L A S G I R L S - S O O U T S D E 

L A F L O R I D A . 

Oeletbró ayer s e s i ó n el Club Rota -
rio de la H a b a n a . E n t r e loe Invita­
dos f iguraba el ingeniero e s p a ñ o l se­
ñor L u i s Garc ía T r i a y , profesor de 
m a t e m á t i c a de las escuelas del Cen­
tro Gallego y del Centro Astur iano , 
que aac /más ha dado recientemente 
un curso de c á l c u l o s r á p i d o s a las 
a iumnas de la Normal de La H a b a ­
na. 

AJbierta la s e s i ó n el Secretarlo, 
s e ñ o r Soto, l e y ó un cable en el cual 
las girls-scouts de la F l o r i d a , que 
vinieron por una brevy temporada 
a esba capital, daban las gracias al 
Club por las m ú l t i p l e s atenciones y 
deferencias de que las h ic ieron ob­
jeto los s e ñ o r e s Berenguer y G u t i é ­
rrez L e e , comisionados a ese fin por 
loe rotarios. 

A c o n t i n u a c i ó n el propio s e ñ o r 
Berenguer d ló cuenta de las dist in­
tas diversiones organizadas para so­
laz de las glrls-scoubs, con el genero­
so concurso de comerciantes e in­
dustriales d* la capital . 

D e s p u é s el s e ñ o r T r i a y r e p i t i ó an­
te loa rotarlos la sexperienclas sobre 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y E N 
J^A S A L A D E V A C A C I O N E S 

S E C C I O N P R I M E R A 
C o n t r a Rafae l R o d r í g u e z por ro­

bo. Defensor C u b í l l a s . 

S E C C I O N S E G U N D A 
C o n t r a J o s é Bustamante por esta­

fa. Defensor S a r r a i n . 

N O T I F I C A C I O N E S 
R e l a c i ó n de las personas que tienen 
notificaciones en el d í a de hoy, en l a 
Audiencia , S e c r e t a r í a de lo C i v i l y 

de lo Contencioso-admlnistrat ivo: 

L E T R A D O S 
Angel F e r n á n d e z L a r r i n a g a ; A r ­

turo M é n d e z ; Antonio G u t i é r r e z Bue­
no; Alberto J . G a r c í a ; Alfredo L . 
Bof i l l ; Manuel E . Sainz; B l a s L . Mo-
r á n ; E m i l i o V i l l a v e r d e ; Gerardo V i ­
n i e r a ; F r a n c i s c o S á n c h e z Curbe lo ; 

fos " R o j o " , " C u b a " y " H a b a n a " , q i ie i í i t u c i ó n de l a " V e l a d a d e l C a r m e n " ! é x i t o , e l p r o g r a m a bai lable 
v e n í a n func ionando en l a ca l le de ¡ q u e no p u d o o r g a n i z a r s e p o r m o t i - ¡ a c a rgo de la famosa Jazz Band qu 
San I s i d r o , 

m i s m o s u n e s p e c t á c u l o i n m o r a l 

E L T E S O R O L O C A L 

por presentarse en los ¡ vo de las d o l o ' osas p é r d i d a s an tes 
cltajd'as o c u r r i d a s en l a m i s m a fe ­
cha que b a h í a de d i sponerse aque­
l l a . 

E l P r o s i d c n t e d e l C e n t r o A n d a ­
l u z 'dootor M a r i a n o C a r a c u e l , ex­

h o r t ó a tocl03 los s e ñ o r e s vocales 
p a r a que perseverasen en el c u m p l i ­
m i e n t o de sus func iones y pode r l i e 
va r a v í a s de n i c h o los p u n t o s que 
f a l t a n de l p r o g r a m a t r a z a d o a l ser 

L a ex i s tenc ia en caja era ayer l a 
s i g u i e n t e : 
E j e r c i c i o c o r r i e n t e . . $ 3 0 3 . 9 0 5 . 4 5 
Resu l tas 6 . 5 3 4 . 0 9 
Consejo P r o v i n c i a l . . „ 5 6 . 7 3 0 . 3 6 
E x t r a o r d i n a r i o 0 . 6 5 
A m p l i a c i ó n 8 . 0 8 3 . 6 1 

T o t a l í 2 7 5 . 2 5 4 . 1 6 

L O S M E D I C O S D E C A S A S D E 
S O C O R R O 

H o y , p robab l emen te , se d a r á n a ¡ t u n a p a r a l l e v a 

d i r i g e M a n o l o B a r b a que ejecutari 
este s o b e r b i o p r o g r a m a : 
P r i m e r a p a r t e : 

V a l s , F h r u T h e N i g h t ; Danzón, 
¡ O h ! M r Pous ; F o x T r o t , Suez; Dan­
z ó n . L a copa de l o l v i d o ; Fox Trot, 
A n n a b e l l e ; D a n z ó n , E l cisne blatco; 
D a n z ó n , A r r o y i t o se v a ; Paso doble. 
Granero. . 

Segunda p a r t e : 
F o x T r o t , To M o r r o w ; Danzón, El 

T a m a l e r o ; Sho t t i s , r T o c a . . . Felipe!; e lec tos ; o &ea la c o n f e c c i ó n de la 
bande ra , o r g a n i z a c i ó n de f iestas de l D a n z ó n , E l 23 ; D a n z ó n , E l Venadi-
d i s t i n t a s clases, p r e p a r a c i ó n de l a t o ; F o x T r o t , C h i c a g o ; Danzón, Ha-
C a b a l g a t a de los Reyes Magos , quo\ b a c a P a r k ; Paso doble , Sevilla o 
po r p r i m e r a vez r e c o r r e r á las ca- M a d r i d , 
l ies de l a H a b a n a en su fecha opo r - , 

j u g u e t e s y du lces I A S O C I A C I O N I N I C I A D O R * Y PRO* 
conocer los n o m b r a m i e n t o s de m é - a los n i ñ o s pobres y la r e f o r m a de l | T B O T O R A D E L A R E A L ACAD& 
dices de ca^as de socor ro hechos 
ayer por el A lca lde , para c u b r i r las 
vacantes exis tentes . 

U N A D E N U N C I A 
E l s e ñ o r Secundino S á n c h e z , f o r -

E n r l q u e R u b í ; A n t o n i o M a r í a de a>'er una denunc ia en el Depar -
A y a l a ; J u l i o Dehogues ; J o s é A . Z u n - ! t3-11161110 de Impues tos , r e l a c i o n a d a 
z u n e g u i ; J o s é M . R o d r í g u e z ; R l - ; con el d e p ó s i t o aue a r b i t r a r i a e l ie 

n ( g i a m e n t o , a su r . Io d? v i t a l I n t e ­
r é s p a r a l a i n s t i t u c i ó n , 

' M I A G A L L E G A 
C o m o r e s u l t a d o de las eleccionei 

ce lebradas por esta Asociac ión 9l 
d í a 15 de l ac tua l , ha quedadf con* C L U B D E L A C O L O N L 1 L E O N E S A 

Sres A s o c i a d o s : E l d í a 21 de l c o - | t i t u í d a su J u n t a D i r e c t i v a en la íoi» 
r r i e n t e t e n d r á efecto e n e l t e a t r o i m a s i g u i e n t e : 
N a c i o n a l la v e l a d a a r t í s t i c a y l i t e ­
r a r i a p a r a h o n r a r a las p r o v i n c i a s 
e s p a ñ o l a s que r e s u l t a r o n t r i u n f a n -

ca rdo E r n e s t o V I u r r ú n ; F e r n a n d o | p á l m e n t e se le o b l i g ó a hacer el d o - , tes en e l concurso de s i m p a t í a ce-
M . V i d a l ; P o l i c a r p o L u j a n ; Oscar ; m i l l g 0 P3™; ^ d e r 01cní,1Tnuaj; | l é b r a d o p o r el " C o r r e o E s p a ñ o l " . 
Bonachea ; R o d o l f o N o g u e i r a ; E v e -
11o T a b l o ; O. E d r e i r a ; J o s é M . V i -
d a ñ a ; J u a n R o d r í g u e z C a d a v i d : Pe­
dro H e r r e r a S o t o l o n g o ; E m i l i o A . 
del M á r m o l ; R u p e r t o A r a n a ; J o s é 
G u e r r a L ó p e z : J o s é E . G o r r í n ; M a ­
r i a n o C a r a c u e l ; Oscar B a r c e l ó ; A r ­
t u r o M e n é n d e z . 

P R O C U R A D O R E S 
G r a n a d o s ; B a r r e a l : 'Pe re i ra ; L l a ­

m a : S t e r l i n g ; V á z q u e z : B r i t o : H u r ­
t a d o ; S i e r r a ; E. A l v a r e z ; D . H e r ­
n á n d e z ; M i g u e l A . R e n d ó n ; C-alaho-
r r a ; J i m é n e z ; M . B e n í t e z : C. de V i ­
cente ; O ' R e i l l y ; C. de l C r i s t p ; R u b i -
do ; Car rasco ; S p í n o l a ; R o u c o ; L a -
r e d o ; C á r d e n a s ; A r a g ó n ; L l a n u s a ; 
F . de l a L u z ; M i r a n d a ; Cas t ro ; R o 
caó R e c i o ; U d a e t a ; P u l z o : R 
nados ; M e n é n d e z : A . de l a 
Esp inosa ; V e g a : Y á ñ l z ; F . de A r ­
mas ; Sosa; M i r ó . 

que en los j a r d i n e s de " L a T r o p i c a l 
c e l eb ra r an los m i e m b r o s de l a Socie­
dad H i j o s del A y u n t a m i e n t o de Co­
lada . 

Pa ra esa Jira t e n í a n los o r g a n i ­
zadores permiso de ia A l c a l d í a ; e ra 

L a p r o v i n c i a de L e ó n e s t a r á s i m -
| bo l i zada po r u n a s i m p á t i c a leonesa 
| y l a J u n t a D i r e c t i v a c o r c u r r i r á c o n 
| el E s t a n d a r t e con el f i n de que e l 
j ac to r e s u l t e lo b r i l l a n t e que merece 
i en este caso l l a m a d o de G l o r i f i c a -

e x c l u s i v a m e n t e f ies ta de socios, no se j Cj¿n a F¡Spafia 
cobraba la en t r ada y s in e m b a r g o se l Es de esperar que en egte ac to 

P r e s i d e n t e : J u a n B e l t r á n , 1 afio. 
V i c e J u a n J . Roberes, 1 ajp. 
V i c e 2': J o s é G r a d a i l l e , 2 añí» 
S e c r e t a r i o : J u l i o P r a v i o , 1 año. 
V i c e : Segundo Mosquera , 1 año. 
T e s o r e r o : I s i d r o G o n z á l e z , 1 año. 
V i c e : J o s é F e r n á n d e z Sixto. 2 añoJ 
B i b l i o t e c a r i o : A n t o n i o Torres, dol 

a ñ o s . 
V i c e : J o s é L e n s G ó m e z , i afio. 
V o c a l e s : M a n u e l G a r d a Vázquel, 

1 a ñ o ; D o n a t o Saavedra , 1 a ñ o ; Jo* 
s é Chao F r a g ü e l a , 2 a ñ o s ; Antonio les e x i g i ó po r u n Inspec to r un de- a t a r á n inAna ina " • 

los leoneses pues en | de l a C r u z D í a z , 2 a ñ o s ; Francisco p ó s i t o de 99 .50 pesos que a l d í a " r : s ' ^ J - * r . : Z u T „ v * „ * r * ia u r u z u i a z . Z anos ; r r anc uc. 
s e u i e n t e se in t e re só en f i r m e en l a s e c r e t a r l a ya se han v e n d i d o y M a y o b r e , 1 a ñ o ; M a n u e l Pascual, 1 
3 .gu .enie se ingreso en n r m e en i a se 8 e g u i r á n v e n d i e n d o as e n t r a d a s 1 " 
T e s o r e r í a c o n t r a toda r a z ó n y Jus t l -1 j ^ g ^ e, d í 19 0 
cia . 

L I C E N C I A S D E O B R A S 
R e l a c i ó n de las l icencias de obras 

que ayer se r e m i t i e r o n por el De­
p a r t a m e n t o de F o m e n t o a l de A d m i ­
n i s t r a c i ó n de Impues tos pa ra el cob ro 

G r a . j de a r b i t r i o y .entrega a los i n t e r e sa -
L u z : ^os Ucencia y planos en las t a ­

q u i l l a s co r respond ien tes : 
P e r k i n s 3 1 , M . R l g u e l r a . . A v e n i ­

da 10 de Oc tub re 1 2 1 . E . A l f o n s o . 
A v e n i d a O r t i z y Dolores . J . A l v a -

| rez. A v e n i d a Acosta a 36 m e t r o s de 
F é l i x R o d r í g u e z ; E rnes to A l v a r e z I Avenlda de 0 r t i z - Genera l C. B e t a n -

R o m a y ; F r a n c i s c o G. Q u i r ó s : J o s é | c o u r t . solar 4 m e t r o 17. C a r m e n Bo-
S V i l l a l b a ; R a m ó n I l l a s ; E d u a r d o I C r i s t i n a del m e t r o 13 a l 19. 

M A N D A T A R I O S Y P A R T E S 

T a m b i é n a d v e n i m o s a n u e s t r o s 
paisanos que el p r o d u c t o de d i c h a 
f u n c i ó n s e r á d e s t i n a d o en su p a r t e 
c o r r e s p o n d i e n t e a las Bene f i cenc i a s 
respec t ivas de las p r o v i n c i a s t r i u n f a ­
doras . 

E l Sec re t a r io . 
C I R C U L O A V I L E S 1 N O 

E s t a noche cek /b ra ra J u n t a Go-

a f l o ; S e v e r í n o V á r e l a , 2 a ñ o s ; An­
t o n i o R o d i í g u e z A l v a r e z , 2 a ñ o s ; Ma­
n u e l Acea , 1 a ñ o ; J o s é R a m i l Ador-
n i , 2 a ñ o s ; A n t o n i o T e n r e i r o . 1 año; 
C o n s t a n t i n o L ó p e z Paz. 2 años . 

S u p l e n t e s : N i c o l á s B l a r c o . 3 años; 
A n t o n i o L ó p e z P é r e z , 2 a ñ o s ; Gas­
pa r Ca lvo , 2 a ñ o s ; A n t o n i o Fernán­
dez, 2 a ñ o s . 

A t a n amables como cul tos amigos 
les e n v i a m o s n u e s t r a enhorabuena. 

P e d r o N ú ñ e z . ¿ ¡ ó r n e m e l o s 62, L . S á n - ! R e v o l l e d o ; Cas t i l l o 37 Eduardo Pu* 
chez. Acos t a 29. J o s é F e r n á n d e z ; ¡ m a r e d a ; Oc tava e n t r e ' C o n c e p c i ó n f 
Gene ra l Casas 3. J o s é C h l ; D a m a s 
35, Car los O b r e g ó n ; San N i c o l á s 
2 55, L u i s V . B a r b a ; M o n a s t e r i o 5-7, 

Si Vd. advierte después de reportar su queja 
que ésta no ha sido atendida, vuelva a lla­
mamos inmediatamente; nuestxo propósito, 
es hacer un buen reparto de las dos edicio­
nes del DIARIO DE LA MARINA y usted 
puede ayudamos a realizarlo. 
Departamento de Publicidad y Circulación 

cedimJentoa c i e n t í f i c o s distin- C o r r a l . A r m a s en t re San M a r i a n o A m o r Hermoso; E n c a r n a -Soto: 

D o l o r e s , C a r m e l a R a m í r e z ; Sant* 
Rosa 2-A, Crusel las y Compañía: 
S a n t a Rosa 2, C r u s e l l a y Compaña-

Escudes e I s a l ; Sol 96, E n r i q u e L i ­
m a ; 19 e n t r e 12 y 14 489 , A n g e l a 
G r a n d a ; M a l o j a 15 5. B e r n a b é F e r ­
n á n d e z : G e n e r a l A g u l r r e 34 . Jaco-

en curso p v h l i c i r á l a nueva c t í i c l ón ¡ ^ . " ^ ^ Í ^ Í ^ J A ^ ^ * * J Z ? ' ñ Z £ - \ ^ ' i í M ^ ' P á S í f e a W H I e l o Z - C o n c é p - 1 V a r o n a : A v e n i d a de I t a l i a 9 - A . 

guido profesor fué muy f e l i c i t ado , 

Í ^ * & « Í Í ^ ^ 141 Y M E D I 0 ' ™A'NUE] L -
T n ^ r ¿ Z ^ t Z l , f 68 d e i - T A 8 ! M a n u e l L . L e f r a u ; Juan R . Q u i n t a - V á z q u e z . A v e n i d a Cosme B . H e r r e -
Z ^ J k í i í l S 1 , U6 * ^ H n e : V i c e n t e Puchades ; E . R u l z : B a l - ra . N u e v a F 
- t ^ n ^ J L y? relaci°rwda ^ I b o a L ó p e z F i j a ; R a m o n a A . E c h e - c i ó n 53. Juana P u m a r i e g a . A v e n i d a 
I ^ S ^ S S i 6 ^ l c > 3 i v e r r í a : Rafae l V é l e z M a y o r g a ; J u a n i S. B o l í v a r 39. Gerardo Ro ja . D ' S t r a m 
cuales se pueden hacer las m á s com- M e d i n a . A r t u r o M é n d e z Pes en t re Lee y L a c r ^ t . J u a n Guz-
Plejaa operaciones a i - í l m é t l c a s ^ R J ^ e f l i n a - A r t u ™ - ieDüez- g j ^ B ^ t r * 19 v 21 E l i a s Z ú ñ i g a . 
í ^ i •.1ma'7í?r ,raplde:z y s<,ffurida,d I i r D i n A C r \ T I T \ I A I E s t r a d a Pa lma 89, J o s é R. M a r t í -
que util izando Las m á q u i n a de ^ i H t K l D ü l j t N U N A ' ' n f z - J- C ZeDea 2 4 1 . Jo .é S u á r o z . 

1 M a y o r O o r g a » 89. Jos*1 A. S u á r e z . 

E Y D Í A C f A M Areoo i spo y Moreno , R . p . v e l á z -
A l L U u l U i l f>-l,r''- Genera l C a r r i P o 44. M a n u e l 

V i d a l . P . da M a r t í 3 1 , A . P a i v d e l a . 
. A v e n i d a 10 de Oc tuo re 244. E m i l i o 

A y e r h izo e x p l o s i ó n la planta de p * . , , , Maceo en t re L i n c o n l r M a r t í , 
C j u b l h l e l o ^ d e l p u e b l ^ d e M a n t u a , P i n a r IJaclro s i e r r a . Rubi f icaba 7. " M a n u e l 

Pas tor . Repa r to San J o s é , A . N a -

cular 

Seguidamente el s e ñ o r M a r l n e l l o 
I n f o r m ó sobre la e x c u r s i ó n de var ios 
rotarioe de la Habana a Matanzas, 
real izada ©I d o m i n g o ú l t i m o , para 
as is t ir a l a i n a u g u r a c i ó n do l a Co 

E l o í s a R o m e r o : M á x i m o G ó m e z 409 , 
J o a q u í n G o n z á l e z ; F i n l a y 37 y 39 , l l e n o s ! 
J o s é F e r n á n d e z ; G e n t r e 17 y 1 9 , ; L a Srta 
V e d a d o , Rosa T r e i l e s ; M . G ó m e z ' 

322 , J o a q u í n B o a d a ; L u z e n t r e San 
L u i s y San J o s é , M . L a z a g a de Co­
y a ; San t a B á r b a r a y N u e s t r a S e ñ o r a 
de Reg la , Te re sa Casas; E s t r a d a P a l -

D E S A N T I A G O D E CUBA 

( P o r t o i é g r a f o . ) 
S T G O . D E C U B A , j u l i o 19. 

D I A R I O — H a b a n a . 
P a r a c o m p l e t a r -la angus t ia o9 

esta C i u d a d , que recibe el agua & 
da ocho d í a s o m á s , anuncia la »»' 
n l d a d , habe r ha l l ado G é r m r n e f i pat0' 

fué Vega, de 18 a ñ o s , 
a r r o l l a d a por u n a u t o m ó v i l desco­
n o c i d o y cu rada on Emiergciiciafi. 

L o s empleados Munic ipa le s , Po1^ 
c í a s , bomberos y m ú s i c o s e s t á n 
d i f í c i l s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a . No ^ 

l o n i a Escola r fundada por el 
de aquel la c i u d a d . E n t r e otras cosasjfiel R í o . r e s u l t a n d o g ravemente hc-
d i j o e l sefior M-arinel lo que el coro-! r í d o s los obreros F ranc i sco P é r e z 
n e l Jorxe. de Matanzas , en tus i a sma-1Manue l p é r e z Sant iago M e d i d a 
d o con~la hermosa i n i c i a t i v a de los 
r o t a r l o s , h a b í a ofrecido a l C lub de 
d i cha c iudad todo el t e r r e n o que es-
t l r na r a necesario para l e v a n t a r u n 
be l lo ed i f i c i o en la Colon ia . T a m ­
b i é n a n u n c i ó que el doc tor Beato. 

P o r t o , p a r a e l m e j o r é x i t o de la 
Idea. 

L o s ro ta r ioe habaneros a c o r d a r o n 
d l l r l g l r s e a d icha a u t o r i d a d apoyan -
yo e l r u e g o d r í d o c t o r B e a t o ; y t a m 

m i e m b r o de aque l Club , se p r o p o n í a i b i én al Secre tar io de Obras P ú b l l -
i n a u g u r a r en breve en Matanzas e l j cas, secundando a! C l u b de M a t a n -
p r l m e r I n s t i t u t o de H o m i c u l t u r a de zas, en s o l i c i t u d de que se r epa re 
la R e p ú b l i c a , y rogaba el concurso j conven ien temen te la carraftera. de l a 
de l Socretamio de San idad , d o c t o r ! H a b a n a a aque l la c i u d a d . 

r a n r o . E l i g i ó V a l e i a . C o n c e p c i ó n P. 
G u m e r s i n d o M a r t í n e z . O ' F a r r i l l 2^. 
A . Mi Mend ive . A r z o b i s p o 3. Fo r -
nar ' o Pende. M . A l d a m a 77 . G. So-
t o l n r g o . A v e n i d a I t a l i a 107. L u í » 
V a V l d é s . A v e n i d a S. B o l í v a r 
Isaac de los Reyes. V . R. de L u z u r r i . i -
ga 110. Carlos C ó r d o v a . F . V . A g u i ­
l e r a 2 7, E m i l i o G u t i é r r e z . Genera l 
C a r r i l l o y R . M . de L a b r a , Modes to 
Picos . Curazao 82, Lo renzo Pef ia lver . 
23 esquina a H . Vedado . Anas t a s io 
V o l i d o . A v e n i d a 10 de Oc tub re 24 4. 

ma 25 .^Franc l sco M a r t í ; M á x i m o G Ó - ! c o b r a d o e l mes ú l t i m o . 
mez 174. D a n i e l A c e v e d o ; H o s p i t a l 
100, A . Gonza lo P é r e z ; N . S a r d i ñ a s 
24. F . R e x a c h : Z a n j a 72 . B a l t a s a r 
V a l i z ; F i n l a y 1 3 1 , F e r n a n d o de C ó r ­
d o v a ; M o n a s t e r i o 5 y 7, B l a n c a A m e ­
l i a Pers ; A v e n i d a S. B o l í v a r 38 , Ge­
r a r d o R o j a . 
C E R T I F I C A D O S D E H A B I T A B L E S 

R o i n e r o M e n é n d e z c a y ó s e de u* 
c a b a l l o . F u é a t e n d i d o en Emerge11' 
c í a s de l a r o t u r a d e l p e r o n é dere­
cho . PJstá g rave . 

R e c i b i d a n o t i c i a de que la Cáfl8' 
r a ha concedido u ú c r é d i t o de ^ 
m i l l o n e s paya e l acueduc to de Sao 
t i a g o . E l pueblo , prensa , 0Pin V, 

ons.idera este c r é d i t o t a n i n ú t i l E n l a S e c c i ó n de P o l i c í a U r b a n a -
de l D e p a r t a m e n t o de F o m e n t o p a r a m o los an t e r io re s a d e m á s de ineU" 
ser en t regados a l o s - i n t e r e s e s t o d o s ' - i e n t e pa ra ob ra d e f i n i t i v a , opio*0* 
los d í a s h á b i l e s do U a. m . a 12 dose p r e f e r i b l e para acabar la e' 
m . se e n c u e n t r a n los s igu i en t e s cer 
t i f i c a d o s de h a b i t a b l e s y u t i l i z a -
bles. 

C o n c e p c i ó n e n t r e A r m a s y P o r v e ­
n i r . V e n t u r a R e v o l l a d o ; C o n c e p c i ó n 
e n t r e A r m a s y P o r v e n i r , V e n t u r a 

rase 
ido. 
.ote 

c i ó n . que e l A y u n t a m i e n t o ba 
c a r g o con l a p r o t e c c i ó n del E"3* 
p e r a e n t r e g a r las obras , medl Ici 
c o n c e s i ó n a u n a E m p r e s a partic 
l a r . 

A B J B T I G L E T A . 


